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Expediente

EXEDCICZO DE 127

I. nr conveniencia, leão stimente dos senhores subscritores, como da Im-
prensa, a partir de 1° de janeiro de 1007, não se farão iuscritpões de assi-
nantes saneio pelo prazo tiè uni ano.

— As assinaturas eunirçalr..0 ent 1* de janeiro, para terutinar em 31 de
dezembro, ou em 1° de julho, para terminar era Ca de Junho do ano ttexcuiatte.

Aluda para facilidade e pontualidade na remessa, as inscrições de ~an-
os sf. sere° aceitas qaando realizadas até o ultimo eia do auZiii na	 or iiquele

• que começa a assinatura, isto é, até :a de dezembro ou arté lia de jaabo.

— Petle.se ás repartições arrecadadoras que nao aceitem ~bilis de wird-
't,,n aura.	 dessasra. ninam dentro esss contliO	 lues	 a:r na	 ill.va par Cie ire-i, quer paar

'fiei cio nitriras.

Preços de assinaturas ananis do s niárlet Oficiai", ‘1,11ár:o do Poder
Legiziativo", “Diário da Justiça" e -.tioletila Licito, a,":

	

itepartições publicas ou assinantez 	 No interior	 75.5530

particulares	 Xo exterior	 1 latIaan

No interrier
Pancionárlos publicas

Xo exterior	 sanen
Numero avulso do dia. 400 réis, ah, o limite de 411:”: enderuns coxo irra-

•enta folhas e usais 100 réis pe:os • segait“es cadernos de • uaraiwo	 tei- I, Ministério da -Viação
Ivo, col trava..	 lindo (R.)

- Por ano decorrilo, Mini?' 000 rébr %Wire o preço do dia.	 Conselho- Federal do Serviço Público Civil.
O preço do numero •de hoje está F.x.rtio ou ultima página

SEC11ETAIIIAS DE ESTADO:
ODS:r.IVAÇõES

A Redação previne, a quem interessar, que não aten-

dera pedidos acompanhados de numerário veleurado clan-

destinamente por I ia poslà,1, e que remeterá tais pedidos à

Direção Geral dos Correios e Telégrafos, para os fins legais.

SUMÁRIO
ATOS Do PODER LEGISLATIv0;

Lei ti. 1i68, de 31 de julho de 1937.

ATOS . 110 Pouca Excel-vivo:

D?creto n. 1.30i, de 19 de janeiro de 1937.
Decreto a. 1.811, de 15 de julho de 1937 (R.)
Decreto ri. 1.815, de 20 de julho de 1937.
Ministério, da Justiça e Negócios Interiores — Decretos de 31 do mès

fiado e de 2 do corrente,
e ()liras Públicas — Decretos de 23 de jullia

Dentro do ano não se aceitam pedi:los de assinaturas.

— • A Redação não fornecerá gratuitamente aos assinantes numero*
virazatlos, extraviados ou anteriores á data ria assinatuen„

• Convénr. por isso, que os Interessados renovem as suas assinaturas
com a antecedência conveniente, afim de não ficarem com as suas coleções

demi:ateadas.

— As assinaturas para funcionário?, publicou gite descontem em folha
de pagamento devem ser anualmente requisitadas pelas respectivas repar-

, rieões pagadoras •
- on preços fixados para ct 's funcionários publicou ano extensivos aos

(rd:ninais e municipais, desde que, provada a qualidade, façam o paga-
nto adiantadamente.

— Os conhecimentos das assinaturas imundas por intermédio das co-
letorias federais, mesas de rendas e alfanderfas. poderão ser encaminhadas
diretamente A Imprensa Nacional sem interferência das delegacias fiscais.

— As assinaturas afio pagas ou cujas consignações nr,0 forem entoa-
afeados pelas repartições p grulorart dentro doa. primeiros 13 dias do nom.

—.a, mordo canceladas e procedida a cobrança tio respectivo preço.

- Jurisprudência rio Supremo Tribunal Federal, do Saprerne Tribunal
31ilitar, da Ctirte de Apelação do Distrito Federal, em faselculos apenses
ato 1• 111:.rio da Justiça", nos dias 10 e 25 de cada 'nes.

W. da R. e•-• Para boa ordem dos serviços da Dedução, o no Enteei:use
do publico. Reis estabelecido que os pedidos para reprodução de matéria
Paga constatada pelos Interessados a . existencia de erros ou omissões de-
vem ser feitos das 10 ás 19 horas e, no máximo até 45 horas após a salda
do* Grafia* qfietalu.

Ministério da Justiça e Negócios Interiores '— Expediente das Din.:-
todas do Interior e de Contabilidade.

Ministério da Educação e Saúde — Portarias — Expediente das Di-
visões do Ensino Comercial e de Assistência Hospitalar, da ins-
petoria dos Centros de Saúde e da Comissão de Eficiência.

Ministério da Fazenda — Mensagens Expediente das Diretorias
Gral da Fazenda Nacional, do Expediente e do Pessoal do Te-
souro Nacional e das Rendas Internas, da Câmara de Reajusta-
mento Económico, do Primeiro Conselho de Contribuintes, da
Diretoria do Imposto' de Renda e da Alfândega do-Rio de Janeiro.

Ministério da Marinha — Expediente do Tribunal Marítimo Admi-
nistrativo.

Ministério da Guerra — Portarias — Expediente do Sr. ministro.

Ministério da Viação e Obras Públicas — Portarias — Expediente do
Sr. ministro, do Departamento dos Correios e Telégrafos e da
Diretoria Regiona/ dos Correios o Telégrafos do Distrito Federal.

Ministério da Agricultura — Expediente da Diretoria do Expedivate
e Contabilidade.

Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio — Expediente da Di-
retoria Geral de Expediente, dos Departamentos Nacionais do
Trabalho, da Indústria e Comércio, da Propriedade Industrial e
do Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura.

Tèrmos de contrato — Noticiário — Parle comercial — Rendas pú-
blicas — Editais e avisos — Sociedades anónimas — Sociedade.
iivis — Anúncios.
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ATOS DO PODER LEGISLATIVO

LEI N. 468 — DE 31 DE WM0 na '1937

kutoriza o Poder Executivo a confractur..eom o Aéreo Lloyd IguasAl
S. A. linhas aéreas de Curitgba a São Paulo e de Curilyba a no-
rianopolis.

O Preaddente da República:
Faço saber que o Poder Legielativo decreta e eu aanciono a ,_e-

&minta lei:
Art. I.° Fica , o Poder Executivo auaorizado a contratar com a

Companhia Aéro Lloyd Iguaasú S. A., de Curitiba, a.s linhas aéreas
de Curitiba a São Paulo e de Curitiba a Florianópolis, mediante a
subvenção de dois mil réis (28000) por quilômetro voado e limitada
a despesa anual de duzentos e quarenta contos de réis (210:000$000),
total da consignação existente no Orçamento Geral da República para
1937, relativo aos serviços da mesma Companhia.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, em 31 de julho de 1937; 110° da Independência e

40" da República.

ATOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 1 .a01 — un 19 DE JANEIRO DE 193-i

Concede autorização para funcionar a Cooperativa de LoticiriJor de'
Recife, com séde em Recife, Estado de Pernambuco

O Presidente da Repulatica reeolve, de acôrdo com a aboca o, ao
art.. 17, do decreto n. 24.617. de 10 de julho de 1931, coaceder á
aooperativa de Laticinios de Recife, filiada ao Consorcio Profissio-
aal Cooperativo dos Produtores de Leite e Derivados de Recafe, au-
wriaação para funcionar, após registro na Diretoria de Organização
s Defesa da Produção, do Ministerio da Agricultura.

Rio de Janeiro, 19 de janeiro de 1937, 116° da ' Independencia e
19* da Republica.

DECRETO N. 1.811 — DE 11 DE JULHO DE 1937

(Publicado no Diario Oficial de 30 do julho.)
Onde se 1:
Instituto Renascença — São Luís ;Maranhão),

Instituto Renascença — Carolina Maranhão!

DECRETO N. 1.815 — DE 20 De :ia-Lu° DE 1937

5ETUL10 VARGAS

Alargues dos Reis.

GoTt-cio VAnt-iAs,

Odilon Braga.
(C, 5:923 — 1-8-1937 — laa100)

MAMO OFICTAL Unr

atinas, será pessoal e sómente tranamisaivel nos casos previstos no
n. 1 do art. 19 tio referido Codigo;

— Esta autorização durará dois (2) anos, podendo' ser re-
novada na conformidade do disposto no art. 20 do . Codigo de Minas,
e o campo da pesquisa a o indicado neste artigo, não 'podendo ex-
ceder a área no mrerao mareada;

III — A pesqua seguirá um plano preestabelec:do, que será
organizado pela omorizada e st-lb:net:Lá; á aprovação do Go¥erno, ou-

•Departamento :Sociunal da Predução Mineral;
IV — O Governo ii,calizara a execução do plano de 'gni , •trata

o numere anterior, podendo mesmo altera-1o, para melhor orienta-
Ç 5 0 da marcha dos trabalhos;

V	 Na eoncluso dos trabalhos de pesquisa, sem prejuizo
quaisquer informações pedidas pelo Governo no curso deles, a auto-
rizada deverá apresentai' ao aLnisterio da Agricultura, um relatorio
circunstanciado, acompanhado de perfis gcologicus e plantas, ein
tela e cópia, onde SC.jaln indicados com exatidão Os cantes que se
houverem feito no campo da posquisa, o máximo da profundidade
que houverem' atingido os trabalhos de pesquisa, a inclinação e di-
reção dos deposites ou filões que se houverem descoberto, espessura
média e área dos mesmos, seu volume e teia' nalatio em ouro por
nicoro cubico do minério, bem como outros esclarecimentos que
tornarem necessarios para o reconhecimento e apreciação da .jazida;

— Do minera) e material extraído, a auloraaada não podorá
se utilizar.senão de quantidades que não excedam a dez (10) Iene-
ladt.s de cada nancrio constante do art. 1" deste decreto, na confor-
midade do disposto no art. 3° do decreto n. 583, do 1 ,1 de janeiro de
19;io, só podendo d:spar do mais, depois de iniciada a lavra;

VII — Ficam ressalvados os d:reites de terco:ros, ressarci 'do a
autorizada danos e prejuizncs que ocasionar, a miem tie direito, e não
respondendo o Govorno pelas limitações' que possam sobrevir ao ti-
ldai, da oposição dos ditos direitos.

Art. 2". Esta antidazaçao será considerada abandonada. para o
efe:to do paragrafo unico do art. 27. do oodigo de Minas, nas aeguin-
tes condições:

I — Si a autorizada não iniciar os trabalhos de pesquisa. /lenir
dos seis (6) primeiros meses contalos a partir da data do regis
a Alue se refere o art. 1° des f e decreto;

ri — Si interromper os trabalhos de pesquisa, depois de inic

'	

:a-
dos por igual espaço de tempo, salvo motivo de força maior, a juizodo Governo;

111— Si riflo apresentar o plano dos trabalhos de peSquisa
dentro dos Ires (3) primeiros meses do prazo a que se refere o ii. I
ciaste artigo;

IV — Si, findo o prazo da autorização, prazo este de doas (2)
anos. contados a partir da data do registro a que se refere o art. 4°
deste decreto. sem ter sido renovado na fórma _do art. 20 do CoWgo
de Minas, não aoresonfor, dentro do prazo de trinta (30) dias, o re-
latorio final, nas condições especifierdas no n. V do artigo anterior

Art. 3". Si à antruazada infringir o n. 1 ou o n. VI do art. 1",
no- não se submeter ás exigencias da fiscalização, 'será anulada esta
au:orização, na ft'em,a do art. 23 do Codigo de 'Minas.

Art. 4°. — O titulo a que aluda o n. 1 do art. 1°, pagará de se
a quantia de trezentos mil réis 300a; e sá sorã válido depois
laforo final, nas condiçfles espceilicadrs no n. Y do artigo anteri
transcrito no livro cio r.,gistros competente, do Sorviço lnulo:mio
da Produção Mineral, do Ministarin da Agricultura, na forma do;.; 5^, cio art. 18, do Coirgn de :‘,1;//,:N.

Art. 5". Rovogam- ,a, as dfpost ,a5e., em contraioo.
Mo de Janeira, 20 tia julho do 1937, itta. da IndepanJoncia e4o" da República.

Gioriotao
Odilon Brigo.

(C 5.923 -- 4-8-11437 -- 123500)

Autoriza a firma brasileira. Abreu & Cia., a pesquisar minerios de
ouro, chumbo, cobre, niquel e forro. em terras de sua proprie-
dade, nos lugares denominados "Log(ia Grande" e "Pulador" si-
tuados no distrito de . Dom Sucesso, municipio de Bocaiuva, Es-
tado do Parand.

O Presidente da República dos Earados lan:dos do- Brasil, usando
das atribuições que lhe confere o art. 56, n. 19, da Constituie50 Fe-
deral, e tendo em vista os decreto,: ns. 24.612, de 10 de julho da
1934 (Codigo de Minas), e 585, de 11 de janeiro de 1936;

Decreta:
Art. I°. Fica autorizada afirma brasileira Abreu tt Cia. a pes-

quisar minerios de ouro, chumbo, cobre, fiquei e ferro, nos lugares
denominados "Lagôa Grande" e "Pulador", numa área de duzentos e
quarenta e dois (242) hectares no imovel denominado "Lagôa
Grande", confrontando por um lado com Manoel Ribeiro, por outro
com Fideles de França ou seus herdeiros, e por outro com Americo
José de Souza, e, cento e vinte e um (121) hectares no lmovel deno-
minado "Pulador", situado na Estrada Curitiba-São Paulo, nas ca-
beceiras do Rio Pulador, de um lado, e outro da naesma estrada e
proxirno ao lugar "Capoeirinha", situados tanto Pulador como Lagoa
Grande no distrito de Bom Sucesso, municipio de Bocaiuva, Estado
do Paraná, mediante as seguintes condições:

• "
	 I — .0 titulo da autorizaçao de pesqUiSa, qu,e : 	 mserá oá. via ao_

tantlea )-ale ata decreto, na forpa do § 4 do art. '18 do Codiga de

Ministério da- Justiça e Negócios Interiores
Por decretos do dia 31 do mas de julho findo f o ram rif e-dados:No Corpo de Bombeiros do Di4eao yadoeal
O	

:
bombeiro do 2' classe Manoel José Barbosa, com 13 \ages:mas

partes do respectivo soldo, nos termos do art. 1°, laica a, do decreto
a. 21.206, de 28 de março de 1932, visto contar 13 anos de serviço
militar e ter sido julgado invalido e incapaz para o mesmo serviço;

O bombeiro de 2° classe, Raimundo Elmiro de Souza, com 15
Vigesimas partes do respectivo soldo, nos termos do art. 1°, leara a,
do decreto n. 21.200, de 28 de março de 1932, visto conter 11- anos,
7 meses e dias de serviço militar, ou sejam 15 anos, do acedo coni
o art. 279 do Regulamento aprovado pelo decreto n. 16.271, do 20
de dezembro de 1023, e ter sido julgado invalido e inraaaz para o
mesmo serviço.

Na Policia Militar do Distrito Federal:
O 1° sargento José Messias da Costa, cora'' o soldo da 2' tenente,

nos termos do art. 1° da lei n. 390, de 6 de fevereiro diodo alo, visto
contar mais de 25 anos de serviço militar e ter sido julgado inçando

-e incapaz para o mesmo serviço.
Por outros' do dia 2 do -corrente mas:
Foi. reformado na Policia Militar do D,iatrito Federal,. o " sar-

gentO . Lidio de Moura Falcão, cana o soldp.de;2° tgkeale,
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Foi reformado o 3° sargento graduado do Corpo de Bombeiros
I do Distrito Federal, Alfredo Dias de Mendonça, com o soldo e posto

, G 3° sargento, nos termos do art. 1°, letra c, do decreto n. 21.206,
de 28 de março de t932, visto contar mais de 25 anos de serviço mi-
litar e ter s:do julgado invalido e incapaz para o mesmo serviço.

Foi nomeado, interinamente, nos termos da lei, n. 284, de 28 de
outubro de 1938, João Paulo de Melo Barreto Filho, para exercer o
cargo de censor, classe "I", do Quadro II, deste Ministerio, vago em
virtude de licença dó serventuario efetivo, Raimundo de Monta
Arrais.

Requerimento despachado:
Ferreira da Rasa — Sele devidamente o pedido.

Ministério da Viação e Obras Públicas
(*) Decreto de 23 de julho de 1937

O Piesidente da Republica resolve:

Nomear Joana D'Arc Malheiros para exercer o cargo do 'agente
do correio do Pau Ferro, na jurisdição da Diretoria Regional dos
Correios e Telegrafes da Parafba, em virtude do falecimento do
eerventuario efetivo Lourenço Assunção Malheiros.

CONSELHO FEDERE DO SERVIÇO
PUBLICO CIVIL

Correções feitas de acõrdo com o disposto no § 2° do art. 1' do
decreto n. 1.414, de 23 de janeiro do 1937 das relações nominais dos
ocupantes dos cargos constantes das tabelas anexas á lei a. 284, de
28 do outubro de 193(1, publicados nos suplementos aos numeres ít)
0 22, de 23, 2b, 26 e 27 de janeiro último, do "Diário Oficial",

MINISTÉRIO DA GUERRA

QUADRO I

Pág. 9 — Na coluna do nome do funcionário, linha de carreira
de escrevente — classe "F", leia-se Jauapery Ferreira de Souza em
vez de Juapery Ferreira de Souza.

Pág. 37 — Na coluna do nome do funcionário, linha de carreira
de servente — classe "B", acrescentar o de Pedro Rodrigues da Silva,
no lugar correspondente a servente de 2° classe do Arsenal de Guerra
do Rio de Janeiro.

Pág. 55 — Na coluna do nome do funcionário, linha de carreira
de Operário de Material Bélico — classe "F", leia-se Antonio Cosenzo,
em vez, a_le Antonio Coseneo.

Pág.: 55 — Na mesma classe dessa linha de carreira, na coluna
do nome do funcionário, leia-se Belarmino Moura de Souza, em vez
de Belarmino de Moura Souza.

Pág . 56 — Na mesma classe dessa linha de carreira, na coluna
do nome do funcionário, leia-se Eurico Ferraz de Araujo Padilha,,
em vez de Lucas Ferraz de Araujo Padilha.

Pág. 57 — Na mesma classe dessa linha de carreira, na coluna
do nome do funcionário, leia-se Nestor Teixeira Nobrega, em vez de
Nestor Teixeira da Nobrega.

Pág. 58 — Nessa mesma linha de carreira — classe "E", na co-
lima do nome do funcionário, leia-se Aripides Bezerra, em vez Ari-
pede Bezerra.

Pág. GO — Nessa mesma linha do carreira — classe "D", na co-
luna do nome do funcionário, leia-se Iluso Weltri dos Santos, em vez
de Hugo

Pág. 60 — Na mesma classe dessa linha de carreira, na coluna
do nome do funcionário leia-se Oldernar Ferreira Maghelli, em vez
do Oldemar Ferreira Magelli.

Pág. 61 — Na mesma classe dessa linha de carreira, na coluna
do nome do funcionário, leia-se Arcelino de Oliveira e Silva, em vez
de Arcelino Ribeiro da Silva.

Pág . 61 — Na mesma classe dessa linha de carreira, na coluna
do nome do funcionário, leia-se Arykerne Gonçalves Lisb0a, em vez de
Ary Kerne Gonçalves Lisbea.

Pág. 63 — Na mesma classe dessa linha de carreira, na coluna
do nome do funcionário, leia-se Pedro da Cunha Parizio, em vez de
Pedro Francisco da Cunha ,Parizio •(Processo n. 2.394)..

(°) Reproduz-se por haver sido publicada P.9I11 J.laOrr..eaõea
"Pler!a	 sal-34937 a fia, 16.238,

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministério da Justiça e Negócios Interiore3

Diretoria do Interior

Segunda Secção
ATOS DO SR. MINISTRO

Aditamento ao expediente do dia 26 de julho de 1937.
Requerimentos despachai:Los:
Bel. Venceslau Cordovil Mauritf, arquivista da classe G, dei-

ta Secretaria de Estado, pedindo sua designação para exercer, in-
terinamente, as funções de arquivista da classe I. — Indeferido
do acórdo com o parecer da Comissão de Eficiencia.

Aditamento ao expediente do dia 27 de julho de 1937.
— Alice Leal, encadernadora da classe r, da Imprensa Nacio-

nal, solicitando seis meses de licença, nos termos do art. 1.° do
decreto n. 42, de 15 de abril de 1935. — Requeira, preliminar-
mente, o cancelamento das faltas.

— Lalieta Sampaio Curio, encadernadora da classe D, da Im-
prensa Nacional, solicitando dois meses de licença, para tratamen-2,
to de sande. — Deferido.

— Maria da Silva, aprendiz da classe A, da Oficina de Enca-
dernação da Imprensa Nacional, solicitando ires meses do licença,
em prorrogação; para tratamento de sande. — Deferido.

— Cleto Antonio de Oliveira, continuo da classe G, da Impren-
sa Nacional, solicitando um ano de licença, nos termos do decreto
n. 42, de 15 de abril de 1935. — Deferido.

- Noemia da Silva Cunha, aprendiz do Artes Graficas da clas-
se C, da Imprensa Nacional, solicitando tres mezes de licença, nos
termos do art. 170, n. 10, da Constituição, a partir de 21 de junho
findo. — Deferido.

— Jovelina Alves dos Santos, encadernadora da classe E, da
Imprensa Nacional, solicitando dois meses de licença, em prorro-
gação, para tratamento de sande. — Deferido.

— Emerena da Silva Bulhão, compositora da classe D, da Im-
prensa Nacional, solicitando tres meses do licença nos termos do
art. 170, n. 10 da Constituição Federal. — Deferido.

— Pedro Cavalcanti de Albuquerque Junior, oficial adminis-
trativo da classe I, da Imprensa Nacional, pedindo ires meses do
licença, em prorrogação, para tratamento de saude. — Deferido;

Aditamento ao expediente do dia 31 de julho de 1937.
Por portaria da presente data, foram concedidos tres meses

de licença ps,ra tratamento de sande, de actsrdo com o art. 8°, nu.
mero I. do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921, e a con-
tar de 16 do corrente mas, ao ofiejai administrativo da classe K,
da Secretaria de Estado deste Ministerio, bacharel Lourenço de
Sá e Albuquerque Filho.

Por portaria da mesma data, foram concedidos tres meses de
licença para tratamento de sande, de acordo com o art. 19 do de-
creto n. 14.6133, e 1 de fevereiro de 1921, a contar de 1° de junho
findo, ao estereotipista da classe F. da Imprensa Nacional, Reinai-
do Teodoro Cabral.

Diretoria de Contabilidade
Expediente de 20 de julho de 1937

Primeira Secção
ATOS DO SR. MINISTRO

Avisos:
Ao ministro de Estado dos Negoe,ioa da Fazenda:
N. 1.203 — Solicitaram-se providencias no sentido do ser en-

tregue, no Tesouro Nacional, ao Juiz de Menores do Distrito Federal,
Augusto Saboia da Silva Lima, a importancia de 190:000$000, para
atender, no 20 semestre deste ano, ás despesas do juizo a que se
refere a sub-consignação n. 3 da verba 3a do orçamento vigente.

— Ao Juiz de Menores do Distrito Federal.
N. 1.204 — Comunicou-se que foram autorizadas as despesas

Indicadas no oficio daquele juizo, n. 227, de 23-1-1937, á conta do
auxilio orçamentario a que se refere a aub-consignação n. 3 da
verba n. 3, do orçamento vigente, bem como a gratificação de 200$
mensais a lotando Luiz da Silva, que foi admitido como servente da-
quele juizo.

— Ao ministro de Estado dos Negocies da Fazenda:
N. 1.205 — Transmitiu-se copia do oficio n. 581, do 6-7-1937, -

do comandante da Policia Militar do Distrito Federal, e solicitaram-
se providencias no sentido de ser informado quanto á possibilidade
de ser aplicado naquela corporação o disposto no artigo 8° do de-
ereto n. 24.174, de 25-4-1934.

N. 1.206 — Transmitiram-se os documentos relativos á aber-
tura dos credites suplementares na importancia total de 184:280$000
a diversas sub-consignações da verba 1 — Escola Quinze de Nevem..
bro — do anexo • do art. 3° da lei n. 300, de 1341-1986.

N. 1.207 — Solicitou-se a distribuição á Delgeacia Fiscal da
Tesouro Nacional no Estado de Mato Grosso da importanoia de 2501
para pagamento á Empresa de Navegação Fluvial "Migueis es Corna
panhia" proveniente do fornecimento, em março deste ano e II rad

01.41Qad deltt 1011.44_04 d Uffia PalPIVS Ann$R9.09 49 kap:.



1 g 196	 Quinta-feira 5
	

DIÁRIO OFICIAL,	 Agosto 'de 10:3

'gen da Estação de Porto Esperança a Cuiabá, naque'e Estado, an
Dr. Ismael Olavo Soares deSousa, juiz federal na secção do mesmo
&tacto.

— Ao juiz federal na secção de Minas Gerais:
N. 1,208 — Solicitaram-se informações . quanto á convenieneia

da aquisição do imovel indicado pela presidencia da Caixa Ecouomica
Federal naquele Estado , para a instalação daquele juizo. e qual o
repectivo preço.

, — Ao governador do Territorio do Acre:
N. 1.209 — Restituiu-se o processo relativo ao p e dido de pa-

gamento formulado pela "The Amazon 'tiver Steam Navigation Com-
pany, Ltd.", e solicitaram-se providencias no sentido de ser .feita
dedução de que trata o art. 410 do Regulamento Gera. de Contam-
Mane Publica, á vista do saldo indicado no dito processo.

— Ao juiz de Menores do Distrito Federal:
N. 1.210 — Comunicou-se que foi autorizada a gratificaçâo de

2308000 mensais, a partir do mês de jimbo findo, á professora t:N.o
Cama ra, Pelo ensino de musica vocal, solfejo, canto orfeoniro e de-
eira-loção que vem ministrando aos alunos da Escola 15 de Novembro,

— Ao diretor da Escola 15 de Novembro:
N. 1.211 — Comunicou-se que foram encaminhades ao Minis-

ter° da Fazenda os documentos relativos á abertura dos credites
suplementarea. na importanca letal 184:280e0o0, a diversas sun-
eciisignações do "Material" daquela eseo a, para o corrente exercici:).

.___ ao secretario da Presidencia cia Republiva:
N. 1,212 — Informou-se que esto ministerio solieibiu as remp.-

lições subordinadas a remessa de demonstrações relativas nos cre-
ditos neeessarios para atender ao pagamento da ol:ferneça de valei-
re ndas que competem aos funcionarioa enwiadrados no disposto
ai.t. 30 da lei n. 284, de 28-10-1930 P que, remetidas aquelas de-
monstrações. foi solicitada a. distribuição dos credites ao Tesouro
Nacional e as respectivas delegacias fiscars em avisos ris. 502, 627.

0. 905 e 1.005, todos deste ano, na importannia total de Mo,
1 CU:2578200-

— Ao ministro de Estado rbe; Negoci os da Falenda:
N. 1.213 — solieitein-se o pagamento, no Tesouro Nacional, IP

80('$000 da ajuda de custo que compete ao bacharel Nelson Corr-^et
11.2...€11de, por ter sido nomeado juiz municipal do 30 termo da a)-
macca de , Rio Branco, no Territerio do Acre,

— Ao ministro de Estado dos Negocies da Viação e Obras Pu-
13cas:

N. 1.214 — Transmit i u-se o requerimento son que The Ama-
zon Te:egraph Company, Ltd., pode inclusão no orçamento da de-
pesa deste ministerio do necessario credito para atender ro pa4.4-

'mento de telegramas em proveito da Justiça Eleitoral, e Lailieitaram-
si informações a respeito.

ATOS DO SR. initrroa GERAL
Oficies:
Ao diretor geral da Fazenda Nacional:
N. 1.387 — Declarou-se que o processo relativo ao assonto

efi e io n. 13, de 12-6-1937, sob n. 1.935-P, foi remetido ai Minis-
terio da Viação em 25-6-1934.

— Ao presidente do Tribunal Reg i onal Eleitoral do District° Fe-
dreal :

N. 1.288 — Solicitei-se que seja atestado o fornecimento na
fatura de 1:600$000, apresentada pela Casa E g ison, proveniente do
fornecimento de uma maquina "novel" aquele . tribuna , em ago., 'o
de if:36.

— Ao chefe dos Serviços Economicos do Departamento dm; Cot -
reios e Telegrafos:

N. 1.389 — Conninicou-se que esta diretoria remeteu á laire-
ttela Geral lo Departamento dos Correios e Telegrafes a via do
pedido n. 99, na importando, de 776$300, relativo a insta:tiçãa de uni
amdelho telefonieo na safa da Comissão de Censura de Imprensa Jo
Ministerio da Justiça e Negocies Inteiores.

— Ao delegado fiscal do Tesouro Nacional do Estado de Per-
nambuco:

N. 1.390 — Restituiu-se o processo em mio Agenor I Ia Silva
(somes, auxiliar da S eerad aria do Tribunal Regional E p iioral naqueie
E-Ladn, pede pagata(eo la difreença de vencimentos a que se julga
cow direito, por Ir er, nos periodos de 1 de janeiro a 8 de março
e 5 de agosto a 31 de dezembro de 1930, subslituido o oficial da
mesma secretarai, Raul Campos, e so:iritaram-se providencias no
sentido de ser informado se ha diversidade de funções entre cargr:s
de oficial e auxiliar da referida secretaria.

— Ao delegado fiscal do Tesouro Nacional no Estado do Rio de
Janeiro:

N. 1.391 — Restituiram-se os processos referentes ao pagamento
de gratificações a que se julga com direito o bacharel Carlos Cas-
trioto Figueira de Melo, pelo exrecicio, interino, das funções do cargo
dc juiz substituto federal da secção naquele Estado, em 1936, e so-
licitaram-se providencias no sentido de ser esta diretoria informada
quanto á divergencia dos periodos indicados na informação daquell
delegacia fiscal e no atestado de exercido enviado,

— Ao diretor da imprensa Nacional:
N. 1.392 — Solicitaram-se informações em referencia ao oficio

g. 1.160, de '23 de junho findo, sobre o motivo de ter sido organi-
arada a folha em questão, relativa ao exercido de 1926, abrangendo
lambem 9 periodo de 19 a 30 de junho.

— Ao procurador geral da Republica:
N. 1.393 — Transmitiu-se o requerimento da Companhia Te/e,e

loira Brasileira, de que trata o oficio n. 351, de 23-2-1937.
— Ao diretor do Arquivo Nacional:
N. 1.394 — Transmitiu-se copia do requerimento em que a The

Rio de Janeiro Tramway, Light and Power CO, Ltd., pede pagamento!!
de suaS contas, no total do 12:3133800, proveniente de serviços pret.*
Lados á Exposição Internacional do Centenario, em 1921, e solicitou..
sh providenciar afim de serem prestadas a esta diretoria as neces.
sarina informações a respeito das aludidas contas.

— Ao juiz federa na secção do Estado do Minas Gerais:
N. 1.395 — Solicitou-se a remessa das contas na. 4.764. 4.823

e 3.890, de serviços prestados áquele juizo, durante o exercido de
le:4 (1 á Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional naquele Estado, á qual
campeie iniciar o processo de pagamento,

lnipre»sa Nacional

EXPernENTE: Do SN. DIRET . r

Baquerimentos despachade

Dia 29 do julho de 19

José Joaquim Eernanies, M. 70 .r,15-371.	 ancarronne-se,
Gladstone Francisco de Paixão.	 70.593-37'). — Encaminhe-

de acÓrdo com o parecer.

Dia .2 de agosto

Plinio de Souza Ribeiro. M. 0.623-37). — Certifique-se
que constar.

Pereiliuno	 ‘álio	 M. ;0.621-37). — Coma
,

Ministério da Educação e Saúde
Portaria n.- 74, de 27 de julho de 1937 (•)

.1 Ministro de Estado da Educação e Saúde resolve:
Art. 1.* O Serviço de Publicidade é o orgão destinado a,fazer apublicidade do Ministerie da Educação a Saúde.
Art. 2.° Para o efeito do artigo anterior, compete especiahnen-

te ao Serviço de Publicidade;
1°, divulgar, diariamente, pela imprensa e pelo radio, noticiarid5

das principaes ocorrem:ias do Ministério;
2°, elaborar comunicados_ mimeografados sobre as atividades do

Ministério, para serem distribuides pelas instituições interessada,
de dentro e de rara do Pais;

3°, promover a publieidade das conferencias, exposições ou so-
lenidades realizadas por direta iniciativa do Ministro;

4°, organizar uma série de filmes documentados das atividades
do Ministério, sob o titulo de "Jornal do Ministério da Educação e
saúde";

5°, manter as seguintes publicações:
a) "Arqui(44s do Ministério 41a Educação e Saúde", destinado:s

publicar todos es atos oficiais, emanados do Poder Legislativo, do
Poder Executivo e do Poder Judiciado. e relacionados com as ativi-dades do Ministérie;

b) unia coleção de estudos 41e mais de 50 páginas) sobre as
atividades d.) Ministério, sob o titulo geral de "Monografias";

C) lima celeção de pequenas expmsições (de menos de 50 págia
nas) sobre atividades, serviços 4:(11 problemas do Ministério, sob o
titulo geral de "Folhetos".

Art. 3a 4)s Armeivos do Ministério da Educação e Saúde sairãa
seis vezes por ano.

Art. 4." As alenografias serão de um só formato, e constituirão
unia série única inunerada.

Art. 5." us. Folheies poderão sr de formatos diversos, mas terão
todos uma s41 numeração.

Parágrafo mmii mio. Poderão ser divulgadas, nos Folhetos, as cor).
ferencias, bem como os relatories das exposições e solenidades, a 11110se refere o art. 	 , n. 3, desta portaria.

Art. 0.° O. comunicados, a que se refere o art. 2", n. 2, bera
como os Folhetos serão redigidos em lingua nacional, ou em francês
ou inglês, ~fome o público a que se destinarem.

Art. 7." Incumbe ainda ao Serviço de Publicidade dirigir a im-
pressão do relatorio anual do ;_tinistro ;Constituição, artigo 60,
letra c.

Art. 8." O Serviço tie Publicidade entrará em entendimento corri
os orgãos de publicidade (jornais, revistas

'
 jornais' cinematografiees,

etc.), existentes no País, para o efeito de divulgarem as ocorrencias
do Ministério, que maior interesse público oferecerem.

Art. 9.° As publicações do Serviço de Publicidade serão impres-
sas pelo Serviço Grafico do Ministério da Educação e Saúde, salvo
em casos especiais que exijam recursos técnicos do que não disponha
õste Serviço.
.	 Rio de Janeiro, 27 de julho de 1937. — Gustavo Capotamo.

,e) Publica-se novamente por ter saído cum incorreções,
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Diretoria de Contabilidade

No processo • referente a obras de abastecin:ento de agua da
bossa do Guaratiba, etc. .orçadas em 500:000$000, cujo serviço de-
;verá correr por conta da sub-consignação n. 9, anexo 12, art. 3°
Øa Le: n. 300, de 13 de novembro de 1936, e executado pelo Serviço
de Aguas e Esgotos na forma da letra a do art. 240, do Regulamento
' eral de Contabilidade Publica, o Exmo. Sr, Presidente da Refiu-
lica exarou o seguinte despacho: Autorizado. Em 13-VII-37. —
elulio. Vargas.	 1

- Companhia Auxiliar de Viação o Obras; pedindo restituição .da
¡quantia de 200E100. — Junte conlieohvento do deposito. (S. E. Im-
puro 13.371-37.)

Sebastião Caldas, pedindo restituição da multa. — Junte co-
Phecimento de deposito. (S. E. 13.643-37„) 	 -

Joaquim Caetano Pinto, Diretor cia Colegio Rio de Janeiro, re-
'Querendo que seja levado á conta da taxa de inspeção de 1936 o de-
posito efetuado em! 1935. — "Deferido. 24-VH-37. — Capanerna.”

Diretoria do Pessoal

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 30 de julho

Portarias:
N. 78 — Designando os oficiais administrativos da classe II,

abaixo indicados para terem exercido:
No Departamento Nacional de Educação — Olavo Gomes do

Rego, José Alfredo Pinheiro do Lemos e Guilherme Augusto Cano-
elo de Magalhães;

Na Diretoria de Contabilidade — Ituth Pratos do Campa, Is-
narci Garcia de Freitas e Cecilia Bernard Robbe;

Na Diretoria do Pessoal — Rosa Edith de Souza Viana, Solene
zevedo Branco e Custodio Sobral Martins de Almeida,

Dia 31

, N. 82 — Designando o oficial - administrativo da classe J, do
'quadro I, Fernando Gomes Pereira, para exercer as funções de au-
xiliar de seu Gabinete, com a gratificação mensal de 400$000.

.	 N. 83 — Designando o Dr. José Augusto de Lima, tecnico de
Educação da classe X, do quadro I, para responder pelo expediente
da Casa Rue Barbosa, durante o impedimento do respectivo ti-
tular.

EXPEDIENTE DO sn. -DIRETOR

Dia 4 de agosto

Proc. 3711.279 — liermengarda Mariana Johannsen, nomeada
e 'lampiro, pedindo o prazo de 30 dias, em prorog,ação, para en-
trar em exercicio. — Deferido.

Proo. 361221 Valdemar dos Santos Pereira, nomeado pro-
fessor interino de Escola de Aprendizes Artifices do Paraná, pe-
dindo prorrogação do prazo para tomar posse — Concedo 30 dias,.

Conselho Nacional de Educação

:ATA DA 3' SESSÃO DA SEGUNDA REUNIKo ORDENARIA, REALIzADA nt 30 DA:
NOVE1DR0 DE 1936

Presidencia do Si'. Professor Reinaldo Porchal, frim10 CoM3
trelario o Sr. Américo Locombo.

Conselheiros presentes — Professores Lieinio de Almeida . Aze-
Vedo do Amaral, Casario de Andrade, Barros Terra, Paulo Lira, Amo-
roso Lima, Leitão da Cunha, Padre Leonel Franca, Gastão Macedo.
Marques da Cunha, Anibal Freire, Eduardo Rabelo e Bom Carvalho.

O Sr. Presidente -- Havendo numero legal está aberta a sessão.
Vai ser lida a áta da sessão anterior, (E' tida e aprovada a dto da
sessão agterior).

Passa-se ao
EXPEDIENTE

O n 1'. Amoroso Lima — (lendo)

Comissao de Ensino Secundaria

Parecer n. 154
"Pelos pareceres n. 123 e 123-A, aprovados •respeastivamente,

por unanimidade, em sessões de 2 e 24 de outubro de 1935, decidiu
fe Conselho Nacional de Educação, no presente processo relativo ao
pedido de inspeção permanente para o Ginaefo Oriental de StIo Paula,
hão opinar pela mesma e sim no sentido de ser submetido — "o es-
abelecionento a nova inspeção por Uma nova Comissão revisora".

'(fis. 90). _

A ex.gencia de uma "nova" comissão se baseava no , teor do se-
latorio da comissão incumbida de exame no estabelecimento (arti-
go 54, do decreto 21.20, de 4 de abril de"1932), que não oferecia AO

Conselho garantias suficientes para nele estribar suas conclusões.
Foi, entretanto, cometida á mesma comissão, pelo Sr. Ministro da
Educação, o encargo de completar as omissões do seu relatorio" (fo-
lhas 91). Suoede, porém, como se vê no'relatorio aresentado pelos
inspetores Julio de Revoredo e Manuel Bica de Almeida, (folhas.92
e seguintes), que o terceiro membro da comissão e meia inspetor, fi-
cando pois o novo relatorio e a nova ficha assinados apenas por
uma comissão de dois membros, o que está em contradição cum a
oxigencia expressa no artigo 54 do decreto 21.241 de 4 de abril
de 1932..

Acresce que os dois membros restantes da ComláSso confessam
no seu novo relatorio — aliás bem elaborado, o que confirma o as-
serto do depoimento — que assinaram o mesmo de cruz (folhas 93)
se tem que affirenam — aliás sem prova — ter partioIpado das vi-
sitas ao estabelecimento e elaboração da ficha (folhas 144). Tra-
ta-se de uma irregularidade grave que não pode de modo algum ser
endossada por este Conselho, sob pena de constituir o mais perigo-
so dos precedentes,

Nestas condições e sem entrar em outras considerações por jul
gar as presentes prejudiciais, é a Comissão de Ensino Secundarie

Parecer

Que se mantenham as conclusões do Parecer n. 123-A apro-
vado em 24 de outubro de 1935_ (folhas 90), mandando-se "submeter
o estabelecimento a nova inspeção por uma nova comissão revisora",
e conservando-se o mesmo sob inspeção preliminar".

Assinam: — A. Amoroso Lima, Relator, — Paulo Lura Tara-
res. — P. Leonel Franca.

Parecer n, 155.

"Em 17 de outubro de 1935 aprovava este Conselho 'unaronie-
mente o parecer da Comissão de Ensino Secundaria opinando contra
• concee eão de fiscalização permanente (folhas 57) por dois motivos
principais:

40 — os termos do reIatorio da Comissão de Revisão, julgando
deficientes suas instalações materiais, sob certos pontos de vista;

2°	 ausencia de contratos com os professores ou prova dos
lnesmos.

Volta agora o processo á consideração do Conselho, e
Considerando que o estabelecimento foi classificado na catego-

ria de Bem, com 9,096 pontos;
Considerando, como pondera com razão a 2 senão tecnica, que

as deficiencias apontadas não são eliminatorias;
Considerando que o estabelecimento córrigiu pelos menos uma

das deficaucias aoontadaR (folhas 62):
co1sideram-10 quu fai fild":os nu _Pr1 ,CAS0 os _contratos_ .oin

os trcfessores exigiios po: lei (folhas 04 a 73»
ra remn.s:Th n-"Mr-Ensfn, -SboU-nCiario de

Parecer

que podem ser concedidas as regalias de estabelecimento iivre de
ensino eecundario com fiscalização permanente ao (1incr:i9 Cruzairs
do Su l. de Porto Alegre, na forma da lei".

Assinam: — A. Amoroso Lima, Relator.	 Paulo Lura Tara-
res. — P. Leonel ?Panca.

Parecer n. 156

"O presente processo, relativo ao requerimento de inspeção per-
manente para o Coleai° Modelo, de Nova Friburgo, volta a este Con-
selho onde em 30 de dezembro do 1935 fcil aprovado o parecer nu-
mero 280 da Comissão do Ensino Secundado convertendo-o eia

Duas eram as falhas apresentadas no processo:
1.° Ausencia de referencias aos itens do art. 53, do decreto nu-

mero 21.241, de 4 de abril de 1932;
2.° Falta de aprovação da mudança do eolegio para novo predio.

pelas autoridades competentes.
Volta agora o processo á apreciação do Conselho, coxa as duas

exigencias preenchidas.
- A prinSeira, por varios documentos relativos á idoneidade dos

professores e eficiencia do ensino. E' certo que, a rigor, poderiam
ser julgados insuficientes esses documentos, por serem muitos deles
firmados pelo proprio diretor do estabelecimento, evidentemente
suspeito para opinar em causa pruria. Acrecendo que o inspetor
do estabelecimento não apresentou um relatorio circunstanciado se-
Ne o preenchimento dessas exigencias. Tendo, porém, endossado
conJ o seu "visto" todos os documentos apresentados e podendo con-
cluir-se, das demais peças do processo, que o estabelecimento Pre-
enche as condições do art. 53, opina a comissão pela aceitação dos
documentos como suficientes para sanar a primeira falta apontada..

Quanto á segunda, está perfeitamente sanada polo despacho do
Sr. Ministro da Educação, de 10 de outubro rindo, aprovando a
mudança do predio.
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Parecer

A' vista do exposto parece á Comissão poder conceder-se aa
Colegio Modelo, de Nova Friburgo, Estado do Rio, as regalias de es-
tabelatimento livre de ensino secundado, com inspeção permanente
no tern2os do art. 50, do decreto n. 21.241, de 4 de abril de 1932."
— A. Amoroso Lima, relator. P41410 Lyra Tavares. — P. Leonel
Franca.

C Sr. Cesario de Andrade (lentio)1

Comissão de Legislação e Cansulta.>

Parecer n. 157

'O Diretor da Faculdade de Medicina do Porto Alegre consulta
Ge Is Dr. Elias José Kanan, que perdeu o lugar de assistente de Cli-
nica Cirurgica. por falta do cumprimento da exigencia do artigo 70
do decreto n. 14.851, de 1 de abril de 1931, pode voltar ao seu antigo
cargo, ima vez que obteve a venha docendi da Cadeira de Cirurgia
Infantil e Ortepedica.

O art. 196 do regulamento da Faculdade de Porto Alegre, que
é a reprodução do art. 70 da lei geral; prescreve que o auxiliar de
ensino deverá, dentto de dois anos, após á sua nomeação, submeter-
se ao concurso para docente livre, sob pena de perda automatica, do
cargo, e de não poder ser auxiliai' de ensino de outra disciplina sem
que !reja obtido previamente a respectiva docenda livre. Con2o se
NAS, no se estabelece de modo formal que a doeencia livre, seja da
mesma cadeira, mas é evidente que o dispositivo legal visa exigir
dos assistentes conhecimentos da cadeira a que servem, afim de
melhor cooperarem na relalização dos cursos, além do que o insti-
tuto de venia docendi constitue a verdadeira escela de professorado.

A' vista disto. tema-se a impressão de que não é rigorosamente
legai a nova investidura do Dr. Elias Kanan, entretanto, si ~si-
derarmos que a cadeira de clinica cirurgica infantil e ortopedica,
para a qual prestou concurso, é da mesma natureza de cirurgia geral,
veremos que ella não contraria os intuitos da lei.

lir fato, não diferindo a Cirurgia Infantil, de um modo geral,
da Cirurgia no adune, pois nela se enquadram todos os casos cli-
nicais passiveis de terapeutica cirurgica. é claro que a docencia livro
ultimamente conquistada permite julgar, não só da capacidade dida-
tica, como da habilitação especializada do Dr. Kanan.

Posta nestes termos a questão, e tendo en: vista que a Conselho
Nacional de Educação já decidiu, por unanimidade, ser esta a boa
doutrina, em relação á exigencia da docencia livre, julga a Comissão
de Legislação e Consultas. que se deve responder afirmativamente
á consulta do Sr. Dr. Diretor da Faculdade de Medicina de Porto
Alegre. uma vez que, com o ato da reintegração do assistente eon-
morde o titular da cadeira."

Rio. 27-11-36. — Cesario de Andrad?, rala tor. — Reynaldo Por-
cttat. — Raul Leitão da Cunha. — Gasta° Macedo. 	 Anttibal Freire.

Parecer na 158

O Conselho Técnico Administrativo da Faculdade de Engenharia
do Paraná propõe a modificação do art. 60 do seu regim ,mto inter-
no. afim da que os alunos daquele estai.elec . 1.'ento sejam obrigados
a frequentar as aulas de debates. Alega aquele orgão técnico que a
merenda quotidiana vem demonstrando serem grandes os incon-
veniemes resultantes da não obrigatoriedade de frequencia a todas as
aulas. pois o ensino perde grande parte de sua eficiencia.

Para sanar os inconvenientes a pontados por aquele orgeo da
administração da Faculdade será necossario modificar-se o srt. 60
do sei regimento interno. Encontrará esta medida apoio na lei vi-
gente?

O art. 80 do decreto n. 23.546, de 5 de dazembro de 1933, na
sua atines II exige para a concessão da inspeção pretuninar, que o
instituto livre observe regime didatico escolar identiro ao de insti-
tuto oficial congenere, mas esta exigencia é feita no ate do recamhe-
cin.ento. nada impedindo que, ouvido o Conselho Nacional de Edu-
cação, seja tal regime modificado, com o proposito de tornar reais
eficiente o ensine.. 'rant) isto é verdade que, tratando dos institutos
estaduais equiparados. o art. 4° do decreto n. 20.179 de 6 de julho
do 1931, estabelece que a equiparação assegura ao instituto de en-
sino superior plena autonomia didatica e administrativa, ficando
/culta& ao Governo:

a) organizar livremente a sedação do respectivo curso, respei-
tadas as exigencias da alínea I do art. 2°;

b) instituir, quando julgar oportuno, o ensino de novas disci-
plina.;	 -

C) estabelecer o regime escolar, observada a condição da IV,
do art. r.

A citada alinea IV exige que o regime escolar adotado seja, no
rniniwio, de rigor equivalente ao de instituto federal eongenere.

Ora, o que propõe o Conselho Técnico daquela Faculdade é exa-
tamente unes medis de maior rigor visando maior eficiencia do en-
sino. lego em plena conformidade com a lei.

Em conclusão, pensa a Comissão que a proposta feita, além de
Salutar é perfeitamente legal, devendo, entretanto aquela Faculdade
apresentar a modificação a se fazer no Regimento, ao Conselho Na-
cional de Educação, para a devida aprovação." — Cesario de An-
drade. relatar. — Rau/ Leitão da Cunha. — Gastão Macedo. — Ai-si-
tal Prefre.	 Ronaldo Porchat.

O Sr, Eduardo Rabelo (lendo) —

Parecer: 159.

"Neste processo é analisado o relatorio anual ne to35 dio instf.
tuto de Musica da Baia. Esse documento, bastante resumido, não
dá conta perfeita da situação atual do Instituto e de outro lado traz
algumas informações que pedem esclarecimentos para que bem
possa julgar o Conselho, não só do relatado em si mesmo, como,
ainda, de certas condições de funcionamento do Instituto um curso
livre com 300 alunos que, pelas condições em que funciona pensa
o proprio Inspetor, deveria ser iliminado, se não fosse o grande
preju:zo economico que esse acto acarretaria á Instituição O mate-
rial didatico, cuja lista consta do relatorio, parece bastante defici-
ente,

O relatorio é tambem desacompanhado de alguns dos dinumera.
tos exigidos, constando apenas sobre o assunto de que deviam tratar,
informações sumarias do Inspector.

O balanço apresentado não pode ser levado a conta pois que
falta a aprovação da ata de sessão da Congregação em que delle se
tratou, e isso não se fez porque, como diz o Inspetor, a Congregação
não se tem reunido. De fato, do relatorio só consta uma ata
da sessão da Congregação reunida a 27 de junho, e, das sessões do
Conselho Tecn:co e Administrativo, só duas atas de 8 de julho e de
3 de dezembro.

Conforme se verifica, os programas das diversas cadeiras não
foram submetidos á Congregação ta.mbem porque esta não se reuniu
uma só vez, este ano até a data de 17 de agosto proximo findo.

Em relação ao corpo docente, declara o Inspector que ha varias
cadeiras do curso geral e superior ainda não providas.

Da leitura da ata da Congregação e das do Conselho Tecnico Ad-
ministrativo se deduz, claramente, que grandes irregularidades se
passaram no estabelecimento, e que determinaram medidas tomada*/
por aqueles orgãos de direção.

Conclui-se da analise sumaria acima que o Conselho não poderl
decidir sobre este relatorio sem que sejam fornecidas pelo Inspetor
as segufntes informações:	 -

a) Esclarecimentos sobre as relações, do ponto de vista tenha)
e administrativo, da Escola de Musica com () Instituto, enviando-se
copia de seu regimento interno, ao qual se fez alusão no rela-
brio;

b) Esclarecimentos minuciosos sobre o funcionamento e fina-
lidade do curso livre acima referido;

c) Informações detalhada sobre todas as irregularidades oco-
rides e de que se fez menção na ata da Congregação e nas do Conse-
lho Tecnico Administrativo;

d) Relação dos membros docente, informando quaes as cadeiras
ainda vagas;

e) Remessa dos documentos não enviados ou insuficientemente
apresentados, como sejam o balancete e programa e outros que não
podem ser supridos por simples informes do Inspetor.

Em conclusão, é a Comissão de parecer que só depois de anali-
sados esses documentos e as outras informações aqui solicitadas,
poderá este relatorio ser archivado".

Rio de Janeiro, 30 de novembro de 1936. — Rabello, relatar.
Cesario de Andrade. — Ignacio M. Azevedo do Amaral.

Parecer: 160

"Neste processo é remetido ao Conselho o relatorio da Facul-
dade de Medicina do Pará, referente ao ano de 1935.

Conforme consta da informação da Diretoria Nacional de Edu-
cação, foi solicitada a remessa dos documentos relativos aos itens
a, b, c e d da circular 771, de 1935, que se referem á organização do
relatorio anual.

Não podendo proceder á devida analise do relatorio sem o exame
dos documentos acima, julga a Comissão que o processo deve ser
devolvido a Diretoria Nacional de Educação para que volte ao Con-
selho com a resposta esperada".

Rio de Janeiro, 30 de novembro de 1938. — Rabello, relatar.
Ignacio N. Azevedo do Amaral. — Reynaldo Porchat.

Parecer n. 161

"O processo em apreciação se refere ao relatorio do ano de
1935 da Faculdade de Medicina de Ninas Gerais.

De sua leitura se verifica que a Diretoria Nacional de Educa-
ção solicitou por oficio e por telegrama de 6 de junho proximo
fiado, informações sobre historico de vidas escolares de numern;.:08
alunos. Até 13 do corrente mês, tinham sido recebidas informações
d . diversos estabelecimentos de ensino sobre alguns desses alunos,
faltando as que se referiam a muitos outros.

Parece á Comissão que o relatorio deve ser devolvido á Dire-
'toda Nacional de Educação, afim de que seja reiterado o podido
dos esclarecimentos, não enviados, devendo ser remetidos ao Con-
selho estes e os anteriormente recebidos, devidamente informados".

Rio de Janeiro, 30 de novembro de 1936. — Rabelo, relatora
Cesario de Andrade. — Indeio Id. Azevedo do Amara.
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Sr. Azevedo do Amaral (lendo):
Comissão de Ensino Se.cundarie

Parecer n. 162.
. "Tendo sido 'satisfeitas as exigencias, constantes do Parecer

rt; na, de 1935, da -Comissão de Ensino Secundará), formulado no
processo relativo á coneessáo de inspeção permanente' ao "Liceu.
kerilarnoricanhaa de Radia, Estado de Pernambuco, a Comissão de
geleias) laecUrittario"a de' , e : ,'.'	 . •"'' e e	 • ''' r '''' ..'.. ''',	 ,, n ., ,. , . -

Parecer.	 •
que sejam toncedidas as regalias da inspeção permanente ao Liceu
Vernambucano, de Recife, Estado de Pernambuco.
. • Sala das Sessões, 28 de novembro de 1936. — Inácio M. Aze-

vedo ao . Amaral, relator. — Joaquim Marques da Cunha. — Rent
C'a!valho.

O Sr. Anibal Freire (lendo).
a'"•	 ,

• ° ComÁssão de Legislação e Consultas
; .

Parecer n. 163.
'	 •	 ••	 .	 .

".• Em 'agosto 'de 'i93'5. terminaram as provas de concurso. no
"Instituto Banjamin Constant" (cegos) para o provimento da eu-
Ofeaea .de instrumentos cie .sopro e percussão.

.p coneurso, pealizou-se de acôrdo ÇOID. o Capitulo XXIII do re
gulamento do anatituto, 'aprovado pelo dec. 9.116; de 16 de' no-

e %lembro - ele„1,911. Â „banca examinadora, de conformidade com o
regulamento, ficou domposta dos maestros António de Assis • Nepo-
muceno e NicollOO Milano, professores do Instituto Nacional • de

	

\ alueieas soba' presidencia do diretor do estabelecimento, • 	 •
0, resultado da classificação foi a seguinte:
1° logar — José Rosa Ribeiro,. média geral, 9,8;
2° logar — Ladeie° Teixeira, 7,6; 	 -
a.• loeter — Arinda liebeiro da Ponte, 5,8;
4° logar —"Paulo Guadea de Andrade, 5,5.i
Encaminhando os papeis do concurso ao Sr. Ministro da Edu-.

ca ão, o Diretor "ao Instituto propõe a nomeação da candidato clas-
sificado em .2. legar. Embora reconhecendo que lhe falta compe-
tencia tecnica no ,assunto, pois é simplesmente funcionaria da ad-
rninistraçã'o publica, parece ao diretor que as notas •atribuidas pela
csnLissão não obedecer= ao melhor criterio que deveria ser se-
gu!clo. Invocou tombem o diretor em apoio de sua proposta um
krtigo da lei orçamentaria. de 1913, que estabeleceu a preferencia
aos cegos, nos coneursos do Instituto.

Num' incidente, ligado ao concurso e relativo á inscrição do
um dos candidatos, o Sr. Arlindo Ponte, em um processo que
transitou separadamente do processo do concurso,. -o Sr. Ministro
da Educação, ema despacho de 26 de ag-osto de 1935, declarou que
o concurso, com o acto do diretor, marcando G prazo das inscrições,
ficou invalidado.

Depreende-se, porém do processo que esse despacho não teve
caracter definitivo, havendo sido sustada a sua execução. De fa-
to, em 26 de fevereiro do corrente ano, o Sr. Ministro, em despa-
cho a requerimento do candidato classificado em primeiro logar,
solicitando a sua nomeação, determinou o seguinte: 'examine-se
novamente o processo do concurso, a que se submeteu o reque-
rente, entrando-Re no merito".

Reaberto o julgamento do caso, as secções tecnicas da Direto-
ria Nacional de Educação manifestaram-se favoraveis á validade
do concurso e á nomeação do candidato classificado em primeiro
lagar. Neste sentido é formal o parecer do douto professor Isaias
Alves. membro deste Conselho.	 -

Realmente a irregularidade apontada quanto ao edital de ins-
crição não é de monta a invalidar o concurso. Em nada elle pre-
judicou os concorrentes, tanto que o unico reclamante, o Sr. Ar-
lindo Vieira, logrou inscrição e 'tomou parte no concurso. O pro-
vi() Sr. Ministro reconsiderou a sua decisão anterior, mandando
que se reinstourasse o exeme do assunto.

Nestas condições, desde que o processo do concurso se efetuou
sem transgressão do3 dispositivos legais, a comissão é de parecer
flue seja aprovado o concurso realizado no Instituto Benjamin Cone-
tent para o provimento da cadeira deeinstrumentos de sopro e per-
cussão e confirmada a indicação, para os devidos efeitos, do can-
didato classificado em primeiro lagar, o Sr. José da Rosa Ribeiro.

Rio, 27 de novembro de 1936. — Anibal Freire. — Reinaldo
Porchat. — Cesario de Andrade. — Raul Leitão da Cunha. —
Gastão Macedo.	 ,	 .

Em 19 95, por ato da Congregação, foram-lhe reconhecidos os dl-
reitoe decorrentes dessa docência.

Em 21 de novembro de 1931, porém, a Congregação da Escola
Politécnica, revendo os quadros dos docentes livres, mandou aposti-
lar-lhe o titulo revalidando-o por mais 5 anos.

O requerente reclama, agora, para o Sr. ministro, invocando em
seu favor a legislação sôbre o assunto e o precedente de seu colega
Heitor da Silva Costa, tombem livre docente admitido no regime
da Lei Orgânica, e que, tendo o título apostilado com a mesma res-
trição, recorreu para o Conselho Universitário, .obtendo ganho de
causa,

O Sr. diretor da Escola Politécnica, encaminhando o recurso,
confirma o alegado pelo recorrente, não tendo, porém, opinado.

Discussão — Parece-nos evidente a procedência das alegações
do recorrente. No decreto n. 8.659, de 1911, não havia, absolutamente,
condição de tempo, para o exercício da docência livre. Uma vez obtida,
podia o seu titular exercê-la, permanenternente, sem quaisquer res-
trições.

Sendo o exercício da docência, por parte do recorrente, "inalte-
rável a arbítrio de outrem", é evidente que lhe assiste um direito
adquirido líquido e incontestável, não sendo, portanto, passível de
restrição alguma.

'Conclusão.— Nessas condições, a Comissão de Legislação e Con-
sultas é do parecer que o recurso deve ser provido.

Rjo ,de JancirQ,, 30 dO novembro de 1936. 	 Gastão Macedo, re-
lator.	 Amalia Freire. — Cesario de Andrade -- Raul Leitão da:
Cunha

Parecer P. 165

"Resumo' do processo — O Dr. IIenrique Costa Fernandes, pro-
fessor em disponibilidade da cadeira de Direito Internacional Público
e Privado da Faculdade de Direito de Manáos, foi nomeado, sem con-
curso, para a cadeira de Direito Internacional Privado da Faculdade
de Direito do Maranhão, por ato da Congregação, de 7 de março úl-
timo.

O Sr. inspetor federal junto à Faculdade impugnou a referida
nomeação, sendo essa impugnação aprovada pelo Sr. inspetor . geral do
Ensino Superior.

Desse ato interpôs o interessado recurso para o- Sr. ministro,
que determinou fosse ouvido êsle Conselho.

O recorrente declara; em abono de sua idoneidade intelectual,
haver publicado, em 192e, o livro Administração, Maranhense, jatara
economia e finanças, e fazer parte do Superior Tribunal de Justiça,
hoje Côrte de Apelação do Estado, para cuja investidura é necessário
possuir notável saber e reputação.

Defendendo o ato da Congregação, cita, em abono do mesmo, a
recente transferência do Dr. Olinda de Andrade, da Faculdade de
Direito de Belo Horizonte para a da Universidade do Rio de Ja-
neiro.	 -

Discussão — Regulam a matéria os seguintes dispositivos do
decreto n. 19e851, de abril de 1931:

Art. 56. "Para provimento no carga de professor catedrático In-
dependente de concurso e antes da abertura deste, poderá ser indicado,
pelo voto de dois têrços da Congregação de qualquer instituto univer-
eilário, o profissional insigne, que tenha realizado invento Ou dei-
coberta de alta relevância, ou tenha publicado obra doutrinária de
excepcional valor".

Parágrafo único. "A indicação será proposta por um dos profes-
sores catedráticos, mas só poderá ser efetivada mediante parecer do
uma comissão de cinco membros, nos termos do art. 54".

Art. 37. "O provimento no cargo de Professor catedrático de qual-
quer das disciplinas lecionadas nos institutos universitários podera
ser feito, se assim o indicarem irrecusáveis vantagens para o ensino,
pela transferência de professor catedrático de disciplina da mesma
natureza de outra ou da mesma universidade, de acôrdo com o pro-
cesso do artigo anterior e respectivo parágrafo".

A argumentação e a documentação do início do requerimento do
peticionário, cujos méritos são sobejamente atestados, levam-nos a
crer que êle pretende basear o que pleiteia no art. 56, acima citado.

asse artigo está, porém, na sua parte substantiva, implicitamente
revogado pelo art.:158 da Constituição, que estabelece a obrigatorie-
dade 'do concurso do provas e títulos. Permanece, sómente, a parte
formal, aplicada nos casos de transferência de que trata o art. 57.

Resta, portanto, a transferència. Esta, porém, não seria, também,
cabível na hipótese, porquanto o referido professor fora nomeado,
sem concurso, para a Faculdade de Direito de Meigos, não podendo,
portanto, ser transferido para instituto sob inspeção permanente,
sem satisfazer aquela condição. Admitirmos o contrário, seria burlar -
o preceito do art. 153 da Constituição, a que aludimos.

Não colhe a alegação do precedente do Sr Olinda de Andrade,
porquanto e mesmo obtivera, por concurso, a catedra, de onde foi
transferido para a Faculdade de Direito da Universidade do Rio de
Janeiro.

O ato da Congregação_ da Faculdade de Direito do Maranhao
violou, além disso, o próprio Regimento, que dispõe, no art. 47:

"O provimento no cargo de professor catedrático será feito por
concurso de Mudos e provas."

Alias o anexo n. 6 do processo n. 2.385-36, era apenso, elucida,
com precisão, it incerteza dos membros da Congregação sobre o
assunto.

O Sr. Gatão Macedo (lendo):

Comissão de Legislação "e Consultas

Parecer n. 154

Resumo do processo — O Dr Mário Rodrigues de Sousa é, desde
1912, e nos termos do decreto n. 8.659, de 5 de abril de 1911, que,
então, regia a matéria, docente de Astronomia da Escola Politécnica.

Por fõrça dessa docência, foi, várias vezes, designado para mem-

t

ro das comissões examinadoras de Astronomia e Topografia, tendo,em
bem, exercido, Interinamente, o cargo de professor extraordinário

4 9$ senão, referente áquelas disciplinas, bem como as funções
de catedrático de ambas, também em carater interino.
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Conclusão — A vista do exposto, a Comireão de Lreislacão o
Consultas é de parecer que é legal a impugnação feita, não merecendo,
portanto, provimento o recurso."

Rio de Janeiro, 30 de novembro de 1936. — Gastflo Mneedo, re-
lator. — Amiba Freire. — Reaineldo Porehnt. — Cesorio de An-
drade. — Raul Leitão (1,1 Cui lia.

O Sr. Marques da Cunha (lendo):

Coniis$clo de Ensino Secanibirio

Parecer n. 166

"O presente processo diz reapeito ao concueso iic lotini a ofeluer-eo
na "Escola Normal" do Recife capital ,la Estado do Pornao-eoaeo Nos
;.ermos do art. 15 do decreto n. 21,211, de 4 de abril de 1!):32.
o provimento por concurso do cargo -Ibe professor no Colegio Pe ir, II,
extensivos aos institutos de ensino eecundário equiparado s , devcrá
Conselho Naeional de Educação indicar os trés membros da
examinadora estranho ,: á Congregação.

Afim de dar cumprimento a essa prescrição de lei,
'tente, conformo determina o Sr. ministro da Educação	 ao a
missão cio(10 ensino secundário submete á apreciaçeo deete eoes .110 es
nomes abaixo referidos dos professoros que devera() integror a :r.e.ei
examinadora do latim na Escola Normal de Recife: — leo Alfredo
Alves da Silva Freire, Dr. Tamaz Lins Caldos Filho, profossoros
Faculdade de Direito ,rio Recife; Monsenhor Pedro Aio, professor
no Ginásio da Capital da Paraíba."

Sala das Sessões do Conaollio Nerional de Educação, '30 - 	r (O em-
tiro de 1936. — Joaquim Marques da Cunha, rehe	 — Ijioui M.
Azevedo do .4morol.	 Beni Carvalho.

Parocer ri. lir;

"Trata-se no presente procosso do "Instituto Jartt.',,:i". estai-10-
cimento de ensino secundário que funcionou durante •lguae anos roia')
uni curso normal de preparatórios ás ruas Urueurtiana i.39
dor ns. 15 e 17 .Sob a atual denominreão teve a sua sí te dos.to 1:)27
instalada á Praia do Botafogo n. 188, donde se transferiu ultimamente
para o prédio n. 166, sito á mesma Praia.

asse Instituto, a princípio sob inspeção condicional, oblevo a ins-
p eção preliminar por despacho ministerial de 21 de jonin le 1O32.
A ficha de classificação relativa a eesa inspeção alcançou uai total de
6.198 pontos que incluia o estabelecimento na categoria sofrível.

Posteriormente, para os efeitos do disposto no art. 55 do decreto
n. 21.241, de 4 de abril de Ina, isto é, concessão da inspeçáo oerrna-
nente e das regalias de estabelecimento livre de eneino secundária
elaborado o relatório por uma comissão de tres inspetores, da acoi'oqo
com o art. 54 do decreto acima citado. A nova ficha, organizada ton
1935 (fls. 65 e 67), atribuia ao In.eituto apenos um total de 5J7l:3
pontos, que o c.onsulerava assim deficiente.

Encaminhando o processo de filei-loção peeinanente	 Consel-i)
Nacional de Educação, foi pela Comi s são de ensino secundária emitido
O parecer n. 120. le 7 de outubro de 1935, aprovado unanime lont.o
ifis. 72 e 7:E . r:see parecer. eia face de deficiênea nas condiçies ma-
teriais e instalaciles do Instituto, a - inalada pela ficha de "lass•Neatjtni
conclula propondo a prorrogação uni, um ano da inspeção preliminar.paseado no art. 5(1 da decreto n. 21.211. de 4 de abril de -11e12. A 1,1
não faz restrição alguma á faculdade conferiria ao Conselho para priv-
rogar a inspeeão pre liminar quer.,:c os resp"etivos relatórios faieen
desfavoráveis á concessão imediata da ins peção permanente. No 2050
vertente a questão cifrava-se na delciaeia da ficha de clasei - ea ão,
o obe P ra ba s tante para tornar inoperante no momento o e.LT11e das
demais verifica ,:ees relativas ás oxigenei:is constantes dos arts. 51 e
tio fo aludido decreto.

Par •lepaclio de 5 de dezembro de 1935, o Sr. minieitro da Educação
homologou a proposta do Conselho prorrogando a inspeção preliminar
por um ano (fl. 75).

Mais tarde, havendo o diretor proprietário do Instituto trz,ns-
ferido a sede da secção secundária para o prédio á - Praia de Botafogo
• 166, requereu inspetoria Geral de Ensino Secundário, a 3 de abril
de 1936, fossem feitas as necessárias verificações a que se refere o
decreto n. 21.241, de 4 de abril de 1932. Deferida a petição e rea li

-nadas as verificações, foi organizada pela Inspetora assistente Stola
Fonseca da Cunha a ficha de classificação que alcançou um total de
L45 pontos corrospondonfes á categoria de bom. Por despacho de
2 de setembro de 1036, o Sr. ministro da Educação aprovou a transfe-
rência da séde (il. 154).

Em seguida, aos 3 de novembro corrente, o diretor proprietária
do Instituto, Dr. Jurnema de Matos, requer à volta do orocesso
Inspeção permanente ao Conselho Nacional de Educação, tara os fins
de direito, ume vez já realizada a transferência da séde, em boas coa-
diçÕes e achando-se prestes a expirar o prazo da prorrogação da,ins-
peão preliminar.
- Informado favoravolmente Pela in anetora reional Lfria Maga,
)hães o recurso do aludido diretor, a Diretoria Nacional de Educaeit'.,
oneaminha o processo novamente para o Conselho.

A Vi g ia dos dados nêle contidos. julga a comissão infranerri'a
Ser avaliar das condições do Instituto em aprAeo para que lhe seja
Poneedida o inspeção permanente, A ficha de classificação, que se re-
itero á novo scSde para onde foi trar.f7.r.:.:1.3 o estabelecimento, coro lira
total de 8,475 pontos, satisfaz ás extgal.nclas constantcs da r,l(Jva r da
tri._ã1 do decreto ri, 21.211, do 4 do abril da 1032.

Quanto ás demais referacias contidas no relatório da comissão
revisora, Pare r!em de molde a dar satisfação aos requisitos exigidos,
não só pelo art. 51, como pelo 53 do citado decreto, no decurso da Ins-
peção preliminar. Os professores estão todos Inscritos no respectivo
registro e devidamente contratados, como provam os docuincntas aqui
juntos.

Á vista do oxpooto, é de parecer á comissão abaixo firmada que
se jam concedidas as rerrogativae da inspeção permanen t e ao "Insti-
tuto Juntem.", do Distrito Federal, nos termos do art. 55 do decretá
a. 21.241, de 4 de abril de 1032.

Sala das Se,Si)e, do Conselho Nacional de Eduorção, 30 do novem-
bro de 1936. — Joaquim. Marques da Cunha, rchCor;	 lgrinclo
Aze,:eclo Amoral. — Doai

. O Sr. Nulo Lica (lendo)

Comiss n To de L'a c ('ari Socundaïio

Pare.-?er II. 10F.

“Cowillue o prr‘ecs-, o, que tem o n. 1.073. e se qual es!ti. ane-
xado o de n. 15.9tsi, lo niesino ano. o oficio da dos Ne go-
eios do Imerior o da Ju s tiea do Estado do Cer..-1, de 22 de abril

dirigUio ai	 r, ministro da Educação é	 :,,.ár.1A Publica, so-
licitando as re galias da inslieciin pre:Uninar ao 1. oca ‘:0
• classe juridi • a do Cu;';o Ctooplono Mar, que o rgerido caeabe-
lecimento vae imealar.

No aiudido oficio pede-se riria ao tiinlar daTiela pasta, que
ordene as ddigenciás no- sacias á verifivação das condiçõt s e exi-
gencias da por. arma minist e rial, de 7 de janeiro ultimo, e das reta-
tiNas ao material didaetieo, a confoomidade tiaa Instruçõee de e8
de feaereiro, deste atoo

Es clarece o of;elo que o Estralo do Coará doieou de fazer, em/
tempo, a petição em	 por que sUinent e na sua ilata a Assem
bléia Legislativa ultimou o projeto de rei, que permitia a institui -
ção do Curso Complementar.

O es:abelecimentei	 orwontra sob o regime Te inspeção perm,a-
pente. desde 1928, independente de filia de classificação. 9orque
reconhecido pela Governo Federal antes da reforma de 1931.

Just , ficada a dornora do pedido de inspeção e feita o deposite
de 1:e00$, resolveu o Si', ministro da Educação o Saúde Publica
que se f.zesse a verificação prévia, tanto mais quanto se trata de
estalwlecimento mantido pe'o Governo Estadual, alem de ser este o.
primeiro ano de execução das disposições legais, referen'es aos cur-
soe secundados COMpleilientares.

Foi nomeado Inepeier, então, o bacharel Djalma Cavalcante.
Em 1 de junho tetimo. case Inspetor apresentou o seu relato-

rio. declarando que "deixa de coligir elementos para organizaçào	 ,
ficha de classificação ‘ 10 citado testahe'recimenfo pela razeo de que _)
o edificio não está ainda !cominado. como se vi) Áias planas anexae".

Juna o Sr. Inspetor ao rolatorio a relação da material existente '
no Gabineto de Historia Natural, referente á Biologia do Curso Com-
plementar, secoão rio Direito, a lista dos profeseoros, a relação dos
66 alunos n,atriculadns o Cur s o Complementar, o liorario cias aulas,
lima fotografia da fachada do edificio e ires do Gablneto de Biolo-
gia e Historia Natural. nula das salas de aulas e plantas 1.10 campo
de cultura laeica e geral chi elliriemo.

Essa	 -`a mostra que o edificio disporá do dez salas rio aula,4 e 6,00 x 9,0u, a'ém dos [pi e destinadae ao estudo de cienciae,
biblioteca e á adminisftwj+o, nela estando indicadas as duas que
foram reservadas para o Coeso Complementar.

A inspetora regional, D. Lucia de Magalhães, organizou a ficha
do classificação, visada pelo Dr. Nobrcga da Cunha, cota os dados
do relatorin, atribuindo a peremtagem de 100 5,, para a classe
dactica de Direito, opinando pela concessão da inspeção.

Essa inspetora, porém, salienta no seu parecer que "o relata-
ria é bastante resumido e que "não se póde verificar se os labora-
todos funcionam-o em salas separadas".

O assistente tecnico, Otavio Martins, em aditamento ao parecer
daquella inspetora, informa que, "tratando-se de estabe'eciment0
mantido pelo Governo do Estado, os professores são funcionarioe
publicos, não se fazendo mPtér a apresentação dos contratos."

Essa assistente não se manifesta sobro a concessão ou não da
inspeção, opinando que o processo seja presente a este Conselho.

A' vista do exposto, sou de parecer que se converta o julga-
mento em diligencia, afim de que se esclareça 5e todos os professo..
res do Curso Complementar tém os seus registros feitos, se está ter-
minada a construção do ecefieio do Liceu e se nela funcionam, CM
salas separadas, os laboratorios, organizando-se, então, a ficha de
classificação, que deixou de ser feita, como salienta o relatorio dg
inspetor, pela falta de elementos."

Sala das Comissões, em 27 de novembro de 1936. — Paulo 141,4
Tavarea, relator. — A. Amoroso Lima,	 Leonel Prraed,

Parecer ri. 169
"Trata o processo n. 2.032, de 1936, do pedido de insoeção per-

manente, feita) pe.'o Ginasfo Municipal de Mocdca, no Estado de São
Paula.

Sobre o assuri'..0, a Comissão de Ensino Secundario enaiUu, assl-
nado por todos os seus membre4, o parecer n. 87, do -  do maio
Ultimo, unanime •mente , aprovade	 esi.c	 ro ia imedWo,



As razões allegadas sãa as seguintes:
a) até á presente data não foram elaborados os programas para

,esse curso- e por esse motivo os alunos que terminaram o curso
- -glnasial em 1935 já perderam um ano;

b) o Institsito contratou na 'Europa para o periodo letivo de
.1937 especialistas em psicolog.a aplicada e esses contratos, por one-
's.osos não poderão ser concluidus, sdesde que o número de alunos con-
tinue a ser restrito. •

É notório que o Conselho Nacional de Educação, em sucessivas
reuniões, tem encarecido a necessidade da intalação da Faculdade de
Educação, Filosofia. Ciencias e Letras, como complemento do sistê--
ma ideado na lei de ensino vigente. A demora na elaboração dose
programas dos referidos cursos produz situações embaraçosas para
os institutos congeneres que . se .tsm de adaptar ao instituto padrão.

Não pode, porém, a Comissão opinar pela transgressão da lei,
que instituiu os cursos- complementares, como é a hipotese sugerida
no pedido.

No projeto de reorganização do Ministério da Eduacação, em
último turno na Camara dos Deputados, figusa o seguinte dispo-
;divo:

"Dos candidatos á matricula na I a serie de quislquer dos cueses
a Faculdade de Filosofia, Cienc as e Letras, nos ires primeiros anos
e seu funcionamento, serão exigidos exames vestibulares das ma-
rias indicadas nu regulainenin, a l ém de certificado de conclui ..

 o do curso fundamental ou diploma de curso superior". (Subátitu-
vo da Comissão de Educação e Cultura).

Parece que cumpre aguardar o pronunciamento do Poder Le-
. sislativo sôbre o assunto. No . miá°, porém, de retardamento dessa
decisão, para conciliar os interesses . do ensino, resguardados de in-
terpretações amplas, com as p dos que 'desejam ingressar
em instdattos da igual natureza, par-se-á adotar o .alvitre sugeri-
do na informação do assistente tecnieo 'da Diretoria Nacional -de
Educação, no sentido de expedir o Ministério portaria, permitindo
a inscrição de alunos na l a serie dos -cursas das Facilidades citadas
med;ante os cursos complementares das classes de direito (para le-
tras) e do engenharia ou de medicina (para ciencias).
• Nestes tèrmos, pensa a Comissão dever ser respondido o pedido

'do' - Sr. inspetor federal, junto ao Instituto Superior de Pedagogia,
Ciencias e - Letras do São Paulo".

Rio, 27 de novembro de 1936. — Annibal Freire. relator. s-
./lel/na/do Perehat. — Cesario de Andrade. — Raul Leitão dà Cunha.

Gastão Macedo.
na Sr. Leitão da Cunha (lendo):

ConDissão de Legislação e Consultas

Parecer n, 171

"Processo: N. 3n/C.275, da Diretoria Nacional de Educação.
Motivo da consulta: Situação dos alunos de estabelecimentos

particulares do ensino, que terminaram a 2a serie do ciclo comple-
mentar do curso secundado em 1937. em face do art, 53 do regula-
mento do Colégio Uniyersitádn de São Paulo.

- Comentado: ES. t.4 redigida nos seguintes tèrmos a lei núme-
ro 2.489, de 20 de dezembro de 1935. publicada em 21 desse mesmo
tês. em o n. 295 do ano XLV do Diário Oficial do Estado de São
Paulo:

"Art. IP Para os alunos que houverem cOncluido o curso gi-
nasial, a matricula na segunda serie do Colégio Universitário,
secções segunda	 terceira, dar-se-á mediante o concurso de provas,

Ago:Nto de 037 16501 
1

estabelecido no art. 2° do' decreto n. 7.320, de 5 de julho de
1935.

Parágrafo único. Dito concurso realizar-se-á apenas para o pra.
vimento das vagas existentes, após a matricula dos candidatos apro-
vados na primeira serie, que o requererem.

Art. 2.0 Independentemente de concurso, será assegurada a ma-
triculb. no primeiro ano do instituto superior a que se destinarem
os candidatos aprovados em todas as disciplias de segunda serie do
Colégio Universitário, secção respectiva.

Art. 3.° A presente lei entrará em vigor na data da sua publi-
cação, revogadas as disposições em contrário."

O art.. 119 dos estatutos da Universidade de São Paulo, apro-
vades pelo decreto n. 39, de 3 de setembro de 1934, assim deter-
mina:

"Art. 119. A matricula em cada série dos cursos dos institutos
universitários, será limitada de acôrdo com a capacidade das insta-
lações.

Parágrafo único. Para o primeiro ano dos cursos normais, ha-
vendo pedidos de matriculas em número superior ao de vagas, pro-
ceder-se-á a concurso entre os candidatos, nos tèrmos do regula-
mento de cada instituto.

O art. 47 do decreto,n. 21.241, de 4 de abril de 1932, e seus
parágrafos estabelecem:

"Art. 47. O regime escolar no curso compleinentar obe-
decerá ao disposto neste capítulo para o curso fundamental
realizado no Colégio Pedro II e nos estabelecitneutos de ensino
secundado equiparados, salvo quanto ás provas finais das
disciplinas da r série de cada qualHdas. classes de adaptação
didatica, que deverão ser prestadas; no decurso de um mès. -
antes do início do respectivo ano letivo, nos institutos de en-
sino superior, nos quais os candidatos pretendam matrícula.

§ 1.° As provas finais, prestadas nos termos deste artigo. --
terão o carater de um concurso de habilitação e nelas só pil-
darão se inscrever os candidatos que, sat,isfeitas as exigência
do art. 35, apresentarem certificado comprovando terem obti-
do nota igual ou superior a 30 em cada disciplina e média
aritmética igual ou superior a 50 no conjunto das disciplinas.

§ 2.°- Para os efeitos da expedição do certificado a que
se refere o parágrafo anterior, a nota de cada disciplina será
a média aritmética da nota final de trabalhos escolares e das
notas das quatro provas parciais.

§ 3.° A prova final de que trata o § i° constará, para cada
disciplina, paimeiramente, de um exame vago, que devera

tabranger a mataria essencial do programa de ensino, e, a ae-
guir, de arguição sobre ponto sorteado, no momento, devendo
o candidato ser examinado, pelo menos, por dois examina-
dores.

§ 4.0 A ordem de classificação dos candidatos, para os
fins de preferencia de matrícula nos institutos de ensino su-
perior, será determinada pela média aritmética das notas, as-
sim obtidas, em todas as disciplinas da segunda série da respe-
ctiva classe de adaptação didatica.

§ 5.0 Nas sédes de universidades, onde fôr centralizado em
um só instituto universitario o ensino das disciplinas cio cur-
so complementar, as prova; finais das disciplinas da segunda
série serão lambem prestadas nos termos deste artigo e dos
parágrafos anteriores, a elas sendo submetidos, não só os alu-
nos do mesmo instituto, como o; candidatos procedentes de
outros cursos complementares que pretendam matrícula 110:4
institutos da universidade."

Existe, portanto, evidente antagonismo entre os que pretende
o art. 2° da" lei estbdual n. 2.489, já referida, e o disposto no arti-
go 119 dos estatutos da Ifniversidade de São Paulo e no art. 47 do
decreto-lei n. 21.241, já -citado, e esse antagonismo não poderia
prevalecer sem manifesta infração das determinações da Constituição
-de 10 de julho, claramente .definidas nos seguintes artigos, números
'e letras,- rslativos á educação nacional:

"Art. 187. -Continuam em vigor, enquanto não revogadas,
as leis que, explicita ou implicitarnente, não contrariarem - ás
disposições desta Constituição."

S.. XIV do art. 5°, consagrado á competencia privativa da Unia):

"Traçar as diretrizes da 'educação nacional."

Letra e) do paragrafo unico cio art. 150:

- "Limitação da matricula á capacidade didatica do esta-
belecimento e seleção por meio de provas de inteligencia t
aproveitamento, ou por processos objetivos apropriados á fina-
lidade do curso." .

"Art 151. Compete aos nstaclos e ao Distrito Federal or-
ganizar e manter sistemas educativos noa territorios resnseti.
vos, respeitadas as diretrizes estabelecidas pela União."

Conclusão: Para matricula nos, institutos de ensino superior não
poJerá ser dispensado o concurso previsto no art. 47, e seus para-
grafos do decreto n. 21.241, de 4 de abril de 1932."

Sala das Sessões, 26 de novembro do 1936, 	 Itald Leilão da
Cunha, relatos..	

.

Propoz aquele parecer que se. convertesse o julgamento em dili.
gencia, para que foseem:

I, anexados ei contratos de todos os professores;
2, explicado o sentido das frases anotadas ás paginas 127 e 128;
3, esclarecido por que não foi assinada pela Comissão de Inspe-

tores, mas apenas por um deles, a informação complementar orde-
nada, em 24 de fevereiro ultimo, pelo assistente tecnico da I. G.
E. S.

A diligencia proposta 'foi ordenada pelo Sr. ministro da Edu-
pação e Saúdo Publica.

A Comissão de Inspetores juntou ao processo nove primeiras
vias dos contratos reclamados, referentes ao corrente ano escolar,
prestando, ainda, os esclarecimentos exigidos nos itens 2 e 3 do
parecer.

Faltou, apenas, o contrato da professora de Musica, que é es-
posa do diretor do colegio e co-proprietaria desse, lecionando, por-
tanto, sem contrato.

A' vista disso, póde ser concedida a inspeção permanente."
Sala das Sessões, 25 de novembro de '1936. — Paulo Lyra Ta-

vares, relatos. — P. Leonel Franca. — A. Amoroso Lima.

O Si% Anibal Freire (lendo).:

Comissão de Legislação e Consultas

Parecer n. 170

"O Sr. ministro da Educação remete.0 ao Conselho Nacional o
requerimento do Sr. inspetor federal junto ao Instituto Superior
de Pedagogia, Ciências e Letras dc São Paulo, solicitando autoriza-
ção para proceder a exames vestibulares naquele Instituto, indepen-
dentemente de curso complementar.

Quinta-feira 5
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Rgenuldo Porchat: Proponho, como preliminar, que não se tome
conhecimento da meteria, porque a petição-consulta foi dirigida ao
Sr. diretor Nacional da Educação, e este Conse:ho não é orgão con-
eultivo dessa diretoria, mas sim do Sr. ministro da Educação, que
nem de tal consulta teve conhecimento. De acordo com o decrto
n. 19.850, de 11 de abril de 1931, que o creou, ficou declarado que
o Conselho foi instituido para ser o orgão consultivo do ministro da
Educarão e Saude Publica nos assuntos relativos ao ensino (ar t. 19),
e destinado a colaborar com o mesmo ministro nos altos propositos,

(art. 20).
Da petição em apreeo não teve conhecimento o ministro, nem

mesmo o senhor inspetor federal que deve existir junto ao ginasio
requerente, e cuja autoridade não deve ser desprezada. O despacho
de fls. 5, do digno encarregado do expediente da D. N. E., não Ode
proauzir efeito para submeter consulta á consideração deste Conse-
lho. quando o senhor ministro é completamente estranho ao assunto.
— Cesario ile Andrade, de acôrdo com a preiiminer, Gastei° Ma-
cedo, de acórdo com a preliminar. — Annibal Freire, de acôrdo coro
a pielitninar.

O Sr. Reinaldo Porchat (lendo):

Comissão de Legislação e Consultas

•"() Sr. Guido Straube. professor catedrático efetivo de Clinica
Odontológica no curso de Odontologia da Faculdade de Medicina do
Paraná, recorreu para o Sr. ministro da Educação e Saude Pública,
em 20 de outubro_ de 1936, contra os atos da Congregação e da Dire-
toria da mesma Faculdade pelos quais, atendendo a um requerimen-e
to do livre docente da referida cade-ira, Sr. Júlio Estrela Moreira. re-
solveram dividir a cadeira em duas partes, nomear o mesmo livre do-
cente para reger urna das partes e considerar vaga essa segunda
para cujo provimento foi aberto concurso.

O recorrente alega que com essa resolução da Congregação e do
diretor da Faculdade foi prejudicado em seus direitos, porquanto é
catedrático efetivo e vitalício da cadeira integral, e a nomeação de
um livre docente para reger uma parte dela o prejudica Lambem com
relação á percepção dos vencimentos integrais a que tem direito.

O recorrente prova que é de longa data professor catedrático
efetive da mencionada crdeira, transcrevendo, em sua petição, vá-
rios excerptos de peças oficiais publicadas em que é sempre trado
nessa qualidade. Entre 1" •:z S -s documentos oficiais aponta alguns rela-
tórios cpresentados á Congregação pelo diretor e se refere aos pro-
gramas do ensino.

Sustenta o recorrente que não ha inconveniência alguma, mas,
ao contrário, existem vantegens em ser a cadeira em sua integridade
regida só pelo seu catedrático, corno o tem sido até agora. e que a
divisão ultimamente determinada teve sómente por fim atender no
requerimento do livre docente, e baeeou-§e apenas numa pretendida
analogia da cadeira de Clinica Médica e de Clinica Cirúrgica que soem
Ler-cada uma dois profes.ores, analogia que o recorrente diz não po-
der ser admitida entre de=cplinas tão diferentes. Alem disse. ob-
serva o recorrente que o Regimento Interno da Faculdade, ar) eado
pelo Conselho Nacional lie Educação, quando menciona as disciplinas
— Clinica Medica e Clinica Cirúrgica, declara expressamente que
cada uma delas tem duas cadeiras (artigo I") CO paoso . que, quando
se refere á disciplina Clinica Odentológica, no curso de Odontologia,
menciona apenas "l e e 2a parte" (artigo 12) A creaeão de tuas ca-
deiras para esta última clinica, segundo diz o recorrente, não póde
ser feita sem alteração do Regimento e consequente aprovacão do
Conselho Nacional de Educação. Demais, seobre a petição apresentada
pelo livre docente foi ouvido o Conselho dos Professores do Curse
de Odontologia. e êste innitiu parecer contrário por unanirredade dek
eotoe corno esetá provado pela certidão' de fls. 8, fundando-se não só
em razões de ensine, como ainda nos "inestimáveis serviços nrestadoe
pelo atual detentor da Cadeira, que foi e é desde 20 anos para cá
uni baluarte não só para o ensino odon.tológice como para a própria
Faculdade". Desse parecer do Conselho dos Professores de Odonto-
logia discordou o Conselho Técnico-Administra t ivo da Faculdade, que,
era parecer tambem unanime, foi favorável á petição do livre do-
cente sóbre a divisão da disciplina por duns cadeiras. Submetidos
.os pareceres á Congregação, foi. por maioria de votos aprovado o
segamde parecer, tendo votado por ête todos os médicos, e pelo pri-
meiro todos os- cirurgiões dentistas.

Considerando as argumentos do recorrente. e atendendo á verda-
de doe fatos expostos, que não são contestados nem pela Congrega- 	 As falhas
ção da Faculdade, nem pelo aett diretor, e que _effl acham provados yrocesso, pelas

por certidões juntas ao processo, a comissão de iceis/ação e coas-cl-
tas considerando que com o desdobramento da cadeira de Clima
Odontológica em duas cadeiras distintas foi violado o Regimento
Interno do Instituto nos citados artigos, o qual n :o pôde ser - oltera-
do sem prévia reforma aprovada pelo Coneeleo -Nac.onal 	 Eluti-

é de parecer que seja dado provimento ar reeweo do senhor pro-
fesoer Guido Stranbe para o efeito de sereno WInf9do,. a resolucee re-
coeride e os atos ,lia cenecquenie., c'ntir:u'ii. cc reCOrreW.e ia
exercício da sua cadeira. integral. R sem ealidolo (malquer -ato coe-
cernente ao concurso aberto para prov:inento da nova cadeira que Fe
pretendeu crear."

Rio, 29 de novembro do 1926. — Reynaldo Parrhat, relatei', —
Raul Leitão- da Cunha, por tratar-se da creacã ) de. C ad e ira e n:i n-nter sido ouvido após a Congregação este Conselho. — Annibal

O Sn. Azaveaeo AMARAL (lendo),

Comissão de Ensino Superior

Parecer n. 174

"O relatório anual sobre a Escola de Engenharia de _Pernambuco,
referente ao ano de 1935, está em condições que se definem pelas se-
guintes observações.

O inspetor federal,.Dr. Odir Dias da Costa, declara o referiklo
relatório:

esta Inspetoria não fiscalizou a Escola de Engenharia Per-
nambuco, durante o ano próximo nassado, não estando, portan-
to, em eorelições de fazer um relatório anual , com observações
e impressões próprias nem tão pouco apresenta-lo no dia 28
de fevereiro, determinando para esse fim, pelo facto do ex-
Inspetor federal da mesma Escola, que serviu no exercício de
1935, achar-se detido em virtude dos acontecimento; ile no-
vembro último, e me informar a diretoria da Escola haver èle
levado para sua residência iodo o arquivo da inspetoria.

Solicitando do Sr. secretário da Segurança Pública a fi-
neza de obter do ex-inspetor a entrega do arquivo, obteve dele,
aquela autoridade, resposta negativa, oferecendo-se esta, en-
tretanto, para mandar proceder ao arrolamento dos papeis
em questão na residência do ex-inspetor, caso esta Inspetnria
o requeresse, o que deixei de fazer por não desejar antecipar-
me a qualquer decisão vossa a este respeito."

A Diretoria Nacional de Educação, em sua informação ( de 14 de
maio de 1936 classifica o relatório corno incompleto, declarando que:

terna-se necessário que se peçam ao inspetor os da-
dos que faltam, afim de que o relatório possa ser estudado."

De acordo com essa sugestão, foram pedidos ao inspetor federal
seguintes dados: -

"a) lista de pontos, por matéria, organizados para- as úl-
timas provas;

h) lista, por matéria, dos pontos não lecionados: •
c) históricos escolares dos diplomados no ano lectivo, in-

clusive do curso secundário , .que não chegaram."

Foram fornecidos os dados que acabam de eer indicados, e a Di-
retoria Nacional de Educação, em sua informação de 3 de setembro
de 1936, assinalando essa remessa, faz os seguintes comentários:

Parecer n. 172

"O Sr.secretário da Educação e Sande Pública do Estado do R..
S'írande do Sul requer que seja concedida a, necessária autorização
para poder ser o corrente ano letivo do Curso Complementar do
g inásio do Estado prolongado até 19 de dezembro, visto que cerne-
pára em 5 de junho.

A Comissão é de parecer que deve o Curso encerrar-se em 31
de janeiro para que tenha uma duração um pouco maior do mie a
do período considerado pela portaria ministerial de 16 de junho úl-
timo, e quasi idêntico ao normal."

Rio, 28 de novembro de 1936. — Regnaldo Porchat, relator. —
Raul Leitão da Cunha. — Annibal Freire.

Parecer n. 173

não se podia esperar que o relatório estivesse bem organizado.
pois foi iniciado por um inspetor nomeado este ano (que nfra
só não tinha estado no instituto durante o ano anteeior, coma
não possuia alguns documentos e dados que estavam em poder
do inspetor que o antecedeu) e foi terminado por um terceiro
inspetor recentemente nomeado.

Ha, pois diversas falhas na confecção do me =mo, Mas
penso que não se pede exigir mais do actual inspetor.

Entre elas, notam-se, nas fichas dos diplomado s, as se-
guintes:

Murilo Domingos Coutinho (fls. 64), exame do curso se-
riado, prestados na Faculdade de Direito (julgo que a de Per-
nambuco) iniciados em 1926:

Orlando José Muniz da Rocha ;fls. e8), não figuram na
ficha os dados em que fez os exames do curso secundário , nem
sob que regime de decreto fez;

Floriano Faria Amado (fls. 701, desse diphemado só men-
ciona histórico do curso superior, desde três anos apenas, de-
clarando que- o histórico do curso secundário pôde ser encon-
trado na Escola Militar do Rio de Janeiro.

Em nenhuma das fichas figura o nome do inspetor que
visou os certificados do curso secundário.

O processo pode ser encaminhado ao Conselho Nacional
de Educação."'

e deficiências existentes no relaterin e demais neças do
quais'oe . pretendeu completar o 'mesmo re ! tório, não



"Durante o ano passado, não 101 feita aquisiçao atgurna
de material didatieo ou escolar, salvo drogas e vidrarias para
a cadeira de química tecnológica".

Foi enviada a lista de pontos, por matéria, organizados para as
provas. Essa lista, porém, nenhuma utilidade tem com relação ás
cadeiras de geologia económica, cálculo infinitesimal, materiais do
construção, rnecanica aplicada, portos de mar, pois que a lista enviada
limita-se a mencionar o número dos pontos sorteados para as provas,
sem qualquer outra indicação sobre a matéria dos mesmos pontos.

Ora. não interessa ao Conselho Nacional de Educação saber quais
tenham sido es números sorteados e sim a matéria sobre a qual te-
nha versado cada uma das provas parciais.

A vida escolar do engenheiro Pelopidos Silveira, no que concerne
ao Seu curso secundário, resume-se a seguinte declaração que não
pode ser considerada suficiente:

"De acôrdo com o decreto n. 19.401, de 14 de novembro
de 1930 foi habilitado nas matérias do quinto (5 0 ) ano do
curso ss: cundário, no Ginásio de Pernambuco."

As falhas apresentadas, tanto na informação de 3 ele setembro
de 1936, da Diretoria Nacional de Educação. corno as demais que

, acabam de-ser indicadas, não podem ser consideradas como decorren-
tes das substituições do inspetor federal do estabelecimento, alegadas

".\, neste processo.
O fato do não haver o inspetor signatário do relatório acornpa-

5\ tilado os trabalhos do ano letivo, certamente o impedirá de oferecer
% observações e impressões próprias sobre o andamento da vida do es-
\ tabelecimento especialmente no que diz respeito á marcha dos cursos
e as condiçõe 's do professorado. Nunca. porém, tal circunstancia po-

• dera ser considerada justificativa da falta de informações que de-
vem constar dos arquivos do estabelecimento corno parece entender
a Diretoria Nacional de Educação, em soa informação de 3 de aetem-
bro de 1936, onde, depois de ser feita referência a falhas existentes
no relatório, é declarado:

"... não se pode , exigir mais do atual inspetor".

Nestas condições, a Comissão de Ensino Secundário , é de
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se reduzem as que são apontadas na informação da Diretoria Nacio-
nal de Educação.

Com efeito, não existe, por exemplo, no processo, "Relação d6
material didactico, salientando as novas requisições" pois que como
tal não pode ser considerado o que se encontra á página 52 do pro-
palo e se resume na seguinte ' declaração :

Parecer
que

V seja devolvido o presente processo á Diretoria Nacional do
Educação, afim de que sejam suprimidas as falhas referidas ou indi-
cadas neste parecer;

2° sejam pedidas as devidas providências, a quem 'de direito,
afim de que não sejam enviadas á consideração do Conselho Nacio-
nal de Educação processos com falhas e lacunas que não permitam o
seu pronunciamento definitivo, nos termos da legislação vigente.

Sala das Sessões, 23 de novembro de 1930. — ig nacio I. Aze-
vedo do Amaral. relatos. — Eduardo Babeito. — lteunaido Porehat.

PARECER N. 14

"Foi presente á Comissão de Ensino Superior o proeGsso rela-
tivo á concessão de inspecção permanente do instituto ,SuiWior de
Pedagogia., Seiencias e Letras, de S. Pauto.

A Diretoria Nacional de Educação. em informação de 23 de
onStibro de 1930, assinala que o processo

"Apresenta a cópia do Regimento, interno em que 11120

foram feiras todas as modificações ropostos pelo Conselho
Nacional de Educação, no seu parecer n. 130, de. 15 d, agosto
de 1936."

Pela cópia do Regimento interno, constante do processo, veri-
fica-se não terem sido feitas as alterações prescritas nos itens 2°,
40, 50 e 6° do referido parecer n. 130, de 15 de agosto de 1930.

Nestas condições a Comissão de Ensino Superior é de

PARECER

seja devolvido o presente processo para que sejam
feitas as alterações do Regimento Interno do Instituto, 5St
determinadas no parecer n. 130„ de 1936;

20 — sejam pedidas providencias, a quem de direito,
afim de que não sejam submetidos ao Conselho Naaional de
Educação, processos nos quais o mesmo não possa se pro-
nunciar em definitivo, em vista de falhas ou irregularidades
reconhecidas."

Sala das Sessões, 30 de novembro de 1936. — Macio M. Ase-
vedo do Amarai, Relatok — Eduardo Ralé'lo. — Reinado Porchato

O . Sr. Paulo Lira (lendo)1

ndicação

"No intuito de resolver, de modo uniforme, e, em tempo, para'
efeito da satisfação dos preceitos legais, referentes aos exames
vestibulares dos alunos que se destinam ao curso de Engenharia, a
int-unau daquelas que concluíram- o curso ginasial fundamental,
da prestação de exame de latim, solicitamos ao digno presidente
antes da exigencia do curso ginasial complementar, e independente
deste Conselho, que, ouvida Comissão competente, submeta a decisão
do plenario:.

1) si o aluno que te,rniinou o curso ginasial, antes da exigencia
do curso complementar, para ingressai' nos cursos superiores, fica
dependendo da conclusão desse;

2) si os alunos, portadores de certificados de conclusão do
curso ginasial, que não tenham prestado ou fizeram, sem aprovação,
o exame de admissão ao curso superior de Engenharia, estão obri-
gados á apresentação de certificado do Latina que, então não era
exigido o

3°) no caso afirmativo, que este Conselho, pela fórma jul-
gada mais acertada, sugira á autoriciti&J competente a coavenien-
cia do serem os colegios e ginasios equiparados e oficiais, autori-
zados a submeterem a exame daquela disciplina os candidatos que
o requererem e estiverem naquelas condições, procedendo-se, igual-
mente, ens relação ás Faculdades ou Escolas de Engenharia quanto
ao que for deliberado em relação aos itens dessa indicação. para os
devidos fins e efeitos."

Sala das Comissões, 30 de novembro de 1030. -- Paulo Lira.

O Sr. Presidente — Passa-se a

ORDEM no niA

,Seio aprovados, unanimemente, sem discussão. Os seu :fintes pa-
ri1C&PCS

136 — da Comissão de Eneino Superior, lido em 20 de novembro
de 1036, sôbre o relatorio anual de 1233, do inspeior federal, junto
ao Instituto Musical &anta ais/reclina.

137 — da omissão de Legislação e Consultas, lido em 26 de no-
vembro de 1936, sare consulta feita pelo diretor da Escola de Di-
reito de Goiás.

138 — da omissão de Legislação e Consultas, hdo em 20 de no-
vembro de 1936, sôbre a registro de diplema do .tuis ralham) Ca-
daval;

139 — da Comissão de Legislação e ,onsultas, Urin em 20 de
novembro de 1936, sare petição da União Farniareutica de São
Paulo e do Sindicato de Cirurgiões Dentistas de São Paulo, com re-
ferencia á Escola de Farniacia - e Odontologia de Ribeirão Preto.

140 — da Comissão de Legislação e Consultas, lido em6 de
novembro de 1936, só.hre`o requerimento d Horario de Campos.

141 — da Comissão de Eegilação e Consultas, lido em 26 de
noveml,ro de 1930, seles; a reci1.':-0 de Astrogildo Barreto da Fon-
toura.

142 — da Comissão de Legislação e Consultas, lido em 20 do
novembro de 1936, sôbre o recurso de Antonio do Padua Holanda
Cavalcanti Junior e Carlos Guilherme Eueo.

143 — da, Comissão de Legislação e Consultas, lido em 20 de
novembro de 1936, sôbre o recurso de Antonio Gilberto dos Santos.

144 — da Comissão do Legislação e Consultas, lido em 26 de
novembro de 1236. sôbre a caiação da 5s cadeira de Clinica Medica
na Faculdade de Medicina de Parto Alegre.

145 — da Comissão de ,LegislaçãO e Consultas, lido cai 20 de
novembro de 1936, sôbre o recurso de. Afonso Buti.

146 — da Comissão de Legislação e Consultas, lido em 26 de
novembro de 1936, sobre o recurso do Rosado Martins.

147 — da Comissão de Legislação e Consultas, lido em 26 de
novembro de 1926, sôbre o recurso de Jacó SaneAna Audi.

148 — da ComiSsão do Legislação e Consultas, lido em 26 de
novembro de 1930, sóbro o recurso do Elias Cirne Lima.

149 — da Comissão de Ensino Secundario, lido em 26 de no-
vembro de 1936. sôbre o pedido de prorrogação da inspeção pre-
liminar de Pritaneu

130 — da Comissão de Legislação e Consultas, lido eia Z6 de
novembro de 1936, sebre o registro do diploma do Francisco Sinke
Ferreira.

151 — da Comissão dá Legislação e Consultas, lido- em 26 de
novembro de 1936, sôbre o recurso de Teodoro Amalha da FOnseca
Vaz.

152 — da Comissão de Legislação e Consultas, lido em 26 de
novembro de 1936, Obre requerimento do Coleai° Notre Liame da:
Sion.

153 — da Comissão de Legislação e Consultas, lido em 26 da.
novembro de 1936, sóbre requerimento de Emidlo Ferreira da Silva.
Junior,

O Sr. Presidente — Nada mais havendo a tratar, declaro encent
rada a sessão e convoco os Srs. Conselheiros para o dia 1 0 sle

Levanta-se a sessão.

zeMbro, proximo futuro, ás 14 horas e 30 minutos.



N, 4.148
N. 4.147
N. 4.148
N. 4.149

Valcanti;

ao fiscal Alpinolo Lopes Canil;
ao fiscal Renato Walson;
ao fiscal Francisco Roberto de Almeida Junior;
ao diretor da Escola Técnica Secundaria Amaro CS-

N. 1.450 ao fiscal Gumercindo Correia_ de Almeida Moraes;
Tr.-- 4	 aU JLav1G-ATiriaus;
N. 4.152 ao secretário da Academia de C i énelaS CoinereAals

Alagtias;
N. 4.153 ao fiscal Nestor Vitor dos Santo 1 limo;
N. 4.154 c,; fiscal Luis Guifies de Barros;
N. 4.155 ao fiscal Tulio do Moraes Bacanos;
A. 4.158 ao fiscal Naor Lopes Pereira;
N. 4.157 ao fiscal Clovis Castanho Carneiro;
N. 4.158 ac fiscal Casar P. de Saks;
N. 4.159 ao fiscal Arfar de Souza Pires,

4.160 ao fiscal Alpinolo Lopes Caaali;
N. • 4.16/ ao fiscal Agostinho M. de (0i 'u.
N. 4.162 ao fiscal Luis Guiães de Barros;
A. 4.163 ao fiscal •Valantina Brandão Si ia a;
A. 4.101 ao fiacal- Agelino Góes Filho;
N. 4.165 ao fiscal Adelvina de Medeiros Do ra io;
N. 4.1a6 ao fiscal Manuel Vieira dos Avias;
N. 4.167 co fiscal Pedro Eustarnio
N. 4.168 ao fiscal José Dellaaglie;
N. 4.1a9, a, fiscal Alisson capanen.a;

•4.170 ao fiscal Alisson Capanama:
A. 4.171 ao fiscal Oscar (10 SaMPáo Q ii," n1;
N. .1.12 ao fiscal Alvaro da Paulo cosia:
N. 4.173 ao fiscal José Selans Oueiroz •uniar;
N. 4.13a4 ao fiscal José Saixas Queiroz Juiaar;
A. 4,175 ao fiscal Gilberto Pinto Magali tiara.
N. 4.176 ao fiscal Domingos Rufiado;
A. 1.177 ao fiacal João Maria do Vale Carx.obai,
N. 4.18 ao fiscal João Maria do Vale n airaalho;
N. 4.1;9 an fiscal Alvaro Ernesto de Aiaaaio;
N. 4.180 ao fiscal João Teixeira do Caavallio Filho;
A. 4,181 ao fiaeal Humberto apararia;
N. 4.182 ao fiscal Osaar do Amaral Sailborgas;
N. 4.183 ao fiscal Avelino Pire rio Oliveira;
N. 4.184 ao fiscal José de Moura Candelaria;
A. 4.'85 ao fiscal Ari Remar Veiga de Castro;
N. 4.186 ao fiscal Nestor V. dos Santos Filho;
N. 4 187 ao fiscal Nestor V. dos Santos Filho;
N. 4.188 ao fiscal Nastor Vilor dos Santos Fi 1 o:
N. 4.189 ao diretor da Estala de Comaraio do Iastiluto Peda.

ginja° de campina Grande:
4.1a0 ao fiscal 110Dleu Saliastaão Neves;

A. 4.191 ao fiscal Romeu Sebastião;
N. 4.192 ao fiscal Miguel A, N Meireles;
A , 4.193 ao fiscal ;Nelson Pereira fichei;
N. 4.194 ao fiscal Brasilio dos Santos Laureia°,
N. 4.195 ao Sr. FT-nandu Priato;
A. 4.19a ao fiscal José Leal Ramos;
N. 4.197 ao fiscal Antônio Bulcão Giudice;
N. 4.198 ao fiscal geral Osvaldo Orieo;

• .N. 4.199 ao fiscal Pedro Eustachio Vieira;
A. 4.200 ao fiscal regional Archirio Pinto Amando
N. 1.201 ao fiscal José Salvador Sobrinho;
A. 4 202 ao fiscal Osvaldo Rifa s' França;
N. 4.203 ao fiscal °avaliai) [Urrai França;
A. 4.204 ao fiscal Alberto Teofilo Braga;
N. 4.205 ao fiscal Otuilio S. P. Barreto;
A. 4.206 ao fiscal Fernando Francisco Bastos II iaeiro;
N. 4.207 ao fiscal Adelaina da Medeiros Delgadaa
N. 4.208 ao fiscal Gildasio Oliveira;
A. 4.209 ao fiscal Platão de Andrade;
A. 4.210 ao prasidente da Côrte de Apalaça() do Estado dai

Pialá;
N. 4.211 a diratorn da Escola de Comércio N. S. do Amparo;
A. 4.212 ao pies alente da Calda de Apelação do Estado do Ric

Graade do Norte;
N. 4.213

Rato Grosso.
N. 4.214
N. 4.215
N. 4.216
N. 4.217
N, 4.218 ao fiscal Ivan de Oliveira Figueiredo.

Dia 30

Fernando Avila da Silva, - Deferido; pagas as ta
Heinz Kuhen, - Indeferido, Requeira emi época

O/feios:-
N. 4.219 ao diretor da Escola Alemã;
N. 4.220 ao diretor do Ateneu Ri. Paulo; gt 9111.asio

Yurlahé;

opaia,

Municipal de

ao presidente da Ulla de Apelação do Estado de

ao diretor do Mackenzie Colega;
ao diretor do Instituto Comercial O'Granbery;
ao diretor cio Colegio União de Uruguaiana;
ao diretor do Instituto Ginasial de Passa Fundo;
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Divisão do Ensino Comercial

EXPEDIENTE DO sa. marna

' Dia 27 de julho de 1937

itequerimentOS despaohados

R. da Silveira, auxiliar de comércio pela Academia de Comércio de

ração de Jesus; Ester Feldmann, G. livros pelo Instituto Lu-Fayette;

Amaro Cavalcanti; Antônio de Almeida Delgado, uxiliar d comér-
cio pela Academia de Comércio de Juiz de Fóra; Pedro Lima, auxi-
liar de comércio pela Academia de Comércio de Juiz de Fara; José

Cont. pela Academia de Comércio de Juiz de Fara; Carlos Frederico

ceu Comercial São Luis da. Salda Cruz; Rugart Dworala P. Cont.

Juiz. de Fóra; Aladin° Gomes de Faria, auxiliar da comércio pela

Enaback, P. Cont. pelo Liceu Comercial São Luis de Santa Cruz;

mana, P. Cont. pelo Liceu Comercial São Luis de aida Cruz. -

Aloisio Marques dos Santos, P. Cont. pelo Instituto La-Fayette;
Hilka da Silva Oliveira, P. Cont. pela Escola Técnica Seetuidarta

Academia de Comércio de Juiz de Fóra; Alvaio de Castro Bastos, P.

Paulo dos Santos, P. Cont. pelo Liceu Comercial São Luis de Santa
Cruz; Rodolfo E. Heuser, Conl. pelo Liceu Comercial São Luis
de Santa Cruz; Werner A. Stangler, P. Conf.. pelo Liceu Comercial
São Luis de Santa Cruz; Orlando Garmarm Bauer, P. Cont. peio Li-

pelo Liceu Comercial São Luis de Santa Cruz; Francisco V.

Osvaldo Vicentin, P. Cont. pela Escola de Comércio do Liceu Co-
Diplomas:

Despachados.
Reinaldo Falia Weisera (3. livros art. 55, pela Acadamia Para-

náense de Com arcio; Osvaldo de Almaida, atuario pela Eaaola de Co-
mércio; JO.3é, Bonifacio dos Sinos; Marina P. Lopes, atuado pela
Escola de Comércio José Bonifacio de Santos; Saitokii % g aitai, Cont.
pela Academia Pratica de Comércio de São Paulo; Jo0 lafrado Fra-
zão, G. livros pelo Instituto taimercial do Rio de Jaociro; Filete
1,eal Figueira, macharel Com. P Fazanda, pala Escola Comercial da
Bafa; Edgard Pitombo Farreira, P. Cont. pela Escola Superior de
Comércio do Rio de Janeil o; Luis A. Caracas, P. Cont. pela Escola
le Comarcio Padre Chainpagnata Marina Pereira Lopas. P. Cont.
pela Escola de Comércio .Toé Bonifacio de Santos; Osvaldo de Al-
meida, P. Cot. pela Escola de Comércio Josa Bonifac:o de Santos:
Joio Luis Domingos Do Martin, P. Cont. pela Facilidade le Cién-
cias Eeonornicas de Ribeirão Preto; Embai° Ramos, P. Cont, pela
Faculdade de Ciências Economica de Ribeirão Preto; Ermella No-

veni, P. Cont. pefit Faculdade de Ciancias Economicas de Ribeirão
Preto; Francisco Martins Alva rfs, P. Cont. pela Faculdade de Ciana
aias Economicas de Ribeirão Preto; Geraldo Melara, P. Cona pela
Faculdade de Ciências Economicas de Ribeirão Preto; Bruno Renata',
P. Cont. pela Faculdade de Cianci•s Economicas da Ribeirão Preto;
MigueI Daratem, P. Cont. pela Faculdade de Ciancias Eaanomicas
de Ribeiro Preto; Osvaldo Muller, P. Conta. pela Faculdade de
Ct ¡ncias Econon.icas de Ribeirão Preto. - Registrados.

Oficios:
fiscal Oscar Barbnsa;

N. 4.120 ao diretor da Escola da Comércio Barita Qairaio;
N. 4.121 ao diretor de Contabilidade do Ministério da Educa-N. 4.122 ao

:ão e Saúde;
N. 4.123 ao escrivão da Papadoria do Tasouro Nacional: -
N. 4.124 ao diretor geral do Departamento Nacional de Fala-

m:ao;
N, 4.1a5 andi reter do Cole;aio Santo Antonio;
N. 4.'26 ao diretor da Escola Nacional cie Cama/cai de Ara-

raivará;
N. 4.127 ao diretor da Faculdade de Comércio P. Pedro II de

São Carlos;
N. 4.128 ao diretor do Instituto de Ensino Comercial Roque

Gonzalez;
IN, 4.129 ao fiscal José Dell/Aglie;
N. 4.130 ao fiscal regional José Faria de Castro;
N. 4.131 ao fiscal geral Aristateles Poch:
N- 4.132 ao fiscal re gional José Ribeiro de Abrau:

Dia 29
Oficies:

N. 4.134 ao diretor da
N. 4.135 a0 diretor da

N. 4.133 á Diretora da Escola de Comércio Maria Raythe;
Escola do Comércio José Bonifacio;
Escola Comercial Cachoeira do Itape-

N. 4.138 ao diretor do Ginasio M. do Sagrado Coração de Jesus;
N. 4.137 ao diretor da Escola de Comércio do Colegio Sauiá

Çoeur 
de Marie; diretor do Colegio Progresso Paraense;

N. 4.138 ao fiscal regional João Silveira Filho;
N. 4.139 ao fiscal regional José Inácio Valença Teixeira}N. 4.140 ao 

fiscal Pericles Maciel Monteiro;
t:It4

ao 
fiscal Nestor Vitor dos Santos Filbo;
diretor da Faculdade de Comércio D. Pedro II:

.ao fiscal regional Wilson Lion de Araujo";N. 4.144 ao 
contador seccional do Ministério da Educará°N. 4.145 ao
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diretor do Instituto Comercial 5, Simão;
diretor do Liceu S. Paulo;
diretor geral do Departameoto Nacional àe Edu-

diretor do Colegio doa At1j0:3 de Botucatd; ••••
ministro presidente do , Tribunal de Contas'',
ministro presidente do Tribanal de -Contas; .:
diretor de Contabilidade . do Ministério da Educa-.

diretor de Contabilidade do Mini3tério da Educa-

gerente da Empraza "Servi-San";
diretor de Contabilidade do Ministério da Educa-

diretor ,de Contabilidade do Ministerio da Educa-

N. 4.232 ao diretor da Escola de Comércio de . Nata/.

Dia 31

José Alves Ferreira Junior. - Deferido. Autorizo ci registre
icom a devida resalva.

Dia 3 de agosto do 193r
Oficios2
N. 4.233 ao Sr. Obias de Moraes Correia;

N. 4.235
. 41.234

ao diretor da Academia - de, Comércio •aranhuna, arte..
ao fiscal Alfredo Galeoth; 	 •

15 de Novembro;
a ao Colegio ao diretor do Liceu Silo Pauto,N. 4.236

ao Sr. Agenor Luis •da Rocha,N. 4.237
ao fiscal Maria Nazaré Barreto;N. 4.238
ao fiscal José Ernesto Itied1;

ç . 44.223490 ao fiscal José- Ernesto Riedl;
ao fiscal Alda Ramos da Fonseca Hermea;N 4.241
ao fiscal Benedito Lino Soares;IN. . 4.242
ao fiscal Carlos Wendhausen;N. 4.243
ao fiscal Carlos Wendltausen,. 4.241
ao fiscal Leovigildo Leal;N. 4.245
ao fiscal Leovigildo Leal;4.246
ao fiscal Arlindo Ribeiro Borra,41‘4. 4.247

4.248 ao fiscal Archirio Pinto Amancio;
4.249 ao fiscal Severinu Medina de Moravia;
4.250 ao fiscal João C. It. 13ackhenser;
4.251 ao fiscal Oscar de Sampaio Quente!,
4.252 ao fiscal Alfredo Martins;
4.253 ao fiscal Luis Alves de Almeida.
4.254 ao fiscal Homero de Barros;
4.255 ao fiscal Homero de Barros;
4.256 ao fiscal Euclides do Aonino Machado;
-4.257 ao fiscal José Barreio -Ciana•
4.258 ao fiscla Otávio Abrends;
4.259 ao fiscal Otávio Ahrends;
4.260 ao fiscal Otávio Ahrends;
4.261 ao fiscal Lourival Oberlaencler;
4.262 ao fiscal Lourival Oberlacnder;
4.263 ao fiscal Lourival Oberlaender;
4.264 ao fiscal Murilo de Carvalho Perchai Rego:
4.265 ao fiscal Murilo de Carvalho Pereira Rego;
4.266 ao fiscal Artúr do Souza Pires;
4.267 ao fiscal Jeronin.0 Terra;
4.268 ao fiscal Nestor Vitor dos Santos Filho',
4.269 ao fiscal regional José Faria de Castro;
4.270 se fiscal Ad.erbal Gaivão de Queiroz;
4.271 ao fiscal Cordelia Eloi de Andrade•
1.272 ao fiscal João Silveira Filho.
4.273 ao diretor da Escola Pratica de Comércio
4.274 ao fiscal Elididas d Aquino Machado;
4.275 ao fiscal Alvaro Ernesto de Araujc,
4.276 ao fiscal Rodrigo Rogerio Duarte e Castro'
4.277 ao fiscal Elvira Poch;	 -
4.278 ao fiscal Francisco A. B. da Silveira,
4.279 ao diretor do Instituto Comercial do Rio do Janeiro;
4.280 ao diretor do Colegio Eucaristia° de Je.sús; •
4.281 ao diretor da Escola de Comércio António Rodrigues

4.282 á direlmra do Colegio Santa Sofia;
4.283 á diretora do Colegio Santos Antor,N
4.284 ao diretor do Colegio Santo Autôniol
4.285 ao fiscal Ari de Miranda Lima;
4.288 ao fiscal Ari de Miranda Lima;
4.287 ao fiscal Nestor Vitor dos Santos Filho:
4.288 ao fiscal Nestor V. Santos Filbu;
4.289 ao fiscal Clolvis Castanho Carneiro.:
4,g_90 ao fiscal Clovis Castanho Carnetrq,

Piretoria dos Serviços de Saúde Pública do Distrito Tederlti

CENTRO DE SAÚDE N .•

Expediente do dia 4 de agosto de 1937

Requerimentos desova:Andes:
N. 2,185 - Manuel Joaquim dos .Santos Sanfins.	 Couce&

90 dias.
N. 2.911 - Heloisa de Carvalho de Oliveira. - Concedo a •

dispensa pedida e o prazo de 60 dias para satisfazer o comprOmisso
assumido.

gência é de molde a não consultar adiamento.
N. 3.047 - Banco Econômico do Brasil, - Concedo o prazo ch.

N. 3.016 - Banco Económico do Brasil. - Indeferido, A exi-

90 dias.
N. 3.149 - Leandro Andrade 8; Comp. - Concedci ' o habite-se,

pedido sob condição de cumprimento das exigéncias no prazo de
60 dias que lhe será outorgado em intimação. Expeça-se intimação.

N. 3.050 - Banco Econômico do Brasil - Concedo os 90 dias.
N. 3.O9 - Chicri H. Abdelmur. - Concedo os 90 dias. •
rf. 3.107 - Dr. Afonso Gomes Dias.. - Concedo os 90 dias.

3.14I - Clementina Mar-ques de Oliveira, - Deferido a
titulo precário.

N. 3..144. - Venceslau Lima da Fonseca. - Deferido, conca-
tido o adiamento a título precário, enquanto não houver deliberacrut$
em contrario.	

CENTE0 DE SAÚDE N. g

Expediente tio dia 19 je julho de 1937 	 (
Vacaucia:
N. 1.359 - Carlos Sodré Mota. - Pode habitar.
Requeria:entos:
N. 1.237 - Maria de Lourdes. - Deferido.
IN. 1.1148 - João Pedro . da Silva. - Deferidd.
N. 1.308 - llenodito Francisco de Oliveira. 4- L Deferido.

Dia 20
Rewlerimentos:
N. 1.37s - Hélio Girvulho Camara. - Aguarda oportunmacr.
N. 1.371 - Afonso Tavares Figueredo, - Deferido acic/.

parecer e na for. reg.
Dia 21

Requerimento:
'N. 1.185 - António José Carneiro. - Certifique-se.

Vacancias:
1.311 - António Vieira Junior - Comp. as exigeneias.
1.323 - Demova! Santos Fontes. - Pode habitar
1.331 - ,Tosé de Nascimento. - Pode habitar.
1.358 - Manuel Marques. - Pode habitar.
1.351 - Moisés Elias. - Pode habitar.
1.355 - Pedro Ferreira Vieira, - Pode habitar.
1.379 - José Loureiro_ - Pode habitar.
1.375 - João da Sita Monteio. - Pode habitar.
1.389 - Bela mino Oliveira Fonseca. - Pode • habitat.'
1.332 - António de Souza Hermida, - Pode habitar.

Dia 22
Requerimentos:
N. 1.422 - Afouso Tavares Figueiredo. - Certifique-se.
'N. 1.354 - Sanduval Pereira dos Santos. - Concedo 60 dias.
N. 1.100. - ;Pose Matos. - Indeferido.
N. 1.122 - Afonso Tavares Figueiredo. - Ceritfiqua-aa..
Vacancias;
N. 1.327 - Lacra Sirqueira. - Pode habitar.
N. 1.380 - Artbur de Souza Matos. - Pode habitar.

Dia 23
Requerimento:
Is. 1.403 - Paulo Popo	 Der. acord . na forma regulaste/ia

tar.
Vaca-urjas:
N. 4.312 - Francisco Mota. - Pode habitar.
N. 1.346 - Alzira Carvalho Goidof. - Pode hab,itar„
N. 1.356 - Derbrando Ferreira Braga. - Pode habitar,
N. 1.366 - Antônio Miguel. - Pode habitar.
N. 1.369 - Maria Candida Souza, - Pode habitar,
N. 1.387 - - José Figueiredo. - Pode habitar.
N. 1.388 - Américo Teixeira, - Pode habitar,.

Dia 24
Vacancias:
N. 1,054 - Angelina Moscou. - Pode habitar
14. 1.398 - Miguel Co,aorany. - Podo habitar.
N. 1.357 -.Manuel Marques. - Pode habitar.
N. 1.375 - José de 'Olive4ra 'Gomes. - Pode
N. -.381' - Deolinda Silva de Almeida, 	 Roã habi

N. 4,221 ao
N. 4.222 ao
N. 4.223 ao

asarão;
N. 4.224 ao
N. 4.225 ao
N. 4.228 ao
N. 4.227 ao

,ção e Saúde;
N. 4,223 ao

ção e saúde; •
N. 4.229 ao
N. 4.230 ao

ção e Saúde;
N. 4..231 RO

t ão e Saúde;	 •

•
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N. 1.383 —
N. 1.341 —
N. 1.417 —
N. 1.419 —
N. 1.409 —
N. 1.395 —
N. 1.399-

45ias.
N. 1.394 — Emitia Ferreira. —
Requerimento:
N. 1.396 — Pedro Celestino Alves. — Concedo 90 dias na forma.

00 regulamento,
Reclamação:
N. 1.386 — Miguel Azevedo. — Arquive-se.

Divisão de Assistência Hospitalar

Expediente do dia 6 de julho de 1937

Ao Sr. Presidente da Comissão Central de Compras:
Oficios:
N. 746 — Remetendo o pedido de material sob n. 237.235, do

Hospital São Francisco de Assise.-
— Ao Sr. diretor do Departamento Nacional de Saúde:
N. 747 — Remetendo os documentos comprobatorios rias despe-

sas efetuadas pelo escriturado da classe "G", tio Hospital 1). Pedro
II, Antonio Gonçalves Moreira.

Dia 7

Ao Sr. delegado do 14° Distrito Policial:
Oficio sem numero — Solicitando providencias no sentido de ser

removido um cadaver.
— Ao Sr. diretor do Departamento Nacional de Sande:
N. 748 — Remetendo as faturas sob ns. 2.284, referentes aos

consertos e reparos feitos nos fogões do Hospital Estacio de Sá.
N. 751 — Remetendo os documentos comprobatorios das despe-

sas efetuadas pelo escriturado classe "D", do Hospital D. Pedro II.itlaria de Lourdes Vale.
— Ao Sr. presidente da Comissão Central de Compras:
N. 749 — Rerrtendo o pedido de material sob n. 267.189. do

Hospital Estacio de Sá.
N. 750 — Remetendo os pedidos de material sob n. 237.235 a

237.246, do Hospital São Francisco de Assis.
— Ao Sr. diretor de Contabilidade do Ministério da Educacãoe Saude:.
N. 752 — Remetendo a folha de p agamento das (liarias dos me-dicos de pernoite do Hospital D. Pedro II.

Dia E.

Ao Sr. delegado Jo 14° Distrito Policial:
Sem numero — Solicitando providencias no senti	 de ser re-movido urr cadaver.
— Ao Sr. diretor geral do De partamento Nactonal de Sande:N. 753 — Remetendo uma conta do Hospital Estacio de Sá, afimde ser devidamente providenciada.
N. 754 — Remetendo o re querimento ene que a servente classe"B", Maria José doe Santos, do Hospital São Francisco de Assis, soli-cito ires meses de licença.
_ Ao Sr. su perintendente da Companhia Telephonica Brasileira:N. 755 — Solicitando providencias no sentido de ser sustado de-terminado pedido.
— Ao Sr. delegado do 130 Distrito Policial:
N. 756 — Prestando informações referentes á doente Lueinda deSousa Lima.
— Ao Sr. diretor da Despesa Publica:
N. 757 — Remetendo o resumo de ponto do pratico de labora-

torio do Hospital São Francisco de Assis, Dito Guilherme Gonçalves.

Dia 10
•

Ao Sr. diretor do Departamento Nacional de Saude:
N. 758 — Remetendo, por copia, o mapa referente ao movimento

do Serviço de Tuberculose, do Hospital D. Pedro II.
N. 759 — Solicitando determinada informação, referente á au-xiliar de escrita de 3a classe deste Serviço, Odete Barreto Caminha.N. 7b()	 Remetendo o reiatorio do Hospital D. Pedro II, reta.tivo ao mês de junho do corrente ano.

Dia 12

Ao Sr. diretor do Hospital São Francisco de Assise
N. 761 — Remetendo, com o respectivo "Cumpra-se", o de3ret0jie licença da atendente letra "C", Petronilia de Castro Vieira.
— Ao Sr. diretor do Departamento Nacional de Saude:

'	 N. 762 — Remetendo o relatorio do Hospital São Francisco do
Msis, relativo ao mês de maio do corrente itno.

N. 764 — Remetendo, por copia, o oficio datado de 30 de iunbci
Ao corrente ano, do professor Ugo Pinheiro Guimarães.

N. 765 — Remetendo o requerimento em que a atendente letra
"C", do Hospital São Francisco de Assis, Syivia Gonçalves, solicita
troa meses do licença.

— Ao Sr, diretor do Hospital Estado de Sá:
N : 763 — Transcrevendo o oficio n. 1.252, de 2 de julho do ao?.

rente ano, do Departamento Nacional de Saude.
— Ao Sr. Presidente da Comissão Central de Compras:
N. 766 — Remetendo os pedidos de material sob lis. 224.142 a

224.148, do Hospital D. Pedro II.

Dia 13

Ao Sr. diretor do Hospital São João Baptista da Lagoa:
N. 767 — Solicitando vagas para doentes, naquele Hospital.

Dia 14

Ao Sr. diretor da Secretaria do Tribunal de Contas:
Ofício n. 768 — Remetendo a 2' via do pedido n. 11. do Hospital

Estado de Sá.
— Ao Sr. diretor geral do Departamento Nacional de Saúde:
Ofício n. 769 — Solicitando providencias no sentido de ser en-

tregue ao alnioxarife do Hospital Estado de Sá, Luis Gonzaga de
Castro, determinada importancia para conservação permanente do
edifício e pavilhões do referido Hospital.

— Ao Sr. diretor do Hospital Estácio de Sá:
Ofício n. 770 — Referindo-se a determinada Rilha de pagamento

(suplementar).
— Ao Sr. diretor do Hospital São Francisco de Assis:
Ofícios:
N. 771 — Transcrevendo o ofício n. 1.373, de 12 de julho do core

mte ano, do Departamento Nacional de Saúde.
N. 772 — Remetendo a portaria de licença da roupeira classe

"C". Manoela Santos.
Dia 15

&o Sr. diretor geral do Departamento Nacional de Saúde:
Ofícios:
N. 773 — Comunicando a concessão de licença, por trinta (30)

dias, á roupeira classe "C", em exercício no Hospital São Francisco
de Assis, Maneela Santos.

N. 774 — Remetendo o relatório do Hospital Estácio de Sá, rela-
tivo ao mós de junho do corrente ano.

N. 775 — Comunicando haver reassumido as funções de seu car-
go, o prático de laboratório letra "C", do Hospital São Francisco do
Assis, Dilio Guilherme Gonçalves.

'N. 776 — Remetendo, por epia , o mapa referente ao movimento
do Serviço de Tuberculose, do Hoepital D. Pedro Il.

— Ao Sr. presiden t e da Comissão Central de Compras:
Oficio n. 777 — Remetendo os pedidos de material sob nume-

res 237.248/249, do Ho:pitai So Francisco de Assis.
— Ao Sr. diretor do Hospital 1). Pedro II:
Ofício n. 778 — Restituindo determinados mapas.

Cor..issão de Eficiência
;:•

CLASSIFICAÇ ÃO Dr: ESTATISTIC OS E E STATISTIC O S AUXILIARES, port ORD)
DE ANTMVIDADE

Em cumprimento ao determinado no artigo 50 das Disposiçôeut
Transitorias da lei numero 284 -, de 28 de outubro de 1936. e de adir-
do com instruções do Conselho Federal do Serviço Publico Civil, a
Comissão dc Eficiencia do Ministerio da Educação e Saude, fez a
classificação dos ocupantes de cargos das carreiras de eslatisticos
e estatisticoe auxiliares, dentro das respectivas classes, por ordem
de antiguidade.

Os interessados nessa classificação poderem apresentar - quais-
quer alegações ou reclamações, no prazo improrogavel de 3 dias, a
contar de 6 de agosto corrente, em requerimento dirigido ao presi-
dente da Comissão de leficiencia. e entregue no Serviço de Comuni-
cações da Secretaria (Edificio Regina 17° andar).

Rio de janeiro, 3 de agosto de 1937. —Carlos Drummond de Alr
drade, Presidente.

Relação dos feeicionarios cia
de antiguidade no cargo anterior ao reajustamento, feita a aouraçO0
até 31 de dezembro de 1936.

Classe L
1 — Heitor E/ol Alvim Pessea, — 5a, 11m, 27d.
2 — Alberto Ribeiro de Cerqueira Limo — bt, 8m, 29d,
3 — Alberto Martins — 5', 1m, 28d.
4 — Raul de Araujo Coelho —
Classe E	 vagak

Classe I	 2 vagas
— Mari ruggins Tuminell 	 ba, um, 27d..

2 — Maria Alberto Torres — 5a, 7m, 23d.
— Germano Gonçalves Jardim — 2a, em, Id..

Mário Solidade. — Pode habitar.
Jorge Elias. — Pode habitar.
Juão Alves. — Pode habitar.
Laura Alves Lima. — Pode habitar.
Joaquim Gonçalves Barros. — Pode habitar.
José Pinto Aires. — Pode habitar.
Adriano Alfredo Carmizino. — Cumpra as exigén-

Cumpra as exigências.

carreira de Estatístico, em ordene



4.--a José Dias da Cruz	 15a, 2m, 18d — tempo federal 21a,
4m, id.	 •

5 — Heitor José do Carmo Neto — 15a, 2m. 184 — tempo fefittpai
a6a, ams 25d.

Classe I	 1, vaga

1 — Marina Pimentel — 51, 11m, 27d.
2 — (iabriej Augusto de atouvêa — 5a, 7m, 23d..
3 _ Colma Chases Pena — 5a, 7m, Id.

Zaira Pinto s.- aa, um, 3d.
Alvaro 'Alves, de Sa — 2a, (ins, 2d.

6 -a: Ariosto Pacueco de Assis — 4d.
7 — José Antonio de Souza Viana.

Relação aos funcionarios da carreira de estatistico, em ordem
de antiguidade no cargo anterior 'ao reajustamento, feita a apuração
alo 31 ato dezembro ue:19a6.

,C1asse . 11

	

	 4 vagas
S.

Classe G

4—..
5 s-s-
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Laura Pires de Sá -- 5a, lim, 27d.
a:- Maria \A erneak Machucai de Cerqueira Lima 4a, 33m, 711..

•
Classe F. •	 6 vagas

Classe E
	 7 Sragaa

Ministério tia Fazenda
Diretoria Geral da Fazenda Nacional

or Portaria de 4 de agosto corrente, o Sr. Diretor Geral da Fa.
zutla Nacional concedeu quatro meses de licença, em prorrogação,
pari tratamento de saúde, ao escrivão da classe "G", Quadro XIV
— Administrações do Dominio da União — Joaquim Gaffréo, com
exercicio na seção anexa á, Delegacia Fiscal ado Tesouro Nacional no
Estado de Alagdati.

Por portarias ns. 648 e 649, de 31 de julho ultimo, o Ministro
de Estado dos Negocias da Fazenda, devidamente autorizado pelo
Sr. Presidente da República, ena despache exarado na exposição
n. 953, de 28 do mesmo mês, em seguida transcrita, resolveu contra-
tar Antonio Sabino Bulhaes e Fiorival Sedes, pelo prazo de Cinco
meses, para exercerem as funções de guardas de 2' classe do Serviço
de Repressão do Contrabando no Estado de Mato Grosso, 9, partir de
I; de agosto de 1937, mediante a remuneração mensal de 3504000.

Gabinete do Ministro da Fazendo — N. 953 - •

Exmo. Sr. Presidente da República:
A Delegacia Fiscal no Estado de Mato Grosso propoz a admiisâo

de Antonio Sabino Bulhões e Florival .Salles, para guardas fiscais
de 24 classe, do Serviço de Repressão do Contrabando no Estado de
Nato Grosso.

Submetido o caso á deliberação de V. Ex., em 28 de outubro do
ano findo, foi aprovada a indicação, não tendo sido, entretanto, ex-
pedidos os competentes atos em virtude da publicação da lei do Re-
_ajustamento.

Havendo vagas na relação nunaerica do pessoal contratado para
esse Serviço, submeto novamente o assunto á deliberação de V. Ex.,
Painando sejam autorizadas as admissões propostas.

itio de Janeiro, 28 de julho de-1937. - -Orlando B.

Despacho:
"Autorizado. Em 29-7-37. — G. Vargas."

MENSAGEM

Senhores Membros do Poder Legislativo:
Havendo negado sanção ao projeto de lei n. 156B, do corrente

ano, -que dispõe sôbre contagem de tempo de serviço estadual ou do
Distrito Federal para efeitos de aposentadoria, tenho a honra de de-
volver uru dos autógrafos que acompanharam a Mensagem de 19 do
porrente, com as necessarias razões do veto.

Rio de Janeiro, em 31 de julho de 1937. — Getulio Vargas,

RAZÕES DO VETO

O projeto de lei n. 158B, do corrente ano, manda computar,
para efeito de aposentadoria, jubilação ou reforrna:

a) o tempo de serviço pfestado aos Estados ou ao Distrito Fe-
deral, até um prazo não superior aos da função pública federal;

b) o tempo do mandado legislativo ou executivo, até o maximo
als duas legislaturas para o primeiro e de dois quadrienios para o
segundo.

Concedendo aposentadoria, jubilação ou reforma aos seus servi-
dores, a União cumpro um dever de assastencia social,
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De scardo com a propria natureza do instituto, essa assisiene.
tem de restringir-se aos ocupantes de cargos federais, observada
unicamente as exceções consignadas em lei.

É certo que a nossa legislação já admitiu a contagem de tenau
Integral dos serviços prestados em cargos esSaduais ou mun:cipa's
O art. 121 da lei n. 2.92-1, de 5 de janeiro de 1015, revogou essa cie.
inasia. firmando o justo criterio da remuneração de inatividade pau.
Porcional ao tempo de serviço federal.

Seria, efetivamente, injustificavel onerar a União pelos serviam
prestados ás Unidades federativas e ao Distrito Federal. ISa4ea
devem ser premiados pelo Poder Público que deles ' Sa'hail:4-;s:iou.

Além do mais, não é possivel deixar de encarar o assunto sok
o ponto de vista da despesa pública, cujos encargos, no tocaria.
Inatividade dos funcionarios, vêm acusando aumento inaessaute s
progressivo. O pèso morto, que eles representara, muito se avolitina-
ria na hipotese de ser transformado em lei o projecto em causa.

Mas fortes motivos se podem aduzir Sontrar.amente á conaigern
de tempo dos candidatos legislativos. Permite a Constituição. ras
art. 33, § 30, que o funcionario, no desempenho do mandato de Depu-
tado, conte até o maximo de duas legislaturas,o tempo que durarem as
sessões da Camara. A norma assim sestatuida só se aplica aos depu-
tados federais: Os eleitos para as Camaras dos Estados poderão
gozar de regalia identica, junto aos poderes regionais, se nisto ,con-
vierem as respectivas Constituições. A União é que não deve mo-
trair a obrigação de computar, para os' efeitos de inatividade dos_
seus funcionarios, o periodo de duas legislaturas em que houvererri
eles exercido mandatos legislativos nos Estados ou no Distrito Fe-
deral. E' se tal acontece em relação aos mandatos legislativos, para
os quais ha uma exceção constitucional -a- a que diz resooito a
deputados federais — de maneira diversa não se paioe taa. serar 9
assunto quanto aos mandatos executivos.

Pelos motivos expostos, resolvo, no uso da atribuição que me 4
conferida pelo art. 56, n. 15, combinado com o art. 45 da Constitui-
ção Federal, vetar o projeto de lei n. 156B, de 1937.

Rio de Janeiro, 31 de julho de 1937.
ama

OFICIO

Em 31 de julho de 1937.
Extrieo. Sr. I Secretario da Camara dos Deputados.
Tenho a honra de enviar a 'V. Ex., afim de que se digno aproa

sentá-la aos Senhores Membros do Poder Legislativo, a incitaste Men-
sagem do Sr. Presidenta da República, devolvendo uni dos autogra.
foi do projeto de lei n. 156B, do corrente ano, que dispõe sóbra a
contagem de tempo de serviço estadual ou do Distrito Federal, para
efeito de aposentadoria, devidamente acompanhado das razões do
veto opõsto pelo Sr. Presidente.

Aproveito o ensejo para renovar-lhe os protestos de minha ele.
veda consideração e mui distinto apreço. — Luiz Vergara, secreta.,
rio da Presidenoia.

Diretoria do Expediente e do Pessoal do Tesouro Nacional

Requerimentos despachadOs.
Pelo Sr. Presidente da República:
N. 46.323/37 — Milton de Lira Bivar, agente fiscal do imposto

de consumo no interior do Maranhão, pedindo sua promoção — Con-
forme o despacho do Sr. Presidente da República, não existindo
atualmente vaga em que possa ser aproveitado o suplicante, deverá
ele aguardar oportunidade.

N. 42.833/37 — Dr. Steffan Gutman, pedindo isenção de di-
reitos de importação para consumo e taxas aduaneiras para duas
caixas vindas pelo vapor alemão "Monte Paschoal"„ contendo objetos
havidos pelo requerente em inventario de bens deixados por pessõa
de sua familia. — Indeferido. Os bens adquiridos por inventarios
não estão isentos de impostos de importação.

N. 44.932/37 — José Gomes Valente, agente fiscal do imposto
de consumo no interior de São Paulo, pedindo promoção para a Ca-
pital do mesmo Estado. — Arquive-se.

N. 39.595/37 — Anibal Esperidião da Silveira, cx-3° escritura-
rio da Alfandega de Santos, pedindo sua reintegração ou aproveita-
mento em qualquer repartição. — Arquive-se.

, Pelo Sr. Diretor:
N. 8.105/37 — D. Mariaria Pereira da Silva Alencar, pedindo

certidões. — Dêem-se certidões dos tituios de naelo-soldo e monte-
pio, nos termos do parecer.

Processos referentes á aposentadoria dos seguintes:
N. 4.107/37 — Epaminondas Alves de Souza, inspetor do Mi-

hiaterio da Agricultura. — Indeferido, nos termos do parecer.
N. 55.766/37 — Antonio Guedes da Costa, guarda de presidio do

Quadro I, do Ministerio da Justiça e Negoeloo Interiores. — Satis-
faça a exigencia.

Processos de montepio dos seguintes:
N. 37.742/37 — D. Ivone Pereira da Cunha, pensionista, pe-

dindo, por seu procurador Wilson Pereira da Cunha, apostila no res.
pectivo titulo. — Junte a procuração.

N. 37.128/37 — D. Helena Ribeiro Reis, filha do alferes do
Exercito, João Ribeiro de Carvalho. — Satisfaça a exigencia do deaq
pacho de fl. 30v., de acórdo com a Informação e parecer, da Sub-n
Diretoria do Pessoal.
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20° lugar: Valdir Matos Magno.
Moacir Gomes Ferreiri

21° lugar: olavo Miranda.
Letice Alves de Souza.

228 lugar: Eduardo Nunes Montenegro.
Edmundo Luiz Shmilling

23° lugar: Luci Seraine.
Amazónia Verissimo Barroso._ y
Jarina Freire.a.	 Maria Amelia Mala Espindola.,
Otavio Estevea Coutinho,

24' lugar: Maria Luiza Carvalhedo.
Filomena de Araujo Moura.

25° lu gar: Osvaldo de Souza Vale.
Miguel Alves de Lima.,
Lauro Vieira da Mota.

26° lugar: Neuza Lima Ceará.
Naeroi Nunes Freire,

27° lugar: Mincsota Moura Mae-Dowell.
Nanei Mota Cavalcanti.
.1.(o- 5 de Arimatea Faria e Silva.
Gutainherg Soares Magalhães.

28° lugar: Irene Telos de Aquino.
Jo., ó Parares Aires.
Beimardino Souto Proença

Caere'a Leitão.
Zetia Nima-; dia Mato,

29. lugar: reaa yaotenale de Morais.
Jarge Pa f elho de Souza.
Adar.s Vieira.
r.liesee Paehaeo de Morais.
Talara Itarlay, a Lima.

30° lugar: Ana Iris. ,•;),,iros de oliveira.
31 • lugar: Aloisio Gadalha e Melo.

Naaotrao Bastos.
Zoleide Morais.
Franc i sco Aderhal Barras,
Teodomira 'remata() de Lima..
Maria Odete Sobreira de Andrade,-

32 lugar: Benedito Mutrarn.
Oscar Olimpio de Araujo.

33° hig:ar: Mar:a Estefania de Albuquerque..
Marinensa Ponte.
Raimundo Silveira.
Alitall de Vally Rosa.

31° lugar: João Agricio de Aquino.
Francisco Tulio Paixoto de Alencar,
Lírio Dessa Noronha.

35° lugar: Oyamaaina Nobre Ferreira de Melo.
Ralo Padna. -
Laercio Acioli Uns.

36° lugar: Margarida Maura Rodrigues.
Eneida de Albuquerque.
Felizolina Evarist.o de Melo.
.azenele Coetaz Guedes.

37° lugar: Olavo Paahaco Carvalho Dilon
Ima Faleao.
Zulania Ponto,
Teotonio Abreu de Freitas.

38° lugar: Carmen Cecil i a Brigida Costa.
Clovis Carvalho Pereira.
Francisco Ferreira do Vale.
Oscar Henriques Guedes Vieira.
Geraldo Oaanan Pinheiro Costa Lirn4

39* lugar: Manoel de Oliveira Bandeira.
José de Saboia Carvalho. --

40' lugar: Alrnir Abreu de Freitas..
Alberico Teixeira Leite. t
Ern'anuel Barreto Xavier.

41° lugar: Raimunda Castro Sales.
Ernani de Paula Lima.
Luiz Fulgencio de Farias Lert10.,

kr lugar: José Caramurú Filho.
43° lugar: Maria de Nazaré Gondim.

Rosicler Nunes Freire.
Albertina Beleza Serpa„

44' lugar: Gerardo Dias Machado.
Candida Violeta de Alencar Bezerra,
Davi Andrade Correia.
Gerardo de Paula Costa.

45° lugar: Francisca das Chagas Tavares,
45* lugar: Elno Ouindere Moura..

.Toé Farias.
47° lugar: Josa5 Salvadde

Josó Maxgr,Ç.
48* lugar: Hernaei Agan Vasconcelos n3a1v1M.1
49' lugar: Rute de Vaçaoncelos Von Paunaeligi14'

-•	 Edmilson do Souza Lima,	 -
Nabibe Beim.

.11c.,a,

e
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N. 85.811/36 — D. Marina Quinteiro Estavas
'
 viuva do coronel

lião Freire Estavas. — Preste os esclarecimentos a que se refere
10 parecer da Sub-Diretoria do Pessoal.
I N. 17.039/37 — D. Fausta de Sá Matos, filha do a1l'ere3 do
araeroito, Teéfilo de Matos, pedindo reversão de pensão de melo-
oldo. — Habilite-se de acôrdo com o decreto n. 3.607, de 10 de fe-
Yereiro de 1866.

N. 51.222137 — D. Anunciata Ruggieri Travassos, viuva do
Inspetor do Ministerio da Agricultura, macio Garcia Rosa Travassos.

Apresente certidão da sentença do desquite da habilitanda
Ituggieri Travassos do Souza.

N. 36.338/37 — D. Helena Lorega, R:beiro. — S.atisfaça a rxi-
gencia da Sub-Diretoria do Pessoal.

Não 32.554/37 — D. Maria das IX., res Silva, .iuva do porteiro ita
Saúdo Pública, José Marcelino da silva. — Sati c faea, a exigencia
g 9-v., selando o documento de fl. 5.

N. 16.058/37 — D. Gonoalina da Barros, mãe do 2° tenente do
Exercito, Moisés de Barros. — Satisfaça as ex • genela.s da ub-Dire-
lioria do Pessoal.

N. 18.066/37 — D. Jovelina França Dias, viuva do 2° tenenie
do Exercito, Guilhermino Eufro dos Santos. — Fraat a prova de
que nada percebe dos cofres Inibi:coa.

Pelo Sr. ..z.iib-Diretor do Pesai:
N. 47.141/37 — D. Maria .Aat-on ,...ão Xaviee, v'uva ii 1° tonen'e

fuzileiro naval, José Franc:sco Xavier, pedindo a l'eVit'30 de sua
habilitação. — Apresente o titulo..

N. 42.084/37 — Habili1nCïo no inanira-do militar, Traranaa,
filha menor do ex-2° sargento do Ereacii.o, Antonio Aoniaado de
Rdatos Arban. — Satisfaça a axigeticia.

N. 41.332/37 — D. Lica Ma.ra de Barras e outras '.‘alas ex-
.1° tenente do Exercito, Ducval Miguel de Barros. — Sati,, , façam a
exigencia.

N. 53.027/37 — D. Mreiela (louva. Cos t a, fila da ex-sub-
oficial da Armada, João de Deus da Costa Gouvêa. — Satisfaça a
oxigeneis.

N. 32.483/37 — D. Adelaide Lapea Leite e outras, !rtorr s do axa
cabo do Exercito, carivaldo Lopes Leite. — Satis.faerfa a ariaencia.

N. 2.85137 — D. DaEla de Oliveira Picos Franco, vara do ca-
pitão do Exercito, Manoel Licito Pereira Franco. — Satisfaça a
esigencia.

N. 15.716/37 — D. Carlinda do Amaral Oliveira Santos. vluva
'do medico adjunto do Exercito, Dr. Luz Joaquim de Oliveira Santas.
.-- A interessada deve provar qtte nada percebe dos cofres pnbliees.

N. 8.142/37 — D. Manieta Pinto Peixoto Velho, pensionista, pe-
dindo apostila em seu titulo. — Sati g faca a exigencia.

N. 25.810/37 — D. Elza Junqneira Saindo, e outras. — Satis-
façam a exigencia.

l	 N. 38.507/37 —a. João de Nola Carrano, pedindo uma certidão.
Satisfaça a ex gencia.

EXPEMENTE DO SR. DIRETOR DO EXPEDIENTE E DO PI::=50"-.1,

Dia 31 de jailio de 1037 —
Ao Sr. Delegado Fiscal no Ceará:
N. 130 — Comun'co-vos que o Sr. Diretor Geral da razoada

Nacional, tendo em v:sta o dospaaho do Sr. Ministro, exarado no pro-
cesso n. 9.621, deste ano. o de confarmidade com o disposto no ar-
tigo 36, do derroto ri. 8.155, de 18 de agosto de 1910, resolveu, por
des pacho de 26 do coerente nVis

'
 aprovar o concurso de 1' entrancia,

ai i'ealizado no ano priStaimo findo, para provimento de empregos de
Fazenda,' observada a sogninto classificação:

1° lugar: Bortene:a Faliria Parreira Gomes.
2° lugar: Rita de Araujo Farias.
3° lugar: Jarina do Castro. -

Mariana Maia Nunes.
'4° lugar: 'Maria 'Augusta Teixeira.

1 -5° lugar: Naiade Amasiar Cordeira.
, G° lugar: Maria de Lourdes Pombo.
• 1° lugar: Zenaide Mac-Dowell.
-8° lugar: . Maria Elda ir Barros de Oliveira.

Maria de Souza Rollin.
9° lugar: Maria ' Alzira Soares.

Ur lugar: José Escolastico Abreu de Oliveira.
111° lugar: Maria Rahrrunda Alves •Nogueira.:.....

Ana Vieira de Lima Teixeira,
.12*- lugar: Oneide de Melo Garcia.

Damião Frota Sales.
cl.;À:';es Ramos Mathews.
taiawaiii da Araujo.

:, lierecos de AaaujO.
Casar \V p r,-aer Studart Nontenegr17

III' lua:te: Maria Stelia Mandes.
'1%` Ingae: Ana Faria de Miranda.

Francisca Noemi Ferreira da Costa.
Edite Fausta Morais Teixeira.

ittO lugar: Maria .ta Penha Gonzaga Duarte.
Lucia Falcão de Holanda Cavaleaataa

in° lugar: Tára Vez Carneiro Leão.
'haura Vaz Carneiro Leão.

li g° lugar: Niraa Froment.
hrgara Adaiherte Augusto dt Figueiredo,.



Maria Generosa Deschamps Cavalcanti
Ana Rosa de Faria Vinagre., 	 --
Antonleta Sardi.
Eulalia Sofia Metelo.
Adelia Pitaluga de Mount.
Alan° de Oliveira.
Ana Adelaide Ribeiro.
Zulelea Nunes da - Cunha.
Luci Ilugueney.
Azeita da Costa Ribeiro.
Guilhernalua de Figueiredo..
Diree Nunes de Oliveira;
}tilda Nunes da Cunha;
Celia Nunes de Barros..
Euearis Monteiro de Veneia.
Luiz Alves De Lamonica.
Benedito de Oliveira.
Cid Cirilo da Silva.
Maria de Lourdes da Costa Ribeiro.
JDP.Se. alfl /slansur Dumly.
Reg:na de Lima Corrêa.
Maria Rafaela Martins de Melo.
Nestor. da Silva Pinto.

I° lugar:

2° lugar:

3° lugar:
4° lugar:
5° lugar:

6° lugar:
'7° lugar:
2° lugar:

9° lugar:

10° lugar:

"ii° lugar:
ir lugar:

13° lugar:
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• 50" lugar: Venina Morais.
René Paiva Dreyfus.
Paulo Ferreira Gomes.
Osvaldo Oton Pontes Saraiva,

51° lugar: Maria 'Marinho de Souza,
Hilario Dias de Macedo.

52° lugar: Edelweiss Brandão Mala.;
53° lugar: Doraliee Pontes Bezerra.

Maria de Jesus Saboia de Alb110.tr(p)0,,
Paulo Afonso de Morais Lima, -- - -..
Alceu Marinho de Carvalho,
Raimundo Mendes Carneiro.
Maria Machado Vasconcelos.

54* lugar: Estanislau Mendes Carneiro
55° lugar:-Armando Pires dos Reis.
56° lugar: Camelia Nascimento.

Antonio Dedeus Almeida.
57° lugar: Lieia Saboia Pontes.	 .

Herbert Marataoham' Castelo Bikincli
Helena Vieira Perdigão.

58° lugar: Emiliano Cavalcanti Sidrim.
Eliseu Barros de Freitas Guirnarãea,
Maria Nair Good Lima.
Valdemiro Fontenele Magalhães%

59° lugar: Adelaide Furtado de Mendonça.,
José Frota Corrêa de Souza. .

60° lugar: Otilia Coelho Freire.
Milton de Matos Gaspar.

61° lugar: Miguel Nunes de Souza.
Zita Teixeira Chagas.
Paulo Arruda.

62° lugar: Osvaldo Rangel Filho.
José Maria Cruz Andrade.'

03° lugar: José Sá Leitão.
Elisa de Lima Morais. 	 N,

64° lugar: Manoel Gonçalves de Lemos.:
05° lugar: Valquiria Araujo.	 ----,

t	 Nicodemus Bandeira Braulio Pinto,
-') 66° lugar: Paridas Castelo Branco. 	 -

°ida de Góis Chagas.
67° lugar: Margarida de Saraiva Leão.
08° lugar: José Eugenio da Silveira e Souza,

Claudio Ferreira Limaverde., 	 .,
60° lugar: Pedro de Castro Pereira. 	 r

Francisco Milton Correia Lima
70° lugar: Zoraido Correia de Oliveira.; .

Judrez Costa Lima.
'71° lugar: Raimundo Monte.
72° lugar: Valdomiro Brasil de Freitax

Anselmo Correia de Souza.
'73° lugar: Kerginaldo de Limas Matos.
74° lugar: Meton Teixeira.

Outrossim, declaro-vos, ainda, haver; S. BIL, rérolvicia, to
Wesmo despacho, marcar o prazo de sessenta dias, para que a oan-

( didata Marineusa Ponte regularize seu processo de inscrição, reti-
1 ficando a certidão de registro civil, sob pena de ser excluída, o negar

provimento ao recurso de Labibe Belem, para manter o ato recor-
rido por seus fundamento. Junto vos remeto O aludi proses°.
.— audaci3cs.	 -

r

	

	 Dia 3 de agosto de 1937	 .
Oficio:

Idila de Medeiros.
'14° lugar: Eurene Addor.
.15° lugar: Maria Ursula dos Santos Costa.

Vanda Curvo de Oliveira.
16° lugar: Margarida Loftr.
j7° lugar: Stelio Antunes de Oliveira.

João Henrique Villa,
Ayr Addor.

18° lugar: Maria • da Gloria Novis.
19° lugar: Clotilde Calil Mansur Bumlay.
20° lugar: Maria do Lara Pinto.
21° lugar: Clarindo Brandão.
229ugar: Irene da Silva Bueno.

Maria Deschamps Rodrigues.
23° lugar: Iporan Nunes de Oliveira.
24° lugar: Moacir de Faria Vinagre.

Benedito de Figueiredo.
25° lugar: Cecilia de Lara Pinto.
26° lugar: João Candelaria dos Santos.
270 lugar: Adelina da Fonseca.

Aluizio Fernandes Maciel.
28° lugar: Clarice Freire de Lima.
29° lugar: Oder R. Dalmeida Lima.
30° lugar: Benedito da Costa e Silva.
31°1ugar: Armando Albernaz de Albuquerque,
32° lugar: João Felix Gonçalves. 	 -

'Urjo Pereira Garcia.
33° lugar: Valdomira da Silva Buem),

Maria Leite de Morais.
34° lugar: Cyster Agnelo Ribeiro.
35° lugar: Vera Ferreira.
36° lugar: Ioni Pereira da Silva.

7'i lugar: Luiz Brandão.
38° lugar: Nrsula Pereira Borges.
30° lugar: Flor isval Sales.

/taurino P. Marques.
40° lugar: Benedita da Costa Marques.

Maria de Souza Bruno.
AP lugar: Odilio Tito Xavier.
42° lugar: Elza Edite Bodstein.
93° lugar: Junio Pereira Cuiabano.
44' lugar: José Viegas de Oliveira..
'45° lugar: Oraei Ribeiro Granja.
96° lugar: Osvaldo Alberto de Santana.
'47° lugar: Valfrido Neves.
48° lugar: Sipriano Cosme de Siqueira Filho,.
49° lugar: Aroldo Nunes da Cunha.
50° lugar: Aristides Mariano de 'Souza.
ti° lugar: Nabuco Cruz.
52° lugar: Tales Rocha de Matos.
53° lugar: Frederico Rubens de Matos.
54° lugar: Pedro de Arruda Fontes.
55° lugar: Antonio Marques Fontes.
56° lugar: Enio Sales.

Argemiro Pereira de Sá.
57° lugar: Luiz de Ataide Rocha de Matos.

Propicio Paulo Loureiro Junior.
58° lugar: Alfredo da Silva Pinto Filho.

Romualdo .Pedro gb de Jesus.
59° lugar: Sebastião Marques Fontes.
CO° lugar: Hi/do Gomes Esteves.
61° lugar: Aquiles Tenuta.

Declaro-vos, aluda, haver o Sr. Diretor Geral, no mesmo
Pacho, indeferido o requerimento -do ' ,candidato Delfino Nonato dp
Faria, reclairando contra sua reprovação. — Saudacõese.

— Ao Sr. Inspetor da Alfandega de São Francisco:	 1

N. 117 — Comunico-vos que o Sr. Diretor Geral da Fazend*
Nacional resolveu, á vista do decidido pela superior autoridade. en,
despacho de 17 de junho ultimo, exarado no processo n. 9.621, de
1937, aprovar, por despacho de 22 do corrente mês, o concurso parq
provimento dos lugares de guardas da policia aduaneira dessa Al.
fandega, ai realizado em 1930, mantendo a seguinte classificação dok

tandidatos, feita pela respectiva mesa examinadora:

1' lugar: João Ranulfo de Oliveira.
Uirassú Alves Carvalho.
João A. Sena.

2* lugar: Alfonso Erdrnann Alvim 13uhr.
Antonio Mateus Kruger.
Dilermando Sehaewer.
Otavio Gomes Raposo.
Cesar Mattar Junior.
Osvaldo- Zatar.
João de Oliveira Bronze.
Joaquim Belérr: Fonseca.
Bento de Azevedo.
Dinorá Evaristo Mala Pert!ru.

• Jaime Luclno Gonçalves Caldeira.
Abel Barreto Sami.
Alex Becker,	 -

' Joaquim Aolonío da Fonser,a

Ao Sr. Delegado Fiscal em Mato Grosso:
N. 81 — Comunico-vos que o Sr. Diretor Geral da Paienda

Nacional, tendo em vista o que foi resolvido pelo Sr. Ministro da
Fazenda, no processo n. 9.621, deste ano, e de conformidade com o
disposto no art. 36 do decreto n. 8.155, de 18 de agosto de 1910, re-
solveu, por despacho de 26 de julho proximo findo, aprovar o con-
curso de 1' entrancia para empregos de Fazenda, ai realizado? OM
1936, observada a seguinte classificação:



togara Osni Raposo.
Carlos Doia Malucher.
Jocelin da Silveira Carpes.
Alvaro Fragoso.
Juvenal Macedo-.
José Cunha.
Emanuel Marcantonl.
Armando Costa.
Isidoro Nerneesio Nunes.

• João alario da Silva.	 •
Braulio EzequIel Amarante.

lugar: José Fragoso.
. •	 •	 Ricardo Karmann.

Pedro Minini.
Antonio Carlos Imbele,
Constantino Ferrari.
Romeu Hostin Semi.
Pedro Soares:
Heitor Campos da Silveira.

lugar: Rodolfo Maurer.
Basilio de Campos Braga,
Norberto Souza.
Renato Lindolfo Borges.
Jurandir Alves de Carvalho.
Fernando Lotario Koenig Sobrinho.

Iugar: Pedro Riles Vieira Filho.
João Paulo Pereira.
Arsenio Corrêa de Negreiros
Carlos Magalhães dos iteht.
Raut Bonifacio Dutra.
Odilon Aclimo de Carvalho e Silva. — 5_",aial;içÕea.
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EXPEDIENTE DO sn. mamas DO EXPEDIENTE E DO PESSOA!

Dia 30 de julho de 1937

Oficios:
Ao Sr. presidente do Primeiro Conselho de Contribuintes:
N. 82 — Comunico-vos que o Sr. ministro, tendo em vista o

rrocesso encaminhado com o vosso oficio ri. 4.680, de 8 de selem-
▪ bro último, e que ora vos restituo, referente ao -recurso interposto

pelo Sr. representante da Fazenda Pública da decisão desse Con-
selho, constante da acórdão n. 2.949, publicado no Diário Oficial de
9 de julho do and paiSado, proferiu, em 19 do corrente mês, o seguin-
te recurso:

"Dou providento ao recurso do Sr. representante da Fazenda
para o fim de, alando o acórdão recorrido, restabelecer a decisão
ia instancia inferior." — Saudações.

o seguinte o recurso do Sr. represeetante da Fazenda, refe-
rente a lançamento do imposto de renda de Heitor Iliingsia da
Silva:

"Senhor Ministro — Firma comercial em São Paulo. alám de
ter selado insuficientemente o lançamento de varias quinzenas do seu
livro de vendas á vista e não haver inutilizado os selos, deixou de . ea-
triturar as vendas de perto de dois meses e se recusou a apresentar
os livros ou documentos comrnerciais para apuração do "quantum"
dessa fraude. Foi, por isso, et:tunda corno incidente nas sanções do
art. 3.096 letra "b" do decreto n. 22.061 de 1932.

Na sua defesa confessou faltas de modo claro e prenitário: "que,
de fato, infringiu tudo o que alega o Sr. fiscal", "houve todas aque-
las infrações" notadamente a do dispositivo citado.

Foi assi,m condenada á multa e pagamento do imposto, na for-
ma regulamentar.

Interposto, porém, o recurso que tornou o n. 3.193, o ilustrado
Primeiro Conselho de Contribuintes, pelo acórdão n. 2.949, julgou
dever dar-lhe provimento em parte para. embora •lesprezando a jus-
tificativa de molestia, considerar ter ocorido apenas a infração do ar-
tigo 32 combinado com o art. 38.

Recorrendo dessa decisão, limita-se a Fazenda a solicitar a aten-
tão da superior instancia para os fatos simples e precisos, que veeni
de ser expostos. A transgressão está compridamente provada e con-
fessada, corno o reconhece o proprio julga4) ora recorrido. Apezar
desse considerando de que não destoam os demais, a conclusão foge

l a logica de raciocinio, para mandar reduzira pena, sem o justificar.
. tão ha, pois, como deixar de rever tal decisão, para restabelecer a

primeira instancia.
• o que a Fazenda Publica espera de V. Ex., Sr. ministro, de

;Icórdo com a prova dos autos e os ditames da Justiça — F. 34
representante da Fazenda Pública".

.	 N. 83 — Comunico-vos que o Sr. ministro, tendo em vista o
Processo encaminhado com o vosso oficio n. 15.768, de 17 de abril

b que dra vos restituo, relativo ao recurso interposto pelo
8lr. representante da Fazenda Pública da decisão constante do acór-
dão a. 8.683, publicado no Mirto Ofivial . de 10 do referido mas,
Proferiu, em 20 do corrente, o seguinte despacha:

"Dou provimento ao recurso do Sr. representante da Fazenda
para o fim de 'anular o acórdão recorrido e restabelecer a decisão da
~anela inferior" — Saudacões.

O acórdão oitado refere-ao á contribuinte do imposto de renda,
JE.Idujj§ Ohlossi Leal.

É o seguinte o recurso do Sr. representante da Fazenda:
"Exmo. Sr. Ministro da Fazenda:
No acórdão n. 3.683, de 21 do dezembro do ano findo, resolveui

o Conselho de Contribuintes julgar nulo,"ab-initio" uma processo
de lançamento "ex-officio" inic.ado contra contribuinte já então fa-
lecido.

O processo mostra, entretanto, que. iniciado o processo e pedidoa
esclarecimentos, foram eles prestados, por um procurador; feita nova
exigencia; foi atendida, nas mesmas condições.

SÓ depois do laaaamento é que sur giu a esposa do calli4.1-dilh-ss
te, com uma certidão de obito comprovando o falecimento daquele,
antes do inicio do processo.

Ora, se logo á primeira intimação,. a viuve do processado ti-
vesse comunicado o falecimento tal circurnstancia em nada lhe
melhoraria a situasão, a não ser quanto á aplicação da multa, que
se verificara incabivel. Poilue então entender que o silencio da
interessada tenlia força para anular nem sá essa multa, como até o
próprio imposto.

Não ha dispositivo nenhum que obrigue os herdeiros ou in-
ventar:ante á imediata comunicação de obilos e repartição fiscal.
Seria tambein pratic•amente impossivel a esta a inicativa de orga-
nizar um cadastro de obitos.
• Que sucedoeá, pois, se vingar a teoria do honrado Conselho ?
• Possundo informações de pagamentos, ou outros elementos de

cadastro de rendimentos, era nome . de certa pessoa que não apre-
aerdou declaração ou a apeesentoo — a repartição pia
eia o•competento processo, miauralmente em nome dessa_ pessoa. SQ

ela tiver falecido, os herdeiros ou inventariantes terão a bab.lidade
de deixar o processo correr á revelia, para que assim lançamento
te faça em nome do falecido e, em grtio de recurso, possa ser obtida,
do illustra 'o Conselho, a completa exoneração de pagar o ,mposto

• Alega, é certo, o Conselho que, no caso em tela, não foi esti-
gido o instrumento que legitimasseo procurador que prestou os es-
elaaecimentos.

O fisco, entretanto, não tinha interesse maior no caso. .A circuns-
tancia poderia acarretar a . nulidade dos esclarecimentos prestados —
coadderando-se o processo como tendo corrido á revelia. Ora, isso
não afetaria em nada a validade do lançamento feito.

Venho, pois, pleitear, de V. Ex.. a reforma do acórdão do Con-
selho. Nein mesmo a multa deve ser declarada incabivel no caso —
pois, tendo o talecimento ocorrido, a 8 de junho-de 1933, e não "endo
até então sido apresentado a deciaeação — cumpria ao espolio fel-a
apresentado até 30 do mesmo rue: e, peris, a muita não puniu a in-
fração cometida pelo falecido e sim pelo espolio, que, como pessoa
juridica, responde pelas faltas f.scais que cometer.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de respeite e consideração —
Tito Vieira de Rezende, .representante da Fazenda Pública".

N. 84 — Comunico-vos que o Sr. Ministro, tendo em vista o
processo encaminhado com o vosso oficio n. 4.681, de 8 de setem-
bro do ano passado, e que ora vos restituo, referente ao recurso
interposto pelo Sr. representante da Fazenda Pública, da decisão
desse Conselho, constante do acórdão n. 2.951, publicado no Diário
Oficiai, de 9 ii -C" jsilho do mesmo ano, proreriu em 12 do corrente 'mês,—
o despacho seguinte:

"Dou provimen t o ao reeurso do Sr. representante da Fazenda,
para o fim de, anulando o esdrePo recorrido, restabelecer a -decisão
da Delegaria Fiscal no Mo Grande do Sul". — Saudações.

Dito acórdão refere-se á firma Alberto Bach.
É o s eguinte o recluso (to Se. representante da Fazenda ? _
"Sr. Ministro — E' matéria que não mais depende de demons-

tração a responsabilidade do preponente pelos atos do preposto. Con-
sagrado no artigo Código Comercial e artigo 1.521 do Código
Civil , o Princi p io foi transplantado, ainda com maior amplitude, para
o campo do direito financeiro.

Não o contesta o aceo:(Mo n. 2.951 do ilustrado Primeiro Conselho
de Contribuintes, aliás já abrogado, pretende subordinar a esta a so-
lucro) de hipótese de direito fiscal. Esquece, assim, antes de tudo,
constituir esse. hoje em dia, disciplina autônoma, que, ao em vez de
ser subordinada, antes se superpõe aos demais ramos da ciência ju-
rídica, na lição magistral de Trotahas (1:Science et législarion tineta-
cieres, 1933, pag. 3 218).

Mesmo, porém, que se inipuzesse a solução do direito mercantil,
não poderia ser olha favoravel ao ponto de vista do julgado ora re-
corrido, segundo o qual, tendo sido usado o sélo servido por empre-
gado da firma comercial, féra de seu estabelecimento, falece a res-
ponsabilidade do preponente. E como fundamento, é invocada a se-
gunda parte do artigo 74, que dispõe só obrigarem ao preponente os
atos dos prepostos praticados fóra das respectivas casas, quando estive..
rem esses autorizados pela fôrma prescrita no artigo 74, isto é, in-
vestidos de nomeação inscrita.

E' interpretação, por demais, estreita de dispositivo legal. In-
terpretando-o, melhor, assim se exprime o douto Bento de Faria:

"O simples caixeiro não Ode, em regra, receber pagamento, si-
não na loja ou armazem em que é preposto, a menos (Ple seja por.
tador de uma fatura com o recibo ou de mercadoria cujo preço lho
será validamente entregue, e pelo qual tem direito de dar quitação",
(Código Comercial, vol. 1, pag. 99).

E adeante explana a situação dos caixeiros 'viajantes, por cujo*
atos, sem dúvida, respondem os seus estabelecimentos comerciais.

Ocorre, porém, assinalar, como se aludiu, que as nomeações por
escrito não cairam em desuso, conforme ensina o eximi.. Carvalho (10
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Mendonça (Tntado de direito comercial, vol. II pag. 400) : - Lei
n, 5.571 de 13 de novembro de 1928, de iniciativa do signatario deste,
dispensou expressamente essa formalidae nas mais importantes re-
lações entro os prepostos e as casas comerciais.

Não ha, portanto, como admitir a argumentação expendida.
Na especio do processo, é o filho e empregado de um comerciante

quem passa recibo com o sélo já usado, conforme o laudo da Casa
da Moeda. A decisão recorrida, invocando texto de lei que se não
aplica á mataria e já foi alterado, pretende isentar de responsabili-
dade o preponente, a qual, definida lambem no artigo 1.521 do Có-
digo Civil, resulta de culpa in eligenclo (Clovis Bevilaqua, Código Ci-
vil, vol. II, art. 1.521).

Fica, pois, apurada e reconhecida a contravenção fiscal, sem se
. cogitar, porém, de reprimi-la, nem de defender o direito da Fazenda.

Não só a lei, mas reiterados julgamentos, tanto do antigo (Acor-
dãos ns. 355, 351, 3.403, etc.) como do atual Primeiro Conselho da
Contribuintes (ac. n. 2.293, etc.) tém reconhecido a responsabili n
dado fiscal do preponente ou socio, sem restrições, nem distinções.

A Pyenda Nacional confia em que V. Ex., Sr. Ministro, man-
terá a uniformidade da jurisprudéncia administrativa, para, restabe-
lecendo o ato de primeira instancia, revigorar o império da lei e da
Justiça. - F. Sd Filho, representante da Fazenda Pública".

- Ao ra'r. inspetor da Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 247 - De ordem do Sr. Ministro, comunicando que S. Ex. O

Sr. Presidente da República resolveu, deferir o requerimento em que
o Autornovel Club do Brasil solicita seja autorizado o desembaraço,
livre de direitos de importação para consumo e demais, taxas adua.
neiras, do um automovel marca "Packard% levado para Portugal em
1 de abril de 1936, por seu proprietario Sr. Adelino Lopes Barreiro,
iodo do referido Automovel Club, mediante o "Carnet de Passagea
eu Douane" emitido pelo peticionário.

- Ao Sr. inspetor da Alfandega de Santos:
N. 252 - De ordem do Sr. Ministro, comunicando que S. Ex. O

Sr. Presidente da República, tendo em vista o requerimento em que
Belga Frankenstein, passageira que foi do vapor inglés "Bruyere",

".-,	 solicita seja autorizado o desembaraço, livre de direitos de importação
\\ para consumo e demais taxas aduaneiras, de setenta e seis (76) vo-

lumes de sua bagagem, vindos pelo vapor "Siqueira Campos", entrado

\

. sim 13 de abril seguinte, volumes esses contendo roupas de uso, mó-
veis usados, etc., que guarneciam sua residência transferida da Ale-
manha para esse Estado, resolveu aprovar o parecer do mesmo senhor

" Ministro, no sentido de serem desembaraçados com isenção de di-
reitos de importação para consumo e demais taxas aduaneiras a roupa
usada, do uso pessoal, ato,, propriamenta compreendidos no artigo
30, n. 41, das disposições preliminares dá tarifa, cobrando-se os di-
reitos devidos com o abatimento até 50 % dos móveis, etc., e outros
objetos que se enquadrem no artigo 36 das mesmas preliminares -e
mais objétos que se enquadrem no artigo 80 das mesmas prelimi-
nares.	 .

Diretoria das Rendas Internas
Dados estatisticos da exportacllo de diamantes no 10 semestre de

1937, colhidos pela fiscaliza0o a que se refere o Decreto nu-
mero 1.193, de 11 de novembro de 1937.

Destino	 Quilates	 Valor em reis
Londres . • 	 	 25 .811,95	 5 .265 :5078900
Antuerpia „ • 	 	 25.488,95	 3.974:9348200
Amsterdam . • • 	 s	 22.495,97	 4.195:3108000

	

Total . . . 	 	 73.796,87	 13 . 435 :752$100.
Média de preço do quilate: 1828060.
Número de exportadores autorizados por decreto: 13,
Número e- compradores autorizados por decreto: 82.
Número ao compradores cadastrados na fiscalização: 123.

Estatistica das vendas efetuadas a exportadores do Distrito Federal
- 1 0 semestre de 1937, segundo dados colhidos pela fiscntrzacdo
creada pelo Decreto n. 1.193, de 11 de novembro de 1937.
Nome do vendedor e residencia	 Quilates	 Valor

	

Joseph Cari Gutwirth - Rio 	
Pires & Lopes - Lageaclo, M. Grosso
Etelvino Moreira Lemos - Poxoréu,

Matto Grosso	 . 	
Barreto de Araujo & Comp. - Capi-

tal da Baía . . 	
Nagib Maluf - Aquidanana, Bala.
Luis Daniel Nascimento - Diaman-

tina, Minas . 	
Miguel Lotfir - Mocugè, Baia .
Tomás Aquino Pimenta - Diaman-

tina, Minas	 	
Luis Felipe F. Reis So. - Diaman-

tina, Minas . 	
Antonio Matos - Balisa. M. Grosso
Antonio Monteiro & Comp. - Anda-

ra', Baia	 . 	
Edson Francisco Bélo - Palmeiras,

Bala .	 . 	 .. 	
David Sebastião dos Santos - Tibagl

Paraná ..... à 	

Nome do vendedor e residencia 	 Quilates
José Mateus da Cruz - Diamantina,

Minas .........
Leolino Rodrigues Silva - Poxoréu, 	

1.353,00

Mato Grosso . 	 	 957,00
Pedro Ferreira - Lageado, Mata

Grosso . . . . 	 	 2.178,85
Pedro Matos - Balisa, Goiás 	 „:	 1 . 072,0 O
Temistocles 8, França - Campo

Grande, Mato Grosso . . . 	 	 760,40
Sebastião Dias - Tiros, Minas 	 1.353;95
João Petrolino de Araujo - Tibagl, 

Paraná. 	 	 .1 009,90. • • •,
Sebastião Pereira Alves - Palmei-

ras, Bala • . . 	 	 .1 . 313,55
Miguel Soba - Campo Grande, Matei

Grosso . . . . 	  1 . 548,00
Manoel Felix - Bailas, Goiás 	 597.55.
Trajano Neves - Andara! Bala •...1 	 .1.655,95
Urbano José Cardoso - Poxoréu,,

Mato Grosso . . .... .1.. 	 	 584,15
Mareelino Pina - Mocuge, Bata • . ..,	 ,1 .011.60
Lidio Evangelista de Souza - Cam-

po Grande,	
753,75

Mato Grosso . ..... 	 ft .273,75
Alfredo G. da Rocha - Baliu, GoláS •
Compania Diamantifera Brasileira 7

Diarnantina, Minas '
	

436,40.	 . 	 ,
Frange Seroor-Cuiabá, Mato Grossa .. 488,60
Gastão Borges - Estrela do Sul, 1.

Minas 	 ......	 I It	 513,00
José Franco Sobrinho - Pluim *

Minas ..
	

030,00
Luis Pires Galante - Estrela do Bill; ....

594,00
ManoMelinasTo.rrilh.o . - Poxoréu Mato

Grosso . . . . 	 I	 422,00
Osvaldo Moraes - Tibagi, Paraná..::	 495,10
Saul Bertran - Rio ....o 	  •,..	 489.70
Adelino Torquato Roia -. Diaman	  ' •

tina, Minas 	 	 ,	 •	 512,00
Tardas M. da Ressureldio - Tibaffl,	 .

Paraná • . . . . 	  7	 333,10
Vicente P. Vasconcelos - Aquidaus

ana, 'Mato Grosso.  , 	 i 378,00
Otaoillo Chaves - Palmeiras, Bafa s,	 817,30
José K. Duailibi - Campo Grande,

Mato Grosso	 539 00
Armenio Arsene Arsenian - Rio.., . )	 319,00
Casar Pereira da Silva-Tiros, Minas 	 360,33
Francisco Antonio Reinaldo - Ba-

lisa, Goiás . .	 . 	 	 \	 369,00
José Fernandes Oliveira - Estrela n

do Sul, Minas . . 	 249,50
Isac Waisberg - Belo Horizonte,
, Minas . . . 	 ,	 325,56

José Augusto Guedes - Diaman. 1.
tina. Minas . 	 	 183,00

Teotonio Santos Ferreira - Estrela
do Sul, Minas . . . 	 	 206,90

Manoel Ataide Carvalho - Estrela
do Sul, Minas . . . 	  ...	 30110,0,004

Marnede Rodei' - Lençóis, Balda	 310,04
Leontino Alves de Oliveira-Campo

Grande, Mato Grosso . . . 	
Simplicio Vieira Calos, - Campo	 .s

Grande, Mato Grosso . . 	 	  1,	

205,00

138,50
Osvaldo Dantés Reis-Carmo do Pa-

raíba, Minas - 	 	  /	 166 00
Wadi Duailibi - Campo Grande,

Mato Grosso 	 . 	 - .* 160,00
Carlindo Lino de Souza - Lageado, , 

Mato Grosso 	 • . 	 	 196,50
Braulio Pereira Xavier - Tibagi,

Paraná . . . . 	 	 131,65
Pedro dos Santos - Estrela do Sul,

Minas 	 	 56.70
Magalhães & Irmão - Serro, Minas	 194.20
ManoelAntonio Neto - Patrocinio,

Minas ,• . . • 	 	 57,40
Francisco Bastos - Diamantina, Mi-

nas 	 	 59.70
Elias Nicolau - Palmeira, Paraná

.,:
.53.10

Sebastião José Martins - Ponta 
Grossa, Paraná	 	 ... .	 37,42

•;
-Sociedade de Mineração Machado

Ltda. - Diamantina, Minas.. 	 .: 46,20
Ataliba Barroso - Bôa Vista,Ama-

zonas . . . . 	 	 17,00
Rosalino Fernandes - Piumf Minas 	 11,10
Antenor F, Teles - Tibagi, Paraná	 3,37

Total - 10 semestre de 1937.. 	 70.166,00
Média de preço do quilate: 172$370.

	

11.832.70	 1 .071 :6908000

	

9.537,35	 1.283:2008000

	

2.717,85	 580:0008000

	

8.427,14	 492:4Z16000

	

1.660,90	 400 :00 38000

	

1.576,70	 381:000"000

	

. 691,35	 375:0008000

	

.379,80	 374:0008000

	

f.231,40	 817:0008000

	

1.425,15	 280:0008000

	

1.645,95	 280:0008000

	

2.943,00	 287:0008000

	

1 . 158,00	 266:0008000

Valor

263:000$0G0

256:0003000

251:0008000
245:0008000

223:0003000
218:8008000

208:0003000

190:000400

178:0008000
169:0008000
158:0008000

149:0004000
141:0008030

137:0003000
135:0004000

1576:206400000 7

122:0004000

116:2004000

113,:0008000

109:7003004
100:0034000
97:5003000

95;0008000

• 93:5003000

90:0004000
86:000300

84:0003000
83:6503000
70:7093000

69:5003000

67:7508000

65:0004000

61:5008000

55:0008000

54:0003000
40:1508000

40:0004000

40:0003000

32:0004000

28:00C$000

26:0003000

25:0008000

ld:0004000
18:2093000

17:2204000

17:0008000
11:5808000

9:2008000

6:00C$000

4:80J4000
3:7008000

8508000

12.095:0118000
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Dia 3

N. 465 — O Diretór das Rendas Internas do Tesouro Naciolial de-
clara ao agente fiscal do imposto d,e consumo do in„erioo uo i. ,,,i.
Paraíba, Dornardino da . Costa Carvalho, para seu conhecimento e ',-
vidos fins, oue o Exmo. Sr. Diretor Geral da Fa2,mula Naciooill.
atendendo ao que propuz, resolveu, por tleo,paello de oi de julho
último, desigual-o Para exercer o cargo. em aticii,são, de in.petoo
fiscal do mesmo imposto no Estado de Pernamheco, conforme
consta do oficio n. 308, de 30 do referido inO.s. da Diretoria do Ex-
pediente e do Pessoal.

N. 468 — O Diretor de Rendas Internas do 'tesouro Nacional
declara ao agente fiscal .do Imposto de consumo do interior do Es-
tado do Rio de Janeiro, Oetavio Teixeira Soares, para seu conheci-
mento e devidos fins, que o Sr. Diretor Geral da Fazenda Nacional,
atendendo ao que propoz, resolveu, por despacho de 24 de julho
bodo, desigual-o para exercer o cargo, eia comissão de inspetor
fiscal do mesmo imposto no Estado de Pernambuco, conforme consta
do oficio n. 308, de 30 do referido mês, da Diretoria do Expediente
9 do 'Pessoal.

Idêntico expediente do Sr. Delegado Fiscal no id-- : todo do Rio
de Janeiro.

— Ao Sr. Delegado Fiscal no Estado do Piauí.
N. 18 — Comunicando, para os devidos fins, que o Sr. Diretor

' Geral da Fazenda Nacional, atendendo ao que propoz, resolveu, por
despacho de 24 do julho findo, designar o agente fiscal do imposto
de consumo do interior do Estado de Golaz, João Magalhães dos
Reis, para exercer o cargo, em comissão, de inspetor fiscal do mes-
mo imposto nesse Estado, conforme consto do °findo n. 308, de
80 do referido mês, da Diretoria dá Expediente e do Pessoal.
•	 Idêntico expediente do funcionário interessado e do Sr. Dele-
gado Fiscal no Estado de Goiaz.

— Ao Sr. Delegado Fiscal, no Estado 410 Amazonas.-
' N. 28 — Comunicando, para os devidos fins, que o Sr. Diretor
eral da Faunda Nacional, atendendo ao que propoz, resolveu, por

despacho de 21 de julho findo, dispensar o agente fiscal do imposto
de consumo tio interior do Estado da Paraíba, Bernardino da 'Costa
Carvalho, do cargo, em comissão, de inspetor fiscal do mesmo ira-
'posto nesse Estado e, bem assim, designar para substitua-o, na-
quela comissão, o agonio fiscal do imposto de consumo do interior
do estado de Alagdas. Manuel Campos do-Oliveira, Conforme consta
do oficio n. 308, de 30 do referido mês, da Diretoria do Expediente
O de Pessoal.
I	 Idêntico expediente do funcionáriode signado.
,	 — Ao Sr. Delegado Fiscal no Estado de AlagOas.
' N. 34 — Comunicando, para os devidos fins, quo o Sr. Diretor
4;1eral da Fazenda Nacional, atendendo ao que propoz, resolveu, por
ilesipacho de 21 de julho findo, designar o agente fiscal do imposto
4e consumo do interior desse Estado, Manuel Campos de Oliveira,
Au° vinha exercendo a cargo, em commissão, da inspetor fiscal do
boesrao imposto no Estado de Sergipe, para exercer idêntica comia-
são no Estado do Amazonas, conforme consta do oficio ri. 308, de
90 do referido mês, da Diretoria do Expediente e do PePRORI.

'	 — Ao Sr. Delegado Fiscal, rio Estado de Minas Gerais.
/ N. 399 — Comunicando, para os devidos fins, que o Sr. Di-
-etor Geral da Fazenda Nacional, atendendo ao que propoz, roso!-
'eu, por despacho de 21 de julho findo, dispensar o•adrente fiscal do
mposto. de consumo do interior desse Estado, jOão dfartinho Fer-

1-eira Gomes, do cargo, em comissão, de inspetor fiscal do mesmo
Imposto no Estado de, Pernambuco, e, hena assim, desigual-o para
"Oxercer idêntica comissáo no Estado de São Paulo. conforme consta.
'tio oficio a. 308 de 30 do referido mês. da Diretoria do Expediente
Il. do Pessoal.
,	 — Ao Sr. Delegado Fiscal, no Estado do Paraná.
1 .N. 67 — Communicando, para os devidos fins, que o-Sr. Diretor
Geral da Fazenda. Nacional, atendendo ao que propoz, resolveu, por
lesparlio do 24 de julho findo, conforme consta do oficio n. 308,

1Io dia 30 subsequente, da Diretoria do Expediente e do Pessoal,
dispensai' o agente fiscal do imposto eu consumo do interior desse
'F.stado, Gastão Guerra, do cargo, em comissão do inspetor fiscal do
mesmo imposto no Estado do Rio Grande do Sul, e, bem assim, de-
signal-o ',moi exercor idêntica comissão no Estado de Sergipo.

.	 -.- Ao Sr. delegado fiscal no Estado de Pernambuco: 	 .
N. 108 — Comunicando, para os devidos fins, que o Sr. dir :dor

oral da Fazenda Nacional,atendendo ao que propôs, resolveu, por(i.r.spacho de 25 do julho Último, dispensar o agente fiscal do imposto
de consumo do interior do Estado de Minas Gerais, João Martinho Fer-
reira Coroes, do cargo, em comissão, de inspetor fiscal do ine-m-!o im-
posto quo vinha exoreendo nesse Estado, conforme consta do ofício
oi. 308, do 30 do reforido mês, da Diretoria do Expediente e d,i Pess)al.

Doiro:sino que, na mesma data e atendendo ainda ao proposta por
l
ista Diretoria, resolveu designar Os agentes fiscais Bernarlino da
Costa Carvalho e Otávio Teixeira Soares, respectivamento, do iniorior
do Estado da Paraíba o do interior do Estado do P,io de .l an o '''", Piraexoecerom idêntica comisso nesse mesmo Estado.
.	 — Ao Sr, delegado fiscal no Estado de Sergipe:

N. 30 — Comunicando, para os devidos fins, que o Sr. Iliret,o,
geoul da Fazenda Nacional, atendendo ao que propós, resolveu, iço:
O ospacho do 24 do julho findo, dispeo:in o .agente fiscal do ia-teii.-4 de

consumo	 iol o oioo	 d Al i00 00z, manoel Campo: de (biRoora,
do Guiso, roi coolls:ão • ci lospetor fiscal do mulo ° iuloo,to moio

ih‘Li ; n 3,: 00, o:',igo:Ir ¡rara Sul_ti111.--10, naquela eooloosão,
agente tHeol ilo intoiior /10 }_otado do parao& Gasto co . o,,,-1, con-
forme ceo-ia do oficio ri. 308, .jo oo do referido mês, da Diroojoia,
Exoedieeto o do Pessoal.

Sem miworobirollii . 0 expediente ao funcionário
— delegado 	 fi.00ll no Estado do Rio Grande do Sul:
N. 20i _ Comunicando, para ii.s devidos fins. que o Sr. ,•tiootoir

geral da Fai.riola Nacional, ate adeodo ao qui . poopós. rode veu. Pordespacho do oi de julho findo, dispensar o agente fiscal do imposto
de consumo do interior do Estado du Paraná, Gastão Guerra, do cargo,
em comissão. de inspetor fiscal do mesmo imposto nessa Estado, e,
tem assim, designar para substitui-lo, rotqueta comissão, o agonio; fis-
cal do interior do Estado de Pernambuco, Afrodisio Borba Filho, con-
forme consta do oficio n. 308, de 30 do referido mês, da Diretoria
do Expediente e do Pessoal.

Sem nitnioro — Idêntico expediente ao funcionirio deigoado e
ao Sr. delegado fiscal no Estado de Pernambuco.

— Ao Sr. delegado fiscal nó Estado do Maranhão:
N. 37 — Comunicando, para os devidos fins, que, por despacho

de 29 de julho findo, resolveu aprovar o áto dessa repartiçã.i. de que
dá conta-o oficio u. 268, de 5 do referido mês, fichado sob n. 55.914.
de 1937, que transferiu o agente fiscal do imposto de consumo dêsse
Estado, Mário Mendonça de Oliveira, da 6 circunscrição, cota séde em

•furiassú, para a r, com sede em Pinheiro, nesse mesmo Estado.
— Ao Sr. delegado fiscal no Estado de Mato Grosso:
N. 30 — Transmitindo, para os fins convenientes, o processo

junto, fichado no Tesouro Nacional, sob n. 4.543, da 1937, em que
o interessado Bernardo Friedlich, sóbre apreensão de tuna partida de
pedras -preciosas,

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado de São Paulo:
N. 407 — Comunicando, para os devidos fins, que o Sr. diretor

geral da Fazenda Nacional, atendendo -ao que propds, resolved, por
despacho de 24 de julho último, designar o agente fiscal do imposto
de consumo do intetior do Estado de Minas Gerais, João Martinho
Ferreira Gomes, para exercer o cargo, em comissão, de inspetor fiscal
do mesmo imposto nesse Estado, conforme consta do ofício n. 308,
de 30 do referido mês, da Diretoria do Expediente e do Pessoal.

13em número, de 1937 — Idéntico expediente ao funcionário de-
signado.

— Ao Sr. diretor da Recebedoria do Distrito Federal:
N. 318— Comunicando, para os devidos efeitos, que o Sr diretor

geral tia Fazenda Nacional, a quem foi presente o processo fichado *oh
n, 8,go_1937

'
 em que a Igreja de N. S. do Bomfim, matriz de Copa-

Ottbana, pede Isenolo do pagamento da taxa de consumo dágua paras
prédio em que estã situada, exarou, em 27 de julho último, o seguinte
despacho:

"Deferido; condicionada a isenção dada ao consumo de quatro-
centos e trinta e oito (438) metros cúbicos, dágua, anuais." "

P. 3/1937 — Idêntico expediente ao Sr. diretor do Serviço de
Águas e Esgotos do Distrito Federal.

CãMerli de Reajustamento Económico

Expediente de 4 de agosto de 1437

Foram mandadas protocolar aS potiedea de pedidos de reeonst-
deração referentes aos processos ns. 27.187, 20.515 e 7.355.

Mandou-se dar as certidões pedidas de referencia aos processos
as, 15.964, 27.535, 7.351, 10.089, 4.210, 4.261 e .sem numero.

O Sr. presidente despachou favoravelmente as petições em que
no interessados nos processos na. 24.942, 2'7.194, 7.569, 17.2111,
4,197 e 24.065, pediam a juntada de documentos.

Foram mandados notificar para cumprimento de formalidades
tod spensaveis os interessados nos processos ris. 26.946 e 27.637.

Por depacho do Se. presidente foram enviados ás respectivas
agencias do Banco do Brasil, para a devida instrução, os processos
ro5. 213.440, 243.668, 27.573 e 27.651.

Foram mandados notificar, para cumprimento de formalidadoa
indopensaveis, os interessados no processo n. i5.829.

Por despacho do Sr. presidente foram enviados ás respectivas
agendas do Banco do Brasil, para a devida instrução, os processos
as. 15.831,35.832 e 15,833.

No processo ri. 27.577, série 15 (Nazaré, Pernambuco) — decidiu
adotar as conclusões do re , atorio de fls., em virtude das qoais são
ooncedidas a redução de 50% no debito de Antonio Gomes do Araujo
Pereira e sua mulher (falecida), e a consequente indenizaçã'o do
vinte e cinco contos de réis (25:000 g000), em apolic,es, ao credor
Napoleão Xavier do Morais, continuando a cargo dos devedores a
fração não reajustavel do cento e quatorze mil quinhentos e oitenta
(114.5580), de conformidade com o decreto a. 21.233, de 12 de maio
de 1h34. — Sergio de Otireira, presidente, relator. — Regi:azado Nu-
nes. . — Ernesto Rangei.

No processo n, 20.463. série B (Encruzilhada, Rio Grande do
— decidiu adotar as conclusões do relatorio de fls. 3t5, em

virtude das quais tão concedidas a redução de 150% no debito do
otaios Lycurgo Moreira, e a cOnsequente indenização de sete contos

quinhentos mil rdls (7:5008000), em apolices, ao credor Banco Na-.
domai do Comercio, continuando a cargo dos devedores a fra40 113,4?
reajustavel de quatrocentos o sessenta o um mil duzentos e cincoento
ris (. 40182544. de çonformidade -coni o decreto n, 24.233, do IO ao
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ma io de 1034.	 Sergio de Oliveira, presidente, relator, — Regi- "(.1 :000$000),	 apolices, ao credor Urbano Silveira, contInu ande
naldo Nunes, — Ernesto Rangel. 	 a cargo dos devedores a fração -não reajustavel de noventa e Ginete

No processo n. 14.688, série C (Santa Teresa, Espírito Santo) ma reis (95$000), de conformidade com o decreto n. 21.233, de 12
-- decidiu adotar as conclusões do relatorio de fls., em virtude das de maio de 1934. — Sergio de Oliveira, presidente. — Reginaldg
quais são concedidas a redução de 50% no debito de Gesar Mar- Nunes. — Ernesto Rangel, relator.
chieri e sua mulher, e. a consegreW,	 ehtigção de doze contos e	 No processo n. 14.685, série C eAforiso Claudio, Espirito Santo),

_	 -se .	 T. . t/tn.~ Cal	 a0 crestar suom	 —	 it e eanolue0as tia rtdato	 dvin e fls. 23, em virtude
tista Rasseli, continuando a cargo dos evedores a fração não re- das quais são concedidas a redução de 50% no debito de Eduarde
ajustavel de trezentos e cincoenta e nove mil trezentos réis (359$300), Seerdua ,e sua mulher, e a consequente indenização de dez contei
de conformidade com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934. — de reis (10:000000), em a polices, ao credor Ju'ius easke, confine
Serio de Oliveira, presidente, relator, — Regínaldo Nunes. — Er- nuando a cargo dos devedores a fração não reajustavel de
,esto Rangel.	 formidade com o decreto ne 24.2e.3, de 12 de maio de 1934,

No processo u. 12.736, séria C (Capivarf, São Paulo) — decidiu Sergio de Oliveira, presidente. — Reginal. Nunes. — Ernesto Range4
adotar as conclusões do relatorio de fls. 21, em virtude das quais relator.

No processo n..27.044, série B (Jacarezinho — Paraná), em que,eão concedidas a redução de 50% no debito de Esperandio Bailai- e
são declarantes Amim Jorge Pedro, "decidiu adotar a conclusão dosua mulher, e a consequente indenização de quinze contos de réis

(15:000$000), em apolices, ao credor Luiz Barnabé, continuando a relatório de fls. 28, em virtude da qual é denegado o reajustaneente
to requerido. — Sergio de Otiveire, presidedriteerelator.cargo dos devedores a fração não reajustava de certo e cincoenta

I reis (i50$000), de conformidade com o decreto n. 24.233, de 12 nuldo Nunes. — Ernesto Rangel".	 •,•
de maio de 1934. — Sergio de Oliveira, presidente, relator. — Regi- 'No processo n. 27.503, série B (Barreires — Pernambuco), ene
naWo Nunes. — Ernesto que são declarantes A. F. Souza & Comp., "decidiu adotar a eme,Rangel.

No processo n. 14.937, série 	 (Descalvado, São Paulo) — de- alusão do relatório de fls. 12 em virtude da qual é denegado o realG
efeeu adotar as conclusões do relatorio de fls., em virtude das quais ju,stamento requerido. — Sergio de Oliveira, presidente-relator, —41'

são concedidas a redução de 50% na debito de Angelo Cerantala e Regina/ (1° Nunes. — Ernesto Ranger'.
.	 e'sua mulher, e a consequente indenização de vinte e dois contos e 	 No processo n 27.572, série B (Orlandia — São Paulo), em qu

qu:nhentos mil réis (22:5003000), em apolices, ao credor Antonio são declarantes S. A. Comissária Americana, (decidiu adotar a eme

	

á	 reagiCatatf, continuando a cargo dos devedores a fração não reajustave/ clusão do relatório de fls. 39 em virtude da qual denegado o
de trezentos e sessenta e nove mil cento e cfncoenta reis (369$150), justamente requerido. — Sergio de Oliveira presidente-relator,
de conformidade com o decreto ri. 24.233, de 12 de maio de 2934. Reginal do Nunes. — Ernesto Rangel".

.— Sergio de Oliveira, presidente; relator. Reginaldo Nunes. — Er- No processo n 27.043, série B (Jacarezinho — Paraná), ene
!testo Rangel. que s	 msão declarantes Aber Jorge Pedro, "decidiu adotar a concelused

do relatório de fls. 3'1 em virtude da qual é denegado a reajustasNo processo n. 14.700, série C (Santa Teresa, Espirito Santo) —
decidiu adotar as conctusees do relatorio de fls., em virtude das mento requerido. — Sergio de Oliveira, presidente-relator. 	 Rem
quais são concedidas a redução de 50% no debito de Pedro Luiz Za- ginaldo Nunes. — Ernesto Rangel".
nandréa e sua mulher, e a consequente indenização de dois contos de

	

	 No processo n. 12.185, série C (Monte "MU — São Paulo), ene
que. é declarante Jose Massud (espólio), "decidiu adotar a conclusãoe reis (2 :000300), em apolices, ao credor Jeronimo Zanandréa, con- do relatório de fls. 18 em virtude da qual é denegado a reajusta-tinuando a cargo dos devedores a fração não reajustavel de cento e

trinta e nove mil e quinhentos réis (139$500), de conformidade corri mento requerido. — Sergio de Oliveira, presidente-relator, —
'o decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1931. — Sergio de Oliveira, ginaldo Nunes. — Ernesto Rangel".

No processo n. 27.547 série B (Rio Claro — São Paulo), efepresidente, relator. — Reginaldo Nunes. — Ernesto Rangel.
No processo n. 27.026, série B (Santiago do Boqueirão, Rio !etário , de fts. 25 em virtude dque d declarante Brasilio Atoide,a qual 4 denegado o reajustamente

"decidiu adotar a conclusão do re.
Grande do Sul) — decidiu adotar as conclusões do relatorio de fo- requerido. — Sergio de Oliveira, presidente. — Reginaldo Nunes. IP.lhas 107, em virtude das quais são concedidas a redução de 50% no Ernesto Rangel, relator".debito de Luiz Vitorino Chagas, e a econsequente indenização de oito No processo n. 23.253, série B (Iguale — Ceará), em que -4contos de reis ($:000$000), em apolices, ao credor The Britieh Baú declarante Casa Bancária J. F. Alves Teixeira, "decidiu adotar 11
of South America, Ltd., continuando a cargo das devedores a fracee conclusões do relatório de fls. 52 em virtude da qual é denegado anão reajustava de noventa e um mil quinhentos reis (91$500), de reajustamento requerido. — Sergio de Oliveira, presidente. —conformidade com õ decreto n. 24.233, de 12.de maio de 1934, — ginbt do Nunes. — Ernesto Rangel, relator"Sergio de Oliveira, presidente, reator,	 Reginalcio Nunes. — Er-	 .	 •No processo n. 12.311, série C (.1rexá — Minas Gerais), eninesta Rangel. 	

que é declarante Ornar Demont, "decidiu adotar a conclusão db
No processo ri. 27.516, série B (Igara.pava, São Paulo) , — deei- latdrio de fls. 25 em virtude da qual é denegado o reajustamenti

diu adotar as conclusões do relatorio de fls. 35, em virtude das requerido. — Sergio de Oliveira, presidente. -e- Reginaldo Nene;
quais são concedidas a reduao de 50% no debito de Jo go Victal da — Ernesto Rangel, relator".
Silea e sua mulher, e a consequente indenizao de dois contos de No processo n. 15.600 série G (Rosario Oeste — Mato Grosso)
réis (2:000$000), em apolices, ao credor João Gonçalves Metia, ema- • em que é declarante José Maria de Figueiredo, "decidiu adotar z
ti e uando a cargo dos devedores a fractle não reajustarei de trinta e conclusão do relatório de fls. 21 em virtude da qual é denegado g
seis mil setecentos e sete reis (36$707), de conformidade com o de- reajuefamente requerido. — Sergio de Olieeira, presidente. — lie-
ereto n. 24.233, de 12 de maio de 1931. — Sergio de Oliveira, pre- ginaldo Nunes. — Ernesto Rangel, relator".
siderite. — Bromado Nunes, relator. — Ernesto Rangel.	 No processo n. 4.379, série C (Livramento — R. G. do &d)'.

?to processo n. 4.44, série O (Santiago do Boqueirão, Rio Gran- e mque é declarante o . Estado do Rio Grande do Sul, "decidiu eclo-
de do Sul) — decidiu adotar as conclusões do relatorio de fls. 35, lar a conclusão do relatório de fie. 39 em virtude da qual é dono-
em virtudevirtude das quais são concedidas a redução de 50% no debito de gado a reajustamento requerido. — Sergio de Oliveira, presidednte.
LM!. Vitorino Chagas e a consequente indenização de sete contos de 	 Reginoldo Nunes. — Ernesto Rangel, relator".
reis (7:000$000), em apoliees

'
 ao credor Estado do Rio Grande do No processo n. 15.236, ssérie C (Ponto Alta da Campanha —

Sul, continuando a cargo dos devedores a fração não reajustavei de Minas), em que são declarantes espólios de João Batista Alves e de
quatrocentos e quinze mil e quinhentos reis "(415$500), de cenfor- sua mulher, "decidiu adotar a conchisãõ do relatório de fls. 21 em
midade com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1931. — Sergio virtude da qual é denegado o reajustamento requerido. — Sergio de
de Oliveira, presidente. — Reginaido Nunes, relatar. — Ernesto Oliveira, presidente. — Reginaldo Nunes. — Ernesto Rangel, Tete-
Itanoel.	 tor".

No processou. 21.605, série B (São João de Camaquam — R.No processo n. 26.116, série B (Bebedouro, São Paulo) — de- Cr. do Sul), em que é declarante Oscar Carlos Branner, "decidiu	 es-
cieiu adotar as conclusões do re/aterio de Vs. 143-4, em virtude das adotar a conclusão do relatório de fh. 48 cm virtude da qual é
quais são concedidas a redução de 50% no debito de De Rosis Ir- denegado o reajustamento requerido, — Sergio de Oliveira, prese
mãos e a consequente indenização de cento e vinte e oito contos d.-. dente. — Reginaldo Nunes. — Ernesto Amor!, relator".
rée. (128:000$000), em tipetices, ao credor Vitorino Gonçalves, con- No processo n. 27.545-B (Ribeirão Preto — S. Paulo) : "decidiu
firmando a cargo dos devedores a fração não reajustavel de trezen- adotar a conclusão do relatorio de fls. 41, eu) virtude da qual, "ex-
tos G quarenta e quatro mil quinhentos reis (344$500), de conformi- ser do decreto n. 24.233, ficam obrigados os credores Cintra & Com-
tilde com o decrete n. 24.233. de 12 de maio de 1934. — Sergio de panhia (em liquidação) a dar quitação plena a José Jacinto de Sou-Oliveira, presidente. — Itegina'do Nunes, relator. — Ernesto Rangel. za de seu débito ver. — 38 :450e000, — recebendo, em apaleei),No processo n. 4.126. série C (Garça. São Paulo) — decidiu 50% do mesmo débito, ou sejam 19:000000. — Sergio de Oliveira,aeetar as conclusees do relatorio de fls. 78, em virtude das quais presidente. 	 Reginaldo Nunes. — Ernesto Rangel, relator".são concedidas a redução de 50n no debito de Joaquim de Araujo No processo n. 27.224-B (S. Carlos — S. Paulo): "decidiu
Guimarães e sua mulher, e a consequente indenização de duzentos adotar a conclusão do relatorio de fls. 09, em virtude da qual, "err-e setenta e sete (-tintos e quinlintos mi/ reis (277:500e000), em apo- vi" do decreto n. 24.233, ficam obrigados os credores Leite Santos
lices. ao credor Banco do Estado de São Paulo, continuando a cargo & Comp. a dar quitação plena ao esp: de João Manoel de Campostios devedores a fração não reajustavel de duzentos e vinte mil no-
vece ntos reis, (220e900), de conformidade com o derreto n. 24.233 Penteado do seu débito ver. — 220:480$840 — recebendo, em alme-
rie 12 de maio de 1931. — Sergio de Oliveira, presidente. — Regi- !ices, 50% do mesmo débito, ou sejam 110:000$000. — Sergfo. de
micto Nunes, relatoc. — Ernesto Rangel.	 Oliveira, presidente, relator.	 Reginalclo Nunes. — Ernesto Ran-

No processo n. 2.696, série II (Avare. São Paulo) —; decidiu gel".
aktat as conclusões do re ainda de fls. 30, em virtude das quais No processo n. 4105-C (Penapolis S. Paulo): "decidiu ade-
set. concedidas a redução de 50% no debito de Ernesto Bartolomei ter a conclusão do relatorio de fia., em virtude da qual são mi-
e sua mulher, e a consequente indenização de dez contos de reis eedidas a redução de 50% no débito de Adalgise Martins rqueirs
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h a correlata inden. de 82:500$, cm apolices, ao credor Banco do
Estado de S. Paulo, continuando a cargo do devedor a fração irrea-
juslavel de 337950, com referencia á, divida originada do instru-
pento de fls. 10, Quanto á originada do instrumento de fls. 15,
Oecidlu adotar a conclusão do mesmo relatorio, em virtude da qual,
o ex-vi" do decreto n. 24.233, fica obrigado o credor Banco do Es-
tado de 8. Paulo a dar qtlittniter plena. a AdaIsiEso Martins	 r -
do seu debito ver, — 72 :943$C00, recebendo, em apolices. 50% do
amem° débito, ou sejam 30 :000$000, — Sergio de Oliveira, pre-
oiclente, relator. 	 Reg itui?do Nunes. — Ernesto Rangel".

'	 No processo n. 20.709-B (Guarapuava — Paraná): decidiu ado-
tar as conclusões do:; elo juiz 2° revisor e do relator, em vir-
tude . das quais são conceJi,.;os a redução do 50% no débito reajusta.

,Vel — 6.7:869$100 — de Loiz Lustosa de Siqueira o a correlata
IDC n ell. de 33:50R, em ap,ilices, ao credor Banco Nacional do Co-
mércio, continuando a cati-irt do devedor a fração irreajustavel do
.434$7C0. — Sergio clí . CUL:C:ie.:4 presidente, relator,	 Reginaldo
Aune, — Ernesto En n eu4".

No processo n. 26.007-B (Belém — Pará): "decidiu adotar as
conc l usões dos votos dos •ui7o4 revisores, em virtude das quais
são concedidas a rei-lin:1,', lio 50 ,7'0 no debito do .Tosó Cesario de Fa-
ria e sua molhec e a correlata infleti. de 100:00$$. em apolices,
tio credor Antonio Joriquill! Ribeiro. — Sergio de Oliveira, presi-
det.át, relator.	 Reginnwo Nunes. — Ernesto Rangel",

No processo n. 27.407-B (Igarepava — S. Paulo', : "decidiu
adotar as conclusões dos votos dos juizes revisores, em virtude das
ejOa15 são concedidos a redução de 50(;10 DO débito re:ajustavel

:52900 — de Benedito Dellefrate e sua mulher e os correlatas
inden)., em apolices, de 2:5008, 4 :500$ e 6:008$, respectivamente,
nos e/tderes Fernando Sarrota, Modesto Rezieri e Luiz Torrezan,
'continuando a cargo dos . devedores as frações irreajustayeis de róis
498. 4708550 e 21,V1'50 -- Sergio de Oliveira, presidente , — Regt-
caldo Nunes, relato. — Ernesto Rangel".

No processo n. (Monte Santo — Minas Gerais) : "da-
eidiu adotar a conclusiio do relatorio de fls. 53, em virtude da
qual, "ex-vi" do doerei° n. 21.233, ficam obrigados os credores
Mantes & Comp., a dar quita e,ão plena a Ismael Antonio Pereira
do seu débito ver. — 102 :5698300—, recebendo, em apolices, 50% do
mesmo débito, ou sejam 81 :000000. — Sergio de Oliveira, presi-
dente. — Reginaldo Nunes, relator. — Ernesto Rangel".

No processo n. 8.409-C (Ponte Nova — Minas Perals) "deele
diu adotar a conclusão do relatado de fls. 21, em virtude da qual,
'-ex-vi' do decreto Il. 21.233. fica obrigado o credor Banco Comér-
cio e Industrie de Minas Gerais a dar quitação plena a Phidias de
Almeida Martins do seu débito ver. — 33:433$200 --, recebendo, em
arolices, 50% do mesmo débito ou sejam 16:500$000. — Sergio de
Oliveira, presidente, — Reginaldo Nunes, relator. — Ernesto Ran-
g,:1".

No processo ri. 26.508-B (Santa Adólia — S. Paulo): "decidiu
adotar a conclusão do relatório de fls. 41, em virtiode da qual ex-vi
do decreto n. 24.233, ficam obrigados os credores Lima Nogueira ft.,
Comp. a dar quitação plena a Eduardo Veloce do Éeu débito verifi-
cado — 7:4278700 — recebendo, em apólices, 50 To do mesmo débito,
ou ;sejam 3:5008000. — Sergio de Oliveira, presidente. — Reginaldo

relator. — Ernesto Rangel."

No processo n. 23.01.0-B (João PessAa Espirito Santo) "de-
cidiu adotar a conclusão do relatório de fls. 43, em virtude da qual,
ex-vi do decreto n. 24.?33, fica obrigada a credora Leonfdia Ribeiro
de Paiva a dar quitação plena a Augusto Bueno da Fonseca e sua
mulher do seu débito verificado — 16:625$800 — recebendo, em aP6-
nus, 50 % do mesmo débito, ou se jam 8:000000. — Sergio de Oli-
veira, presidente. — !leniria/410 Nunes, relator. — Ernesto Rangel."

No processo n. (Pirajul — S. Paulo): "decidiu adotar
as conclusões dos votos dos juizes revisores ,em virtude das quais
são concedidas a redução de 50 % no débito reajustado 555 :959$440
— de Luis Genovez e sua mulher e a correlata indenização de reis
277:500$, em apólices, aos credores Osório Junqueira & Comp., con-
tinuando a cargo dos devedores a fração irreajustavel de 484720. —
Sergio de Oliveira, presidente. — Reginaído Nunes, relator. — Er-
nesto Rangel."

No processo n. 20.141-B (Bebedouro — S. Paulo) : "decidiu
adotar a conclusão do relatório de fls. 53, em virtude da qual, ex-vi
do decreto ri. 21.233, ficam obrigados Os credores — Espólios do Ma-
noel Theodoro de Ávila e de Olivia Tavares — a dar quitação plena
a Luis Cassiano e sua roollier. dos seus ,débitos verificados — 97 :200$
e 14:400$, recebendo, em nailiees, 50 17, do mesmo débito, ou sejam
48:500$ e 7:000$. respectivamente; ao s e e á 2. credora, _ Sergio de
Oliveira, presidente. — Reginalclo Nunes, relator. — Ernesto Rangel.

No processo n. 20.983-B (Jacarézinho — Paraná): "decidiu ado-
ta:. as conclusões dos votos dos juizes revisores ,em virtude das quais
são concedidas a redução de 50 % no deito reajustável 9i:875$ —
de Jacó Sartori, Tomás Sartori e suas mulheres e a correlata indeni-
zação em apólices, de 45:500$ ao credor Alvaro da Costa Miranda, con-
tinuando a cargo dos devedores a responsabilidade pelo saldo devedor
e a fraçãe irreajustável de 4371;500. — Sergio de Oliveira, presidente,

Reginaldo Nunes, relator. — Ernesto NINO."
No processo n. 26.661-B (Serinhaem — Pernambuco): "decidiu

adotar, as conclusões dos votos dos juizes revisares, em virtude das
vais ficam obrigados !1 .gredoree Mendes Lima 45:4 Comp. a dar

Pedidos de reconsidernr,a,

No pedido de reconsideração n. 2.863 — processo o. 20.017-I3
'(Santo António de Pádua — Estado do Rio) "resolveu dar provi-
mento ao pedido de reconsideração formulado a fls. 41 e seguintes e,
assim sendo, conceder a indenização de 5:50$, em apólices, aos ore-
(Vires — Massa Falida de Mário llodoy & Comp.. correspondente a
50 % do débito verificado — 11:81%553 — de Marcelina Ciouvêa
Souto, dando á mesma plena quitação da divida. — Sergio de Oliveira,presidente relator. Reginaldo Nunes. — Ernesto Rangel.

No pedido de reconsideração n. 2.032 —.• processo n. 22.:520-11
(Moreno — Pernambuco) .: "resolveu dar provimento ao pedido de re-
consideração formulado a fls. 45 e seguintes e, assim sendo, conce-
der a redução de 50 ee no débito reajustado de 8:0648300, do Espólio
de António de Souza Leão e a correlata indenização, em apólices, de
4:000$ á credora Indústria e Comércio Miranda temsa, S. A., conti-
nuando a cargo do devedor a fração irreajustável de 328150. — Sergio
de Oliveira, presidente. — Reginaldo Nunes, relator.—Ernesto Rangel.
(Moreno—Pernambuco) :"resolvtu dar provimento ao pedidode recon-
sideração formulado a fls. 33 e seguintes e, sendo assim, conceder a re-
consideração formulado a fls. 24 e seguintes e, as:im senti.), conceder
a redução de 50 no débito reajustado — 28:000$ — do Espólio de
António de Sousa Leão e a correlata indenização, em apólices, de reis
14:000$ aos credores Nunes Machado & Comp. (em liquidação), con-
tinuando a cargo do devedor a responsabilidade pelo remanescente da
divida. — Sergio de Oliveira, presidente. — Reginaldo Nunes, rola-,
tor. — Ernesto Rangel."

No pedido de reconsideração ri. 2.030 — processo ri, 22.536-B
(Moreno—Pernambuco) :"resolveu dar provimento ao pedido de recon-
sideração formulado a fls. 33 e seguintes e, sendo assim, conceder a me,
dução de 50 % no débito reajustado — 4:853$530, do espólio de An-
tónio de Souza Leão e a correlata indenização, em apólices, de 2:000$
aos credores Silva Santos, Continha & Comp., continuando a cargo do
devedor a fração irreajustável de 426$765. — Sergio de Oliveira, pre-
sidente.	 Reginaldo Nunes, relator, — Ernesto Rangel."

No pedido de reconsideração n. 2.037 — processo n. 22.525-B
(Moreno--Pernambúco) : u resolveh dar provimento ao pedidode recon-
sideração formulado a fls. 33 e seguintes e, sendo assim, conceder a re-
dução de 50$ no débito reajustavel 9:156$, do espólio de António
de Souza Leão e a correlata indenização de 4:500$, em apólices, á cre-
dora Companhia Agro-Industrial Usina Carangá, S. A., continuando
a cargo do devedor a fração irreajustável de 78000. — Sergio de 011.•
veira, presidente, — Reginaldo Nunes, relator. — Ernesto Rangel.

No pedida de roconsideração Il. 2.038 — proceso n. 22.523-B
(Moreno — Pernambuco): 'resolveu dar provimento ao pedido do
reconsideração formulado a fls. 20 o seguintes e, sendo assim, conce-
der ti redução de 50 TO no débito reajustavel — 8:628$, do espólio de
António de Sousa Leão e a correlata indenização de 4:000$, em ano.-
lices, aos credores Bruno Velloso & Comp., continuando a cargo do
devedor a fração irreajustável de 314$000. — Sergio de Oliveira, pree
sidente. — Reginaldo Nunes, relator. — Ernesto Rangel."

No pedido de redonsideração n. 2.040 — preces() n, 22.521-B
(Moreno—Pernmbuco):"resolveu dar provimento ao pedido de recon-
sideração formulado a fls. 31 e seguintes e, assim sendo, conceder are-
duçâo de 50 Ve no débito reajustável de 92:920440, do espólio de An-
tónio de Souza Leão e a correlata indenização de 46 :000$, em apó-
lices, ao credor António Martins de Albuquerque, continuando a cargo
do devedor a fração irreajustável de 463$220, — Sergio de Oliveira,
presidente. — Reginaldo Nunes, relator. — Ernesto Rangel."

No pedido de reconsideração n. 2.042 — processo n. 22.518-13,
(Moreno—Pernambuco) :"resolveu dar provimento ao pedido de recon-
sideração formulado a fls. 25 e seguintes e, assim sendo, conceder a
redução de 50 % no débito reajustável de 09:525$, do espólio de An-
tónio de Sousa Leão ca correlata indenizarão, em apólices, de réis
34:5008, ao credor Banco Nacional Ultramarino, continuando a cargo
do devedor a fração irreajustável do 2628500. — Sergio de Oliveira,
presidente. — Reginoldo Nunes, relator. — Ernesto Rangel."

No pedido de reconsideração n. 2.039 — processo ri. 22.513-B
(Moreno — Pernambuco): "resolveu dar provimento ao pedido de
reconsideração formulado a fls. 20 e seguintes e, asim sendo, couce.
der a redução de 50 % no débito reajustável de 115:117$300, o esn
pólio de Antônio de Souza Leão e a correlata indenização, em apóli.
ces, de 57:500$, ao credor Banco Agrícola e Comercia/ de Pernambuco,
continuando a cargo do devedor a fração irreajustável de 584650.
Sergio de Oliveira, Preside,nte.	 ReOnaldo Nunes, relator. — Er-.
nesto Rangel."

No pedido de reconsideração n. ? . 029 — processo ri. 22.774-B
,01,orene-4'ernambuco) :"reaolveu dar ureeimento uto P edtdode recon-

tação plena a Pedro Carneirb Leão da seu debito verificado —
27:51467O0 — recebendo, em apolices, 50 (to do IMMO CiéOlt,O, ousejam 13:500$000. — Sergio de Oliveira, premente. — ReginaldoNunes, relator. — Ernesto Rangel."

No processo n. 24.2e3-B t yasso Fundo — Rio Orando do Sul)
"decidiu adotar as conclusões dós votos dos juizes revisores, eui vir--tutto---tore--ntrunr-rrra--orri-1 6 csull	 •	 _	 .

teção plena a Euelitles welzer do seu débito verilicaoo — a tours34,'Ri0,
recebendo, em apólices, 50 TO do mesmo tleoito, ou seja 1 :5008000. —
Sergio de Oliveira, presidente, — lieginuldo Nunes, relator. — Er,
?lesto Rangel."
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Recebedoria do DisiMo Fezieral

EXPEDIENTE DO SR. IMIETOP

Dia 4 de agosto de 193i

! blicado o deepaclio e decorrido o prazo legal, remela-se o processo
' á Proeuraeoria Geral da Fazenda Publica, para a inscrição. da divida.

• par. cer a pena de revalidação, correspondente ao seio devido. Pu-

Requerimentos:
.:o.eaí-937 - José Garcia Jove. - Imponho de acordo con!

N. 42.447-937 - José Nunes. - Idem • 	 .
N. 20.056-937 - Remiro Ribeiro. - Idem.	 •
IN. 42.2e3-937 - Otavio Augusto Inglez de Souza. - Idem.
i. 26.e55-937 - Domingos Ricardo. - Idem.
• 42.u41-937 - Jacinto macio Alves. - Idem,
N. 20.961-937 - Artur de Almeida. - Idem.

1.U24-93i - Augusto Nunes de Carvalho. - Idem
- Ferreira Souza & Conp. - Idem.
- Geraldo de Barros. - Idem.

Gariá Franco. - Idem.
- Arou Gorch Gherman. - Idem.
-e le. P. Baia. Idem.
- S. A. Empresa da Terce. - Idem.
- A. J. Ejeto.
- Rachel Gerstter Mendee. - Idem.
-_leeederico Braher. - Idem.
- Rachel Gerstter Mendes. - Idcm.
- Salvador Cercado. - Idem.
- Obed Dias 'de Oliveira. -
- Maria Nogueira da Silva. - Idem._
- Alfredo- Ribeiro Bittencourt. - Idem..
- Banco Boavista. - idem.
-.Adalberto Jorge Nogueira Soares. - Idem.
- Brk Df Bondou te South America Ltd. -

Idem.
N. 10.27e-937 -'Sociedade "Carlton Ltd". - Idem.

• N. 38.820-9,37 - Banco Gennereio 'e industrie de Minas Gerais.
/den:. •
N. 5.818-937 - Durval Vieira. - Idem.
N. 38.819-937 - Salomão Gorenstiu. - Idem.
N. 24,187-937	 Ayres & Sons. - Idem. •

Idem,• N. 38.818-937 - Anthero de Souza Lemos
N. 38.817-937 - A. P. Gomes. - Idem.

Idem. .N. 38.593-937 - Otavio Vidente de Souza.
- Ideai.N. 24.582-937 - Nunes Pereira & Comp. Lto.

T. 26.472-936 - SaTadi & Primo. - Idem.
• N. 38.81e-936 - Sindicato dos Nencledoree Pracistas
Jeneiro. - Idem.

N. 38.278-937 -
N. 37.984-9e7
N. 37. t.3-í37 -
N. 37-'3-933 -

• N. 36..01-937 -
;e. 25.535-937 -
N. 42.528-937

. 19.702-9e7 -
informação e parecer.

N. 26.221-e31 -
eoro a .iorternaço e o

N. 5.520-937 -
N 11 . e89-930 -
N. 26.058-937 -
N. 26.057-937 -
N. 26.e59-9-37 -
N. 25.893-937 -
N. 25.616-937 -
N 25.015-937 -

Liem •
Processo 18.111-1937 - Coneulta do Centro de Navegação

Transateunlico

20.9o0-937
39.ue8-937
36.958-ed7
0.ea9-e3i

26.958-93i
3U.493-937
26.e64-937
39.203-937
20.9e2-937
39.261-937
e6.e63-937
39.254-937
40.072-937
39.253-931
38.822-927
59.082-937
38.821-937

do Rio do

Vitorine Romeiro da Silva. - Idem--
Eugenio Loureza no.	 mem.

M. da Silva. - Idem,
Alcides de Oliveira. - Idem.
Arnold Heischfeld. - ldere.
Halo	 - Idem.
Iracema Castro Coutiebo de Sá. -7- Idem.
Manoel Ferreira.	 Deferido, nos' termos de

Azulina Voz Pinto Dernellae. -
parecer, cobre-se a'reva lidetele que
G. A. Gino & Comp.	 fdem.
leazfflat, & (ez' ori'e - idem ,_
João Batisle da Costa. - /dere.
Borges & Ribeira. - /dem.
Monteiro & Cone). Ltd. - Idem
Gados Feigi. - Idem:
Banco Frencei e °falirmo. - •Id
Bank of London & South -A mi- 	 LI ri

De aterdo
for, devida.

• e

sideração formulado a fls. 33 e seguintes e, sendo assim, conceder a re-
dução de 50 .V0 no débito reajustável de 1:100e, de Antônio de Sousa
Leão (espólio) e a correlata indenização de . SOU, eai apólices, aos
Credores Oscar Amorim & Comp.,' continuando a cargi do devedor a
:fração irreajustável de 50$000. - Sergio de Oiire.ra, presidente.
Retjinaio .N tines, relator. - Ernesto Rangei."

O Centro de Navegação Traneatlantico faz a seguinte consulta:
"As faturas de rebates periodicamente apresentadas pelos el.(

portadores em libras esterlinas são pagas mediante um cheque da-
mesma, selado Proporcionalmente e é deste cheque que o exportado:
passa recibo na 'referida fatura.

Parecendo certo que o selo deste recibo éao selo fixo determi-
nado -no n. 76 da tabela 13 do decreto 1.137, de 7 de outubro de
1936, pergunta-se: - qual deverá ser. o selo no caso em que o paga
mento, neo sendo efetuado por meio de um eheque conforme acima
foi exposto o seja em mil reis ao cambio do dia do pagamentd.?''

Em solução responda-se: 	 •.	 .
"Rebate", na técnica comercial.. significa descorde . ou dimirm.!-

do que se faz numa letra, num 1ztijl 	 di u qqaq iex quimdo

troca por dinheiro. De 'aceirdo com o parecer de. fls, os chamadol
"rebates" s5o ta.mbem vantagens especiais sobre os fretes que as
empresas de navegação estrangeira oferecem, aos embarcadorés em
troca de le- .eferencia para os embarques em seus navios e que ordinae
Aamenee, calculados por semestre, são pagos no seguinte (lei n. 388,
de 3 de fevereiro ultimo, publicado no "Diario Oficial" de 15).

A solvencia dessa operação tem sempre caráter cambiário, .poe
l eso que tem por base a moeda estrangeira de pagamento des.frêteSi.

Si o "rebate"; nos termos da consulta, Sói, solvido na moeda 44:5
origem tem que ser emitida uma verdadeira cambial ou melhor, unt,
cheque, em moeda estrangeira, com incidencia nos na. • 9 ou 16 da
Tabela A; si em moeda nacional, Por conversão da especie, a inciden-
ria firma-se no disposto no n. 32, por isso que esse ato correspeinde a
uma ordem de pagamento equivalente a débito contra firma ou hanCo.
do exterior.

Assim, quer num ou noutro caso tem que haver a omissão de
titulo de crédito correspondente ao total das adições da fatura de
"rebates" contados ao beneficiado..

E' claro pois que o recibo passado pelo dito beneficiário nesee
fatura tambem está sujeito 'ao &elo do n. 76 da Tabela B, "ex-vi"
do disposto na nota b) que obriga a sèlo de quitação os recibos de
somas ou quantias representadas por litulos dados em pagamente)
como no caso da consulta.

Convem explicar que o velho postulado que vem do primeiro
Regulamento do sêlo publicado no Brasil pelo decreto n. 355 de 28
de abril de-1844; de não, se repetir o imposto em urna mesma trans-
ação, observado desde então explicita ou implicitamente pelos regu-
lamentos que se seguiram (decreto n. 081, de 10 de julho de 1850;
decreto n. 3.139, dé 13 de agosto de 1863; decreto n. 4-3e4, de
17 de abril- de 1869; decreto 4.505 de 9 de abril de 180; decreto nu-
mero 7.540, de 15 de novembro de 1879; decreto n.8.946, de 19 40
maio de 1883; • decreto ri. 1.264, de -11 de fevereiro de . 1893; decreto
n. 2.573, dc 3 de agosto de 1897; decreto n. 3.561; de 22 de janeiro
de 1900; decreto n. 14.339; de 1 de setembro de 1920; decreto nu-
mero 17..538, de 10 de novembro de 1926) é hoje letra morta em face
de akuná dos dispositivos do decreto n. 1.137, atualmente em vigor.

Processo 19,091-1937,- Consulta de Time National City Bank of
New York:

Responda-se que o sêlo de custódia a que se refere o requerente
é sempre devido nas mesmas condições que o cio recibo, devendo assim
ser selado o recibo que feir fornecido pelo banco B ao banco A, ex-vi
do n. 75 da Tabela B do Regulamento do Sedo vigente.

(*) Proc. 16.622-1937 - Consulta de Herm Stoltz & Comp., 20-
bn-redução de crédito por contrato de que se tenha pago selo
proporcional.

Não há, cem efeito "exoneração de responsabilidade" no ato de
redução de crédito aberto mediante coutrato, por declaração no pró-
prii . instrumento ou cláusula adieta. • 	 •

Admitir-se a hipotese de ser devido o sêlo proporcional desse
ato une é simplesmente uma eonsequencia dependente da obrigação
principal, seria o mesmo que demolir a tradição do imposto que não
permite-repetir o seu pagamento em um mesmo negócio ou transação
tradição essa que se formou após a publicação do alvará de 17 de
junho de 1809; que deu o caraler de imposto indireto á tributação, e
que afinal foi convertida em regra pelo decreto :135, de 26 de abril
de 1811 que regulamentou a lei e. 317, de 21 de outubro do ano an-
terior, a primeira que deu a feição at.41 á cobrança do selo no pais.

Essa -tradição mantida desde então acha-se com a maior clareza
figuraria no ml. 16 (1•0 decreto II. 17.538, de 10 de novembro de
1926, polo modo seguinte:

"Doe contratos em que , houver disposiçees dependente
que se derivem necessariamente uma das outras é devido o
selo proporcional de um dos valores sendo i guais e do maior
se !Ião o forem.

1.^ 	
2,0 Disposições de pendentes, são as que resultam ne-

er•sxurinmente do controlo, estrio nele implicitamente cola-
pr2.entirclo y. e mio precisa,u ser reduzidas a atos, pois, são de-
rivrções do contrate principal e se prendem reciprocamente."

O ato de redução' de credite de um contrato de que se tenha
pago selo proporcional sobre o seu valer integral, está, por certo,
comereendido no dispositivo invocado, de vez que se trata de at*rel,ultando necesseriamente -do contrato, do mesmo modo
que a e u aae50 qu dependente do contrato, tambern opera exone-
ração.

No ie ,gimen do dectelo n. 17.538. de 1920, citado este assunte
Já fei ventilado no acórdão D. 2.150, do le Conselho de Contri-buintes, p ublicado no "Diario Oficial" de 18 de 'abril de 1936, •
muito .emeora o vigente re gulamento do selo expedide com O de-creto n, - 1.137, de 7 de outubro de • 1936, o tenha calado, parca
entretanto que o art. 12, § 2 0, da lei n. 202 de 2 de março do mea-
-mo ano, salvou a tradição, desde que a referida lei não tributou
aquele ato iinplicita ou explicitamente.

• 4:ma vez que, para os- efeitos da lei do selo, não se pode consi-
derar como "exoneração de responsabilidade" a redução do quantà-

(•) Reproduz-se . por ter eabideecomincergeções
'
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tativo do emprestimo a ser feito mediante contrato, não ha corno
sujeitar o dito ato ao selo previsto no n. 21 da Tabela A dc
gente regulamento do selo, e assim o tenha entendido a consulente.

Submeto entretanto este meu despacho á aprovação da Dire-
iOria das Rendas Internas, Por Ee tratar de interpretação de lei.

Auto n, 512-1937 — Silva Araujo Rousse' S. A.
Provada como se acha, a infraç ã o descrita no auto de fls. Á,

julgo pr .eedente o referido auto e imponho á Silva Araujo RolorscI
S. A., a multa de 200$000, minimo dos artigas 112, paragrafo 1 0, B
e 122, do decreto 17.461, de 6 de outubro do 1926.

Intime-se para o recolhimento da quantia devida no prazo de
20 dias; não o fazendo, promova-se cobrança executiva, pelos meios
legais, salvo recurso deroro de 20 dias, na fórrna dos artigos 7 0 e 9*
das Instruções baixadas com o decreto 24.763, de 11 de julho
de 1921.

Auto n. 512-1937 — Silva Araujo Roussel S. A.
Pro-ada como se acha, a infração descrioi no auto de folhas 4,

julgo precedente o referido auto e imponho á Silva Araujo Itnussal

	

S. A., a multa de 200M000, minimo dos artigos 112, paragrafo 	 B
e 122, do decreto 17.451. de 6 de outubro de 1926.

Intime-se para o recolhimento da quantia devida no prazo de
30 dias; não o fazendo promova-se a cobrança executiva, pelos meios
legais, saivo recurso dentro de 20 dias, na fórma dos artigos r e 9*
das Instruções baixadas com o decreto 24.63, de 14 de julho
de 1931.

EXPEDIENTE DO ER.. ASSISTENr:t

Requerimentos:
N. 23.122-1937 — João Batista da Rosa	 Averbe-se a transa

revenda e a mudança. Imponho a multa de 508, minimo da lei.
N. 31.714-1937 — José Vicente Avelaga Sanchez. — Idem.
N. 20.582-1937 Nidia de Barros — Proceda-se pela forma

proposta na informação. Imponho a multa de 125$, grão medio da
lei..

N. 18.417-1937 — João Santos Carvalhal — Proceda-se pela
forma proposta na informação de 23 de junho ultimo e oficie-se
em seguida á Procuradoria da Republica de acordo com a rflesma
informação.

.N. 22.511-1937 — Cordeiro 8c Irmão --- In-se a baixa a partir
cIo . segundo semestre deste ano.

N. 22.513-1937 — José Antonio Cordeiro. — Idem.
N. 93.053-1937 — Amadeu Faragli Poggi. — Da-se baixa na

• Inscrição do negocio cio açougue, em nome de Sabastião Jacinto-M.
Aliguelaa: quem imponho a multa de 125$, grila ;natio da lei. --

N. 23.622-1927 — Ganhadas Ltd. — Autorizo a transferencia
Imponho a mu l ta de 50, minimo da lei.
N. 21.172-1937 — Alvaro Maria Machado. — Passada a cer-

tidão negativamente. em face das informações e do parecer, arqui-
ve-se este expediente.
• 16.038-1937 — 'Matai Sairia — Inscrava-se a coleta de lis. 2,

de acordo com a informação do Sr. lançador.
• N. 9.213-1937 — Ja ze de Almeida. -- Aguarda-se o prazo da

lei para a remessa á Procuradoria Geral da Fazenda Publica.
N. 6.333-1937 — F. Martins de Almeida. .- Idem.
N-. 32.557-1937 — A'bano' de Araujo Villaça. A' vista da in-

formação e de acordo com o parecer, arquive-se a coleta de 11s. 2,
em nome de Alhano de Araujo Vilaça. Anote-se a baixa "ex-officio"
de. Antonio Fernandes, a quem imponho a multa de 1255000, grão
médio da lei.

N. 42.811-937 — João Lopes & Lopes. -- Inscreva-se a coleta
de fls.. 2, resalvados os direitos da Fazenda Nacional. dando-se bai-
xa no. lançamento existente em nome de Jaime M. King & Cia., a
qual imponho a multa de 1258000, grão rnedio da lei.

N. 22-151-1937 — 5Ioreira & Sant'Ana Proaada-se pela for-
ma proposta na informava°, de aeordo com e parecer. Imponho a
Joaquim Venaneio a multa de 125$, grão medio da lei.

N. 15.779-1937 — Banco Nacional Ultramarino. — Junte-se o
processo numero 619-1932, requisitado pelo Juizo da 2 Vara do Dis-

• tricto Federal.
N. 23• 882,937, Jorge da Silva Tavares. — Transfira-se "ex--

officio' a Jorge da Silva Tavares a quem imponho a multa de 125$
grau mecho da lei.

N. 23.882-937. — A. M. Castro. — Idem.
N: 20.835-937. Adolpho Carrozzino Irmão Ltd, _ Inscreva-2o

a coleta dr lis, 2 de aeardo com a informação. Imponho a multa de
1008000 reni mit -réis minimo da lei.

• N. 20.887-037 — Antonio Ferreira, — Proceda-se pelo modo
Indicado mi informaciio de acerdo com o parecer. Imponho a multa
de 125$0, O gemi medir, ria lei.

N. 91 016-937 — Laboratorio Aigino do Dr. Pires. — Anote-
se a baixa a partir do 20 semestre do corrente ano.

N. 35.291-937. G, Ferreira & Marques. -- Transfira-se- "ex-
officin" á firma F. Ferreira & Marques a quain imponho a multa de
12;5a,000 grau medio da lei,

N. 35.292-937. G. Ferreira & Marques. — Idem.
N. 36.257-937. — Tipo Cartonagem Slella Dtd. 	 Idem.
23.7i1. Gomes & Canto. — Autorizo a transferencia solicitada

írideponch ate da multa urna vez que a mesma foi requerida dentria
da prazo regulamentar,

25 253. Luiz Alarcolino Fragoso. — Indique o requerente o
exercido de que quer certidão.

N. 23.774-937. Aderin-il Silva. — .1verlie-se a transf criinQ a
pedida:Imponho a multa de 508000 minium Aia lei.

N. 676-927. .aderbal SPva.	 — Averac-se	 a transferencia
multa de 50$000 minium da lei.

N. /5.039-927. Anionio da Silva Almeida. — Averbe-se a mis.
dança. Imponho a multa de 50000 minituo da lei.

N. :D5.062-937. João Soares Ribeiro. — Idem.
N. 35.821-937, Albino dos	 — lniereva-se com a isan-

co NPI.. ° 1P7"ta.90:1-937. J. D. Riedel E. da llaen & Cia. Ltd, — Anote-
se a ocorrenela no respetivo livro do lançamento e em seguida ar-
quive-se.
parecer, reconsidero o despacho 'te 29 de março do corrente ano paia

N. 15.547-937, Monteiro & Cia. — Em ince da informação e (-
tornai-o de nulo efeito.

N. 34.586-937, Jost5 Saraiva e outro. — Faça-se a transferda:
eia "ex-oficio" para o nome da firma Duarte & Irmão a °uai mi-
ponho a multa de 1251;000 mediu da lei. .

Certidões:
Em 4-8-937.
N. 27.083/937 — -.Nicanor de Baraos Pimentel. — Certifiqae-se

o que constar.
Requerimentos:
N. 15.617/937 — Laboratório Politerap Ltd. — Em face da

formação do Sr. lançador João Borges Lagos, reconsidero o despacho
proferido 'no processo junto por linha sob n. 37.340/937 em da l a da
10 de abril do corrente ano. — Averbe-se a mudança "ex-officio",
para á rua da Constituição n. 25.

Imponho a multa de 125$000 grau médio da lei.
N. 25.759/937 — Perra. & Branca. — Indeferido, por falta de

fundamento legal, arquive-se.
N. 32.273/937 —Antonio de Souza. — Proceda-se á inscrição noa'

termos do parecer.
Imponho a multa de cem mil réis (1008000), mínimo da lei.
N. 23.663/937 — João Pereira de Barros. — Insareva-se o colea

[ando a partir de janeiro deste ano, de acôrdo com a informação e o
parecer.

Imponho a multa de cem mil réis (1005000), mínimo da lei.
N. 24.723/937 — Domingos Costa. — Idem. -
N. 26.097/037 — João Gonçalves Tbiago. — Junte-se a Patielie

n. 21.179/937.
N. 26.086/937 — Jonatas Monte. — Certifique-se o que

constar.
N. 9.845/937 — Alves & Companhia. — Publique-se o daapacho

e arquive-se.
N. 15.733/937 — A. Leite Pinto & Comp. — Dê-se baixa na in-

scrição de Augusto Merrhy & Comp., a partir do corrente exercício o
inscreva-se a flama coletanda a partir de março último.

Imponho á primeira da multa de 1255000, grau médio da !ai.
N. 19.177;937 — M. Augusto de Almeida, — Proceda-se

acardo com a informação do Sr. lançador.
Imponho a Enclidea Coelho Campos a multa de 1258000 grau

médio da lei.
N. 24.828/937 — Leite & Natio. — Não tendo havido solação de

continuidade corno se depreende da informação do Sr. lançador, in-
forma a 2' Sub-Diretoria si houve cessão e transferencia do contrato
de locação.

N. 19.748/937 — Moisés Vordia. — Juntem-se as certidões de
divida.

N. 24.827/927 — Salvador Antonio da Costa. — Transfira-se
"ex-officio" a Salvador Antonio da Costa a quem imponho a multa
de 1255000, grau médio na \ct.

N. 23.888-937 .--.José de Azevedo. — Dê-se a baixa a partir do
segundo semestre deste ano.

Imponho a multa de 1258000. grau médio da lei.
N. 18.102-937. Vieira de Melo &, Cia. — Transfira-se "ex-offi-

cio" á firma iVeira de Melo & Cia. a quem imponho a multa de
125$000 grau medio da lei, De-se. a baixa fli inscrição cia Tadio Im-
perial Lio.

'
 a partir do segundo semestre deste ano e inscreva-se a

firma coletanda a Partir de abril ultimo. Imponho á primeira a
Multa de 12553000 grau medio da lei ficando sem efeito a multa
Posta a "Vieira de Melo & Cia.

N. 30.111-937. José Teixeira Paes. — Inscreva-se a coleta de
folhas 2 em nome da José Teix leira Paes de acerdo com a informação
e. parecer.

N. 20.365-937. C-ompanhia Brasileira	 Eletricidade Sienvms
Sehul:ert S. A. — Certifique-se.

N. fi7.398-937. Damaseenn & Cia. — Certifique-se de acordo
com a iniormação junta por linha.

Notificages:
N, .770-937, Alaras Chanesman. — Fm face da inforrunâo o

parecer, Mantenho o despacho de 28 de abril do carronta ano.

N. 505-9 37. José Madureira "Vaseoncelds. — Idem.
l•; • 694-937, J. Corrêa Coujnlim. — Idem.
N. 414-937. G. Lount, i ro —
N. 519-937, Sarundino Aegusto, — Idem,
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Requerimentos despachados

Dia 1 de agosto de 1931

S. 11.11:/-31 — Il. Peterson & Comp. Ltd. — Certifique-se o
que constar.

N. 11.829-37 — S. A. Construtora Comercial e Industrial do
lSrasil. — Certifique-se o que constar.

N. 7.1t7-37 — Casa Leandro Martins S. A. — Não tendo sido
setisfeita a exigensia — a certidão requerida não pôde ser passada.

N. 3.260-36 — Antonio Nunes Vilhena. — Certifique-se o que
contar.

N. 12.525-37 — Amauri Albuquerque, de Sá — Certifique-se O
que constar.

N. 12.695-37 — José Candido do Miranda — Certifique-se o que
constar.

N. 13.423-37 — Eduardo Carú — Certifique-se e que constar.
N. 13.166-37 — Nelson Pereira da Silva — Prove estar Ioga!-

mente habilitado a requerer em nome da firma interessada.
N. 7.860-37 — Cesar Augusto Canijo — Não tendo sido satisfeita

a exigencia, a certidão requerida não pôde ser passada.
N. 1.239-37 — Gonçalves & Barroso. — Não tendo sido satisfeita

a exigencia, a certidão requerida não pôde ser passada.
N. 633-37 — Corrêa S; Laudare.s Ltda. — Não tendo sido satis-

feita a exigencia, a certidão requerida Pão pôde ser passada.
N. 12.402-37 — Vicente Pannain. — Apresente as deClarações

de rendimento relativas aos exercidos de 1933 a 1937 inclusive — OU
justifique a falta de apresentação das mesmas.

N. 2.911-37 — Viação Continental Ltd. — Dou provimento, em
ss parte, á reclamação, para determinar seja retificado o calculo de

acôrdo com o sugerido no parecer retro. Juntada a nova minuta do
calculo, expeça-se a respectiva notificação.

‘\ N. 8.346-37 — Julio de Lacerda. — Nada ha que deferir na pe-
'cão de fls. 2, esgotado que se acha o prazo para o recurso. Prot.,

siga-se Da cobrançe.
‘	 N. 10.411-32 — Caetano Gonçalves de Araujo. — Prossiga-se na
eobrança, da quantia de 132$100 com a multa de Inõra.

Oficios expedidos: 	 -

Nas. 229-233 — Srs. membros do 1* Conselho de Contribuinte
Remetendo processos de recursos referentes aos seguintes contribuin-
tes: Vivaldo Pereira, Antonio José Dorningues de Oliveira Santos,
espolio de Eliseu de Campos Pinto, Antoado Mauricio e Imolo Aidar
& Filhos.

N. 357 — Sr. diretor da Despesa Publica — Remetendo processe()
) em que é interessada a Rede Viação Paraná-Santa Catarina.

N. 358 — Sr. diretor da Despesa Publica — Idem, em que 4
interessada a Société Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro.

N. 359 — ,Sr. diretor da Despesa Publica — Idem, em que é
interessada a Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro.

Ns. 360-361 — Sr. diretor da Despesa Publica — Idem, em
que é interessada a Companhia Telefonica Brasileira.

N. 1.303 — Sr. chefe de secção em São Paulo — Restituindo
processo em que é interessado, José Begossi.

N. 1.304 — Sr. chefe de secção em Pernambuco — Remetendo
processo em que é interessado, Douglas Mauwell Glass.

N. 1.305 — Sr. chefe de secção no Paraná — Restituindo pro-
cesso em que é interessado, Rachid Pacifico Fatuch.

N. 1.306 — Se. chefe do secção no Paraná — Remetendo pro-
cesso em que é interessado, R. A. Wrench. •

N. 1.307 — Sr. chefe de secção no Estado do Rio — Remetendo
processo com a informação prestada pela Companhia Agricola
Industrial "Magalhães" solicitada por aquela secção.

N. 1.308 — Sr. chefe de secção no Estado do Rio — Idem, com
a informação prestada pela The Texas Co. solicitada por aquela
Secção.

N. 1.309 — Sr. chefe de secção no Rio Grande do Sul — Resti-
tuindo processo com a informação prestada pela Anglo Mexicau,
Petroleum Co. Ltd. solicitada por aquela secção.

N. 1.311 — Sr. chefe de seceão em Minas Gerais .-- Remetendci
uma declaração de renda apresentada por um contribuinte.

N. 1.312 — Sr. chefe de secção em Minas Gerais — Remetendo
processo em' que (3 interessado o espolio de Fernando Garcia de
Matos.

N. 1.313 — Sr. delegado fiscal na Paraíba — Restituindo pro-
Cesso em que é interessado, Alfredo da Silva.

N. 1.310 — Sr. chefe de secção em Porto Alegre — Remetendo
processo o qual veio ter a esta diretoria por equiveco.

• tbrieuniro Conselho (10 Conivibuintes

Ttealizon-e no dia a,	 j.Who, ás 11 horas, a 267* sessão nsdf-
hária do 1.° Conselho de Contriimiufv. compareceram os Srs. Fran-
cisco Eduardo sias:ames. nue : monte .

' 
Vitor jor:6	 viee-pre-

sidente; . Jose de Magal:.; 13r:Ivo, Josit ,4-.:e,:;1rio Monteiro Lips, JoÀ:

dasRocha Batista e Walter James Gosling: o Sr. Tifo Rezende,' repree
sentante da Fazenda Pública e o secretario Sr. Antônio Pereira da
Çosta.

Aberta a sessão, foi lida e aprovada a ata da sessão anterioá
realizada no dia 27 do mês proximo passado.

Passando-se á ordem do dia, foram julgados os seguintes

tECURSOS

( Sessão' pública ).

N. 4.606 — Agnaldo Sbaraini -s. Vendas mercantis — ereiegaeur
Fiscal sio Rio Grande do Sul — Relator, o Sr. .lagalhães Bravo. -f
Negou-se provimento ao recurso, unanimemente.
• N. 4.631 — Associação Militar do Brasil e outro — Imposta!
do sêlo — Recebedoria do Distrito Federal (ex-offieio) — Relator
o Sr. Magalhães Bravo. — Negou-se provimento ao recurso, ex-offi4,
cio, para confirmar-se a decisão recorrida, unanimemente. •

N. 4.642 — Joaquim Soares e Silva e "Standard Oil Company,
of Brasil" — Imposto do sèlo — Delegacia Fiscal em Pernambuct),
(ex-officio) — Relator, o Sr. Magalhães Bravo. — Negou-se proW
vimento ao recurso ex-officio para confirmar-se a decisão recorrisê
da, unanimemente.

N. 4.660 Fernando Callegari & Irmãos — Vendas mercantf
— Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul — Relator, o Sr. \Vette
Gosling. — Negou-se provimento ao recurso para manter-se a . 4e4
cisão recorrida, contra o 'voto do Sr. lincha Batista, que mandava
aplicar á firma recorrente o art. 32 do decreto 22.061, de 9 de noa!
vembro de 1932.

N. 4.667 — Luis Pedro de Marco — Vendas mercantis — Dele
gacia Fiscal no Rio Grande do Sul — Relator, o Sr. Magalhães Brav

.— Negou-se provimento ao recurso, unanimemente.
N. 4.696 — Campos & Comp. — Imposto do sèlo — Delegaci#

Fiscal no Estado do Rio de Janeiro — Relator, o Sr. José Ling . vl
Deuese provimento, em parte, ao recurso, para applicar-se á Sim],
recorrente apenas a multa de 200$, de acórdo com o art. 69 aline
a do regulamento anexo ao ecreto 1.137, do 7 de outubro de 1930
unanimemente.

N. 4.722 — F. Goldenberg & J. Fucks — Vendas mercantis
Recebedoria do Distrito Federal (ex-off(cio). — Relator, Sr. Jos#
Lins. — Negou-se provimento ao recursq. ex-officio, para confiret
mar-se o ato recorrido; unanimemente.

N. 4.737 — Otávio Leão Fado — Vendas mercantis — Delegaciail
Fiscal em São Palito — Relator, Sr. Vitor de Matos, — Deu-se.provisl
mento ao recurso para, de acUrdo com o aris 4 do decreto n. 2i.450,
de 1 de junho de 1932, dispensar in totunt a multa imposta ao recors•
rente, unanimemente.

N. 4.742 — Deodoro Schmidt — Vendas mercantis — Delegachir
Fiscal no Rio Grande do Sul — Relatos, Sr. Walfer Gosling. ; 4Negou-se provimento ao recurso, unanimemente.

N. 4.772 — Construtora Brandão S. A. — Vendes mercantis
Recebedoria do Distrito Federal — Relator, Sr. José Lias. — Deu-st
provimento ao recurso para julgar-se improcedente o auto de infraçaás
contra o Voto do Sr. Vitor de Matos. O e. Magalhães Bravo Votos"
pela conclusão.

N. 4.781 — Irmãos Vial e Atlantic Refining Company of Brazit
— Imposto do sélo — Delegacia Fiscal no Itio Grande do Sul — no
lator, Sr.' Walter Gosling. Deu-se provimento, em parte, ao rej
curso para julgando devido o sêlo de 1$ por folha, mandar cobrar
diferença com revalidação, unanimemente.

. N. 4.801 — Trussardi & Comp. — Imposto cio sido — Recebedoria
Federal em São Paulo — Relator, Sr. Vitor do Matos. — Deu-se prett
vimento ao recurso para julgar-se insubsistente o auto de infraçãcis
contra o voto do Sr. relator, Foi detignado para redigir o acôrdilO
o Sr. Rocha Batista,

N. 4.812 — Fernandes & Fonseca ---,Vendas mercantis Receb4
dona do Distrito Federal — Relator, Sr. Vitor de Matos. — Negou-sa
provimento ao recurso, unanimemente.

- N. 4.974 — Companhia União Fabril — Imposto do sèlo — Deical
gacia Fiscal no Rio Grande do Sul — Relator, Sr. José Lias. .-ss
Negou-se provimento ao recurso para manter-se a decisão recorridas'
unanimemente.	 .

(Sessão secreta)

N. 173-ft — Luiz Fortunato do Menezes 	 Imposto 'de renda' --:-
.(Pedido de recoinideraçáo do acórdão n. 2.62-7 — recurso n. 2.5r.d)1

Secção do Imposto de Renda no Estado do aio de Janeiro — Re-
lator, Sr. Magalhaes Bravo. — Indeferiu-£e o iiedido de reconsidera-
0o, unanimemente.

N. 4.363 — Vicente Gravina — Imposto de renda — Sacão
Tamostcs de Renda em São Paulo — Relator, Sr. Magalhães Bravo.
Deu-se provimento, em parte, ao recurso para declarar-se sujeitá ã
multa apenas a diferença de imposto, Unanimemente.

N. 4.441 — . Sarai) MillIrr Silva — Twillsto de enila —•Oeceldà
do Imposto do Renda em Minas Gerais --- n-lator, Si. Mega:piães Bravo.

Dou-se provimento ao hsrorso para 	 cossci talo o lançamento,
Imaninneme,nte.

N. 4.515 — Quinzio rp ri';ni	 I o inda	 Secção dó
BuP0slo de Renda o ot:s!ado do Rio sJan s iro — Relalor, Sr, Vitori

reco!-.:o para manter-s ,e o 1RD-",,

— Imposto de renda — I
;tolo	 Relator.i;r. idassainástes

de Matos. — Negou-se provimento ao
çamento, unaniniemente.

N. 4.567 — Busnalli sS- Carrara
5c. cOlo, do Imposto de Renda em sfso P
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Gravo. - Deu-se provimento, em parte, ao recurso, para conceder-se
dedução de 50 % do valor da instalação em 31 de dezembro do 1031,
titulo de depreciação, unanimemente.

N. 4.572 - Frederico Oambaro - Imposto de renda - Secção
do Imposto de Renda em São Paulo - Relator, Sr. Viior f-L! Maios.

Negou-se urovimento ao recurso para mantee-se o lançamento,
.unaurnernen;a.

N. 4.581 - Otávio Acioli - Imposto de renda - S p e:jiin do im-
%insto de Item:a em Minas Gerais - Relator, Sr. Magalbrees Bravo. -
a..)en-se provinento ao recurso para ser cancelado o lanealineito, 'una-
nimemente.
% N. 4.585 Eueènio de Barros - Imposto de renda - Secção
ido Imposto de Renda na Maranhão - Relator, Sr. Vitor de Matos. -
;n;egou-se provimento ao recurso, unanimemente.

N. 4.611 - Albino Dias Gonçalves - Imposto de renda - 'Senão
do Imposto de Renda eia São Paulo - Reator, Sr. Vitor de Matos. -
•egou-se provimento ao recurso, par falto de apóio legal, unanime-
pente.
;	 N. 4.017 - Ana Eisele do Carvalho - Imposto de renda -
.Secção do Imposto de Renda em São Paulo - Relator, Sr. Magalhães

- ogou-se provimento ao recurso, tendo-se eni vista o dis-
posto no.art. 40 letra o, combinado com o art. V'. do decreto 11. 21.554,
ele 20 de junho de 1932, unanimemente.

N. 4.651 - Mayall & Comp. - Imposto de renda - Diretoria do
Imposto de Renda - Relator, Sr. Rocha Batista. -.- Negou-se provi-
mento ao recurso, tendo-se em vista o disposto no art, -29, § 2°, do
pegulamento em vigor, unanimemente.

N. 4.656 - Carrnela Gagliardi Imposto de renda -•Secção
do Imposto de Renda em São Paulo - Relator, Sr. Magalhães Bravo..
- Negou-se provimento ao recurso para manter-ãe o lançamento ex-
pfficio, unanimemente.

N. 4.677 - Francisco Ferreira Leal - Imposto de renda -
Senão do Imposto de Renda no Estado do Rio de Janeiro - Relator,
a Sr. Walter Gosling. - Deu-se provimento ao recurso para ser can-
elado o lançamento suplementar, unanimemente.

N. 4.701 - Francisco Ferreira da Rosa - Imposto de renda -
Diretoria do Imposto de Renda - Relatar, o Sr. Rocha Batista. -
Negou-se provimento ao recurso, por falta de fundamento legal, una.
oirnernente.

N. 4.702 - Noronha Mota &Cia. - Imposto de renda - Diretoria
do Imposto de Renda -Jtelator, O Sr. Walter Gasling. - Negou-se
provimento ao recurso para manter-se o lançamento "ex .-officio'', una-
nimemente,

N. 4.716 - Avelino Aires Silveira- Imposto de renda - Secção
do Imposto de Renda no Rio Grande do Sul - Relator, o Sr. Walter
Gosling. - Deixou-se de conhecer do recurso por ter o mesmo incor-
rido em perempção, unanimemente.

N. 4.727 - Alberto Ináoio Bittencourt - Imposto de renda -
Diretoria do Imposto de Renda - Relatar, o Sr. Rocha Batis".o. -
Deu-se provimento ao recurso para serem canceladas as multas, por
indevidas, unanimemente.

N. 4.731 - Goulart & Magalhães - Imposto de renda - Direto-
ria do Imposto de Renda - Relator, o Sr. Walter GosIing. - Deixou-
se de tomar conhecimento do recurso, por perempto, contra o voto do
relatOr. Foi designado para redigir o acórdão o Sr. Magalhães Bravo.

4.741 - Reinaldo Amaranto- Imposto de renda - Secção do
Imposto de Renda em Minas Gerais - Relator, o Sr. Rocha Batista.-
De.u-se provimento, em . parte, ao recurso, para ser calculada a renda
tributável do recorrente mediante aplicação do coeficiente de 10 Ve
11(1bro o total das vendas realizadas, unanimemente.

N. 4.747 o- Banco Nacional Ultramarino - Imposto de renda -
' Diretoria do Imposto de Renda (ex-officio) Relatar. o Sr. José
Lins. - Negou-se provirnentmo recurso "ex-officio- "para confir-
mar-se a decisão recorrida, unanimemente.

N. 4.752 - Antônio liourão Guimarães - Imposto de renda -
Secção do Imposto de Renda em Minas Geraes - Relator, o Sr. Rocha
Batista. - Negou-se provimento ao recurso, resolvendo-se, p.irém,
encaminhar o processo ao Sr. ministro da Fazenda propondo-se-lhe

dispensa da multa, por equidade, unanimemente.
N. 4.761-The San Paulo (ias Company Limited - Imposto de

renda - Diretoria do Imposto de Renda - Relator, o Sr. José Lins.-
Negou-se provimento ao recurso para Manter-se a cobrança do imposto
suplementar, unanimemente.

N. 4.756 - José Viriato Soares da Cunha - Imo. de Renda
▪ Diretoria do lmp. de Renda - "Ex-Officio) - Relator, Sr. Ro-
cha Batista. - Negou-se provimento ao recurso "ex-officio" para
tonfirmar-so a deci.z ão recorrida, unanimemente. 	 •

N. 4.767 - Umber l.o Ferola - Imposto de Renda - Secção do
Imposto de Renda em Minas Gerais - Relator Sr. Vatter Gosling.
a-- Negou-se provimento ao recurso para manter-se o lançamento

ex-officio". unanimemente.
• N. 4.776 - Barreto, Holl & Comp. - Imposto de renda -
secção do Imposto do Renda em Santos - Relator Sr. Vitor de Ma-
tos. - Deixeu-se de tomar conhecimento do recurso, por perempto,
unanimemente.

N. 4.786 - Osorio Pereira da Fonseca - (suco. de Fonseca &
Irmãos) - Imposto de Renda - Secção do Imposto de Renda em
Minas Gerais - Relator o Sr, Jos4 Lins. - Deu-se provimento, em
parte, ao recurso, para mandar-se aplicar no calculo do rendinmeta
tributarei da firma recorrente, o coeficiente de 10 por cento, unani-
memente.

N. 4.787 - Armando de Oliveira Brasil - Imp. de Renda -
.Secção do Imposto de Renda em Minas Gerais - Relator, Sr. Vitor
do Matos. - Deu-se proyimento, em parte, ao recurso, para conce-

(Sessão pública)

N. 4.691 - S. A. "O Estado de São Paulo" - Imposto do sèlo
(consulta) -Recebedoria Federal em São Paulo ("ex-officio") - Re-
lator Sr. Vatter Gosling.

N. 4.757 - Epasninondas M. Santos e outros - Taxa de Educa-
ção e Saude O- Delegacia Fiscal em Pernambuco ("ex-officio") - Re-
lator Sr. Magalhães Bravo.

N. 4.860 - Banco do Brasil (Agência de Florianópolis) - Im-
posto do s10 - Delegacia Fiscal em Santa Catarina - Relator eenhor
Vítor de Matos

N. 4.865 - Nebridico Campos & Comp e The Texas Company
(South America Ltd.) - Imposto do sêlo - Delagacia Fiscal em Per-
nambuco ("ex-officio") - Relatar Sr. Vítor de Matos.

N. 4.866 - Olavo d'Andrade e Standard Oil Co. of Brasil - Sêlo
de Educação e Saude - Delegacia Fiscal em Pernambuco ("ex-offi-
cio") - Relato'. Sr. Rocha Batista.

N. 4.885 - Camilo Puglie.se - V. mercantis - Delegacia Fis-
cal no Estado do Rio de Janeiro ("ex-officio") - Relator Sr. Vítor
de Matos.

N. 4.895 - Artur Knapp - V. mercantis - Delegacia Fiscal no
Rio Grande do Sul - Relator Sr. Rocha Batista,

N. 4.807 - Maximiliano Colussi - Imposto do sêlo - Delega-
cia Fiscal no Rio Grande do Sul - Relator Sr. Vatter Gosling.

N. 4.912 - Viuvo A. Stringhini & Filhos - V. mercareis -
Delegacia Fscol no Rio Grande do Sul - Relator Sr. Vatter êosting.

N. 5.031 - Manuel Nunes lk; Fonseca - V. mercantis - Rece-
bedoria do Distrito Federal 	 Relator Sr. José Lins.

N. 5.049 - Onpermann & Ranher - V. mercantis - Dolegacia
Fiscal no Riu Grande do Sul - Relator Sr. José Lins.

N. 5.005 - The Great \Vestem of Brasil Railway Company Li-
mited - Imposto do êlo (consulta) - Diretoria das Rendas Internas
- Relator Sr. Rocha Batista.

(Sessão secreta)
N. 4.397 - Astolfo Vieira de Rezende	 Tmposto de Renda - Di-

retoria do Imposto de Renda - Relator Sr. Rocha Batista.
N. 4.705 - Alliance Assurance Co. Ltd, - Imposto de Renda --4

Diretoria do Imposto de Renda - Relator Sr. Magalhães Bravo.
N. 4.726 - Companhia Siderúrgica Brasileira - Imposto de

Renda - Diretoria do Imposto de Renda - Relator Sr. Viter Ba-
tista.

N. 4.782 - Alfredo de Assis Gonçalves - Imposto de renda
- Seção do Imposto de Renda no Paraná - Relator Snr. Magalhães
Bravo.

N. 4.796 - Jacob Teloher - Imposto de renda - Directoria
do Imposto de Renda - Relator Snr. Magalhães Bravo.

N. 4.807 - Alfredo Ferraz de Abreu - Imposto de Renda. -4
Seção do Imposto de Renda em São Paulo - Relator Snr. Maga,
lhães Bravo.

N. 4.821 - Cari Boettioher (Espolio) - Imposto do Renda
Diretoria do Imposto de Renda - Relatar Snr. Magalhães Bravo.

N. 4.832 - F. Buttelli & eia - Imposto de Renda - Secã'o
do Imposto de Renda em São Paulo - Relator Ser. Magalhães
Bravo.

N. 4. 870 - Francisco Merhi - Imposto de Renda - Seção
do Imposto de Renda em Minas CTeraes Relator Sor. Vitor de

Matos.

os-se, na ce.iula C, a dedução de 4S1.$000, a titulo do "contribuição
para rondo Lie Leneinemeia, unanimemente.

- Paul Ernile Joseph Méglie - Imp. de Renda -
Diretoria do lmp. do Renda - Reiater, Sr. Vatter Gosling. - Ne-
gou-se 1)1'0\11:amo z-,o recurso, resolvendo-se, porém, encaminhar o
processo ao sr. A n iiii.si.ro da Fazenda propondo-se-lhe a dispensa da
multa, por equioade, unanimemente.

N. 4.80a - fleraninio Antonio de Amorim 	 Imp.- de Renda
Sieçeo co imo. cie Renda era São Paulo - Rel. Sr. Vatter Gost.ing-.
- Neguu-so- provimento ao • recurso para Manter-se o - .1ançailiento.
"ex-ofricio", unanimemente.

N. 4.82.2 - Alliance Assuranee Company Ltd. - Imp. de
Renda - Diretoira -do .Imposto de ileinia -.Relator, Sr. José Lins.
- Deu-se provimento, em parle, ao recurs oporá excluir-se da cri:-
buração os juros das apotires da divida publica, contra os votos dos
Srs. MagaP.;',.:s Bravo , e Vitor de Matos.

N. 4.8a5 - Rafael da Silva & Irmão - Iinp. de Renda -
do Imposto de Renda - Relator, Se.. VitOr de Matos. -

gou-se•P ro l' imento ao recurso para manter-se- o lançamento "ex-cif-.
írcio", unanimemente.

N. 4.989 . - José De Caril - Imposto do Renda - Secção
Imposto de Renda no Rb Grande do Sul o- Relator Sr. José Lins.'
- Negou-se provimento . -ao recurso para manter-se o lançamento
"ex-officio", unanimemente.
. Diligencia -	 United States Steel Products Co. - Im-

posto- de Renda.
Adiado - 4.307 - Astolfo Vieira de Rezende - Imposto de

Renda.
AcOrdãos de que •foi dada vista ao Sr. representante da Fazen-

da, de ias. 4.714 a 4.740.

Pauta para a sessão ordinária a realizar-se no dia O de agosto,
ás 14 Ume.

RECURSOS
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N. 4.871 - Manoel Ferreira - Imposto de Renda - Seção do
Imposto de Renda em São Paulo - Relator Ser. Rocha Batista.

N. 4.872 - C. Amaral & Cia (Sucursal de Ferreira Amaral
& eia) - Imposto de Renda - Seção,do Imposto de Renda em
Santos - Relator Snr. Valter Gosling.

N. 4.875 - Lara, Toledo 'St Cia - Imposto de Renda - Seção
do Imposto de Renda em Santos - Relator Snr. Vitor de Matos.

N. 4.888 - Antonio Pereira Martins - Imposto de Renda -
Seção do Imposto de Renda no Estado do Rio de Janeiro - Relator
Ser. Valter Gosling.

N. 4.886 - Cari Adolf von Billow - Imposto de Renda
Seção do Imposto de Renda em São Paulo - Relator Snr. Rocha
Batista.

N. 4.887 - Carlos Whately Imposto de Renda -` Seção do
Imposto de Renda em São Paulo - Relator Snr. Valter Gosling.

N. 4.891 - Cia Viçosence Força e Luz - Imposto de Renda
- Seção do Imposto de Renda em Minas Geraea - Relator Ser.
Rocha Batista.

N. 4.895 - Custodio José de Aguiar - Imposto de Renda
Diretoria do Imposto de Renda - Relator Ser. Victor de Mattos.

N. 4.900 - Condida Maria Thereza Queiroz Teixera Leite
Imposto de Renda - Seção do Imposto de Renda em São Paulo -
Relator Snr. Vitor de Matos.

N. 4.902 - Ricardo Musafir - Imposto de renda - Diretoria
do Imposto de Renda - Relator, Sr. Válter Gosling.

N. 4.906 - Antsapio Carlos Horta (espolio) - Inventariante,
Maria Tepérine Horta - Imposto de Renda - Secção do Imposto do
Renda em Minas Gerais - ,'ÀeIator, Sr. Rocha Batista.	 -

N. 4.917 - Knust & Comp. - Imposto de renda - Secção do
Imposto de Renda no Estado do Rio de Janeiro (ex-officio) - Re-
lator, Sr. Válter Gosiing.

N. 4.999 - Jorge Corda & Comp. - Imposto de renda - Se-
44o do Imposto de Renda no Pará - Relator, Sr. José Lins.

N. 5.004 - Giovanni Cavaleri - Imposto de Renda - Diretoria
do Imposto de 'Renda - Relator, Sr. José Lins,

N. 5.029 - Paulo de A. Nogueira - Imposto de Renda - Se-
cção do Imposto de Renda em São Paulo - Relator, Sr. José Lins

N. 5.039 - Mc. Laughling & Comp. - Imposto de Renda - Secção
'do Imposto de Renda em Santos - Relator, Sr. José Lins.

N. 5.044 - Felippe Kalil Beaklini - Imposto de Renda - Se-
ção do Imposto de .lienda em Minas Gerais - Relatos, Sr. Jos4

Lins.
N. 5.054 - Gervasio Pires Ferreira - Imposto de Renda - Dl-

rctoria do Imposto de Renda - Relator, Sr. José Lins.
N. 4.969 - Crédito Popular São José - Imposto do sèlo (con-

sulta) - Delegacia Fiscal no Ceará - (Ex-officio) - Relator, se-
nhor José Lins.

N. 5.094 - Sociedade de Laticínios Quatis Limitada - Vendas
mercantis - Delegacia Fiscal no Estado do Rio de Janeiro - Relator,
Sr, José Lins.

N. 5.099 - Aloysio Kasper - Vendas mercantis - Delegacia
Fiscal no Rio Grande do Sul - Relator, Sr. José Lins.

N. 5.104 - Fernando Cruz e Hans Bauer & Kracht - Imposto do
sèlo - Delegacia Fiscal na Baía (Ex-o(ficio) - .Relatar, Sr. José
Lins.

Sessão secreta

Alfândega do Rio de Janeiro

CADERNO N. 2

Deciskies da 'Comissão da Tarifa, em 7 de janeiro de 1937

N. 27 - A. Feurle - 46.782 - Despachou pela nota 82.942,
de 1936 - talco em pó para fins industriais, art.. 608, taxa de 416$,
por tonelada; pagou diferença em tempo, n. 82.951, de 1936, -
para - talco em pó purificado para uso em farinada ou perfuma-
ria,, do mesmo artigo, taxa de $520 por quilo. - A Comissão da
Tarifa, tendo em -vista a análise do Laboratorio Nacional - laudo
n. .347, que demonstrou ser a mercadoria analisada, representada
por um pó branco, finissimo, untuoso ao tato, - de talco (silicato
hidratado de magnesio) purificado, simples, sem adição de Pe rfu

-me ou substancias medicamentosas, servindo para usos em farina-
da e perfumarias, - por unanimidade de votos, classifica a mer-
cadoria - em causa como talco purificado, em pó, para uso em far-
macia ou perfumaria, do art. 608, da Tarifa e taxa de $520 por
qullo, peso legal. O senhor inspetor assim decidiu.
•	 N. 28 - Agostinho Ferreira 8:; Filhos Ltda. - 49.993 - Des-
pacharam pela nota 87.400. de 1935. fogareiros de ferro sim-
ples, taxa de 2$C80 por quilo. - O Sr. conferente Palvino Rocha,
verificou - fogareiros de ferro esmaltado.. do mesmo artigo, taxa
de 'St:4 120 por quilo. -A Comissão da Tarifa, por unanimidade de

ifgosto dr; 102'7	 •

I
votos, considera a mercadoria em causa, á vista do artigo 26 das
Preliminares da Tarifa, como fogareiros de ferro esmaltado, do
art. 84 da Tarifa e taxa de 3$120 por quilo. O senhor inspetor as-
sim aecidiu.	 iN. 29 - Aliança Comercal de Anilinas Ltda. - 11.1.;2 -
Despachou pela 2' adição da rota 17.767, de 1936, - tambores de
ferro contendo bicarbonato de amônio como "obras não claSsitica-
das e não especificadas de ferro batido, pintado", art. 861, taxa
do 4120 por quilo. No ato ca conferencia entendeu que os reta-
ridos tambores não estavam s jeitos a direitos. - A Comissão da
Tarifa, apreciando o presente pedido de deselassificaçao, por sua
marioria„considera os tambores em questão sujeitos ao pagamento
de direitos de consumo; e o ¡senhor conferente Eugenio Pourchat
emitiu o seguinte voto, com o qual concordaram os senhores con-
ferentes Drs. Sá e Souza e Hildebrando de Barcelos : - "Por de-
Cisões anteriores, das quais as de ns. 1.255 e 1.279, de 1932 e 55.
do janeiro de 1933, os envoltorios em questão foram cdnsiderados
como não tendo valor mercantil. Mantenho o meu voto anterior,
Isto é, os tambores, envoltorios de carbonato de amonio. não tem
valor mercantil porque são indispensavgis á conservação do pro-
duto, que, em contato com o ar, inutiliza os envoltorios de ferro".
O senhor inspetor decidiu de, acôrdo com os unimos, á vista das
decisões existentes, dentre outras, as de ns. 628, 1.255 e 1.279,
de 1932 ; e 55, de 1933.

N. 30 s- Aliança Comeroial de Anilinas Ltda . - 1.-à.824 -
-Despachou pela nota 21.310 ',de 1936 - hidrogenio de aluminio.
art. 1.102, taxa de $790 poe .quilo. O Sr. conferente Dr. Luiz
Trindade considera a mercadoria como oxido de aluminio (alumi-
na), do art. 1.160, taxa de 3$18$ por quilo. - A Comissão da Ta-
rifa, tendo em vista a análise do Laboratorio Nacional - laudo
n. 350, que demonstrou ser j a mercadoria analisada, representada
por um pó branco, amorfo, ínsoluvel nagua, - de hidrogenio de
aluminio (alumina hidratada); - por unanimidade de votos, sub-
screve o seguinte parecer do Sr. conferente Eugenio Pourchet: - "De
acôrdo com o resultado da análise do Lahoratorio Nacional (350, +3
31 de dezembro de 1955): Hidroxido de aluminics (alumina hidratada
ou gelatinosa) - art. 1.102 ;-- taxa minima 790 méis, peso real",
O senhor inspetor assim decidiu.

N. 31 - Artigos para Laboratorio Casa Luik Ltda. - 48.383 -•
Despachou pela nota n. 79.360, de 1935 - rui 1' adição: fornos de
ferro pintados, art. 846, taxa de 2$080 por quilo; na 2' adição: má-
quina operatriz não classificada, pesando Mais de 10 até 50 quilos,
art. 1.831, taxa de 16450 por quilo. - O Sr. conferente Flavio
Pena verificou: na i' adição; estufas para laboratorios; art. 1.787,
sujeitas aos direitos das obras não classificadas, segundo sua qua-
lidade, visto a estufa ser de capacidade inferior a 50 d.o.; na 2"
adição: aparelho fisico não classificado de madeira, taxa de 176100,
art. 1.657. A Comissão da Tarifa, apreciando a presente questão
e tendo em vista o certificado anexo, do engenheiro Sr. José Pio
Borges de Castro, por sua maioria, considera a mercadoria em causa
bem despachada como fornos ide ferro pintado, do art. 845 da Ta-
rifa e taxa de 2$080 por quilb e como máquina operatriz não chie
sificada, pesando mais de 10 t450 quilos, do art. 1.831 da Tarda
e taxa de 0450 por quilo; o senhor conferente Dr. Luiz Trin-
dade emitiu o seguinte voto: - "Considero a mercadoria assim
c!assificada: a) máquina operatriz; b) um forno destinado a fusão
de metais - incluido no art.! 1.787 como semelhante aos aparelhos
ali mencionados, uma vez que se apresenta como um forno de fun-
dir metais em laboratorio". 10 senhor inspetor decidiu de acôrdo
com a maioria, e manda que se publique a seguir, o referido cer-
tificado. - E' do seguinte teor o certificado acima referido: ---.
"Sr. inspetor : - "Eitaminei o material a que se refere este pro-
cesso, distribuido em duas ca xas depositadas no armazeni 3, o qual
consta: 1) de um forno de argila refrataria, com armação de ferro
exatamente do tipo representado no catalo go apenso, por mim ru-
bricado; 2) um aparelho do l tipo assinalado na folha de catalogo
anexa. O material correspondente ao numerei, á um forno 'de alta
temperatura destinado á fusão de metats e usado, nos laboratorioS,
temperaturas, se destinam ao aquecimento, á conservação. á secagem,
á esterilização, á cultura da germens e operneões semelhantes. O
aparelho diferente das estufas, de vez que estas, sob mais baixas,
aparelho contido na segunda caixa é uma máquina operatriz, for-
mada por um conjunto apropriado á gravação de escalas graduadas,
em copos, tubos, empolas ,cle ¡vidro e outéos objetos. Trata-se, pois,
de máquina operatriz de graVar escalas graduadas, portanto, de . fa-
hricar, por assim dizer, instrumentos matematicos. No caso vertene
te, os instrumentos matematicos são as escalas, e não a máquina
que /az a respectiva gravação. - Isto posto, sou de parecer e cer-
tifico core o material em cabsa é constituido de: a) um forno de
laboratorio destinado á fusão de metais; b) uma máquina opera.
triz destinada a gravar escalas graduadas. Rio de Janeiro, 6 de Ja.

neiro de 1936. - José Pio Eorges de Castro".
N. 32 - Bruno Bobbid - 51.147 - Pedindo reconsideraçãt

da &cisão n. 1.810, de 10 de dezembro de 1935; - A Comissão d
Tarifa, apreciando o presente pedido de reconsideração, por uns
nimidade de votos, declara e tar de acôrdo com o seguinte parece
do senhor conferente Dr. Amarilio de Noronha: - "Mantenho 1
TOOU voto anterior, classificaido a mercadorio em causa como obra
não classificadas e não especificadas de cobre, simples, da taxa 4
10$100 por quilo, do art. 7 191, da Tarifa. Não se trata, absoluta
mente, de tubos de cobre e o proprio interessado vem em apóio de,...à

Ouinta-feira ,rs

, \
N. 5.009 - José Sartori - Imposto de renda - Secção do Im-

, \sto de Renda em São Paulo - Relator, Sr. José Lins.
, N. 5.024 - Antônio Carlos Assunção - Imposto de renda -

FAção do Imposto de Renda em São Paulo - Relator, Sr. José Lins.
N. 5.059 - Manuel Almeida Alves de Brito - Imposto do Ren-

da - Secção do Imposto de Renda em Pernambuco (Voluntário e ex-
officio) - Relator, Sr. José Lins.

N. 5.069 - Souza, Malta & Comp. Ltda. - Imposto de renda -
Secção do Imposto de tlenda -em Santos - Relator, Sr. José Lins,
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Dee.stio da Comissão da Tarifa, provando que a mercadoria em
causa servirá para a fabricação de moveis de metal. O tubo clas-
sificado na Tarifa é um c.auo cilindrico, que pode ser reto, curvo
ou da qualquer outro feitio, guardando sempre a sua forma cilín-
drica. conat bem acentuou na sua informação o Sr. conferente do
despacho"; tendo o senhor conferente Dr. Sá e Souza modificado o
seu voto anterior, O senhor inspetor decidiu de acanto com o pa-
recto. unanitne, ficando, deste modo, mantida a Decisão n, 1.810,
de 10 do mas findo.
- it3 — C. A. Sylvester — 329 — Pediu classificacão de mer-

cadoria para a qual fai concedido exame prévio. — A Comissão da
Tarifa, apreciando o presente pedido de classificação, par unaia-
alidade de vcaoa, está de acordo com o parecer em separado, dos
Senhores conferentes Alfredo Soabra e Euclides de Carvalho, e quo
é do seguinte teor: — "Examinamos no registro da Atfandega
ancoradouro proximo a ilha de Santa Barbara a lancha a que se
refere a presente petição, movida a gazolima. Trata-se evidente'-
mente de uma lancha de pesca para alto mar. Mede aproximada-
mente 11 metros de comprimento tem de boca 4 metros e de pontal
irn,50 contorno 5151,26, Proa altaneira com posto para vigias de
.apraximação de pesquizas do fundo; cabine com quatro beliches des-
raealaveis defendida para . mar encapelado; aparelho inusitado e pia;
cosinha e armados para comestiveis; alavancas e guindastes para
aplicacao de rédes para pesca; geladeiras para conserva do pescado,
calmadas a ré da embarcação. Somos, pois, de oinião que a em-
barcava° de que sé trata é propria para pescaria, classificada no
art. 1.780 e taxa de 1$350 o quilo". — O senhor inspetor assim
decidiu.

N. 34 — C. Biwkarck & Comp. — 32.179 — Despacharam
pela nota de importação n. 51.636 de 1935, — azulejós de louça
brancos, do art. 615 da Tarifa, taxa de 2$080 por quilo; o Sr. con-
ferente Alfredo Sea.bra- verificou azulejos de louça, de rói. (cre-
me), do art. 615, taxa de 3$120 por quilo, — A Comissão da Te-
rifa, apreciando a presente questão e tendo eIrl vista a análise da
Laboratorio Nacional — laudo n. 3.296, que demonstrou ser a mer-
cadoria analisada, representada por um azulejo do côa levemente
eram, — de azulejo de louça; e que a ligeira coloração que nela
se observa corre naturalmente por conta da argila, e a informação
n. 3, do mesmo laboratorio, declarando, em esclarecimento ao laudo
de análise supra, que a coloração notada na mercadoria em causa,
Corre por conta do oxido de ferro que é, sem duvida, parte inte-
grante de um dos componentes da massa que serviu para a fabri-
caçim do referido azulejo, — por unanimidade de votos, subscreve o
weguiute parecer do senhor conferente Dr. Bildobrando de Barceloa:
— A vista da explicação oferecida pelo Laboratorio ao laudo pri

-mitivo. considero bem despachada a mercadoria* . O senhor inspe-
tor assim decidiu, considerando a mercadoria como azule jos de louça
branca. do art. .615 da Tarifa e taxa de 2$080 por quilo.

N. 35 — Companhia America Fabril — 45.99-1 — Despachou
pela nota n. 80.519 de t9a5 — folhas de cobre para dourar ou pra-
tear, laxa da 41ai0o por quilo, art. UI. Mo concordando com ri
clasúficaeão. e alegardo tratar-se de papel aluminado bronzeado,
dourido prateado ou de qualquer forma metalizado, com ou sem ro-
le-vos. art. 560, e dada á sua aplicarão exclusiva e incontestavel na
mareai:Ao de tecidos — utensílios não classificados para maquinas,
ao art. 1859. pediu Comissão da Tarifa. — A Comissão da Tarifa,
tendo em vista a analise do Laboratorio Nacional — laudo
ti. 4.1 1 7, que demonstrou ser a mercadoria analisada, representada
por uma tira de papal azul t-raNpare.nt e, tendo uma das faces co-
bertas por leve camada parda e uni tanto brilhnte, — Qe purpurina
metalica (bronze rr disposta sare papel impermeavel. para fer

por decalque sobre tecidos: e a informação n. 2, do mesmo
sa

• 

iseoratario, declarando que a purpurina a que se refere o art. 775
da Tarifa deve apresontar-se em forma de fragmentos Ou palhetas.
ao pas,o que a incluida no art. 150 .deverá ser em pó. — pelo voto
41n4 senhores Cionferentes Dr. Sá e Souza, Alfredo Soabra. Dr. Ama-
rai() tre Noronha e Euelidos de Carvalho, mantem sou parecer ante-
rior. classificando a morandaria em causa como folhas de cobro para
dourar ¡tu pratear. do nrt. 774 da Tarifa e taxa de 41$G00 por quilo;
e c ..=	 Conferentes Dr, Bildabrando do Barcelos, Flavio Pena., Dr.
Luiz Tetndrolo e leugtatio Pourchet,	 vista do laudo do Laboratorio
Nacional. estilo de acordo com o Voto acima, consicairando a merca-

• diria bem despachada. — O Si . . 'aspetor decidiu de ai:0rib com a
atatea,On.

taanpanhia America Fabril — 46.763 — Despachou pela
oo l a al.:137, de 1 i30. folhas de cobre para dourar ou i:ratear,
cri . i1;: Tarifa, taxa de 41600 per quilo em virtude do decisão an-
tarjo: . Alcganio ti-atar-ao de tiras de papel cobertas do uni só lado
por 11.-ta ramada Piou» de fragmentos ou pó de e n lbrtk

laNa	 Se3r0 por nuito art. 556-7 ou a de $300 por quilo, art.
1,edin foss. ouvida a Comissão da Tarifa. — A Comissão da

Ta rira, apreciando o are.sente requerimento e tendo em vista a ana-
tas, da Leaoratoria Nacional — laudo n. 4.389, que demonstrou ser

istooradaria analisada, representada por um pequeno rolo ,'.1("3 papel

da cm roxa, — constiluida por tira do papel transparente, tando so-
bra man das faces estendida, por meio de substancia adeeiva unia
ci algada camada de corante organico- artificial, derivara) do aloatrão
da bulha: e que esse amante é destinado a ser applicado por &catana
— por unanimidade da votos, subscrevo o seguinte parava: . do Sr,
Conferente Dr. Sá e Souza: — 'Tendo em vista o laudo do Labore-
brio .Nacional dai Analises junto, considero a mercadoria em qtmetilo
cirno ratas de anilina ou corante orgânicos artificiaes, deriva:las do

alcatrão da hulha e w:heridas a um papel tranizpareute que lhe: ser' .e
dc oiti( ulo — art . 	 Ga Tarifa quilo 10$520 — direitos ui:Maios."
— V Sr. Inspotor a-sim decidiu,

N. 37 — Cia. Ahilinas e Produtos Quiniicos do Brasil — íR.180
- Doepachou pela nota 825a371, de 19:5 — 200 sacos conten,10 twro
£7t1 pó purificado para uso ..c! farinaria. — (1 Sc. Conferente Gentil
monteiio entendeu que, por aão ser intielevel a tinta da inar..,at;:xo
dos referidos sacos envollorios, deviam os mesmos pagar direill,s,
como sacos de juta ou aniagem. ar t. 524, taxa de 3t87 por quilo.
— A Omissão da Tarifa, tendo em vista a analiso do Laboratorio
Nacional — laudo n. 13, declarando que, retirada Co saco marcado
a tinta com as letras C A P, o retalho anexo, onde esta parte da mar-
ca e sabmetido á ação de agua e sabão, essa marca não desaporeaen,
razão por que a reapoctiva tinta deve .ser considerada indelevel, —
por unanimidade de votos é de parecer que os sacos questionados
não se acham sujeitos a direitos porque a tinta da marca é conside-
rada indelevel. — O Senhor Inspetor assim decidiu.

38 — Companhia Brasileira de Artefatos do Borracha — 27.306
— Pede classificação de mercadoria — A Comissão da Tarifa, apre-
ciando . o presente pedido de classificação e tendo em vista a aualise
do Laboratorio Nacional — laudo n. 162, que demonstrou ser a mer-
cadoria analisada, representada por uma substanda pardo-claea.
constituida por unia mistura de amianto, carbonato do caldo, ferro,
silica, alarmara e fibras vegetais: e a informação do mesmo Labora-
torioa u. 109, declarando, em esclarecimento ao laudo de analise, su-
pra, que a mercadoria referida no laudo, é sem duvida, uma prepa-
ração para usos tecnicos, constitilida por uma - mistura coMplexa que
apresenta a seguinte composição ceutesimal: carbonato de caldo.
15.65a; amianto, 7,3% é outras substancias mineraes .oxydo d lodo,
ailicato de alumina, silica, etc). .39,6%; fibras vegetaes, 352%; hu-
midade e perdas, 2.350) por unanimidade de votos, subscreve o -se-
guinte parecer do Sr. Conferente Eugenio Pourchet: — Do acordo
cem a informação (n. 109, de 31-12-935) do Laboratorio Nacional —
Preparação .não classificada para usos tecnicos 	 "ad-valorem' 25,
t. minima, — Art. 987 da Tarifa. 'O Sr. Inspetor assim deradiu.

N. 39 — Companhia Quimica Merck Brasil S. A. — 49.160 —
Deepachou pela nota n. 87.174, de 1935 — peroxido da hidrogenia,
contido em garrafões protegidos por envoltorios de ferro sem fundo.
— O Sr. Conferente Raposo Nina classifica -os referidos envoltarios
como "obras não classificadas e não especificadas de ferro batido pin-
tado, art.. 861, taxa de 3$120 por quilo. — A Comissão da Tarifa,
apreciado a presente questão, por unanimidade do votos, declara
estar de acordo cora o parecer do Sr. Conferente Alfredo Seabra,
que se segue: — "A Companhia Quirnica Merck Brasil SIA despachou
peroxido de hidrogenio contido em garrafões guarnecidos de arma-
ções de ferro para o bom acondicionamento da mercadoria. O Confe-
rente da nota, tendo em vista as decisões anteriores considerando tuia
envoltorios com valor mercantil, e. portanto, sujeitos a direitos corno
obras não classificadas e não especificadas de ferro batido pintado,
impugnou o desembaraço da mercadoria. Com esse modo de enten-
der não concordou a parte que pediu a audiencia da comissão da Ta-
rifa, alegando que ditos envoltorias de ferro nenhum valor comercial
tem porque .estão inutilizados com a marca Merck gravada no pro-
pric ferro, não tendo fundos para que possam ter qualquer outra uti-
lidade. A Companhia importadora adotando agora o sistema de mar-
ca- ditas armações de ferro com a palavra "Merck" em todas as suas
faces, tornou ditos envoltorios sena valor mercantil e colocou-se em
igualdade de condições com outras empre gas que retiram da Alfande-
ga envoltorios identieos, livres de direitos, por estarem marcados
dessa forma. Essa aliás, tem sido a doutrina expendida a respeito
pelo Conselho Superior da Tarifa, em varias acorrlãos, dentre Os quais
citarei °a mais recentes de ns. 330 a 1.083 publicados no "Diario
Oficiar de 20 de setembro e 30 de novembro, ambos do aao pp.
A meu ver, os envoltorios marcados como se acham. não davein pagar
direitos." O Sr. Inspetor assim decidiu.

N*. 40 — Dias Garcia & Cia. Ltd, — 45.590 — Despaoharam
pela neta 79.729, de 1935 — cimento, sujeito á taxa do 104a000 a
tonelada. O Se. Conferente Artur L. Azeredo representou, polindo
o exame do Laboratorio Nacional. — A Comissão da Tarifa, tendo
em vista a analiso do Laboratorio Nacional — laudo n. 4.399, que
demonstrou ser a ineecadoria analisada, representada por um 1)15
branco, com reação francamente alcalina, contemdo em sua ftomposi-
çtio" silica( alumina, iodo, calcio, magnesio e outras substancias mi-
nerais, e que a pereenlagem de magnesio avaliada em oxido "Mgd) é
de igrfr3591, o que c:tem/Insira não se tratar do ciniento magnesiano e
sim — do cimento PORTE-LAN tipo branco, — por unanitnidtnto
votos considera a Mercadoria em causa como cimento de Poilland. sio

rs2 da Tarifa e taxa de 101,000 por tonelada. O Senhos Inspe-
tor assim decidiu.

N. 41 — E. Spiler Junior — 50.907 — Despachou pela iaila
90.031, de 1935 -- cestas de vinte simples, do art. 381-1, taxa do
15-N;1i0 por quilo. — O Si-. Conferente GerN . asio Castelo Branco ve-
rificou "cestas enfeitadas do vime", do art. 381 — taxa da 324340;
e "cêstas de vime simplest" do nieerno artigo — taxa do JUGO)) por
quilo. — A Comissão da Tarifa, por sua maioria, classifica a mor.
enaoria das duas amostras apresentadas como cestas. de palha para
cosa-ira e outros tams, aimples, da taxa de 15$600 por quilo, da art..
406 da Tarifa; e o-Sr, Conferente Dr, Tavares Guimarães considera
a mercadoria como cestas para costura, e outros usos, do palha, crt.
licitadas, artigo 400, 8.2$240 por quilo, — O Sr. Inspetor decidiu de
acoruo com a lanharia,

N,	 Representaçao do escrituraria Sr, Virgilio Negreiros.
protoenlada sob -numero a.G70, rabiava. é mercadoria despachada
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por Erra ste Igel ',O Cia., corno azulejos de barro e guarnições da mes-
ma mataria, tendo o dito escrituraria verificada tratar-se de azule-
jos de louça. — A Comissão da Tarifa, tendo em vista as analises
do Laboratorio Nacional — laudos ns. IA e 12,, demonstrando ser a
mera-aderia analisada, representada por ladrilhos amarelos, com urna
das faces esmaltaaas em verde e em preto, — de azulejo de 'ouça,
de cor levemente amarella, sendo uma das faces revestida de um es-
rralte de eór verde e de cor preta, — por unanimidade de- votos, em-
siOtra a mercadoria: em causa como azulejos de louças, da oOs do
art. 615 ca Tarifa e taxa de 3$12a por quilo, direitos mininaás. —
O Senhor Inspetor assim decidiu.

N. 43 — Fabrica Maracaral S. A. — 48.783 — Pediu classi-
ficaçãa de mercadoria para quaj foi concedido exame previo. — A
Comissão da Tarifa, apreciando o presente pedido de classificação,
por unanimidadede ,votos, classifica a mercadoria representada pela
amostra n. 1, como sobresalentes da couro, não classificados para
teares, do arb. 1.832 da Tarifa e taxa de 48680 por quilo e a repre-
sentada pela amostra n. 2 como correias de couro, para maquinas,
da taxa de 1211'480 por quilo, do art. 82 da Tarifa. O Sr. Inspetor
assim decidiu.

N. 44 — Freitas Couto ta Cia. — 44.783 — Despacharam pela
nota n. 78.919, de 1935 — toalhas de papel absorvente, passeata, de
cor natural, sem impressão ou. estampa, simples, do art. 55a, taxa
de 1$716 por quilo, tendo por nota, de diferença em tempb pago a
taxa de 4160 por quilo, como papel .crepon de cr natural, do mesmo
artigo, de acorde com a Docisão n. 824 de 1935. Não se conformando
com a classificação- dada, peaem que seja ouvida a Comissão' da Ta-
rifa.. — A Comissão ma Tarifa, apreciando a presente questão e ten-
do em vista do Laboratório Nacional — Laudo n. 4.078, que do-
monstrou ser a mercadoria analisada, representada por diversas
folhas de papel rozeo-pardo, trazendo uma cinta impressa, tendo,
entre outras,. os seguintes dizeres: "This Package Contains 150
lOrafspun Papel Towels —Crown Willansentte paper Campana San
Francisco, California", — da papel não- gomado, tipo higiénico e
absorvente, empregado corno toalhas para enxugar as mãos e o lia-

\
recer emitida pela Divisão de Produção da Imprensa Nacional, de-
clarando que a amostra da niercadodria, "embora assemelhe-se ao

s papel arejam, eido é mais do que papel absorvente para fins higié-
nicas", — por sua maioria subscreve o seguinte voto do Sr. confe-
rente Eugênio Pourchet: — "A amostra é de uma, toalha higiénica,
de papel, a qual, pelo art. 564 da Tarifa, está. sujeita a direitos do
papel respectivo a mais 10 %, si for simples, branco ou de cór.
De acórdo com as conclusões do laudo do Laboratório Nacional, o
papel é colorido artificialmente — tipo crepon —. tem propriedades
higiênicas — é absorvente — o que determina sela do mesmo cras-
sifiCado corno — crepan — taxa de 4i60 por quilo, pOso legai, ta-
rifa minima. — art. 556 — e por se tratar de uma toalha — mais
10 % — art. 564 da Tarifa. Justifica-se. tal classificação: V', para
"papel higiênico" a respectiva classificação exige-o somente, em ti-
ras ponteadas ou retangulares até 14 x 18 centirnetros; as, a- amos-
tra não é de papel passento ou. mata-borrão, considerada. a-expres-
são — absorvente — como passento, porque, apesar disso,. é: erepon.
e 3*, o laudo da Imprensa Nacional declara assemelhar-se o papel
em questão ao crepon e, não obsetnte, é absorvente para fins higid-
sucos, o que confirmam as razões do presente voto"; e os Srs. con-
ferentes Alfredo &abra, Flávio Pena a Dr. Sá a Souza estão, de
acordo com o parecer supra, em virtude de decisão existente para
mercadoria idêntica. — O Sr. inspetor decidiu. de acorda com a
comissão.

N. 45 — General Electric S/A. — Representação do conf. se-
ntiorDr. Espirito Santo, protocolada sob n. 31-263/35. — A Canos-
são do Tarifa, tendo em vista a análise do Laboratório Nacional —
laudo n. 3.710, que demonstrou ser a mercadoria analisada, repre-
&miada por um liquido pardo, de cheiro especial — de um verniz
á base de oleo — por unanimidade de votos, considera a mercado-
ria em causa como verniz á base de oleo, do art. 984 da Tarifa e
taxa de 4160 por quilo. — O Sr. inspetor assim decidiu;

N. 46 — Ilime. et Comp. — 50.081 — Despacharam pela nota
89.604, de 1935 — eixos de transmissão, art." 1.790, taxa de , 1$140
por quilo, pretendendo, em conferência, tratar-se de simples barras
de ferro ou aço, com aplicações diversas, do art. 799 da Tarifa, com
o que não concordou o conf. Sr. Leopoldino de Azeredo, que Consi-
derou a mercadoria bem despachada: — A Comissão da ; Tarifa,
apreciando o presente pedido- de desclassificação e tendo ern vista
o certificado anexo, ''rlo engenheiro Sr. José Pio Borges de Castro,
por sua maioria, subscreve o seguinte parecer do Sr. conferente
Dr. Ilildebrando de Barcelos: — "Sôbre o assunto que 	 a 	 êete

mprocesso, existe os seguintes mais recentes acordãos do Conselha
superior de Tarifa: 539 e 606 (D. O. de 1-10-935); 606 (D. O. de
2-10-9-35); 908 (D. O. do 15-10-935); o 1.158 (D. O. de 4-12-935).
Examinando-se o histórico e os considerandos asses acórdãos, -vê-se
que a doutrina poderá parecer neles contraditório.Entretanto es-
tudados com cuidado, chega-se á conclusão de que, quando a barra
de aço, alOrn de torneada, é polida, classifica-se como eixo; quan-
do não polida, classifica-se simplesmente como barra de aço. Nêsse
sentido são claros os acórdãos 539 e 908, com votação unanime, que
mandam classificar como eixo as barras torneadas e polidas. (3
acórdão a. 606 exige maior acabamento na barra, para quo se a
possa considerar eixo. Ésse acordão, porém. acha-se com efeito sus-
pensivo. por ter havido recurso do representante da Fazenda. con-
vindo ainda notar que a decisão foi pelo voto dta qualidade, por ter
havido empate na votação. O acórdão 666 diz, no 'primeiro con-
siderando: — "Considerando que; corno revelam as amostras, trata-

se da barras cilindricas de ferro ou de aço maleável e nao polidas.
Ora, á vista dêsse mesmo acórdOo, 666, se a barra fosse prilikia, eria
considerada eixo. A reciproca está perfeitamente em harmonia com
as conclusões dos acórdãos 539 e f908. Além do que é de notar que
o de ta 666 tem os seus efeitoe suspensos, por- dele haver recor-
rido•o representante da Fazenda, visto ter ficado em ein oaie a vota-
ção. O acórdão 1,158, finalmente encerra a mesma doutirna do de
n. 666; entretanto, não se a barra polida e foi decidido lambem, isca
voto de qualidade e dadecisãa recorreu o representante: t a tá. Poia.
com efeito suspensivo. Consegue temente, ternos dois acániãos toai-
nimes, considerando eixo a* barras torneadas o polidos. Cai voadas
deixando de considerar a barra c rn eixo, par . /160 ser polida e dois
outros exigindo- maior acabameato. Mas o polinion+ o não poue
deixar de ser um acabamento caro pelo trabalho que exige. E ne-
nhum importado', encomendaria urna barra- torneada e polida, para
com ela- fabricar ferramentas, alavancas, etc. O industrial que as-
sim- procedesse... O polimento era lima barra sas aço, depois de tor-
neada, indica de maneira clara e iprecisa o seu fim, o seu empana);
"Eixo'. E' esSa a doutrina tios acórdãos em vigor, porque os ou-
tros. estão com efeito suspensivo ,: Da mesma forma conalsia o se-
nhor engenheiro tecnico, afirmando que "as barras são de açu po-
lido, destinadas a servirem de eixos de transmissão de movimento..
E é observando a doutrina, dos acórdãos e a conclusão do tecnico,
que classifico as barras torneadas e polidas, representadas pelas
amostras como éixas, do artigo l.790 da Tarifa e taxa de 1e140 o
quilo"; e o Sr. conferente Eugênio Pourchet einittiu o seguinte
voto, com o. qual concordou o Sr. conferento, Dr. Sá e Souza: —
"As amostras que me foram presentes não são de eixos. e, sim, de
barras de aço, taoca de 520 réis por quilo, por serem vergalhes e
verguinhas de mais: de 6mm. de diametros lisos, art. 799 da Tarifa".
O Sr. inspetor decidiu de acôrdo com a maioria, classificando a
mercadoria, em causa como eixos, do art. 1.700 da Tarifa e taxa
de 1$1.40 por quilo. Publique-se a seguir, o referido certificado.
E: do seguinte teor, o certificado !aludido: — "Sr. inspetor: Exami-
neis ria sala da Comissão de Tarifas as amostras de n. 1.666, de 26-
1-35, destacadas do material a que se refere êste processo. Essas
amostras são constituidas por dois pedaços de .barras de aço de rea-
ção eircular; um, medindo cérea de . 0m.20 de comprimento e 0m,45
de diametro; outro, com 0m40- de comprimen to e Oin,007 de diame-
tro. Ambos são de aço polido, Nem rebaixas ou resaltos que cone _o
duzam á conclusão- evidente e ! inevitável de que sejam eixos de
transmissão de movimento. São ae& amostras, a rigor, pedaços de
barras redondas de aço polido, todavia, sua utilização preferencial
é, sem contestação, a do fabrico ,de eixos dá transmissão de movi-
mento, embora possam ter outras aplicações. Em face do exposto,
opino e certifico que as amostras examinadas são pedaços de Sar-
ros, redondas de aço polido, principalmente destinadas ã servirem
de eixos de- transmissão de movimento.

.	 Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1935. — José Pio Borges de
Castro.

N:. 47 — J. M. Rocha SI Comp. — 50.088 — Despacharam
pela nota 88.303, de 1935, alcatifas de algodão, em peças, do artigo
432/3, taxa de 158600 o quilo. 9 conferente Sr. J. Silva Almeida
verificou cortes para calçado, chl art. 451, para pagar a taxa do
do tecido respectivo com o acrescnno de 10%. — A Comissão da Ta-
rifa, por sua- maioria, subscreve o seguinte voto do Sr. conferente
Alfredo Seabra: — "Consiaero a mercadoria em questão como alca-
tifas de algodão para calçado. pop cortar, art. 451 e taxa de 1511600
o quilo e. mais 10 %"; e o Sr. eonferente Dr. Sá e Souza emitiau
o seguinte voto: —"Considero como córte,s para calçado, lisos ou
simples, de tecido de algodão seraelhante ao felpudo — taxa 15$600
mais 10 SO, art. 151, combinaste com o art. 477 da Tarifa. — O
Sr. inspetor decidiu de acordo com a Maioria.

N. 48 — J. II. Kanitz — 596 — Despachou pela nota 88.262,
de 1935, frascos de vidro branco, ordinários, sem boca e sem ró-
lha esmerilhada, art. 638 ,taxa de 18500 por quilo. — O Sr. con-
ferente Carlos Mamado verificou frascos de vidro brancb transpa-
rentes ou sólidos, com ornatos moldados, do mesmo a rtigo, ,taxa
de 38120 por quilo. — A Comisalo da Tarifa, por unanimidade de
Votos, classifica a mercadoria  em causa como frascos de vidro
transparentes, com ornatos moldados, do art. 638 da Tarifa e taxa
de 38120 por quilo. O Sr. inspetor assim decidiu, 	 tO

N. 49 — Jamil Boggssian --, 48.525 — Despachou pela nota
84.153, de 1935, canetas de celulbide, art. 1887, taxa de 268000 por
quilo. — O Sr. conferente Carlos Alameda verificou as canetas- des-
pachadas, contendo, porém, penas de liga de ouro de 14 quilatem,
e, como o art. 229 considera ouro a liga Osse metal, classifica as
penas em causa no art. 847 para pagar a laxa de 28280 por quilo.
— A Comissão da Tarifa, por unanimidade de votos, subscreve o se-
guinte parecer do Sr. conferent Dr. -Hildebrando de Barcelos: —
"De acordo com o resultado do 

c 
ame procedido pela Casa (te Moe-

da, afirmando que não são do oro as penas das canetas, considero
bem despachada a mercadoria". p Sr. inspetor assim detidiu, con-
siderando a mercadoria em causa como canetas de celutoide, do ar-
tigo 1.887 da Tarifa e taxa de 26$ o quilo.

N. 50 — Otis Elevator Comhany — 39.876 — Despachou ara-
me do cobre nó, de -mais de 1 até 3- m/m. de diametro, do artigo
771, taxa e 28860 por quilo. — 9 Sr. adiai. Uldarico Cavalcanti, á
vista do laudo do Laboratório, impugnou, A Comissão de Tarifa,
tendo em vista a análise do Laboratório Nacional, laudo n. 3.759,
que demonstrou ser a mercadoria analisada, representada per um
pedaço de arama acinzentado, constituiu por uma liga da ferro,
niquei e chromo, com predornipancia, de ferro; • 9. termo da exams

11.
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n. 503, feito pelo Gabinete de Perícias da Casa da atoada ,verificando
tratar-se de arame de aço-niquef, com 23 0/0 deste ultimo elemento,
por unaninaioaue de voms, considera a mercauovia em causa coma
arame ae ¡erro ou aço, de mais de 1 até 3 iam., simples, do art. 843
da Tania e taxa de atiiai por quilograma O Sr. inspetor assina de-
oidiu.

N. 51 — °Lis Elevalor Company — 49.929 — Despacbau pela
nota n. 62.911, ue 1930	 paineis de ardosia com preparos •le qua1.
quer rnaiieria, pura instalaçúcs eietricas, do art.	 1 — laxa de
por quilo, teimo o conie.eente Sr. Alireao seabra veriiicado apare-
lhos iis,cos, de ferro, dà art. 1.657 — taxa de 5$700 por quilo.

A Comissito aa Tarifa, por sua maioria, suoscreve o seguinte vota
do Sr. comerente Dr. iiiiaebriincto de Barcelos: — "Já estando o caso
resuivido peias decisões n. 1.848 e 1.849, de 17 de. ciezemnro último,
classifico a mercadoria cum() aparelhos tísicos, do art. 1.657, taxa.
de 5$700 o quilo"; e o sr. conferente Eugênio Pourcbet opina que
seja ouvido um teaco. ti r. inspetar decidiu de acórdo com a
maioria.

N. 52 — °lis Ele. ator Company — 0.930 — 'Despachou pela
nota 76.325, de 193a paineis de ardosia com preparo de qualquer
matéria, para instalação eielrica, tendo pago diferença em tempo corno
aparelliàs físicos náo citificauos, de ferro, de acordo com a decisão
n. 1.515, de 22 de outuoro de 1935. Não concordando com essa de-
cisão, pediu a requereme fosse ouvida a Comissão da Tarifa. O con-
ferente Sr. Euclides de Carvalho considerou a mercadoria bem des-
pachada. A Cimissão da Tarifa, por sua maioria, considera a merca-
doria em causa, em face da diversas decisõeS, bem despachada, como
aparelhos físicos nao classificados, de ferro, do artigo 1.657 da Ta-
cila e taxa de 53700 por quilo; e Sr. conferente Eugênio Pourchet °Pina.
Noa seja ouvido um técnico. O r. inspetor decidiu de acórdo com r,,
maioria.

N. 63 — Otis Elevator Company — 49.933 — Despachou pela
nota 80.986, de 193:5 — °Mins físicos, de ferro, não classificados, do
art. 1.657, taxa de 53700 por quilo. No ato da conferancia, se reque-
rente pretende desclassificar a mercadoria para — paineis de ardosia,
com ou sem preparos de metal, para instalações elétricas. —A Comia-
são da Tarifa, por sua maioria, considera a mercadoria em causa, de
acOrdo com o resolvido por &Versas decisões, bem despachada como
objetos físicos de ferro, não clasificados, do art. 1.657 da Tarifa e

e.

	

	 --taxa de ¢$700 por quilo; e o Sr. conferente Eugênio Pourcheb opina
que seja ouvido um técnico. O Sr. inspetor decidiu de acôrdo com a
maioria.

N. 64 — Otis Elevator Company — 49.934 — Despachou pela
• nota n. 74.870, de 1935, painais de ardosia com preparos de qualquer

mataria, para instalações elétricas, do art. 571, taxa de 14560, por
quilo, tendo o conferente Sr. Luis Trindade verificadoaparelhos fí-
sicos não classificados, de ferro, do art. 1.657, taxa de 5$700 Por
quilo. A Comissão da Tarifa, par sua maioria, considera a mercadoria,
da acOrdo com o resolvido por diversas decisões, como aparelhos fí-
sicos não classificados

'
 de ferro, do art. 1.57 da Tarifa e taxa de

5$700 por quilo; e o Sr. conferente Eugênio Pourchet opina que seja
ouvido um técnico. O Sr. inspetor decidiu de acOrdo com a maioria.

N. 55 Pereira, Aarujo & Come. — 369 — 1938 Despacha-
ram tesouras para tosmiear animais com ou sem mola, da taxa de
1$040 por unidade, do art. 1.568 da Tarifa. O conferente Sr., Artur
Dias verificou tesouras para jardim e. outros usos, pequenas, com mala
semelhante ás de podar, do art. 1.566, taxa de 23600 por unidade.
A Comissão da Tarifa, por sua maioria, considera a mercadoria em
causa bem despachada como tesouras para tosque-ar animais, com ou
sem mola, do art. 1.SSG da Tarifa e taxa de 18040 por unidade; e os
Srs. conferentes Alfredo Seabra e Dr. Amanho de Noronha-conside-
ram a mercadoria como tesouras para jardim e outros usos, peque-
nas, com mola, semelhantes ás para podar, art. 1..566 e taxa de 2$400
por unidade. O Sr. inspetor' decidiu de acordo com a maioria.

N. 56 — Semi Bagossian — 39.014 — Não concordando com a
classificação de preços do cobre, de adorno pessoal, do art. 739, taxa
de 628400 por quilo, dada no Armazena E. Postaes á mercadoria que
recebeu e, alegando que se trata de caixinhas de vidro com tampa de
ferro niquelado que devem pagar pela matéria mais tributada ou a
mais aparente, pede seja ouvida a Comissão da Tarifa. A Comissão
da Tarifa, apreciando a presente questão o tendo em vista as análises
do Laboratório ;Nacional — laudos ns. 3.655, 3.656 e 3.657, demon-
itrando que a caixa da mercadoria representada por uni terço acon-
diolonado numa caixinha de vidro com tampa metálica é de vidro e a
tampa de ferro niquelada e que o terço nela contido é de uma liga de
cobre prateado, com contas de vidro, coloridas em vermelho; que a
mercadoria da amostra n. 2, é de uma cruz de celluloide, na qual está
preso um crucificado, que é constituido por uma liga de cobre pra-
teado; que a mercadoria da amostra n. 3, é constittaida por uma cai-
xinha de vidro, colorida em &Lu', tendo tampa metálica de ferro ni-
quelado, e que o terço nela contido é constituido por uma liga do °o-
br prateados e contas de vidro, coloridas em azul esverdeado, — por
sua maioria, subscreve o seguinte voto do Sr. cdnferente Alfredo
Soabra: — Trata-se de objetosdestinados ao culto da religião cató-
lica; por isso, os considero classificados da seguinte fórma; I) — Ob-
jetos de fantasia do vidro n. 1, de cOr (caixinhas de vidro), art.. 611
e taxa de 123480 lin' quilo, com o aumento de 50 Ve, da lida 171; II)
— Obras não classificadas e não especificadas de cobre prateado (cru-
cifixo), art. 791 e taxa da 16$640 o quilo; III) — Rosários de contas
de vidro, art.. 1.893 e taxa de 43$ o quito"; e o Sr. conferente Flávio
Pena mantém o seu voto anterior, que á do seguinte telir: — Gani.

• fico as pequenas caixinhas. munidas de argolas . para pendurar, com*
áflitnoi .d. adorno pessoa], 4 vidro, do 'krt.. 031, taxa, do MV% *

-

as com ausência de tal dispositivo, como objetos de fantasia de vidro
n. 1, de cór, do art. 644, taxa de 123480 e mais 50 110 da nota 171; o
crucifixo sobre urna cruz de celuloide enno adereço de adarno pessoal,
do art. 1.868, taxa de 62$400 por quilo e os rosários de contas de
vidro no art. 1.893, taxa de 13$ por quilo". O Sr. inspetor decidiu
de acórda com a maioria.

N. 57— Scbilling, Hillier & Comp. Ltda. —46.425 — Em pe-
tição n. 46.45 pediram exame prévio e tendo dúvida quanto á elas-
sificação pedem seja ouvida a Comissão da Tarifa. A Comissão da Ta-
rifa, 'tendo em vista a análise do Laboratório Nacional — laudo nú-
mero '346, demonstrando ser a mercadoria analisada, representada por
um pó branco, sem cheiro, alcalino, produzindo espuma sob a açãa,
da agua, contida em uma caixa de pap J.o, recoberta de papal branco,
com extensos letreiros impressos em caras, contend) os seguintes di-
zeres principais entre outros: "Persil Kenkel — Lavagem moderna
das roupas. O preparado para lavagem de roupas á base cientifica.
Sem cloro" — de um sabão em pó, á base de persulfato de sadio, para
lavagem de roupas, obtendo-se o alvejarnento das mesmas pelo dos-
prendimento do oxigênio nascente pricluzido pelo persulfato — por
unanimidade de votos, classificada a mercadoria em causa como sabão
não classificado, do art. 077, da Tarifa e taxa de 3$120 por quila. O
Sr. inspetor assim decidiu.

N. 58 — The Sydney Rosa Company — 43.944 -- Despachou pela
nota n. 77.080, de 1935 — talco pulverisado para fins industriais, do
art. 608 — taxa de 416$ por tonelada, tendo pago, diferença em tempo
como talco em pó para uso em farmácia e perfumaria, do mesmo ar-
tigo e- taxa de $520 por quilo. A Comissão da Tarifa, tendo em vista
a análise do Laboratório Nacional — laudo n. 4.398, que demonstrou
ser a mercadoria analisada, representada por um pó branco, amorfo,
finíssimo, untuoso ao tato, de talco (silicato hidratado de magnésio),
purificada, simples, sem adição de perfumes ou substancias medica-
mentosas, servindo para usos em farmác:a e perfumaria, por unani-
midade de votos, classifica a mercadoria em causa como talco — &M-
cato hidratado de magnésio natural — em pó, purificado, para usos
em farmácia ou perfumaria, do art. 608 da Tarifa e taxa de $520 por
quilo, peso legal. O Sr. inspetor asim decidiu.

N. 59 — Companhia Expresso Federal — N. 49.984 — Despaaí
ohou pela nota n. 88.817, de 1935, 180 quilos 709 gramas, peso legar,
de perfumarias, para embelezamento, do art. 971, tendo o Conferente
Sr. Tavares Guimarães verificado las quilos, peso legal, da despa-
chado. A diferença resulta de ter a importadora excluido do peso legal
as caixinhas de madeira aplainada, do envoltório interior. A Comia.
são da Tarifa, apreciando a presente questão, assim se manifestou:
oa senhoras conferentes Eugênio Pourchet, Dr. Sá e Sousa, Dr. Ama.
riflo de Nõronha e Dr. Luis Trindade estão de achrdo com o seguinta
parecer do senhor conferente Alfredo &abro: — "A Companhia Ex.
presso Federal submeteu a despeaha uma caixa contendo perfumaria,
excluindo do peso legal as caixinhas de madeira tosca era que vem -
acondicionada a mercadoria. Na conferencia de salda a Dr. Tavares
Guimarães tendo em vista o art. 37, parágrafo único das Pre/iminae
rei da Tarifa e o Acórdão n. 1.080 do Conselho Superior de Tarifa,
entendeu que ditas Ulxinhas completamente aplainadas como se apre-
sentam, deviam ser inoluidas no peso da perfumaria despachada. COM
esse modo de entender não se conformou a requerente que solicitou
a audiência da Comissão da Tarifa. - Trkta-se de perfumaria, art. 971,
sujeita a direitos a peso legal. Por peso legal, ex-vi do art. 37, letra b
das Preliminares da Tarifa, entende-se: "o da mercadoria com todos
os seus envoltórios internos excluidos as caixas de madeira tosca
palha, palhões, raspas e serragem, bem como o fôrro interno de zincei
ou de outra matéria do envoltório exterior". Nessa conformidade, isto
é, excluidas as caixinhas de madeira tosca, foi dsepachada a mercado..
ria. O acordão n. 1.060 citado considerou as caixas de madeira apial-
nada que acondicionam passas, figos, tâmaras, etc., etc., secos ou pas-
sados, incluidas no pèao da mercadoria visto como a Tarifa aduaneira
só faz exclusão das confecionadas de madeira tosca assim considerada
a madeira simplesmente serrada, lia que distinguir não só a quali-
dade da mercadoria como a dos envoltórioa. As caixinhas em que
vêm contidas as passas, figos, tâmaras, etc., etc., se bem que de ma-
deira tosca são aplainadas, em geral de encaixe, com rótulos alusivos
ao conteúdo das mamas e não se inutilizam ao abrir; ademais, eia.
iram no consunio e são expostas à vendo tal qual se apresentam.
As da perfumaria, ao contrário daquelas, depois de abertas e retirada
a mercadoria ficam inutilizadas e, portanto, som valor mercantil. Por
essas razões, considero, a mercadoria bem despachada, exoluidas do
pás° legal as caixinhas de macieira tosca, nos termos do citado art. 37
letra b das Preliminares da Tarifa, salvo melhor juizo"; o o senhor
conferente Dr. ilildebrando de Bareelos emitiu o seguinte voto, com
o qual estiláo de pleno actirdo, os senhores conferentes Flávio Pena
e Euolidea de Carvalho: "O que se deve tomar do acórdão n. 1.080,
citado, não é o fato concreto que motivou o recurso, mas sim a dou-
trina nela contida. Ora essa doutrina é que — "qualquer caixa de
madeira aplainada, servindo de envoltório, deixa de ser toses e, pOr
isso, deve entrar no peso legal". Basta ver a insistência, nos diversos
tópicos do acórdão, dobre a expressão — "madeira aplainada". Ésse
foi o principal fundamento da decisão. Não há no acórdão nenhuma
referancia a que, por ser a caixa vendida com o conteúdo, seja, por
álea motivo, computada no 'Aso legal. A doutrina é uma só; tanto
se aplica a urna caixa contendo figos ou passas, como a qualquer
outra que sirva de envoltório a não importa que mercadoria, A vin.:
dição estabelecida no acórdão, para a inclusão de tais envõttórios no
peso legal, é que h madeira que forma a caixa tenha sofrido a ação
da plaina. Dir-se-há que mino foi computado same/haat° envoltório

t'S Rse  PaTMSS..15.11ego4 DbMão, porém. Aão constitue argumentoa.
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seda, quando muito,. uma praxe que o acórdão corrigiu, à vista das
regras da nova Tarifa. A palavra — "Caixa" — deve ser tomada,
coi casos tais, como eianinia de envoltório; _porque, se .fosse tomada
no seu eenticio restrito, seria, nesse caso, classificada separadamente
no ast. 320 — "Caixas, estojos e escrínios"". Para corroborar a ex-
planação que venho fazer, transcrevo os três primeiros consideranda
dapaele acórdão: -Canside.ranclo que as caixas em questão, continen-
tes Uaeucias 'ruins secas eu passadas, não são de madeira tosca, mas

-. de • loaii,C ira aAalnada; Consiclertiedo que, de madeira tosca, são os en-
voltórios; confeecionados do madeira simplesmente serrada, sem outro
trabalho; Considerando que, na expressão — madeira tosca — das
dieposições preliminares da Tarifa, são comprehendidas, sórnente, os
envoltórios fabricados de madeira simplesmente serrada, sem nenhum
trabalho ou acabamento; (Os grifos são do próprio acórdão). Por
,ieso, pela clareza da doutrina do acórdão, estou de inteiro acôrdo com
n Sr. conferente do despacho, sendo de parecer ceife as caixas, no caso
envoltórios; devem entrar no pês° legal da meradaria". O benhor
inspetor decidiu de acôrdo com os últimos, à vista do acórdão n. 1.060,
do Conselho Superior de Tarifa.

N. GO — Luiz Hermany Filho & Comp. _Ltd. — 51.010 — Despa-
charam pela nota n. 87.729, de 1935,90 quilos e 400 gramas, peso legal,
de perfumarias para embelezamento dos cibos, lábios, etc., do art. 971,
taxa 36$400 • por quilo, tendo o conferente Sr. Tavares Guimarães

,	 verificado 118 quilos, peso legal, do despachado e informado que
\t, as perfumarias estão em frascos e potes de vidro, acondicionados em

caixinhas de madeira inteiramente aplainadas e estas contidas em
uma caixa de madeira tosca, estando sujeita ao pgamento dos direitos
pelo peso legal que comprehende "todos os seus envoltórios interiores,
excluidas as caixas de madeira tosca, palha, palhões, raspas e serra-
gem, bem como o fôero interno de zinco. A Comissão da Tarifa, apre-
ciando a presente questão, pelo voto dos senhores conferentes doutor

- Amarillo de Noronha, Dr Luiz Trindade, Eugênio Pourchet e doutor
Sá e Sousa, subscreve o seguinte parecer do Sr. , conferente_ Alfredo
Seabrase "Considero a mercadoria bem despachada ee portanto, ex-
cluidas do peso legal da perfumaria, as caixinhas de madeira, pelos

'e	 fundamentos do parecer que emiti em processo idêntico do mesmo

\\
conferente e mie está dependendo de solução da Inspetoria". O pare-
cer a que se refere êste voto e dado no processo da decisão an -terior, é

,do seguinte teor: "A Companhia Expresso Federal submeteu a des-
'Pacho uma caixa contendo perfumaria excluindo do pêso legal as
caixinhas de madeira tosca em que vem acondicionada á mercadoria.
Na conferência de saida o.Dr. Tavares Guimarães, 'tendo em vista o
art. 37 parágrafo único das Preliminares da Tarifa e o'acordão nú-
mero 1.030 do Conselho Superior de Tarifa, entendeu que ditas
caixinhas completamente aplainadas como se apresentam, deviam
ser incluidae no pês° da perfumaria despachada. Com  êsse modo de
entender não- se conformou a requerente que . solicitou a audiência,

\ da Comissão da Tarifa. Trata-se de perfumaria, art. 771, sujeita a
direitos a pêào legal. Por pêso legal, ex-vi do art. 37 letra b das Pre-
liminares da Tarifa, entende-se: o da mercadoria com todos os eu-

'	 voltórios internos, excluidas as caixas de madeira tosca, palha, palhões,t raspas e serragem, bem como o Varro interno de zinco ou de outra
matéria dó envoltório exterior". Nessa conformidade, isto é, excluidas
as caixinhas de madeira • tosca, foi despachada a mercadoria. O
.acórdão n. 1.000 citado, considerou as caixas de madeira aplainadas
que acondicionam passas, figos, Ornaras; etc., etc., secos ou passados,

- incluidas no pêso da mercadoria visto como a Tarifa- aduaneira só
Taz exclusão das confeccionadas de madeira tosca assim considerada
a madeira simplesmente serrada. Há que dietinguir não só a quali-
dade da mercadoria como a dos envoltórios. As caixinhas em que
'vèrn contidas as passas, figos, tamaras, etc., etc., Se bem que ma--
'deira tosca são aplainadas, em geral de encaixe tom rótulos alusivos
ao conteúdo das mesmas e não se inutilizam ao abrir; ademais, entram
no consumo e são expostas à venda tal qual se apresentam. As *dei
.perfiimaria, ao contrário daquelas, depois de _abertas e retirada a
mercadoria ficam inutilizadas e, portanto, sem valor mercantil. Por

-essas razões, considero a mercadoria bem despachada, excluidas do
_peso legal as caixinhas de madeira tosca nos termos do citado ar-
tigo 37 leira b das Preliminares da Tarifa. Salvo melhor juiza"; o
senhor conferente Flávio Pena emitiu o seguinte voto . : "São excluidas
do, pês° legal somente as caixinhas de madeira tosca. O que deve
ser entendido por caixinhas dessa qualidade ficou bem explicado pelo
_acórdão n. 1.000. São aquelas para cujo acabamento áó se empreguem
táboas apenas serradas. Ora, - o objeto que temos à vista não deixa
dúvida de ter tido um acabamento especial de outros instrumentos
'e não só a eerra. Estou de acôrdo, pois, com o Sr. conferente do des-
pacho, devendo tais caixinhas entrar no pêso legal"; o senhor con-
ferente Dr. Hildebrando de Barcelos- está de acôrdo com o parecer

.supra, pelos fundamentos do seu voto dado no processo n. 4.984, à
- vista cios claros termos do acórdão n. 1.060, cuja doutrina se aplica,
de modo insofismável, ao presente caso. O voto referido é do seguinte
teor: "O que se deve tomar do acórdão n. 1.060, citado, não é o fato
conereto que motivou o recurso, mas sim a doutrina nele ~tida.
Ora, essa doutriam é que -- "qualquer caixa do madeira aplainada,.
servindo de envoltório, deixa de ser tosco, e, por isso, deve -entrar no

- peso legal". Basta ver a insistência, nos diversas tópicos do acórdão,
eaahre a expressão — madeira aplainado. Ésse foi o principal funda-
:mento da decisão. Não há no acórdão nenhuma referência a que, por

a caixa vend'da, com o conteúdo, seja, por êsse motivo, compii-
t-ela TI 0 peeo lc e al. A doutrina é unia só: tanto só -aplica a uma

., aciea a paleado figLas, ou passas, - como ea .qualquer outra que sirva
,rie . .euvolltseio. a, neo importa que mercadoria- . A Condição eStabeleaida

- . weacórdetÓ, parte a inclusão dee tais envoltórios no riN,9 . 1egal,' 4 Que
a .14stle ira (l,..lê .torind a çai xa lenha- sofrislo",apecip da laihreect .leireàeehã

•

que nunca foi computadol semelhante envoltório fio pêso da merca-
doria; essa objeção, waren], não constitue argumento; seria, quando
multi:e ...uma praxe guta o acórdão corrigiu, à vista das regras da nova
Tarifa. A palavra — "Caixa" — deve ser tomada, em casos tais, como
sinônima de envoltório; porque, se fosse tomada na seu sentido res-
trito, seria, nesse caso, lassifieada separadamente no art. 320 —
"Caixas, estojos e escrínio", Para corroborar a expianaeão que venho
de fazer, transcrevo os tr s primeiros considerando daquele acórdão:
"Considerando que as cai as em questão continentes daquelas 'fiarias
sêcas ou passadas, não são de madura tosca, mas de modera aplainada;
Considerando que, de madeira tosca, são os envoltórios confeccionadosde madeira simplesmente serrada, sem outro trabalho; Considerandoque, na expressão — madeira tosem — das ditsposicões prelimi-
nares da Tarifa, são 'comprehendidas semente, os envoltórios
fabricados de madeira sim splesmente serrada, sem nenhuns outro

Por isso, pela clareza (ia doutrina do acórdão, estou de inteiro

a
trabalho ou acabamento) (Os grifos são do próprio acórdão).
acordo com o senhor eonferente do despacho, sendo . de pa-recer que as caixas, no caso envoltórios, devem entrar no pêso legal 1
da mercadoria."; e o seirhor conferente Euclides de Carvalho está
dealbem do acôrdo com o 'parecer acima. O Sr. inspetor decidiu de
acôrdo com os trais últimbs, á vista do acórdão n. 1.060, do Conse-
lho Superior de Tarifa. .

N. 61 — ".AEG ompanhia Sul Americana do Eletricidade" —
49.943 — Despachou pela nota 86.916, de 1935: 11 máquinas di-
namo-elétricas e seus pertences, pesando cada uma mais de 50 até
100 quilos, do art. 1.831, 'taxa 11460 por quilo. — O conferente se-,
nhor J. Silva Almeida verificou 10 máquinas de mais de. 10 até 50
quilos, isto é, com o peso beal de 48 quilos, peso esse alcançado para
cada motor isoladamente, sem os pertences que os acompanham,
como sejam: trilhos, parafusos de fixação e outras peças sobresa-
lentes, que seguem tarifareamente o regime do motel ., pelo fato de
os acompanhar, mas que, tara incidência da taxa na divisão respec-
tiva, não podem em face da propria tarifa, entrar no peso, senão
para apuração do peso total (art. 25 das Preliminares da Tarifa). A
Comissão da Tarifa, por unanimidade de votos, é de parecer que pro-
cede a exigência do Sr. conferente do despacho, em face do que dis-
põe o art. 25 das Disposições Preliminares da Tarifa, considerando
a mercadoria em causa corno máquinas dinamo-elétricas de mais de10 até 50 quilos, isto é, cem o peso real de 48 quilos, peso esse al-
cançado para cada motor isoladamente, sem os pertences que o
acompanham, como sejam; trilhos, parafusos de fixação e outras peei
ças sobresalentes. O Sr. ¡inspetor assina decidiu.

N. 62 — Davol & Comp. — 50.011 — Despacharam pela notal
84.770, de 1935: tubos de Cobre simples, do art. 790, taxa de 3$120jpor qdilo. — O conferente Sr. Dr. Arnarilio de Noronha, á vistas
de recente decisão, teve dúyida em considerar a . mercadoria como tu-

1hos ou como obras não especificadas de cobre, simples, da taxa de101400 por quilo, do art. 791. — A Comissão da Tarifa, apreciando
a presente questão, assim Se manifestou: o Sr. conferente Dr. Hil-
debrando de Barcelos emitiu o seguinte voto: "O caso em foco já
está resolvido pela decisão n. 1.810, de 10 de dezembro findo. Nfie,
se trata de tubo, objeto que tem a fôrma cilindrica. Não é 'do sus;
por que os redatores da Tarifa desconhecessem por tal fórma o ver-':
naeulo, que quizessem chamar de cilindro o que é quadrado. Clas-
sificado, pois, o objeto corno obra não classificada de colara, taxa de 1108400 o quilo, art. 791 da' Tarifa." Os Srs. conferentes Euclides de.
Carvalho, Alfredo Seabra, ) r. Luís ,Trindade, Eugenio Pourchet e
Flavio Pena estão de acôri o com a classificação dada pelo Sr. con-
ferente Dr. Hildebrando dg. Barcelos, no voto supra; o o Sr. corara
rente Dr. Tavares Guimarães emitiu o seguinte voto, com o qua
concordou o Sr. conferente Dr. Sá e Souza: "Dispõe o artigo 790,
Tubos de qualquer feitio, étos, curvos ou em espiral. Assim, ene
tendo que as expressões retos, curvos ou em espiral referem-se
forma do tubo, emquanto a expressão.— qualquer feitio — diz res-
peito á fórma da abertura. E deste modo conaidero bem despachada."
O Sr. inspetor decidiu de abôrdo com a maioria, visto não se prestar;
o objeto aos fins a que se destinam os tubos. 	

1N. 63 — Fonseca Almeida & Comp. — 50.998 — Despacharam
pela nota n. 88.081, de 1935 — tarraclias

'
 do art. 1.851 da Tarif

e taxa de 41160 por quilo, tendo o coillerente Sr. Tavares Guimarãe
verificado a mercadoria despachada, aeondlcionada em caixas d
madeira ordinária envernizada, com divisões (estojos), que paga
direitos em se-parado,  comd determina a nota 231. assim classifica-
das: estojos de madeira ordinária, envernizados, para talheres e se
melhantes, 13$ por quilo, at. 320, l' Divisão, alinea IV. — A Co
missão da Tarifa por sua Maioria, declara estar de acôrdo com
Sr. conferente do despache, considerando a mercadoria em caus
como estejas de madeira ordinaria, envernizada, do art. 320 da Ta
rifa e taxa de 13$ (treze mil reis) o quilo; e os Srs. conferentes Al
fredo Seabra e Eugenio Pourchea considerara a mercadoria questio
nada como caixas de madeira ordinaria com divisões ou dispositivo
especia is para ferramentas,' do art. 320 e taxa de 3$120 por quilo'
O Sr. inspetor decidiu de acórdo com a maioria, á vista das decisões
ns. 413, 554 e 1.403 do ano passado.

N. 63-A — Glossop & 'Comp. — 47.090 — Despacharam Dal
nota n. 83.244, de 1935: peçlaços de qualquer tecido de algodão, co
'acabamento proprio para áquinas, do art. 470 — taxa de 1040
por quilo, pretendendo, em conferencia, desclassificar para utens
Um não classificadas de m quinas, 21080 por quilo, art. 1.859 d
Tarifa, com o que não con ordou o conferente Sr. Eugenio Pou

mercadoria em, causa -se 'do constituido por, 93 pedaços, de,. fárm•
chek. A Comissão da Tarifa, por unanimidade de votos,:considega.

.- Circular 'de teco .d algadao reedin0 de dito 0m,2, :. p  03
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se acham ligados ao centro por duas rodelas de couro furadas no
centro e cravadas com prégos de ferro, destinado a maquinas de
lir mataia — bem despachada como pedaços de qualquer tecido aa
algodão. com acabamento prisma° para máquinas, da art. •70 da
Tarifa e taxa de 10$400 por quilo. O Sr. inapetor asaita decaia:.

Sacretaria da Comissão da Tarifa, 3 de aguai° de 	 — Luiz
Siniães, acta-ata rio .

Ministério da Marinha
Tribunal Marítimo Administrativo

PROCEaa.30 N. aft

ACORDAM

Mo cabendo ao T. N. A. apurar a responsabilidade civil dos propcie-
tarios ou armadores, mas sim a responsabilidade de carater
público dos capitães e mais membros do tripul000, o pro-
curador Especial junto ao Tribunal continuara a opinar sábrr
a conduta funcional dates, embora o navio a que pertencem
tenha passado a constituir patrimônio da União.

A' culpado o capitão que, sobrepôndo ao interésse . geral e aniblico
intcrêsse mercantil privado, ou qualquer outro, Orça impu-
dentemente unia passagem e, com manobra que em face das
circunstancias se equipara às manobras erradas, grosseiras e
imperadoaveis, causa um abalroamento, ou para Ne assim
concorre, admitindo-se, não obstante, que to./ manobra tenha.
sido provocada por um Oiro antriormente porve-ilara come-
tido pelo cairo navio.

Vistos, relatados e discutidos os autos...
No dia vinte e seis de maio de mil novecentos e trinta e cinco.

Ao pdrto de Belém, carea das quatro horas e vinte e cinco minutos,
o navio "Poronr, da Companhia de Navegação "Lloyd Brasileiro"
colidiu co aio navio "Itaité", da Companhia Nacional de Navegação
Costeara, sofrendo ninhos avarias nas obras mortas e eauaando dano
material à Companhia do Pôrto do Pará.

Pelo que ficou apurado no incinerais procedido na Capitania,
competente, yerifica-se que, pouco antes do acidente ocorrido, era
a aeguinte o *atuação dos navios:

O sob o comando do capito de longo curso Jamea
Ccoss, e com prático a bordo, achava-ao "em postos de suspender" e
em manobra de largar do caes do arma= número um, com a paeia
enchente; cabos de praa passados, e Os de pópa largos, para, com o
auxilio da correnteza, bastante pronunciada pela direção da en-
chente, girar, fazendo cabeço com a pra. Luzes de navegação acesas,
bem como as do couves. Máquinas prontas a funcionar. já aberta
do eáes a pópa.

O "Poconé", sob o comando do capitão de longo curso Fortunato
Airosa, e tambem com prático a bordo, após haver desencalhado,
pois encalhara à noite do dia anterior, no canal de fóra, em virtude
de, maaé N'asante, ter encontrado pouca água para. o seu calado, ins
vetia o canal de dentro, navegando com marcha reduzida. em de-
manda da barra e, consenguintemente, na direção do "Itaité",

O Dr. Procurador Especial atribue ao comandante do 'Poconé"
a responsabilidade direta do abalroamento. Funda-se em que o
"Poconé", depois de haver aguardado a enchente da maré e suspen-
dido, ao descer o canal poude verificar, ainda a distância, que o
"Itaité", até então atracado ao cães, entrava na faina de suspender,
virando com o auxílio da correnteza, já tendo soltado a espia de ré,
conservando presa a espia de vante, tendo a pema aberta car•a de
vinte e cinco metros.

Estava o "Mia" assim, sem liberdade de manobra" — con-
finem o Dr. Procurador, — "quando pelo canal descia o "Poconée'
que, embora vendo, pela situação em que se achava o "Itaité", que
não lhe era possível passar, tendo, como tinha, a facilidade de ma-
nobra e a seu favor a forte correnteza da maré, longe de parar suas
máquinas ou mesmo de fundear, continuou, ao contrário, em sua
marcha" .

"É tanto mais da resaltar a sua responsabilidade" — conclue o
representante do M i nistério Público, — "quanto é certo que o co-
mandante do "Ilidia", afim de evitar o abalroamento, tudo fez para
rolacar o Cell liaria na , primitiva posição em que estivera, dando
atras com sua maratina de boréste e avante com a de boinbardo, seio
rasullada satisfatarao, devido à forte correnteza, enquanto que
%quota cairo apena z &aviou o seu navi “ para bombordo, sem conse-
guir, entretanto, evitar o acidente, certamente evitável, de vez que
houvesse tido a calafaa de parar as suas máquinas".

aacuadando aasim feita ao "Pocona", a Co:npanhia
Coate:aa aleaa que " s a asae navio Usasse evitado o arra da manabra,
paraaao as máqu i na s e dando atrás na imita-macia do acidente, não se
taiia desgovernado, o assim teria sido evitada a colisiso com o "na-
ne", ena a t racado ao cales pela prós, não Linha liberdade de evo-
lução' .

Per sua vez, alega o Lloyd Brasileiro que "a responsabilidade do
capitão do vapor "Ilaité"

'
 pelo sinistro ora em causa, se revela de

lama tao ntida ao mais ligeiro exame classes autos, que dispensa a
quem pretenda afirmá-lo mitra arrimos que não o exame aclamo das

emil•

fa!na rasavas dos Ci2r:".`JD:211:'S (Lis propilas partes interessadas no
julgamento".

dopoinierifn, iiifara a rarnrinnaea comparada que o "ca-
pita, ' da "Ilaité" iiglo com a inioriidacia c, liortanto, criminosa-
mente, ma p obranao de fa • ian a t ramar ima: naval a eonsao", e '-
1 ialanala a apreciar aa ilealaracaaa presealas na inquinai°, baseia
1;:IS 4li.l Or;ginZi("; defasa da mis-caução do 'Po-
coe ' .

1. HO O COlhatIC(111:e 1w injeto Aireaa para reaponder aias lar-
mos (h l reprEyenttção, foi decorrido o prazo tagri aem que 0 InCS1110
11011Vt se apresentalio qualquer defesa ou contestação.

Em prova, foram ouvidos o cantra-mestra e o imediato do "lia-
liité". aoino testemunhas arroladas pela Procuradoria.

• À seguir, o comandante do "Pocona" pre4ou o seu depoimento
pcsasoa I

A arolados pelo •
Lloyd Braaileiro. foram inquaridos o oficial e o

marinbeiro de quarto no "Poconé", aote último no leme, por ocasião
do 

ale)C,Ileigtaecias atribuiciaas, nos larmos do art. 37 a 2° do Regulamento
do Tribunal, foram inqueridos, na Caritania dos Pórtos do Pará, os
práticas, dos dois navios e um marinheiro do "Itallité", e. na do Ama-
zona., dois passageiros do "Poconé", todas sôbre quesitos apresenta-
dos peia Procuradoria e pelo Lloyd Brasileiro

Documentos nos rodas:
Cópia de um radiagrama do comandante do "Poconé" ao capitão

dos Pórtos do Pará, comunicando o acidente e nale declarando que
"próximo ao armazem seis notara que o "Habita" tinha largado cio
cais" ((ls. 7).

Cópia de um oficio do comandante Airosa, novamente dando co.
nheein:ento do ocorrido ao capitão dos Partos.

Repete o referido comandante: "ao aproximarmo-nos do armaa
zem namero seis, nolarrioa que o paquete "Itabité" começava a mano-
brar para desatracar do atanazem número um", e acrescenta que naasa
acasião a . maré ja enchia com farça" (fls. 25);

Cópia 'do Diário Nautico do "Poconé".
No quarto das quatro às oito horas, ai froi registrado: "Continúa

• èste navio manobrando rara entrar no canal do cais. As quatro horas
e cinco minutos, navegando no canal do caia, sob a direção do prá-
tico do rio Amazonas, Sr. Romau Marques Carepa, com a máquina
do vagar, e, quando se navegava para entrar no canal, foram dados
apitos, indicando a entrada no canal, e repetidos os mesmos sinais
quando co navegava dentro do canal do cais. Ao aproximar-se do ar-
mamam número seis, notou-se que o vapor "Itahité", da Companhia
de Navegação Costeira, manobrava para desatracar, dando-sa nessa
ocasião, dois apitos indicando que ésto navio manobrava guinando
para o lado de bombórdo, que não foi respondido pelo "Itahité", con-
tinuando èsto na sua manobra; continuando o "Poconé" a guinar para
boirbórdo, aproximando-se muito da boia, e não havendo mais es-
Inan para manobrar, deu-se a máquina atrás tôda fórça, vindo o
"Itithité" chocar-se com a sua papa na amura de boréate daste navio,
fazendo avarias no coatado, quebrando a varanda do ré; que, depois
de rafo o "Poconé", deu-se máquina adiante, prosseguindo-se viagem,
esaa oacurrancia foi verificada as quatro horas e vinte e cinco mi-
nutas" (f)lhais viria e seis)

cópia do protesto marítimo do "Pocona" Milhas vinte e sete);
Cópia de deliberação asse navio (falhas vinte e oito):
Auto de declaraçaiaa verbais prestadas pelos passageiros do "Po-,

cona", doutor Saba.s Telas da Rocha e Beanerges de Araújo Costa.
Refere o primeiro que.: "mais ou menos às quatro horas, fo &Nanar-
fada pelos ruídos da manobras de bordo; que veiti ao convém para
assistir à saída da Betam; que o "Poconé" começava a navegar pelo
canal próximo do cais; que, mais ou manos nas imediacõas do "Ver-
o-peso", ouviu uni apito curto, dado pelo "Poconé". sem saber o de-
Imante, visto como não estava olhando para a Orem, a significação
daquôle apito; que, talvez una cinco minutos depois, ouviu outro
apito, também curto, e ainda dado pelo "Poconé", continuaado o de-
poente a ignorar a sua significação; que, algum tempo depois, ouviu
dois apitos curtos dados, ainda desta vez, pelo "Poconé", e, em sa-
guida. mais ou menos uns três minutos depois, sentiu uma forte os.
afiação em tôdo o navio" (falhas trinta o quatro);

Auto de avaliação das avarias (falhas sessenta e duas).
Encerrada a dialação probatória, a Procuradoria prol:assou ca.

pôr em plenário suas conclusões, ao passo que pelo "Lloyd laraaa.
/eira" foram apresentadas as degaçães finais de failhas cento e cina
cotava e oito.	 •

Isto pasto;
considerando que improcede a preliminar levantada da ser

adiado o julgamento afim de convocar-se um procurador da Repú-
blica para assisti-lo, sob alegação de achar-se extinto nos autos o
mandato outorgado pela Companhia de a:avegação Lloyd Brasileiro
Sociedade Anônima, por ler sido esta extinta pelo decreto n. 1.7e8,
de ti de junho do cora:ente ano, ficando o seu acaro() incorporado ao
paiaimônio da União. Porque, em se tratando da apurar reaponaabi-
lidadas administratisaa, parta:dm do caráter público, está em caio a
til anos a ação funcional dos capitães dos navios, não rodando o Tai-
aunai, sem exorbitar de suas atribuições, apreciar contenciosa:net:to
a reapansabilidado civil dos respectivos proprietários e armadores. E
Si poe eaentualidade no processo hotiveaao interesses da União a ,souf,,n
res a uardados, mesmo em tal caso Oases interesses seriam devidamente
zel j'ulos, como sempre foram, pela Procaradoria Especial. ex-vi do ar-
tasca 14 o 28, respectivamente do Ftegulamento aprovado pelo derreto
n. 21.585, de cinco do julho de 1031, o Regimento Interno do ,Tri-a
bunal;

'	 • 4e • I	 !e /
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Considerando que o doutor proeurador, manifestando-se sôbre a
prel i ro inar levantada, opinou pelo adiamento, não pelo motivo invo-
cado pelo ~datado âo Lloyd Brasileiro, mas por se lhe afigurar não
ter sido o comandante do Poconó cientificado do dia do julgamento, o
Tribuna,, discordando do parecer do representante do Ministério Pú-
blico, i.or isso que, além do Diário Oficial haver anunciado os pro-
Oessos t m pauta para julgamento, o referido comandante encontrava-
se no raso previsto pelo artigo cento e quatro do Regimento Interno,

- pastei consequentemente, a pronunciar-se
, t,•oarito ao mérito, e

Considerando que a nenhum capitão é permitido ignorar que "todo
navio que (3e aproxime de outro, de maneira á oferecer risco de abal-

• roamanto, , deve diminuir sua marcha, ou parar e dar atrás, si for ne-
cessário". A obrigação de evitar o abalroamento impõe-se principal-
mente ao navio que, por sua posição, pode mais facilmente consegui-lo.
A inaçãe do capitão lhe acarreta a responsabilidade do sinistro, mesmo
que o navio, mais desfavoravelmente colocado, não tenha feito, do sua

• parte tudo que devia ter feito. Impõe-se ao capitão o dever de medir
• os perigos da navegação e de atender ás circunstâncias particulares que

podem tornar ne,-;essária até uma &rogação das regras prescritas afim
de afastar o perigo imediato. Como, pois, compreender que um ca-
pitão posaa, imperturbavelmente, insistir na sua rata e vir atirar-se de
can:mulo ao navio que deveria ter manobrado ou deixado de manobrar•.
para lhe Jtão dificultar a passagem, verificada a impossibilidade aèste
tilinto fazê-lo eficazmente, ou a sua _inobrigatoriedade ? Si um dos
naviee está em posição conveniente, a êle incumbe a iniciativa, mor-
mente quando aquele que, não obstante possa vir a ter a obrigação do
manobici, si' encontra na impossibilidade de fazê-lo. E tanto mais se
deve !Imitir o abalroamento quanto, de um lad'o, menor fôr o espaço,

.e, de cul po, a profundidade do local, circunstâncias que nem srunpre
.permitem tentar a manobra capaz de evitar o desastre. E' o que, em
via do i (gra, se verifica nos rios e nos portos, cujos catiaia muitas vezes
são estreitos e pouco profundos, e onde mais aproximadas umas das
-outras trafegam as embarcações. Aqui, não se deve cogitar de guinar
a 131.: ou a BR o que seria frequentemente inexequível; eis por que,
qudndu dois navios se alcançam no canal a'e um rio ou de um Orlo,
um dos dois deve ceder o caminho ao outro. Mas esta obrigação é im-
posta ao que estiver em melhores condições do fazê-lo. Nada justi-
fica a pr(vsa, a ponto de forçar-se uma passagem, pois, em matéria

.‘ el e navegarão, permanentemente se está enj presença de um interessa
geral e pUblico. O interesse mercantil e privado deverá calar-se, em se
tratanda de evita - 0.4 sinistros quepoderão atingir não apenas tia coisas,
mas sacrificai vidas humanas;	 .

Coesidera.ndo que está provado nes autos que o Pocona, suspendeu
e invas •-tu o canal, demonstrando, embora pela intenção, emprestada a
seus apitos, certa precaução, e que, minutos após ter êsse navio se

-	 posto em movimento, o ltahité iniciou manobras para deaatraaar do

\\
cais que margina o mesmo canal por onde o Poconó investia, ignorando
êsfe ultimo. até o momento de suspender, que aquele, a despeito de

‘k trazer acesos os faróis de navegação, fosse sair imediatamente, ambos
\ tendo .• o' '°. ea caráter privado, para não transferir a hora ,:;:a par-
tida•

i'0,1,.1....uo que O ite:f(i(é 011Vill os apitos curtos é isolados do
Pocon ,:. ca 1 ¡Vos de guinadas e não do pedido de passagem, conforme
foi EM-atolo, foi, assim, prosseguiu nas suas manobras. Maré, na fôrça
da emihente. Vento normal. Visibiliocle boa. Luzes, as das embar-
cações e as da cidade. A Mime tantas, o Itahité, notando que o Pocon4
cada vez dele mais sei aproximava, e sem lhe dar tempo de concluir
a clesatiacação e satar-se, como . evidentemente, era o seu objectivo,
viu-so liii sérios apuros, porque não podia matracar, afim de dar pas-
saaem ao Poconé, Isso devido á sua posição desfavorável, agravad'a pela
correnteza. Em tal emergência, nem sequer podia fazer-se entender
pelo outro, por não haver sinais regulamentados por qualquer con-
venção, indicadores de situações como ti sua. Demais. - em face das
consideruçõas expedidas, não era ao ltahité, senão por medida de ex-
treo:a c excepcional cautela, que competia safar-se, para de si afastar
O t.erigo da colisão, mas sim ao Poconé, pelas circunstâncias acima
txpostas;	 .

Cooehlerando que nas imediações do "Ver-o-pêso", o Poconé deu
um apto curto; cêrca de cinco minutos depois, deu outro apito curto;
passado mais algum tempo, deu dois apitos curtos, guinando brusca-
mente para BB, afim de diminuir os efeitos do choque, segundo alega;
porém forçando' a passagem, evidentemente impedida; e três minutos
após a sua bem intencionada quão desastrada manobras, ocorreu o
ocidente;

Considerando que o "Poconé" podia e devia ter parado, quando,
à altura do armazem seis, percebeu que o "'faltá" manobrava, atra-
vessando-se nó canal, pois nem tempo, nem distância lhe faltavam
para faze-lo. Assim 6 que, "a cem metros" — declara o piloto de
quarto do próprio "Poconé". a folhas cento e vinte e duas, — "notou
.que. o "Itatté", estava manobrando",. "largava os cabos de Opa, e
atravessava-se no canal, devido à força da enchente"; e perguntado
a que velocidade andava o "Poconé", respondeu: "com máquinas de
vagar-, devia dar mais ou menos cinco milhas". E si, dentro de
pouco menos de um minuto, depois de ter notado que o "Itafté" es-
tava manobrando, tomada em consideração a velocidade do "Poconé",
foi que ocorreu o abalroamento,, ,declarou que, "não podia ser una mi-
sruto".k E que, em vista desta ultima resposta, a distância da qual
votou estar o "PAU", começando a manobrar era maior do que cem
snetros, respondeu crus "devia ser".

Considerando as se uintes declarações prestadas pelo mari-
nheiro de qua.uto, no leme do "Poconé" até o moniento do acidente,
folhas cento e vinte o seis a cento e vinte e sete verso) :- "Já na al-

tura do armazem seis fol que notou a manobra de desatracação do"Itaité", "que era de maiS ou menos cento e cinquênta metros a dis-
tância entre o "Poconé" à altura do armazem seis, e o "Itaité", no
armazem um"; que "a esa distância, o "Itaité" já estava com
fárois de-navegação aceso

 
s, e afastado do cáis pela Opa". Pergun-

tado quanto tempo depoisIde ter notado que o "Itaité" estava abrindo
dc popa deu-se o abalroamento, respondeu que "uns seis minutos".
E quanto tempo calculavao que um navio como o "Poconé", na ocasião,
levaria para parar,. dand máquina atrás toda força, e mais ou
menos que distância ainda percorreria com o seguimento, respondeu
que "na sua própria experiencia' a bordo do "Poconé", êsse navio,
pararia muito depressa, dentro de muitos poucos metros, mórmentó
com a maré contrária, corno estava", e que, "obedecendo o navio
muito à máquina, como sbedece, calcula essa distância em oito,
metros";

'Considerando que ao .• Poconé 19 não podia ter passado dasperce-
bido que, à proporção que êle se aproximava, o "Itaité", impelido
pela correnteza, mais se atravessava no canal, cuja largura é de
cento e vinte metros, tendo de comprimento cento e quatro metros,
éste último navio, reduzindo-se, assim, o espaço que áquelo se ati-
gurou suficiente para passar sem risco de colisão, ou encalhe;

Considerando que a circunstância de haver o "Pocoué"; suspen-
dido e entrado no canal antes do "Banir iniciar sua manobra de
desatracação, não póde ser invocada como dirimente, porque:

a) ambos os navios, desimpedidos igual e concomitantemerN,
pelas autoridades portuárias, podiam manobrar e suspender, sem
obediencia a ordem cronologica, urna vez que nenhum dispositivo
legal lhes fixava o momento de faze-lo;

b) tendo einbóra o "naná" iniciado a manobra depois do' "Po-
coné" se ter pósto era moyintento, e admitido que fosse o imprd-
dente por 'esc fato, cumprindo imputar-se-lhe a culpa da colido,
porquanto de sua falta resoltou a do "Poconé", cujo capitão, mano-
brando erradamente já à última hora, por isso encontra amparo nas

• dccisôes de alguns tribunaiS. Não obstante, "il y a des fausses ma-
• noeuvres tellonent grossióres et inexcusables ou'elles doivent étre
relevées --colme fautives, auraient-elles étó amenées par une faute
antéricure de l'autre navire" (Ripert — Droit Maritima, vol. 3,
pag. 48, baseado em vitoriosa jurisprudencia internacional). E a
prova colhida no processo Convence de que a manobra do "Poconé",
se equipara a essas manobras erradas, grosseiras e imperdoaveis que
devem ser tidas como culposas, mesmo quando provocadas por um
êrro anteriormente cometido por outro navio;

Finalmente,
Considerando o mais que dos autos consta:
Acordam os Juízes do Vibunal Maritimo Administrativo, — fi-

xando a natureza e extensãa do acidente ocorrido êntre os navios
"Poconé" e "Itaité', e exaróinando a sua causa determinante, bem
como as circunstâncias em que se verificou, tudo na forma acima,
em classificar Como abalroamento o mesmo acidente, produzindo nos
referidos navios e em pertence da Companhia do Pôrto do Pará, as
avarias descritas e avaliadas' nos autos, devido à imprudência do co-
mandante do "Poconé a, forçando a passagem, e, em consequência,
decidem declarar o capitão de longo curso Fortunato Airosa, incurso
na letra f do artigo sessenta ;e um do Regulamento do Tribunal, pelo
que lho impõem a pena de multa de uru conto de réis (1:000000).

Decidem, tombem, °Malibu, a remessa dos autos ao Exino. Sr.
almirante diretor geral da Marinha Mercante, afim de que se pro-
ceda, como fôr de direito, diante do fato, apurado no processo, de
não ter o capitão do "Pocon4" permanecido ao lado do navio abal-
roado, até assegurar-se de gire èste não carecia do socorr e , conforme
determina o regulamento a que se refere o decreto número mil no-
vecentos e oitenta e oito, de; quatorze de março de mil oitocentos e

. noventa e cinco, bem como io Regulamento das Capitanias dos
Portos, e, finalmente, ordenar que, voltem, a seguir, os autos à
Procuradoria Espécial, para que esta represente contra o prático
Romeu Marques Carepa que praticava o "Poconé" por ocasião do
acidente. Custas ex-lcge. P. ,I. C. It. Rio de Janeiro, sala das
sessões do Tribunal Maritimo Administrativo, aos dois de julho de
1937. — Dano Paes Leme de Castro, contra-almirante, presidente.
— Carlos Lafayette Bezerra de Miranda, relator. — J. ,Stoll Gon-
çalves. — Joaquim Santos Maia. — Fui presente, C. A. Brasil,
procurador espécial em exercício. Visto. — Gilberto de Alencar.1
Saboya, secretário.	 i

I
VOTO EM SEPARADO DO JUIZ CADITÃO DIA LONGO CURSO JOAQUIM SANTOS

,	 I MAIA
.	 I

O paquete "Poconé", no dia 25 de maio de 1936, às 19 horas 4 45
minutos, desatracou do Armazém n. 6 do Orlo do Belém, com des-
tino ao pórto de Manáos. Largando o cites com maré de vasante, e es-

tando a ela aproado, navegou a passar pelo canal do centro, canal
Ekste balizado, até que, ha 20 h ras e 40 minutos, devido à pouca água
nele existente e a ser de 21 pés e O polegadas o seu calado, aconteceu
encalhar defronte do Curro Velho.

Afim cio elucidar o local, as várias posiç5ea dos dois navioe, às
horas, as manobras, as distâncias, ato., giz o desenho anexo, ao qua'
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Iarel remissão CM cada uma das mais importantes fases, qae
' prendem ao acidente em apreço.

Começada a maré de enchente, o "Pocon.é" tratctu de desencalhar
com auxilio da máquina e, às 3 horas do dia 26, lesencalhando da po-
eicila (v. desenho anexo), manobrou, e naaegou canal acima, como
se depreende da posição b (desenho anexo), para fazer volta em
frente ao "Ver-o-peso", e, assim, passar pelo canal dragado. que dá
aceasa ao caes do latino de Belém.

Antes de ser montada a bóia 40, o "Pocone" Começou a fazer a
volta para BB. e, às 4 horas, se encontrava na altura da citada bóia
(doe e dep. de fia...), corno se vê na posição c do desenho anexo.
Continuando a volta erinvestindo, com máquina devagar, à entrada do
canal, entre a bóia 9 e o caca, eram í horas e 5 minutos, quando o
"Poioné" clefroctou essa bóia — posição d do desenho anexo — e
deu •arn apito, chamando a atenção das enibarca5es que estivessem
nave.zando no canal Ou nele manobrando (dep. e doe. de fls...).
Nnv(1,ando já então dentro do canal, com máquina devagar, ao s^.
defrontar com o galpão das linha.s de Mosqueiro
e do desenho anexo — o "Poconé" deu um ,,eguivio apito, que. ali'm

de clamar novamente a atenção, indicava I ,or ae tia aesse

navio.

1:rani -1 beràs e 20 minutos, no c pbigio, (10 "Poroné". que se acha-

va TI .: posição f (cies:mim tineXo), já no Arinazerali. e) ;doe. c der.
de fls...), distante da prem do "Italie!". cerca de 130 metros, quando
foi notado que &!te navio estava desatrocando de prna e devia b"--la
afastada do caes cerca de 15 metros. Ne.sa altura, o " -Poceu," deu
iltits apitos curtos. indicando guinar para BB., e, carreg indo o leme
para esse bordo, foi encostar-se à bóia de luz, .fronteiriça ao arma-
zém n. 1, onde estava atracado o "Itailer", bem :ino as embarcações
fundeadas na orla do banco.

Tanto Se encostou o 'Pocone" ao banco (dèp. e doc. de fls...),
que sentiu falta d'água para navagar e, evitando encalhar, parou a
máquina, deu atrás e, já quasi seio seguimento, ocorreu, às 4 horas e
25 minutos, o abalroamento — posição g do deaeoho anexo —, tendo
a póaa do "Italie" cendal() com a amura de BE. do "Poconé".

:examinadas, que foram, as seis principais posições do "Pocone",
pass ici a referir-me da navio "Itaite".

No caca, atracado ao armazém ri. 1, apraado à vasante, estava o
"Ital:e", com a partida mareada para o dia 25 de maio, as 22 horas,
Isto é, (pinado ainda a maré estava vasante. Em conseqüencia do
retardamento das operações de descarga, foi a sua pirtida trans-
ferida para quando terminasse a carga, o que se deu às 4 horas do
dia te. Estava o "MU" atracado ao catai — posição h do desenho
anexo — quando, às 4 horas e 15 minutos (doc. e dep. de fls...),
terei a máquina respondido ao sinal de atencão, toi tocado o sinal de
postas para suspender.

As 4 horas e 20 minutos, achando-se a pra do _ "Itahité"
aguentada com Cabos e, dentre éles, um de lançante, foi mandado
largar os cabos de ré (doe. e dep. de fia. ...), afim de que a
papa fasse abrindo do cites com a fõrça da maré de enchente.
Achava-se o "Itehité" com a põpa aberta do cites cama de- 20

4 metros — posição i do desenho anexo — (doc. e dep. de fia. ...).
quando foi tentado reatraca-lo, pela ação das maquinas, dando a
de BE. aréeade BB. tideante. o que não foi conseguido por
causa da forte corrente da maré, que continuou sempre a atravessar
o navio no canal, até que vem n abalroar ás 4 horas as 27 minutos
com a sua papa na amura de BE. do "Pocon4", — posição f
desenho anexo.

Estudadas as várias posições de ambos os navios e as relacõas
entre as mesmas, concilio:

1° — Que, de bordo do "Itahité", atracado ao cales, se avistava
o "Poconé", na distancia de arca de dois mil metros, isto é, na
posição a (desenho anexo), quando desencalhou ás 3 horas, bem
como eram avistados os seus faróis acasos e podia ser acompa-
nhada a sua navegação em b, a volta em C, ás 4 horas, a entrada
no canal , ás 4 horas e 5 minutos, quando deu o primeiro apita,
etc. ...

2° — Que antes de ser ordenada atenção ás máquinas. nãa foi
examinada ou vigiada pelo "Itahité" a navegação do parto, senão
teria sido visto o "Poconé" navegando desde ase 3 horas;

minutos o espaço de tempo entre essas posições e o momento dd
abalroamento;

60 — Que da praea do "Poconé", posição d, até a prós. do
"Itahlté", posição h (desenho anexo) a distancia era de carca
450 metros, sendo percorrida em 20 minutos pelo "Poconéa, atena
delido a que navegava com a máquina devagar e contra a correntez4
de enchente;

— Que, ao tempo em que o "Poconé" entrou no canal, 6
'Habita", ainda permanecia atracado ao ales, Mie ouvindo, por
duas vezes, os espaçados apitos do "Poconé" (doc, e dep. de

...);
á° — Que si o "Itahite" ia desatracar, devia ter dado o sinal',

da um ou mais apitos curtos ou longos, antes do "Poe.oné" entrar
no canal, chamando a sua atenção; entretanto, como o "Itahité"
largou quando o "Poconé" já estava navegando no canal, com maior
rr‘zã o se fazia neceseá rio uni sinal de atenção;

Que, _como em terra, qualquer sinal no mar chama a
atenção de uma outra embarcação. quer seja para a manobra que
se está executando, quando é da convenção para evitar abalroa-
mentos, quer seja para a outra embarcação observar a sua presença,
etc. ... e tomar as pri , cauçõrs e providenaias que os vários casos
exi;;em;

10 — que o "nade" não fez sinais de apito, nem os respondeu,paraue (doc, e depoi rn. de tis...) "o cód;go internacional de sinais
não faz menção dos sinais em tri!s inummtos" e, porque "não achou
ni,ce,,sário no -momento aplicar os sinae4 convencionais, etc...

n 1e1.1. de fls. 54), sendo que essas alegações não justificam nada;
11 — que não foram tomadas pelo comando do "Itaité" as pre-

cauções aconselhadas pela prudência, porque era perfeicamente pre-
visivel que, largando o "Itaité" como largou, e querendo aguen-
tar-se com as maquinas (dep. e doe, de fls...), para dar passagetri
ao "Poconé", não o conseguiria, e, muito menos, reatracar a Opa;

12 — que era previsivel a força da maré ser superior á vontade
do comandante James (ross, do "Itaité", não sendo, pois, admissivel
considerar fortuita a colisão, não procedendo, bulhem, atribuir a
causa da mesma ao estoque dagua, por ser aste um fáto sobejamentecanhecido;

13 — que desejar o "Itaité" deter o "Poeoné" (doc. e dep. defls...) até fazer a volta, filar a maré, suspender o ferro e teimarviagem, quando o "Poeoné", já em marcha, déle distava 130 metros,
constitue uma omissão culposa dos deveres de quem manobra;

14 que é dever do comandante ser prudante, não arrimando
manobras, nem confiando nas dos outros, desde que, estando era
logar seguro, desatraca antes de que outra embarcação, pequena ou
grande, tenha passado pelo seu costado, mórmente em canal es-
treito, com 120 metros de largura, e de grande correnteza de maré;

15 — que os faróis do "Itaité" foram vistos antes do "Poconé"fazer a volta — posição "c" do desenho anexo — assim como osprojetores de luz para iluminar o navio nas operações de carga.Essas luees, entretanto, não indicavam estar o "Raité" em movi-
mento, porque, não se deslocavam e, muitas vezes, acontece estarem
os navios amarra' s com tais faróis acesos, como ocorreu no caseem apreço;

16 — que o fato de estarem os faróis do "Itaité" acesos antes
da maquina ter respondido -atenção", ou antes de começar a luz
ser empregada em /ais casos é o lar& de ancora;

17 — que classificar de imprudente um comandante e dizer queo mesmo forçou a passagem do canal, antra o "Itaité" e o banco,
seria, para um profissional, abst,r-se de observar todas as condi-
ções, todos os efeitos das manobras, bem como de averiguar si foi
~ente evitado um acidente certo, st 4- ti arriscado evita-/o e, ainda,si a avaria foi reduzida ao minimo;

18 —• que, em se tratando de uma avaria certa, esta seria for-
coaamente maior si o costado do "PARC se chocasse com a roda de
proa do "Poconé",

19 — que um navio, mesmo quando comandado por um habil
oficiai de nautica, Dão está isento de ser abalroado por outro navio,
si aste larga de pópa contra a maré, em canal de 120 metros de lar-
gura e, pois, sem espaço pare manobrar, maximé st o primeiro
navio, em marcha, dista do segundo, apenas, 130 metros;

20 — que, portanto, a culpa não pôde ser atribuida a quem foi
surpreendido por uma manobra errada e imprudente;

Assim sendo, voto:
a), quanto d natureza do acidente: abalroamento culposo du"Itaité" com o "Poconé";
b) quanto d sua causa determinante: largar o "Itaité" do caiscom maré de enchente, para manobrar em canal de 120 metroe delargura, sem que primeiro tivesse passado pelo seu costada o "Po-

cané" que, em marcha reduzida, date distada 130 metros;
Conseqüentemente,
c) pela imprudência do capitão de longo curso James Crass.incurso na letra "f" do artigo 61 do regulamento aprovado pel)decreto n. 24.585, de 5 de julho de 1934, sujeitando-o á multa de

250$000 (duzentos e cincoenta mil réis).
Rio de Janeiro, sala das sessões do Tribunal Maritimo Adminis-trativo, aos dois de julho de 1937. Joaquim Santos Maio, juiz.Visto. — Gilberto de Alencar -Saboya, secretário.

3° — Que o "Poconé" desde a posição c, ás 4 horas, até sua
entrada no canal, posição d (desenho anexo), demonstrava qual a
sua derrota e a sua navegação a passar pelo canal, sendo por
conseguinte falhas às alegações do documento de fls. (cópia
do Diário Náutico) e do depoimento de fls. ... do comandanta
James Cross, quando diz: "Assim, com a papa afastada do cães
cêrca de vinte metros" — (posição i do desenho anexo) — "surge
na entrada do canal, na curva de "Var-o-peso", o "Poconé", que
nessa ocasião deu um apito curto";

40 — Que, depois do "Poconé", ler dado um segundo apito,
ao passar em frente da estação do Mosqueiro — posição e do
desenho anexo	 e quando já estava com a prôa no arrnazem 6,
é que foi notado catar. o "Itahité" desatracando, com a Opa afas-
tada do cães 15 metros, ocasião em que o "Poconé" deu dois apito.
curtos;

5* — Que, quando o "Itahi'é" estava na posição i (desenh-,
amo) o "Poconé" estava na posição f (idem), porque foi dc 5
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PROCESSO N. 204

ACÓRDÃO

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos: 	 •
No dia 3 de dezembro de 1936, ás 9 horas, o vapor nacional nlóa",

aob o comando do prático Francisco de Souza Sobrinho, navegando no
rio Acre no local denominado S. Francisco do Iracema, chocou-se
com um páu submerso fixo no fundo do rio, do que resultou um
rombo de 0.m25 no fundo da embarcação, na altera da ca 'voeira de
boreste, com rápida entrada dagua, que chegou a 1.m50 a bordo, mo-
tivo por que o prático dirig i u o navio para o leito do rio e ali o en-
calhou.

Por esta forma foi possível localizar o furo e tapá-lo convenien-
temente, depois de passada uma camisa de colisão e fazer o esgota-
mento.

Depois de se ter posto estanque o navio cimentada o romba, pra-
seguiu o • Itiôa" a viagem para Xapuri.

De regresso dêste porto para Rio Branco, o navio, no dia 9 de de-
zembro de 1936, numa curva muito pz-onurieias:a. Jo ii i %e. e, no lugar
denominado S. Cruz, onde havia pouca agua, hateo no bakTanco, ava-
riando a hélice de BB não obstante navegar devagar e com precaução.

A Procuradoria Especial opinou pelo arquivamento do processo,
considerando que imprevistos justificaram os acidentes, 3alientando
ainda que o comandante do navio manobrou convenientememe, evi-
tando o naufrágio.

Sem embargo de considerar que o p,ático aiu leu, tiã s' na
medida de evitar o naufrágio, mas ainda reparando facilmente •a ava-
ria verificada, decorrente de imprevistos verdadeiramente caracteri-
zados, contata-se a fôlhas 24 pelo tarro() de vistoria em sêeo, reali-
zada na -Capitania do Porto do Avre, em 1 de outubro de laari, que o
navio só tinha licença para navegar durante um ano, do vez que as
chapas cic fundo não tinham vria tara mais do que aou .'de tuopo
que findo o prazo estabelecido, nova	 se impunha, o que o ar-
mador não cumpriu.

O acidente deu-se um ano e :1Gi:; meses depois da vistar:a refe-
rida, dando-se o acidente precisamente no local que a Capitania ta-
ativamente, considerava em estado precár-o.

Considerando que na vasante nas regiões do rio Acre, de aciden-
tes ocasionados por paus submersos são frequentes;

Considerando que o acidente sofrido na hélice do navio, numa vol-
ta muito pronunciada, com pouca agua, foi inevitável;

Cons i derando que o prático que camandava o navio, manobrou per-
feitamente tomando as medidas para salvar o navio de uni naufrágio
Iminente;

Considerando que o navio estava com a Vistoria em saco vencido,
Com a indicação do estado precário do fendo, cru condições de nave-
gabilidade, no máximo por um ano;

Considerando o que mais dos autos consta:
Acôrdam os juizes do Tribuna/ Marítimo Administrativo, por

Unanimidade de votos:
a) quanto á 'natureza e extensão dos acidentes: avaria proditzda

tio fundo por colisão com pau submerso e avaria produzida na hé-
lice numa curva pronunciada do canal;

b) quanto á causa determinante: grande baixa das aguas do. rio
Acre, com frequancia de paus submersos em seu curso, e pouca agua
dificultando a manobra nas curvas: -

c) consequentemente, considerar casuais os acidentas e ordenar
o arquivamento do processo, sendo, em seguida, os autos remetidos
at Diretoria de Marinha Mercante, para os ris de direito P 1.
lhe de Janeiro. aos 28 de julho de 1937, — Dario Paes Leme de Cas-
tro, contra-almirante, Presidente. — Silustiana Boberto de Lemos.
j,essa, Relator. — Carlos Latayette Bezerro de Miranda. — joaoniu
¡Santos 31-eda. — João SIM Gonçalves. — Fui presente, C. A. Brasil,Gilberto de Alencar Saboyc, Secretário.

Ministério da Guerra

• Despacho do Exmo. Sr. Presidente da República

liderbal Carvalhaes, compositor de 2' classe da imprensa deratado 31aior do Exército, pedindo revisão do processo de aposen-
tadoria para efeilo de gozar dos vencimentos integraes. Argui-
se-se. (Em 2-8-1937).

1	 Joaquim Batista Ribeiro. ex-3° sargento, pedindo reversão ao
iço do Exército. — Indeferido, de	 aom a informação.

2-8-1937).

Foram aprovados as instruções para a realização, no corrente
Por portaria do Sr. ministro de n. 22,8 de 4 do corrente:

abra doo Campeonatos de Cavile d'5 -nas.

Aguai° rio; 1937

:

Chamam-se Ferdinando Alberico de Souza da Silveira Filho e
Paulo de Oliveira Ribeiro, os capitães médicos Drs. de que trata a
D. O. de 3 do corrente, ás págs. 16.337 e 16.398.

Pertence á classe de 1915 o sorteado militar António .filho
Francisco Bastos municipio de S. Paulo, cuja transferência de tae
corporação foi feita da 2' para a 1' R/M.

Requerimentos despachados pelo Sr. ministro da Guerra

Antônio Matias de Albuquerque Melo, major da reserva, soli.
citando permisão para continuar da reserva. — Deferido.

Arnaldo Casar Falcão, solicitando 2' via de sua caderneta de re-
servista. — Indeferido. Requeira, por certidão, o que constar de
seus assentamentos.

Agenor Ferreira Maciel, solicitando certidão referente a sua si-
tuação, perante o serviço militar. — Apresente á 1' C, 11. a certi-
dão de nascimento, visto nada constar s'are o requerente.

Alberto Garcia Lau, ex-músico do Exército, solicitando amparo.
— Indeferido, por falta de amparo legal.

Afonso ProL., ".pio . Damasceno, soldado reformado, solicitando
esilamento. — Deferido.

Adamor da Silva Costa, solicitando atestado de reservista. —
Indeferido, por se ter exgotado em 31-VI-1934, o prazo para a con-
cessão solicitada.

Alexandre Magno do Moraes; major, Darei Nunes da Silva, João
31artins do Almeida. 2' tenente convocado, Severino Ribeiro Leite,
aoldado do 1° G. O.. solicitando pagamento. — Reconheço as di-
vidas, nas itriportancias de 72$, 32$200, 154$ e 385$700, respectiva-
mente.

Ast,rogildo Pereira da Cunha, major, solicitando 6 meses de li-
cença prémio e, hem assim, que a de 4,5 dias que lhe foi concedida
para tratament.a de saúde, seja computada naquelea. — Seja ins-
pecionado d .,	 para efeito da licença de seis meses.

'Antônio Augusto Roma Júnior, rese;-vista do Exército, solici-
tando certidão. — Certifique-se. na forma da lei.

Bila Marques de Souza, soldado do contigente da Comissão De-
noireadora das Fron:eiras do Sector Oeste, solicitando caderneta mi-
litar. —

Conceição hibeiro Lemos, solicitando a transferência de seus
filhos Valter IlUwiro Lemos e Adauto Ribeiro Lemos, alunos do C.
M. C. para o C. al R. J. — Nada ha que deferir, á vista das
formações.

Clovis Pitalága de Moura, solicitando retificação em seu certi-
ficado de reservista. — Faça prova de sua identidade com o titulo
de eleitor.

Ciro Espirito Santo Cardoso, major, solicitando contagem do
tempo de serviço, comoarregimentaclo. — Aguarde oportunidade. A
futura Lei de Promoções regulará o assunto.

Djalma Ferreira Povoas, solicitando caderneta de reservista, —
Anresente o requerente á Circunscrição de Recrutamento documento
mia prove a sua identidade.

Dina Fulmlanan, solicitando que seu filho Fernarido Fukelman
seja submetido á nova inspeção de saúde afim de poder prestar ser-
viço militar. — Indeferido.

Eurico Pereira de Almeida sar gento ajudante aluno da E. S.,
solicitando reforma. — Concedo . o asilamento, em face das informa-
ções da D. S.. M. 11.

Estavam DionIsio d'Avila Lins, coronel da reserva. solicitando
anulação de um desconto. — Deferido, em face das informações da
DNWR 

Manuel Piracicaba de Andrade Figueira, escrevente da classe
"F% do Ministério da Guerra, servindo na C. C. R., solicitando ma-
tricula como aluno ouvinte no Curso de Administração Pública do
Ministério do Trahallso. — Em face da declaração contida em oficio
n. 1 E l.835 do Sr. ministro do Trabalho, permito a matricula',
sem prejuizu do serviço déste ministério.	 •

Ministério da Viação e Obras Públicas
Exma. Sr. Presidente da República:
Temido o Departamento dos Correios e Telégrafos justificado e

necessidade de admitir teenicos especializados para a manutenção de
suas estações radio-telegraficas dentro das exigencias dos convenha*
internacionais e da legislação em vigor, o Sr. ministro da Viação
solicite a V. Ex. autorização para contratar, por seis mezes, 4 ene.
genheiros, como assistentes tecnicos de l' classe e 1 mecanico no
lugar de sub-ajudante tecnico de 2' classe.

A's propostas não foram anexadas os documentos exigidos pelo
art. 4° do decreto n. 871, de 1 de junho de 1936, nem tão pouco
na sua organização observaram-se as Prescrietes do art. 20 do de•
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ereto n. 8, da mesma data, que só permite a admissão de
contratados nos lugares iniciais.

Quanto aos tecnicos especializados, a admissão poderá
torizada, atendidas as prescrições dos arte. os. 5° e 8' do
nado oecreto ri. 871.

Rio. em 21 de julho de 1937. — Orlan

•

 do B. Valeta.

Despacho: — "Autorizado, na fórma do parecer. Em 26 de
Julho de 1937. — G. VARGAS.

PORTARIA N. 395

O ministro de Estado dos Negocios da Viação e Obras Públicas,
em nome do Presidente da República:

Atendendo ao que requereu a "Panair do Brasil", S. A.; de
acordo com o artigo 9°, § 1, n. 1. do regulamento aprovado pelo
decreto n. 21.111, de 1 de março de 1932; e tendo em vista o pa-
recer n. 107, de 28 de junho do corrente ano, a respeito emitido
pela Comissão Tecnica de Radio,

novos

ser au-
meneio-

Resolve:

1°, conceder permissão á referida empresa para Instalar e fa-
zer funcionar um posto radiogoniometrico no municipio de Belém,
Estado do Pará, para prover, exclusivamente, á segurança, orientação
O administração do trafego aéreo;

2*, aprovar o local onde seaá instalado o citado posto, situado
em Vai de Cães, no referido municipio. indicado na planta anexa,
rubricada pelo diretor de Expediente, interino, da Secretaria de Es-
tado da Viação e Obras Públicas;

3', aprovar o orçamento, as plantas e as especificações tecnicas
, do aludido posto, que com esta baixam, rubricados pela mesma au-

toridade.
Rio de Janeiro, 29 de julho de 1937.

sa Almeida.
• (C—N. 5.864 — 4-8-1937 — 26$500)

Expediente do dia 3 de agosto de 1937

— Joaquim Licinio de Sou-
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Avisos:
N. 1.792 — Ao Conselho Federal do Serviço Público Civil. —

Submete á deliberação desse Conselho a reclamação das engenheiros
do Dep. Nac. de Portos e Navegaaão. (10.950-37.)

N. 1.793 — Ao mesmo — Idem, idem o processo n. 3.987-37.
referente ao requerimento em que Angelo Teodoro de Freitas e
Adiar Lesse, funcionários da E.F.N.B., pedem permuta de seus
cargos. (3.987-37.)

N. 1.794 — Ao mesmo — Idem, Idem o processo n. 5.408-37,
referente ao requerimento em que Genny Reggiani de Aguiar, Lecilia
Jardim Eliunmel e Marie Ramos Barbosa, escriturários da classe "F",
do quadro XIV deste Ministério, pedem alteração da classificação que
Obtiveram nas tabelas anexas á lei n. 284, de 28-10-36. (5.508-37.)

N. 1.795 — Ao mesmo — Idem, idem o processo n. 5.409-37,
referente ao requerimento em que Luiz Mariano de Oliveira e outros
funcionários da D.R. do Rio de Janeiro, pedem equiparação de ven-
Oimantos aos doe seus colegas das Diretorias Regionais de São Paulo
• Distrito Federal. (5.409-37.)

N. 1.796 — Ao mesmo — Remetendo relação dos funcionários
do Departamento dos Correios e Telegraphos que exercem cargos
em commissào. (2.968-37,)

N. 1.797 — Ao Ministério da Guerra — Remetendo copia da in-
formação prestda pelo comandante do i a Batalhão Ferroviario rela-
tivamente a estudos preparatórios das construcção da transversal
Passo-Fundo-Alfredo Chaves. (9.841-37.)

N. 1.798 — Ao mesmo — Relativamente ao requerimento en-
caminhado por esse Ministério, em que o capitão de infantaria da
2' classe da reserva de ta linha, engenheiro agronomo Dárlo Tavares
Gonçalves, pediu aproveitamento no quadro técnico da E.F.C.B.,
comunica que não é possivel atender á solicitação. (4.721-37.)

N. 1.799 — Ao Ministério das Relações Exteriores — Comuni-
cando que este Ministério nada tem a objetar sobre a aprovação do
projecto da convento relativo á troca de publicações oficiais com a
Bolivia. (11.911-37.)

N. 1.800 — Ao Ministério da Marinha — Comunicando que o
assunto tratado no aviso n. 724, de 5 de abril do último, foi solu-
cionado conforme comum caução feita a esse Ministério em aviso
n. 1.293, do 10 de junho findo. (12.398-37.)

N. 1.801 — Ao Ministério do Trabalho, Indústria e Coméricio
— Comunicando que o Departamento dos Correios e Telégrafos já
proviJenciou para que sejam aceitos, como oficiais, por conta desse
Ministério os telégramas que, em objeto de serviço público, forem
apreQ entados, durante o corrente ano, pelo auxiliar de escrita Antó-
nio Ge Almeida Filho, em serviço da 4' Região da Inspetoria fio Tra-
i n alho. com séde em Parnaiba, Estado do Piauí. (12.904-37.)

N. 1.802 — Ao Governador do Estado da Baía — RernoLendo,
por copia, as informações pregadas pela Diretoria da Viação Verrea
/P . Leste Brasileiro e Companhia Navegação Lloyd Brasileiro, rela-
tivas ao memorial apresentado a esse Governo pela Associaçáo Com-
mercial da Baia acerca de exportação de mamona. (11,150-37 11

N. 1.803 — Ao Governador do Estado do Paraná — Tendo em
vista a alegação da Companhia Mate Laranjeira. consulta si O mira
e Poeto Mendes não são cidades administradas por poderes públinoo
e si propriedades rurais daquella Companhia (4.217-37.) 	 .

N. 1.804 — Ao Governador do Estado de Alagoas — Pedindo pro.
videncias no sentido de fazer voltar ao exercício do cargo de esteei°.
nário da classe ^`A", do Departamento de Aeronautica Civi:, o encar.
regado da estação meteorológica de Anadia, nêsse Estado, José Bar..
bosa Gomes, (flue se encontra á disposição desse Governo. (4.225, da
1937).

N, 1.8051 — Ao Sr. Embaixador da Alemanha — Transmitindo
por cópia, o parecer emitido pela I. F. E., relativamente á repre-
sentação de firmas alemães que pretendem reiniciar, no Brasil, sus
atividades comerciaos, em obras de carater económico. (673, de
1937).

N. 1.806— Ao Ministério da Fazenda — Solicitando seja pego
ao inspetor 

d43 
linhas da E. F. C. B. — engenheiro Oscar da Costa

Lacerda, a importância de 900$000, proveniente de gratificação uli.
dona/. (12.761-37).

N. 1.807 I— Ao mesmo — Solicitando sejam pigas, pela Delega.
eia Fiscal do Tesouro Nacional no Estado do Rio de Janeiro, as qua.
tro folhas referentes á diferença de diárias a que que fez jus, no pe.
rodo de jimhos a setemoro de 1935, o engenheiro de 2° classe da Ins-
petoria Federai de Obras contra as Sècas — Benjamim Jorge Comer,
na importância de 2:4408000. (8.402-37).

• N. 1.898 — Ao mesmo — Solicitando seja paga a folha, prove.
niente de vencimentos de disponibilidade, que o diarista do D. N. P.
N. — Albino Joaquim Antunes, deixou de receber nos meses de ia..
neiro a dezembro de 1936, na importância de 4:136$700. (8.036, d•
1937).

N. 1.809 Ao mesmo — Solicitando seja pago ao cabineiro de 2'
classe da E. F. C. B. — Arlindo da Costa Ramalho, a importância de
3603000, proveniente de gratificação adicional. (12.763-37),

N. 1.810 -r Ao mesmo — Solicitando seja pago ao graxeiro dg
44 Divisão, da E. F. C. B. — José Teixeira 2°, a importancia de réis
9738300, proveniente de licença que gosou em 1935. (10.885-37),

N, 1.811 —I Ao mesmo — Solicitando seja paga a conta da Pl.
relli S. A., na importância de 7:6508000, proveniente de forneci..
mento feito ao bepartamento dos Correios e Telégrafos, no corrente
ano. (12.500-37).

N. 1.812 — Ao mesmo — Solicitando seja paga a conta da Societi
Anonyme du GaZ de Rio de Janeiro, na importância de 89$800, proa
veniente de fornecimento de gás feito ao Departamento Nacional de
Portos e Navegaaão, no corrente ano. (13.723-37).

N. 1.813 Ao mesmo — Solicitando sejam pagas as contas da,
The Rio de Janeiro Tramway, Light and Power Co. Ltd., na impor..
Lancia de 2193700, proveniente de fornecimento de energia elétrica, no
corrente ano, á Diretoria de Saneamento da Baixada Fluminense.,
(13.564-37),

N. 1.814 — Ao mesmo — Solicitando sejam pagas ai contas dg
Companhia Tele Onica Brasileira, na importância de 6993700. prove.
fluente de serviço telefónico prestado, no corrente ano, em proveito
os Diretoria de Saneamento da Baixada Fluminense. (13.563-37).

N. 1.815 — 1 Ao mesmo — Solicitando sejam pagas as contas da
Société Anonyma du Gaz de Rio de Janeiro, na importância total de
2918600, proveniente de fornecimento de luz elétrica, no corrente ano,
em proveito da piretoria de Saneamento da Baixada Fluminense„
(13.561-37),

N. 1.816 — Ao mesmo — Solicitando seja paga a °o pta da The(
Leopoldina •tailwry Company Limited, na irnportancia de 5928300,
proveniente de transportes efetuados, no corrente ano, em proveito da
D. S. B. F. (13.566-37).

N. 1.817 — Ao mesmo — Pedindo seja anulada a importancia
de 24:3003 do credito distribuido á Delegacia Fiscal do Tesouro
Nacional no Estado da Baia, por conta da sub-consignação n. 1,
da verba t a — Consignação I — Pessoal, do orçamento deste /111.•
nisterio.	 9.082-37.

N. 1.818 — Ao mesmo —Solicitando providencias, afim de Que,
por conta das sub-consignações na. 21 e 24 — verba 1 11 — consi-
gnação Il — Material, do orçamento vigente deste Ministerio, seja
entregue, no Tesonro Nacional, de uma só vez, como adeantamenlo,
ao desenhista da alasse 1, da Inspetoria Federal das Estradas, JoãO
Jegues Boiteux, a importancia de 6:0003. para atender ás despesas

consignação 21, 3:200$; Sub-consignação 24, 2:8003000. —.
dos meses de jultio, agosto e setembro. assim discriminada: Sub-

11.821-37.
N. 1.819 — AO mesmo — Solicitando seja pago a Metropolitan -

Vickers Electrical 1+:xport Company Limited. a imoortancia de réts
.?90 :0003, corres . triden!-e á oitava prestação, vencida em II de

ri 7.1 0 ultimo, dos 4erviços já executados e de acórdo com 0 a.. L.
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da Clausula 18 do contrato celebrado entre o Governo Federal e
aquela companhia em 14 de março do 1935. — 12.780-37.

N. 1.820 — 'Ao mesmo — Encaminhando a esse Ministerio a
exposição de motivos em que justificada ao Sr. presidente da Re-
publica a necessidade da abertura de um credito especial na im-
portancia de 157:5924800, destinado á restituição de cauções entre-
gues a titulo de fiança, na Tesouraria da ex-Companhia Ferroviaria
gide Brasileiro e agora reclamadas á Viação Ferro Federal Léste
Brasileiro pelos funcionarios depositantes.

N. 1.821 — Ao mesmo — Encaminhando a exposição de moti-
vos deste Ministerio em que é justificada ao Sr. presidente da Re-
publica a necessidade da abertura de um credito suplementar á, sub-
consignação n. 6 da verba 2* — Consignação I — Pessoal, do orça-
mento deste Ministério, na importancia de 200:000$060. — 12.784-:37.

N. 1.822 — Ao mesmo — Subraelendo á apreciação desse Sn=
nisterio a exposição de motivo; em que é justificada ao Sr. preei-
dente da Republica a necessidade da creação 'de um togar n le aju-
dante de motorista de 2' classe no quadro de pessoal contratado da
D. R. da Baía. — 12.959-37.

N. 1.823 — Ao mesmo — Submetendo á apreciação ilosse Mi-
nisterio a exposição de motivos em que é justificada ao Sr. presi-
dente da Republica a necessidade dP SPr retificada a re l ação de coa-
tratados da 1. F. O. C. S., cuja pub ! icação foi feita no soplemeato
do Diario Oficial de 3 de abril ultimo. — 9.872-37.

N. 1.824 — Ao Nlinisterio da — Relativani g nie a insta-
;ação de quatro radio-farów, consulta sobre a oportunidade do &er
selicitado ao Sr. presidente da Republica. pelos Minister‘r. s íta Via-
ção e Marinha, a abertura do credito espec.al de 2.000:00ono, que
se torna nece.ssario para atender- , e	 e á in 1 aiçi	 dos
wencionades

Officios:

N. 3.142 —	 centra! d	 11"2Sil —' i'1f,-.."1a1i), O
processo it. 32.332-35 — 	 --

N. 3.144 — A' nie;ma — C.ammicando que o Mini-lerio
Guerra designou o capitão Carlos R eeenliauser Junior j4 a--
se "B" da carreira de "Carteiro". do Ouadro XXXV deste Minisb.'riotrade, 'de energia chance aes esiai .elecinientos fabris militae—12.528-37.

N. 3.145 — A' mesma —LausiujiinIo os conhecimentos nume-
ros 249 e 3.318, referentes á ciirão li 15:053$000. prestada Per
Borlido Meia & Comp. para garantia de fornecimento a essa via fer-
rea em 1923. — 12.707-37.

N. 3.146 — A' Despesa Pública — Restituindo, informado, o
Cesso em que é interessado o maquinista de 4' classe da E. E. C. B.
— Pedro Casimiro. — 12.351-37.

N. 3.147	 A' mesma — Restituindo, informado, o processa nu-
mero 63.910, de 1935. — 12.397-37.

N. 3.148 — Ao Dep. dos Correios e Telégrafos — Pedindo seja
remetido a esta Secretaria o prneesso desse Departamento que ori-
ginou a dispensa de auxiliar de expediente de 4' classe, contratado
— Carlos da Costa Magalhães. — 10.334-37).

N. 3.149— Ao mesmo — Remetendo e.ópia do decreto em virtude
do qual Firmino Rodrigaes de Morais foi aposentado no cargo da clas-
se "B", da carreira de OCarteiro", do Quadro XXXV deste Ministério.
— 9.230-37.

N. 3.150 — Ao mesmo Comunicando que o Sr. Presidente da
Republica autorizou a construção da linha telefônica ligando as agen-
cias postais de Epitacio Pessda a Afonso Bezerra, na D. R. do Rio
Grande do Norte. — 13.231-37.

N. 3.151 — Ao mesmo — Remetendo cópia do decreto em vir-
tude do qual foi aposentado Amber Constantino Pereira no cargo da
classe "G" da carreira de "Escriturário", dessa Repartição. — 11.129,
de 1937.

N. 3.152 — A Inspetoria Federal das Estradas — Comunicando
que este Ministério entende não assistir direito ao engenheiro dessa
Inspetoria — Adolfo José Moreira, á percepção de ajuda de custo,
pelo desempenho do serviço de tomada de contas da E. F. de Bra-
gança. — 13.407-37.

N. 3.153 — A' mesma — Comunicando que o Tribunal de Contas
designou o oficial administrativo da classe . "I" — Bento Carrazedo
Filho, para acompanhar os trabalhos da junta apuradora das contas
relativas ao 2' semestre de 1936 e i • do corrente ano, da E. F. Ma-
deira-Mamoré. — 13.407-37.

N. 8.154 — A' mesma — Remetendo, rubricados, os documentos
relativos ao tipo de pesagem superior, em concreto armado, que
foram aprovados pela portaria a. 879, de 19 40 Julho práximo findo.

5,635-37.

N. 3.153-- A' mesma — Pedindo peovidancias no setdido do en-
genheiro José Luis Batista, representante da "Quarahim Internatio-
nal Bridge Company, Lienited ser notificado para apresentar a este
Ministério devidamente traduzidos ,os dois contratos a que se refere
o de 22 de abril de 1912, celebrados entre aquelas companhias e a
"Brasil Great Southern Railway Company, Limited, a respeito da
ponte internacional sobre o rio Quarahim. — 19.451-36.

N. 3.156 — Ao Tribunal de Contas — Solicitando, mothreg;

expostos, a anuluçâo do empenho de despesa n. 35, de 1936, extraído)
por esta Secretaria de Estado. — 12.529-37.

N. 3.157 -- A' Diretoria Geral da Fazenda Nacional — Remeten-
do cópia das informações prestadas pelo Dep. de Aeronáutica Civil
rom relação a situação da Sociedade Anônima Nacional de. Transpor-
tes Aereos "Santa". — 10.502-37.

N. 3.158 — Ao Sr. Pedro Bacelar da Costa — Comunicando que'
a Estrada de Ferro Central do Brasil foi autorizada a conceder-lho
mu passe dando direito a oito viagens mensais (9.576-37).

N. 3.139 — Ao presidente da Delegação Brasileira à 2' Confe-
rimela sol-Americana (Regional) de Radioconiunicaç,ões — Pedindo
a remessa a esta Secretaria de Estado de tios exemplares das publi-
ceções relativas aos trabalhos da 2' Couferèneia Sul-Americana (Re-
gional) ^tia ltioliocomunicações, afim de atender ao_ que foi solicitado
Pelo a dido CO lia' reia l à Embaixada dos Estados Unidos da América,
no Brasil (12.083-37).

N. 3.160 — À Estrada de Ferro Santa Catarina — Comunicando
que não é possivel atender ao pedido de franquia telegrafica, por
:alta de lei que á-so autorize (1 .53-J7)

N. 3.161 — À Intendência da Administração do Domínio da União
ne Estado de, Santa Catarina — comunicando que este ministério O
lo parecer que não pode ser concedido o a[oramento cio rim terreno
de marinha, sito ;a rua Conselheiro Mafra n. 85, em Florianópolis,
esse Estzado, requerido por kosmos Apóstolos, tendo em vista o que

fui intoiiI(10 ire:o Departaiecato Nacioual de Portos e Navegação)I

N. :3.162 — À Estrada de Ferre Maricá — Pedindo a remessa tt
e:s ta secrewria de uma cópia do ( n fluo a. 5-90, de 1 de fevereiro
úl!irno (12.258-37).

N. 3.103 — À Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no Estado),
do Rio de Janeiro — Prestando esclarecimento com relação ao paga,'
alento em que e interessada 1). Ana Teixeira de Miranda (0.792-37).

N. 3.164 — À Rade do Viação Cearense — Pedindo providências
no sentido de serem remetidas a esta Secretaria de Estado, para os
de\ idos fins, as respectivas folhas para pagamento ao ex-pedreiro
Usa -11ède — António Vieira (12.381-37).

N. 3.165 — À mesma — Restitue o processo em que é interes-
s ada o ex-foguista, em disponibilidade, dessa Rede — Antônio Joaquim
Moreira, afim do ser satisfeita unia exi gência (8.551-37).

N. 3.166 — À Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no Estado
de São Paulo — Comunicando que age ministério é de parecer que
não pode ser concedido o aforanionto de um terreno de marinha e
acrescidos, no togar denominado "Porto das Naus", no munieipio do
:-ão Vicente, em Santos, nesse Estado, requerido pela Fazenda do
Estado de São Paulo, tendo em vista o que foi informado pelo De-
partamento de Portos e Navegação (13.327-37).

N. 3.167 — À mesma — Comunicando que éste ministério nada
tem a opor ao aforamento de um terreno de marinha, sito à praia
do Tombo, ilha de Santo Amaro, município de Santos, nesse Estado,
requerido por Alberto da Cunha Horta, tendo em vista o que foi in-
formado pelo Departamento Nacional de Portos e Navegação (13.323,
de 1937).

N. 3.168— À mesma — Comunicando que este ministério, tendo
em vista o que informou o D. N. P. N., mantem o parecer constante
do ofício n. 4.367, de 21 de outubro de 1935, Obre o aforamento do
um terreno de marinha e acrescidos na ilha Timbi ou Tinibim, mu-
nicípio de Santos, nesse Estado, requerido por The Laneashure
vestment Company Limited (11.715-37).

N. 3.189 — Ao Departamento dos Correios e Telégrafos — Co.'
municando que o Sr. Presidente da República autorizou a admissão,
na forma do parecer do ministro da Fazenda, do pessoal necessário
à manutenção das estações rádio-telegráficas, de que trata o ofício
dèsse Departamento n. 9.960, d e15 de junho próximo findo (n. 11.857,
de 1937).

Requerimentos despachados

Estado de São Paulo. — Compareça, por seu representante, ad
Protocolo Geral desta Secretaria de Estado, das 14 ás 15 horag
.(10.283-37).

Estrada de Ferro Sorocabana. — Idem (85137).
Viação Aérea São Paulo (VASP). — Idem .(9.1577-37).
~obram/ Limitada. — Nem (11.288-37).,
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ilepartamento dos Correios e 'Telégrafos

EDIENTS 00 seamon DIRETOR TÉCNICO DE CORREIOS

Dia 31 de julho de 1937

}0 1s ril ribuiões que lhe foram conferidas pela portaria
do sia Dir•lor Geral a. 2tI5, de 5 de abril de 1937.

, Eletundú de 1 •108000 para 1:800$000 o custo anual da
linha ite Poro Esperanea ao porto, subordinada á Diretoria Regional
de Cooindon. (PorOwia n. 947 - 30-7-37.)

Exr-E',IzINTE DO SENHOR DIRETOR GERAL

Dia 4 de agosto de 1937

(ornando sem efeito a admissão do servente de 5' classe, con-
tratado - Roberto Fonseca do Carn2o á vista do que consta do pro-
cesso n. 22.037-36. (Portaria n. 963 - 2-8-37.)

r.")ispensando o telegrafista adjunto de 1' classe da Diretoria
Geral - Celestino Corrio. da Costa tomo incurso no n. 6 do art.. 130
dc regulamento aprovado com o decreto n. 20.859, de 26 de dezembro
de 1931, combinado ecan o § 2° do art. 14 do decreto n. 14.663,de 1 de fevereiro do 1921, por estar faltandc ao serviço, ha mais de
30 dias, seira motivo justificado. (Portaria n. 964 - 2-8-37.)

Dispensando a pedido Maria da Graça Diniz Peixoto do lugar
d.1 praticante com funções de auxiliar da Diretoria Regional de
Minas Gerais. (Portaria n. 965 - 2-8-37.)

Dispra sando de acercio com o artigo 130, n. 6, do Regulamento
aprovado pelo decreto n. 20.859, de 28 de dezembro de 1931, com-
binado com o artigo 4 do decreto n. 23.474, de 17 de novembro de
1933. - Antonio de Azevedo Carvalho - praticante com funções de
auxili s r da Diretoria nagianal de Minas Gerais. (Portaria numero
966 -	 -

Dispensando a pedido - Humberto Opande - do lugar de pra-
ticanta com funções de auxiliar da Diretoria Regional do Paraná.
(Portaria n. 967 - 2-8-37.)

Dispensando de actoalo com o artigo 130, n. 8, do Regulamento
aprovado pelo decreto n. 20.859, de 20 de dezembro de 19nt. com-
binado com o artigo 4° do decreto n. 23.474, de 17 de novembro de
1933, - Rannro Pires de Oliveira - praticante com funções de car-
teiro da Diretoria Regional de São Paulo, por se achar faltando ao
serviço ha mais de trinta dias consecutivos, sem motivo justificado.
,(Portaria n. 968 -

Dispensando de acordo com o artigo 130, n. O, do regulamente
aprovado pelo decreto n. 20.859, de 28 de dezembro de 1931, com-
binado com o artigo 4° do decreto n. 23.474, de 17 de novembro de
1933, Acaeio Martins de Siqueira, praticante com funções do car-
teiro da Diretoria Regional de São Paulo, por se achar faltando ao
serviço ha mais de trona dias consecutivos, sem motivo justificado.
,(Portara n. 969, de 2-8-37).

Dispensando de acórdo com o artigo 130, n. 16, do regulamento
aprovado pelo decreto n. 20.859, de 26 de dezembro de 1931, com-
binado com o artigo 4' do decreto n. 23.474, de 17 de novembro
de 1933. José Marcondes da Silva, praticante com funções de car-
teira da Diretoria Regional de São Paulo, 'Sor ter reincidido em faltas
graves, demonstrando aaaiin inaptidão para ocupar o respectivo
cargo. (Portaria n. 970, de 2-8-37).

O diretor geral dos Correias e Telégrafos, naando das atribui-
ções que lhe confere o art. 23, na. 8 e 12 do regulamento aprovado
paio decreto n. 20.859, de 26 de dezembro de 1931; á vista do ar-
tigo 110 do mesmo regulamento e da proposta da CHL da Diretoria
Regional cio Rio de Janeiro, contida no telegrama n. 123-30, resalve:
o) reportando-se á portaria n. 810, de 3 de julho proximo findo,
transferir da chefia na 10' para a da 8' turma de reconstrução
linhas telegráficas na Diretoria Regional do Rio de Janeiro, afim
de substituir o :inspetor 'fedido Barreto, falecido a 29 do mês finde,
o guarda-fios de 4' classe, contratado, Euelides Cobriria Chaves: b)
designar para a chefia da 10" turma, em substituição a este último
serventuário, o gua,rda-fios 410 2' classe, contratado, Belmiro Antonio
Pereira. a quem a contar de 29 daquele mês, ficam abonadas ses-
senta (60.) diárias de dez mil réis (10$000), cujo pagamento, no total
de seiscentos mil réis 4.600$000), correrá á conta do crédito distri-
buido á Diretoria Regional do Rio de -Janeiro, pela verba 13', sub-
consignação n. 1 - Pessoal Extranurnerário - do orçamento vi-
gente do Ministério da Viação e Obras Públicas. (Portaria n. 971,
de 3 de agosto de 37'.

Designando o eervente da classe "E" do Quadrt III do Minis-tério da Viação e Obras Públicas, Jogo dos Santos Silveira balsa
exercer, em comissão, as funções de chefe da portaria com as atri-
buições que, na ftsrma do regulamento em vigor, eram conferidas ao
titular do mencionado cargo, ora extinto com a aposentadoria do
funcionário efetivo Manuel Corréa Pereira Netto, por decreto de 29
do mês findo. A presente portaria produzirá os seus efeitos a partia
de 4 de junho do corrente ano. (Portaria n. 972, de 3-8-37).

Contratando Atila Pereira Mendes e Orlando Carlos Palherres,
Si titulo precário e com as diárias, renectivamente, de vinte m i

( 8 ) Reproduz-se, por ter 'sido com incorreções.

réis (20$000) e oito mil réis (8000) para o desempenho de ,,erviNs
operários, o primeiro como mecanico e o segundo como
auxiliar deste Dapartamento, na conformidade dos arts. 24 e 25
do decreto n. 871, de 1 de junho de 1936, correndo a despesa pelais
dotações destinadas aos contratados, durante o praso de seis (G)
maces a partir de 1 de junho último. (Portaria n. 977. do

DIRREORIA DO PESSOAL

Licenças concedidas:
Joaquim Manuel dos Santos, escriturário classe "G", ria Dire-

toria Geral, 3 meses, em prorrogação, com vencimentos, nos 'Armas
do art. 1', parágrafo único, do decreto n. 42, de 15-4-33, para
ratamento de saúde, a partir de 27 de julho. (22.172-37).

Maria Ephignia Ferreira, escriturária classe "D", da Diretoria
Regional do Diamantina, 6 meses, com vencimentos, DO6 WIDOS doart. 1, Ierágrafo único, do decreto n. 42, de 15-4-37, para trata-
mento de saúde, a partir de 3 de junho. (22.573-37).

Joaquim Ribeiro da Silva, carteiro classe "D"1 da Diretoria Re-
gional de São Paulo, com funções na agência de Piracicaba, 2 meses,
em pronrogação, com ordenado, para tratamento de saúde, a partir
de	 de junho, (29.1b7-37).

Luiz Moreira Ribeiro, carteiro classe "B" da Diretoria Regional
de Uberaba, com funeõe.s na agência Uberlandia, 16 dias, com
ordenado, para tratamento de saúde, a partir de 1 do maio. (30.609,
de 1936.', 

Nelson da Silva Aragão, escriturário classe "E", da Diretoria
Regional do Distrito Federal, 3 meses, com 3/4 do ordenado, para
tratamento de saúde, a partir de 1 de junho. (69.387-36).

José de Marco Sobrinho, agente da agência de Guaranesia, na
Diretoria Regional de Campanha, 5 meses, com 2/3 da gratificação,
para tratamento de saúde, a partir de 1 de junho. (56.518 -36).

Manuel Nicolau Mendes, ajudante classe "E", da Diretoria Re-
gional de Campanha, com função na agência de Santa Rita do Sa-
pueabi, um ano, com vencimentos, nos têrmos do art. 1, parágrafo
único, do decreto n. 42, de 15-4-35, para tratamento de saúde, com
o ITEIZO de 30 dias para ser latejada. (28.083-37).

Diretoria Regional dos Correios e
do Distrito Federal

Portada n. 721 A, do 12 de julho findo, do Sr. diretor regional,
admite como mensageiros ajudantes de 3' classe, contratados, até
31 de dezembro deste anno, cid-referendum da autoridade competente:

Manoel Soares, Humberto Malafaia, Eucario Fernandes
Silva, Expedito do Andrade, Gerado Ramos, Francisco Tinoco Ca-
bral, Dejalcir Pereira Leite, Mário Bitencourt Les.sa„Iorge Ferreira
da Costa, Francisco Pereira do Lago, Jorge Cardoso, Nelson Pereira
Marques, Raul Gregorio Cavalcante, Nelson itodrigues, Saúl Gonçal-
ves, Daniel Valença Laranja, Murilo Malet de Castro, Israel de Oli-
veira Campos, Gentil Moreti e Célia Monteiro Paz.

Portaria n. 721, de 12 de julho findo, do Sr. diretor regional,
declara sem efeito as admissões de Aridio Correia do Paço e jesuino
Brim, efetuadas, respectivamente, por portaria n. 668, de 22 do
junho e 611, de 2 de junho e admite, em substituição, Nelson Tavares
o Sidnei Alves de Mendonça.

Portaria n. 735, de 19 do julho, do Sr. diretor regional, declara
sem efeito a admissão de Lourival Belas, efetuada por portaria 611,
de 2 de junho e admite, em substituição, Otávio dos Santos Cardoso.

Portaria n. 744, de 21 de julho, do Sr. diretor regional, admito
Geraldo Alves Riachuen.

Portaria n. 769, do 29 de julho de Sr. diretor regional, admito
Jorge Vicente Diogo e Pedro Abrud.

Portaria n. 713, de 9 de julho, do Sr. diretor regional, admite
José Pires da Fonseca Neto, Agostinho Lopes Ribeiro, Anibal Mar-
ques, Ismael Ferreira Mendes, Otácilio Alves, Hélio de Paula Freire,
Estanishiu Quairol, Wilson Strovieri, Raimundo Nonato Monteiro do
Nascimento, Ladisláu Roque, Manoel Ferreira, Rogelio Antal°, Wal-
ter Ramos Brito, Alberto Matos Fernandes, Heriberto de Souza Lima,
Waldir de Oliveira, Gilson Lima, Hilton Souza do O', Luiz Guima-
rães Ato& e Manoel Gomes.

7.ÍICPHDIENTH DO SR. MEXIA% REGIONAL

Dia X de agósto de 1937

Requerimentos despachados

Geraldo de Soma Correia, pedindo restituição de doeumento5;
Deferido da &cardo iam o, informado. (61-.637i35.

_	 Alberto Gitirana, pedindo restituicão de cer ti411) de idade. -~
Deferido. (8.033!36).

"leiegrafos
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Ministério da Agricultura

Diretoria de Expediente 'e Contabilidade

Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR. AIINISI'TtO

'Vale da Viação Paraná-Santa Catarina, pelo seu procurador
Tilinto Braga, pedindo pagamento, ror exercícios findos, de duas
contes no valór total do 138$300 (faturas K-517 o 1.-611, de novem-
bro e nezembro de 1936), de passágens em proveito do S. D. S. A.

Arquive-se. (DEC. 6.581/37).

EXPEDIENTE no SR. MINISTRO

litcle de Viação Paraná-Santa Catarina, .pelo seu procurado;
Tilinto Braga, pedindo pagamente, por exercícios findos, das faturas
ais. L-617 e L-G14, de dezembro de 1936, no valór total de 1163400,
provenientes de passágens em favôr do I. B. A. e do S. D. S. A.

Arquive-se. (D. E. C. 6.582/37).

Terceira Seeção

EXPEDIENTE . DO SR . MINISTRO

Par portaria n. 4.001, de 3 do corrente, foram designados: o téc-
rije° em caça e peiSca, classe L, do Qiiadro único dêste Ministério, João
LeePoldo Moreira da R .,:cha, e os auxiliares contratados Vicente Antão
'do Carvalho e Paulo . Ferreira, para inspecionarem as colónias de pes-
- cadco cs do Distrito Fed, cal e do Estado do Rio de Janeiro.

— Por portaria n. 4.002, dernesma data, foi designado o Dr.
:Henrique Blane de . Freitas, veterinário sanitarista, classe L, do Ser-
viço de Inspeção de Piodutos de Origem. Animal, do Departamento

I Nacional da Produção Animal, deste M.inistkio, para servir como pre-
sidente . da •Comissão Reguladora do Tabelamento de Gêneros de PH-

eira Nec essidade, em 2. UbStitIlle50 ao Dr. Rafael Xavier, dispensado,
a pedido, da presidência da referida Comissão.

obras a se. realizarem devem obedecer á planta- organizada peloGabinete de Arquitetura e Engenharia, tendo sido reduzida para
9 :00(4009 o orçamento da despeza, de confournidade com e com-promisso ordenado pelo Sr. Ministro.

- Ao Sr.s inspetor chefe do Serviço de Defesa Sanitária Animal
em São Salvador, Estado da Baía:

N. $599 — Restitue o inventário de 31 de dezembro de 193(1,afim de ser corrigido de acórdo com as anotações feitas a tintacarmin na 2' via do mesmo.
— Ap Sr: diretor da Inspetoria Regional de Sericicultura em- Barbacena, Estado de Minas Gerais:
N. 3,607 — Confirma o telegrama n. 66, de 23 de julho docorrente ano.
- Ac Sr. diretor-secretário do Tribunal de Contas:
N. 3:1 613 — Agradece o recebimento de 5 e xemplares do rela-tório clêsse Tribunal relativo ao exercício de 1935

Dia 4

Ao Sr. encarregado do Expediente do Departamento Nacional darrodução Vegetal:
N. 3.528 — Comunica haver o Sr. Presidente ea República

resoivido autorizar as obras na cobertura do edificio da Escola Na-
cional de Agronomia, á Praia Vermelha.

— Ao Sr. diretor da Segunda Divisão da Comissão Central deCompras: I
N. 3.639 — Em referência ao telegrama n. 762.100, de 24 domês de ju:bo proximo findo, solicita providências no sentido de ser

esclarecida a D.E.C. a qual das sub-consignações 5-a e 5-b, se re-fere o saldo de 238600, indicado no telegrama supracitado.
— Ao Sr. diretor do Serviço de Plantas Texteis:
N. - Restitue 24 notas de empenho da Comissão Cen-

tral de Conimras, de material recebido em proveito desse Serviço, no
corrente exercicio.

— Ao Sr. diretor do Serviço de Inspeção dos Produtos de Ori-gem Animal:
N. 3.642 — Restitue quatro notas de empenho da Comissão

Centra' de 'Compras, de material recebido por esse Serviço no mês
de junho dó corrente ano.

— Ao Sr. diretor do Serviço de Fruticultura:
N,. 3.643 — Restitue sete notas de empenho da Comissão Gemi-

trai de Compras, de material recebido em proveito desse Serviço:Quarta Secção

EXPEDIENTE DO sn; • DIRETOR

Dia . 29 de jutho de 1937

Ao Sr. inspetor da Alfândega de Rio de Janeiro :
N. 3.503 — Solicita providências no sentido de ser desemba-

raçada a encomenda postal n. 10.229, vinda dos Estales Unidos
pelo vapor "American Legion", entrado neste- perto em 12 de abril
último, e destinada ao diretor do Instituto de Biologia Vegetal, do
Departamento Nacional da Produção - Vegetal, 'dêste Ministério.

Dia 30 •

AO Sr. diretor geral do Departamento Nacional da Produção
Vegetal:

N. 3 . ees Solicita peeeidencias no sentido de. ser feita, pela
firma Pimenta de Melo & Comp.. a prova cia sua existencia legal,
de arôrdo com o disposto ro art. 782 do Regu l amento Geral os
Contabilidade Peblica, afim de ser remetida no 'Tribunal de Contas,
conforme, solicitação dêsse Instituto, • para poder deliberar sóbre
o contrato firmado pela referida firma para o fornecimento de
cartazes de propaganda contra a saúva,-

Dia 31

Ao Sr. encarregado do Expediente do Departamento Nacional
da Produção Vegetal:	 -

N. 3.585 — Comunica haver o Sr. Presidente da República,
por despacho de 20 do corrente, resolvido autorizar es obras de
drenagem dos terrenos da Estação Experimental de Café _em Coronel
Pacheco, no Estado de. Minas Gerais.

-
Dia 2 de agosto de 1937

Ministério do Trabalho, Inàústria
Comércio

Diretoria Geral de Expediente

Primeira Secção

ExPsmENTE Do 011. mwisTao

Dia 28 de julho de 1937

	

Ao inspOr regional em Manaos	 Ainazonas•
1E-1918 — Restituindo o Processo 11R 1.072-937, - ou .DGE10.680-97, cru que o Sindicato dos Empregados em Tração, Fórça

e Luz, daqui la capital, reclama providências contra o ato da ad
nistração cia sociedade MaDaos Ilarbour Limited, dispensando do
rsepeclivo serviço, sem causa considerada justa, o seu associado
José Walter 'Serra°.	

Dia 39
 • •

Ao Sc. encarregado de Expediente do Departamento Nacional
da Produção Vegetal:

N. 3.594 — Comunica, haver o Sr. Presidente da República
por despacho de 20 de julho, resolvido autorizar as obras de
reparos em dependências do Aprendizado Agrícola da Paraíba,
orçadas em 10:7073200.

N. 3.595 — Comunica, por despacho de 20 do corrente, exa-
rado na respectiva exposição de motivos, o Sr. Presidente da
República resolveu autorizar a execução das obras de reparos de
que carecem dependências do Aprendizado Agrícola da Paraíba, no
total de 17:183$300.

• — Ao Sr. diretor gorai do Departamento Naolenal da Produção
Animal:	 •

N. 3.598 — Tendo o Sr. Presidente da República resolvidç
autorizar os trabalhos de reconstrução do fórno crematório do
Instituto Biologie* Animal, Osso, Departamento, comunica que as

;___— Ao 'Sr. ministro da Viação e Obras Públicas:
1E-1919 Solicitando se digne ordenar as providências nacos-abrias no serj tido de ser transmitida, como oficial, por conta dèstoministério, a correspondência telegráfica que, em objeto de serviço

público, for apresentada ás repartições competentes pelos escritu-
rários Hilsonl Pinheiro Alves, da classe "G", e Meacyr Mathias, daclasse "F", e pelo guarda fiscal de 3 5 classe, extranumèrário, An-
tónio Evangesta da Costa, os quais, em exercício na 12s- InspetoriaRegional, comisede em Vitória, Estado do Espirito Santo, têm a seu
cargo o serviço de fiscalização no interior do referido Estado.

1E-1921 :-- Solicitando se digne ordenar as providências ne-
cessárias no sentido de ser transmitida como oficial, por conta desteministério, a 'correspondência telegráfica que, em objeto de serviço
público, for apresentada ás repartições competentes Pelo identifi-
cador extrannmerárlo Alvaro Fernandes Barbosa, do Serviço de
Identificação Profissional, do Departamento Nacional do Trabalho.

• era exercício na cidade de Itaperuna, Estado do Rio de Janeiro.
I
I	 Dia 31
i

Ao Sr. niinistro da Agricultura:
1E-1945 H- Remetendo, afim de que se cugne aquele ministério

„..onunclar-se Ia respeito, o oficio em que o chefe do Escritório dePropaganda e Expansão Comercial do Brasil em Buenos Aires, ou-
gere a provi

42
 óncia de serem dois engenheiros brasileiros inoum-
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Mos de fazer estagio, pelo prazo de um ano, na Diretoria Geral de
Tacirnentos Petroliferos Fiscales, da República Argentina, com o
estopo de se especializarem nos estudos relativos ao parole°.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR.

O diretor geral da Diretoria Geral de Expediente da Secretária
da Estado dos Negócios da Trabalho, Indústria e Comércio:

Usando da atribuição que lhe confere o parágrafo único do
art. 10, do regulamento anexo ao decreto n. 23.567, de 8 de dezem-
bro de 1933:

Resolve designar o oficial administrativo Carlos de Gusmão
Coelho, da classe "I", do quadro desta diretoria geral, para servir
como secretário do respectivo diretor, durante o impedimento do
oficial administrativo Léo Pacheco de Oliveira, que vem exercendo
as funções do referido cargo e entra, nesta data, no gozo de férias.

Rio de Janeiro, 28 de julho do 1937. — Jusé C%clano de Oli-
veira.

Dia 29 de julho de 19:37

Ao Sr. juiz de direito da Terceira Vara Criminal do Distrito
Federal:

1E-1924 — Comunicando, em resposta ao oficio n. 837, de 19
do mês corrente, em que são solicitadas providéncias para o com-
parecimento naquele juizo, de Horacio Manoel Nogueira, soldador,
afim de depôr em um processo crime, movido contra Braz Soares,
que não pertence ao quadro -único do p egsoal ilè3te ministério, nem
figura entre o seu pessoal extraordinário, indivíduo algum com o
nome acima referido.

— Ao Sr. inspetor regional em S. Luiz — Maranhão:
1E-1929 — Remetendo o processo DNT 11.989-937, ou DCTE

1.1.200-937, em que o Sindicato de Operários em Artes Gráficas
daquela capital, pede o seu reconhecimento corno sindicato de classe,
na conformidade da lei em vigor.

Dia 31

Ao Sr. inspetor regional em Recife — Pernambuco:
1E-1933 — Transmitindo o telegrama em que o presidente do

Sindicato dos Bancários de Pernambuco, pede a interferência dêste
ministério junto aos diretores de bancos, naquele Estado, no sentido
de se proceder ao reajustamento dos salários dos respectivos em-
pregados, decalrando-lhe, para os devidos efeitos, que o Sr. ministro
recomenda providêncieis prontamente á respeito.

— Ao Sr. inspetor regional em João Pessóa — Paraíba:
/E-1934 — Remetendo o processo DOE 3.335,937, que teia

anexo o de ri. 7IR 2.216-936, encaminhado á Procuradoria do De-
partamento Nacional do Trabalho pelo ofício n. 393, de 15 de abril
último, e é iniciado pelo requerimento cru que o liquidante da firma
F. 11. Vergara & Comp., daquela capital, recorre da decisão da
Junta de Conciliação e Julgamento que, tomando conhecimento de
uma reclamação do Sindicato dos Auxiliares do Comércio de João.
Pessóa, a condenou ao pagamento de uma indenização a oito em-
pregados, despedidos do respectivo serviço, sem causa considerada
justa e sem a indenização determinada pela lei n. 62, de 5 de junho
de 1935.

— Ao Sr. diretor, interino, do Departamento Nacional da
Indústria e Corfiércio:

1E-1935 — Solicitando se digne informar, tom a possivel bre-
vidade, afim de atender ao que solicita a Comissão de Eficiência
Wide ministério, com relação ao oficiai administrativo Ubá-ateu
Luis Velment, da classe "I" e aos extranumerários inspetores-
fiscais de 3" classe Geraldo 'Ferreira Sampaio e Bruno Furtado de
barros e auxiliar de escrita de 2° classe Ituth Moreira da Costa
Lima, todos do Departamento Nacional do Trabalho, a,cêrce da si-
tuação em que êles se encontram ilaqueia repartição, as funções
que ali desempenham a conveniência de seu retierno ao respectivo
departamento.

— Ao diretor do Departamento de Estatística e Publicidade:
N. 1-E-1936 — Solicitando se digne de informar, com a possí-

vel brevidade, afim de atender ao que solicita a Comissão de Efi-
ciência dèste ministério, com relação ao oficial administra-
tivo João Batista Carneiro de Mendonça, da classe I, e aos
extranurnerários auxiliares de escrita Mário do Carmo de Ne-
greiros Saião Lobato e Alzira Batista de Oliveira, ambos do
segunda classe, e Tecla Fernandes da Costa, de quinta classe,
o guarda fiscal do 3a classe Ovídio tiouvea da Cunha, todos do
Departamento Nacional do Trabalho. acerca da situação eni que
èles se encontram naquela repartição, as funções que ali desempe-
nham e a conveniência de seu retorno ao respectivo departamento.

— Ao presidente da Conselho Atuarial:
N. 1-E-1937 — Solicitando se digne de informar, com a possí-

vel brevidade, afim de atender ao que solicita a Comissão de Efi-
ciência deste ministério, com relação aos escriturários Jact Guima-
rães de Moura e Carlos de Azevedo, das classes O e F, respectiva-
mente, aquele do Departamento Nacional do Trabalho e o último da
19' Inspetoria Regional, acerca da situação em que os mesmos se
encontram naquele Conselho, as funções que ali desempenham e a
conveniência de seu retorno às repartições a que pertencem.

— Ao delegado do Trabalho Marítimo do Niterói e São Gonçalo
N. 1-E-1.938 — Solicitando se digne de informar, com a posai-

vel brevidade, afim de atender ao que solicita a Comissão de Efi-
ciência dêste ministério, com relação ao oficial administrativo Alcida
rinheiro Chaves, da classe H, d o Departamento Nacional do Tra-,

balho, acerca da situação em que o mesmo se encontra naquela Tez.
partição, as funções que ali desempenha e a conveniência de mi
retorno ao respectivo departamento.

—Ao presidente da Comissão Elaboradora do anteprojeto de re.-1
gularnento da lei n. 450, de 19 de junho de 1937:

N. 1-E-1911 — Remetendo os ofícios em que ó Sindicato Nacio-
nal do Centro dos Capitães da Marinha Mercante e o Sindicato (10
Armadores de Pesca do Districto Federal solicitam ao Sr. ministro
autorização para que o comandante João Tibiricá Lima, da parte do
primeiro, a o cidadão Horácio Alves da Silva, da do último, tomem
parte, como assistentes, nos trabalhos da comissão que está ineum-
bida de elaborar o anteprojeto de regulamento da lei n.. 450, de 19
de junho de 1937.

— Ao presidente do Sindicato Profissional dos Carregadores e
Ensacadores de Café do Rio de Janeiro:
, N. 1-E-1.950 — Transmitindo o oficio que, acerca do memo-
rial endereçado ao Sr. Presidente da República pelos cidadãos Be-
nedito Teixeira da Silva, Amaro da Conceição Vasconcelos„losó
Faustino da Silva e Euclides Paulo de Sousa, associados daquele sin-
dicato, sôbre a situação angustiosa cm que se encontram os carre-
gadores e ensacatiores de café no Ora) desta capital, por motivo
oe falta de trabalho, dirigiu a êste uiinistério o Departamento Na-
cional do Café, em resposta ao ofício desta- Diretoria Geral ern oiro
se tire solicitou o pronunciamento a respeito.

Dia 2 de agosto de 1937

Ao inspetor regional em Niterói, Estado do itio de Janeiro:
N. 1-E-1.960 — Restituindo o processo n. 13-IR 1.11 .1-937, ou

OGE 9.982-937, que teve início num têrmo de verificação, lavrado a
16 de abril próximo passado, declarando Oscar Boechat, estabele-
cido em Itaperuna, niquele Estado, infrator da disposição contida
no art.32 do regulamento anexe ao decreto n. 20.291, de 12 de
agosto de 1931, do que resultou o ato daquela inspetoria, impondo-
lhe multa e, após o depósitsf da respectiva importancia, o recurso in-
terposto cujo provimento .acaba de ser negado.

— Ao inspetor regional em Recife — Pernambuco:
N. 1-E-1.961 — Restituindo o processo 8IR 16-937, ou DGB

10.341-937, tendo anexo o processo iniciado pela petição em que
José Gomes de Alencastro, alegando haver sido dispensado do _res-
pectivo emprego sem causa considerada justa, requer providência no •
sentido de lhe pagar a indenização devida à. agência, naquela capital,
da Equitativa dos Estados Unidos do Brasil.

— Ao inspetor regional na Baía:
N. 1-E-1.962 — Restituindo o processo 11 IR-1.650-936, ou

DGE 11.028-937. que teve início no Urino de verificação lavrado
a 15 de abril de 1936 e relativo à infração do art. 10 do decreto
ri. 21364, de 4 de maio de 1932, e do art. 36, e seu paragráfo 6°, do
decreto n. 24.637, de 10-de julho de 1934, por Alfeu Valeriano do
Sousa, estabelecido coas salgadeira naquela capital, o qual interpoe
recurso, para o Departamento Nacional do Trabalho, do ato dessa
inspetoria, impondo-lhe a competente multa, agora manti4a pelo
despacho ministerial, que reformou a decisão do referido- depar-
tamento.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 30 de julho de 1937

Foram assinadas as cartas que, aprovando os estatutos apresen-
tados, reconhecem como profissionais, nos termos da legislação em
vigor, os seguintes sindicatos: Sindicato dos Operários e Trabalhado-
res do Arar!, com sede em Arar!, Estado do Maranhão (DOE 11.224,
de 1957): Sindicato dos Oficiais Barbeiras e tlabelereiro de Feira de
Santana, com sede em Feira de Santana, Estado da Baía (DOE 11.902,
de 1935) e Associação dos Carpinteiros Navais, com sede nesta Capital
(DGE 211-935).

Processos despachados

Dia 27 de julho de 1937

Manuel Duarte Coelho Filho, pedindo reversão ao cargo que exora
eia no Departamento Nacional da Propriedade Industrial (DOE 2.061,
de 1"36) — De acórdo. (kete despacho se refere ao seguinte parecer::
"A Comissão de Eficiência do Trabalho, tendo examinado o processo
CET-291, em que é interessado Manuel Duarte Coelho Filho, 2° oficial
aposentado, resolve, de acórdo com o relator, encaminhar o proces-so
ao Sr. ministro, opinando pelo aproveitamento do interessado, °rã
uma das vagas existentes, de oficial administrativo, classe I, corres-
pondente ao cargo anteriormente exercido pelo mesmo e na situaeão
que lhe competeria se não tivesse sido afastado").

Dia 30
Manuel Pedro & Comp., apresentando as razões; por que não

mantém em seu estabelecimento a proporção de dois terços do erasi..
leira natos (DGE 11.674-937 — P 5.368-937). — Concedo o prazo
de 90 dias, notificando os interessados.

Dia 31
Sindicato dos Industriais em Couros e seus Artefatos, com seno

em Nov,, Hamburgo, Estado do Rio Grande do Sul, pedindo seu recom
jhecimento como associação de classe (I)GE 11.144-937). —Deferidge



iPeijarlamento Nacional , do. Traballn

- 'segunda -aecçae

EXPEDIENTE DO Sá. DIRETO*

Requerimentos despachado"

Dia 21 de julho de 1937
_

D. N. A. 50.783-936 --- Chamei. Filho & Saneadas	 Reeerren-
do da multa imposta no processo.

D. N. T. 26.309-936 -- Compareça o 'requerente, afim do sa-tisfazer o regulamento do selo.	 ,_	 .•
Dia 23 _

_D. N. IT. 14,065-937 -- Jos4 'Botelho Junior — Solicitando si-tração do gulas para, pagametto de multa.,— Expeçam-se as gulas.

Dia 27

D. N. T. 11.082-937 — Manoel Francisco Alves — Solicitando
extração de gulas para pagamento de multa. — Expeçam-se as gulas.

D. N. T. 7.935-937 — D. Soares -- Solicitando extração de
guias para pagamento de multa. — Expeçam-se as guias.

D. N. T. 3.137-33 --Autuante Otonogildo Rocha; autuados,
Antonio A. Pires & Comp. Infração dos 'artigos 1 e 32 do decreto
n. 22.033, de 29 de* outubro de 1932. — Mantenho a multa imposta

fls. 3, verso do D. N. T. 3.137-933.
D. N. T. 2.845-36 — Autuante, Amilcar Cardonl; autuado,

Lemos Monteiro, infração do art. 5c, do decreto n. 24.637, de 10
de julho de 1934. — Julgo improcednte o termo de fia. 2. Ar-quive-se.

IN$PETORIA.

rxer:DDINTE DO SR. DIRETOR

Dia 26 de julho de 1937

Isaac Levf,- comunicando não possuir empregados (DNT M.828-
936) . =•• Apresente a relação na época fixada na lei.

Santiago & Kiritechenco, comunicando trabalhar no domingo
(DNT 51.442-36). — Nada mais havendo a providenciar, arquive-se. (Fundamenta-se o despacho á seguinte informação prestada pelo
fiscal Eudifas C. Pimentel: "Verifiquei que os operários menciona-
dos na mesma trabalharam, efetivamente, no domingo, 20 de dezeni-
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Departamento Nacional 'do Trabalho, propondo o cancelamento
da carta de reconhecimento do Sindicato de Pedreiros, de Rio Grande,
Estado do Rio Grande do Sul (DOE 256-5-935). — Cancele-se.

Departamento Nacional do Trabalho, propondo o cancelamento
da carta de redonhecimento do Sindicato dos Operários em Panifica-
910, com sede em Rio Grande, Estado do Rio Grande do Sul (DOE
657-S-933). — Cancele-se a carta, de acôrdo com o parecer do diretor
geral. Veste despacho se refere ao seguinte: "Em face do parecer
da Snção, faço subir o processo à consideração do Sr. ministro, pro-
ponda o cancelamento da carta de reconhecimento do sind:cate . em
apreço, notificando-se, em seguida, por intermédio da Inspetoria Re-
gional, do que dispõe o parágrafo único do art. 36 do decreto número
24.694, eie 12 de julho de 1934").

Dia 2 de agosto de 1937

Trio Monteiro, pedindo sua inclusão no quadro dos funcionários
das Caixas Econômicas Federais (DGE 6.597-937). — Traesmita-se.
(Éste despacho se refere ao seguinte parecer: "Afim de evitar maior
retardamento na remessa do presente processo ao Conselho Admi-
nistrativo da Caixa Econômica, poder-se-á proceder como propõe O
diretor da Secção").

J. Alves, recorrendo do ato do Departamento Nacional do Tra-
balho pelo qual lho foi imposta a multa de 500$, por infração do de-
ereto n. 23.104, de 1933 (DOE 11.775-937 — P 2.896-936). — Aro*
Ouive-se, de acôrdo com o que propõe o Sr. diretor geral — fie. 14.
(Éste despacho se refere ao seguinte: "Sendo, como se verifica pelo
texto do termo de fls. destinado a descamo do empregado encon-
trado no estabelecimento autuado, o período decorrente de II às 13
horas, implicitamente a essa hora, o referido empregado devia estar
no estabelecimento, afim de reiniciar a sua atividade, não consti-
tuindo, essa ocorrência, nenhuma infração. Isto pasto, submeto o pro-
cesso à consideração do Sr. n'ilnistro, opinando pelo arquivamento doe
autos, ante a nulidade do mencionado termo").

Pedro Elbert Júnior, recorrendo do ato do Departamento Nacio-
nal do Trabalho pelo qual lhe foi imposta a multa de 200$, por m-
fração do decreto n. 24.637, de 1934 (DOE 11.778-937). — Mantenho
a multa.

Juízo de Menores, requerendo carteira profissional para o menor
Claudionor cie . Sousa (DGE_11.781-937 — P 5.126-937). -- Defiro
o pedido do fls. 2 do Sr. Dr. juiz•de Menores, autorizando a expe-dição da .carteira ,profissional,- independentemente do pagamento dos
respectivos emolumentos.

bro de 1.36, tendo descansado • no dia 23 (terça-feira), conforme
coostatei ¡pelos eart5:s-fichas, devidamente asinados pelos pr:prios
empregados. Cumpre-me informar, entretanto,- que os operários de
nomes Domingos Vítor e Manoel Luiz, Inclutdos na relação, não tra-
balharam no aludido domingo, dia destinado ao descanso, conforme
verifiquei"

Trinãcs Fonseca, apresentando defésa ao auto de infração nú-
mero 700, lavrado por -inobservância do art, 10, parágrafo único,
do decreto n. 21.696, de 1934 (DNT 7.481-37). — Eshwito o auto
de fls. 2 evestido das formalidades legais, imponho. 1103 têrrn )5 do
art. 11, do decreto n. 24.696, de 12 de julho de 1034, á firma In-
fratora, ae multa do 100$000 (cem rnir réis), por infração do arti-
go 10, parágrafo único, do referido decreto. (Fundamenta-se o des-
pacho no Seguinte: "Em sua defêsa de fls. 3, a firma alega que ene
nenhuma infração incorreu, pois o empregado, cujo nome não consta
do quadro[ de horário, São 6 empregado efetivo do estabelecimento,.
só trabalhando ali extraordinariamente, na falta de um dos- sócios
da -firma, que se encontra ausente, por enfermidade. A meu vêr
essa alegação não é absolutamente tenuante para a • infração, por.,
que pelo n otivo do empregado não ser efetivo na casa, não justifica
que trabal e sem horário ou que seu nome deixo de c instar do
quadro, m rmente tendo o empregado em apreço dito na declamo
constante e fls. 4, que sempre que falta o aludida sócio ao servieo,
comparece trabalhando extraordinariamente. Bem entendido (.0.4
que o sóci de uma firma, quando o seja por documento habil. pão
este:. sujeite a horário, conforme estabelece o próprio decreto
24.696, no seu artigo 6°. Porém, um simples empregado, que venha
substituir este sócio na eua ausência, no trabalho, não o vem .substi..
tuir como Sócio, mas sim como empregado, para trabalhar e ganhar,
como tal, estando, por conseguinte, sujeito a horário e devendo o
seu nome éonstar do quadro. É Use o meu pGnto de vista e désss
modo, não tenho a menor dúvida em opinar pela prcedência do iodo
do fia. 2, deixando, entretanto, ao critério da autoridade superior
para deliberar como achar de direito").

Pedro Leite de Araújo, pedindo- certidão (DNT 14.688-37).
De acôrdo com as informações, indefiro o pedido. (Alude o deSpaC110
ao seguinte; "A certidão não pôde ser fornecida quanto á entrega,
das relações de empregados, relativas aos anos de 1935 e 1936, nt:tie
Departamento, pela firma antecessora á requerente, uma • vez que
aquela não nos remeteu"). 	 •

Abel Ferreira Samagaio, apresentando defêsa ao auto de infraÀ
ção no 851, jlavrado por inobservância do art. 8°, do decreto núme-
ro 22:033, de 1932 (DNT 9.897-37). Estando o auto de lis. .2
revestido das formalidades legais, imponho, nos térmoe do art. 31,
do regularneato a , que sé refere o decreto . n. 22.033, de 29 de outii-
bro'de . 1932; á firma infratora; a multa de .190$009 (cem Mil réis),
por infração do art. 8°: do referido regulamento.

• • Banco tt ermeálco da Amórieà do Sul, comunicando prorrogaoãe
de trabalho (DNT 12.213-37). —'Em face da informação -de ias.
ptitorie, areinive-se. (Alude O despaóho no seguinte: "Informo queforam -regulárinente feitas ai anotações 'relativas á prorrogaçãõ defls.. 2").
• Ainorini Inana & Comp. Ltda, apresentando relação de' empre-

gadoe (DNT 112334-37),- o- Nada mais .hayerida a resolver, ar.-
quive-sé.	 —

Machine Cottons, Limited, comunicando prorrogação .de trabaa
lho (DNT 121.286-37). Em face da informação da-da'- ar,quive-se. °, 1 iide o despacho á seguinte informação fiscal -P. Run--
lamaqui d	 felo: "Verifiquei- ter o 'requerente agido- regularmente
é 'feito as anotações e recuperacdes aos diversos empregados mem-
pinados na relação apresentada"). .	 ,

!saias' Israel, apresentando defésa ao auto de infração n. 863,
_lavrado por inobserváncra do art. 36,. § 6°, do decreto 21.637, de
10 de julho de 1934 (DNT 12.878-37),- — Cum pra-se a lei do kali°,
(Alude o despacho ao documento de fie. 4 não se achar devidemente
solado).

J. Rodrigues & Ribeiro, apresentando defêsa ao auto de: Io-
fração o. 1.944, lavrado por inobservância do art. 36, §§ 3° e 69,
do decreto n.24.637, de 10 de julho de 1934. (DNT 12.30-1-37), —
Estando o auto de fls. 2 revestido das formalidades legais, imponho,
nos térmos do : art. 08, do decreto n. 24.637, do 10 do julho de 1934,

firma infralora, a muita do 200$000 (duzentos mil réis), por in-
fração do art., 36, §§ 3° e 6°, do referido decreto. (Fundamenta-srs o
despacho no seguinte: "A firma J. Rodrigues & Ribeiro apresenta
junto á sua defésa o certificado de seguro exigido MO decreto nó.
mero 24.637; entretanto, não diz si o mesmo estaxa afixado em lu-ger vlsivel, cotno determina a lei, e, razão pela qual leu origem aoauto de fls. 21).

Jorge João Dabdad, comunicando não possuir empregados (DNT
14.137-37).	 Nada mais havendo a resolver, arquive-se.

,	 Dia 27
• •

Agostinho & Comp., apresentando defèsa ao auto de infraçro
1.025, lavrado por inobservância do art. 1°, d., decreto n. 22,033,-

de 29 de outubro de 1932 (DNT 12.238-37). — Estando o auto de
fie. 2 revestid0 das formalidfeles legala e á vista da informação de
fls. 5 e 6, impqnho, nos tèrmos do decreto n. 22.033, de 29 de ontn-:
bro ele 1932, a Agostinho & Comp, a multa de uni conto de réis
(1:000e000), por infração do disposto no art. 1° do citado decreto.
(Fundamenta-se o despacho nas seguintes informaçÕes: firooa
Agostinho & Comp., na defésa -de lis 3, declara que os emoregad:A
que permaneceramealém das 18 horas 9r9 49U ostabolecipoco:o,

•
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CSIIIValll trabalhando, como consta no auto de fls 2. Para comprovar
o que diz, junta a firma ele apreço uma comunicação dos seus em-
pregados. em que diz que u mesm e; se retiniram na referida firma
para receber gratificações, ele. O fato. porém. é que os empregados,
•dém de se retinirem para este fim, estavam também prestando ser-
viços á autuada, no momento em que se deu a fiacal:zação. Porque,
do c.intrario, não teria sido lavrado o auto d fls 2. Sou de parecer,
portanto, em face do exposto. que se deve aplicar á, firma autuada,
a penalidade mínima de que traia o art. 31, do decreto n. 22.033,
de 29 de outubro de 1932". "Não é verdade o que alega a firma Agos-
tinh & Com. em sua defesa, por isso que, quando penetrei no es-
tabelecimeido. ás 18 horas e 30 minutos, era ainda elevado o número
de ()lentes que estavam sendo atend:dos pelos funcionários do es-
tabelecimento, que pelo quadr de horário, afixado, deveriam ter
anirlti ás 18 horas. A distribuição das gratificações a que alude o
defendente, se deu depois das 19 horas, isto é, só depois que se re-
tiraram os cl:entes, que se encontravam no estabelecimento. É
eert ainda que, tendo a firma defemienle. talvez urna centena de
empregados, e estando todos eles em serviço na hora da lavratura
do auto de fls. 2, ~ente 15 assinam a declaração anexa á defesa,
feito visivelmente pela mesma to'ssein que refinem a defesa, datila-
grafada na mesma máquina e assinada, sabe Deus como, por penas
15 ,entre cerca de 100 empregado").

NOTe476-F-37 — A F. Moita & Comp. Ltda., comunicando que
de acerdo com o despacho proferido no processo DNT-1.211-33, foi
essa firma multada em 100$, nos termos do art. 31 do decreto nú-
mero 22.033, de 29 de outubro de 1932. por infracio dos arts. 31 e 3111
letra A. do mencionado decreto para os efeitos do estabelecido nó
decreto n. 22.131. de 23 de novembro de 1932.

NOT-477-F-37 — A Fortunato Nunes da Fonseca. comunicando
que de acordo com o despacho proferido no processo DNT-1.321-33.
foi essa firma multada en2 100$. nos termos do art. 31 do decreto
D. 22.u33. de 29 de outubro de 1932 por infração do art. 32, letra A.
do mencionado decreto, para os efeitos do estabelecido no decrete)
n. 22.131, de 23 de novembro de 1932.

‘ 1.Yr-478-F-37 — A F. Costa & Pereira, comunicando que de
tledI'd0 COM o despacho proferido no processo DNT-1.352-33, foi essa
firma multada em 100$, nos termos do nrt. 31 do decreto n. 22.033,
de 20 de outubro de 1932. por infração dos arts. 1°. 10 e 16, do men-
cionado decreto, para os efeitos do estabelecido no decreto neenero
22.131, de 23 de novembro de 1932.

T — A Francisco Rocha, comunicando que de neerdo com o
despacho proferido no processo DNT-502-33. foi essa firma multada
em tOlds, DOS termos do art. 31 do decreto ri. 22.033, de 29 de ou-
tubro de 1e32, per infração do art. 32, alínea A, do Dli-àei011:1(10 de-
creto, para os efeitos do estabelecido no decreto n, Ce,r.,131, de 23 de
novembro de 1932.

NOT-:C9-F-37 — A M. Dorninguez Lopes. comunicando que de
ecórde com o ciespaclin proferido no processo PNT-1.018-33, foi essa
firma multada eia letrd. nos termos ro me. 31 do derroto mi. 22.033.
eic 29 oe outubro de 1932, por infreço do art. 1" do m encionado de-
creto, para os efeitos do estabelecido no. decreto n. 22.131, de 23
de novembro	 1932.

NOT-4e1-F-37 — A Lino & Pinto, comunicando que de acordo
cem a despiu-lie proferido no eroresso D.:VT-10.751-37. fni cesa firma
multada em 1ffee. nos termos do art, dl do decreto n. 22.033 de 29
de o tildbre de 1e32, per IIHaI Ç í' O do rd. 1° do meiedanadn decreto,
pera is efeitos do estabelecido no decreto n. 22.131, de 23 de no-
vembro de 1032.

Derartan , ento Nectonal da Indústria e Coine'reio

Expediente de ?G de julho de 1937
Oftci os:

ef. 1.1d8 -- Ao Sr. diretor do Expediente do Palácio do Governo
de São Paulo, agradecendo o recebimento de informações solicitadas
por dste departainento.

Sem nemero — Ao S. ticiroin':orador da Société Pelee D'Eludes
e D'Expansions 'dee% ensdando informações.

Sem mimei° — Ao Sr. delegado del Gobierno tfe la Generalidad
de entoam, enviando pub:icações.

Sem número — Ao Sr. secretário interino do Ministério das Re-
lações Eeteriores, agradecendo a reli 'essa de um recaem comendo o
texto de decretos do Governo franrds.

Dia 27
O'ficirs:

1.190 --Ao Sr. diretor da Deenesa Pública, sol 'citando pro-
vIdencias p:ra paeamento de uma gretificrieão.

N. 1.20e— Ao Sr. presidente do Tribunal de Contas, eneeando
segunda Ndo de uni empenho.

N. 1.201 — Ao Sr. diretor gerei de Contabilidade do Ministério
dó Trabalho, Indústria e Comércio, enviando terceira eda de um
empenho.

N. 1.202 — Ao Sr. presidente do Tribunal de Contas, enviando
segunda eda de um empenho.

N. 1.203 — Ao Sr. diretor geral de Contabilidade do 'Ministério
do Trabalho, Indúetida e Comércio, enviando terceira via de Umempenho.

Ne. 1.204. 1.205, 1.206 e 1.207 — Aos Srs. presidente do Tri-
bunal de Contas e diretor geral de Contabilidade do Minietdrio do
Trabalho. Indústria e Comercio, enviando segundas e terceiras viasde um empenho.

Ns. 1.208 e 1.209 — Aos Srs. ias 'claros das Alfándegas de San-
tos e POrto Alegre, enviando exemplares de marcas de exportação
depo s itndas neste departamento.

N. 1.210 — Ao Sr. Dr. juiz de direito . da A' Vara ivel, reme-
tendo, a seu ped:do, a cópia autêntica de 11:1, centrai°.

Dia 28
Oficias:

Ns. 1.211, 1.213 e 1.214 (Lircultrea) — Aos Pra. presidentee
da Federação Indiistrial do Rio de Jareiro, Associação Comereial doIt!o de Janeiro . Tribuna/ de Contas. Comissão Central Ne Compras,
Lloyd Brasileiro e diretor ea Estrada de Ferro Central do F sil. CO-
mrinfenndo ter sido des'gnado rara exercer as remeter de diretor geral
Interino. durante o impedimento do titular efetivo, que se acha em
desempenho de comissões na Europa.

UPEDIENTE DO SR, INSPETOR-CHEFE

Dia 31 de julho de 1937

Notifieeções expedidas:
NOT-460-F-37 — A José Pedro NIR .:111C0 comunicando que de

ackcie com o despecho ptoferido no processo DNT-51.711-36, fei essa
firma Multada em 100$. nos termos do art. 15 do decreto n. 23.132
de 15 de setembro de 1933, por infração do art. 8°, alíneas A e B.
do niebcionado decreto, para os efeitos do estabelecido no &ereto nú-
mero 22.131, de 23 de novembro de 1932.

OT-463-F-37 — A Lojas de Fazendas Cenrenses Limilada. co-
municando que de acôrdo com o de e pacho proferido no processo
WT-12.791-37, foi essa firma multada en: 1:00d$, vos termo:: do ar-
tigo 31 do decreto n. 22.033, de 29 do outubro de 1932. por infração
do art. 1° do mencionado decreto. para os efeitos do estabelechlo no
decrete n. 22.131, de 23 de novembro de 1932.

NOT-468-F-37 — A Matos Rocha & Comp., comunicando que de
acrirdo com o despacho proferido no processo DN-T-12.109-37. foi essa
firma multada em 100$. nos termos do art. 31 do decreto numero
22.033, de 29 de outubro de 1932, por infração do ar. 1° do men-
cionado decreto. para os efeitos do estabelecido no decreto número
22.13; de 23 de novembro de 1932.

NOT-469-F-37 — A Agostinho & Comp., comunicando que de
acordo com o despacho proferido no processo DNT-39.030-35, fu, essa
firmei multada em 100$, nos termos do art. 31 do decreto numero
22.033. de 29 de outubro de 1932. por infração do art. 32, letras A e B,
do mencionado decreto, para os efeitos •do estabelecido no decreto
n. 22.131, de 23 de novembro de 1932.

NOT-470-F-37 — A Vasquez & Santos. con2unicando que de acOrdo
Com o despacho proferido no processo DNT-12.994-37 foi essa firma
multada em 100$, nos termos do art. 11 do decreto n 24.696, de 12
de julho de 1934, por infração dos arts. 80 e 10, parágrafo único,
do mencionado decreto, para os efeitos do estabelecido no decreto nú-
mero 22.131, de 23 de novembro de 1932.

NOT-471-F-37 — A Joaquim Gomes Grilo. comunicando que de
acôrtio com o despacho proferido no processo DNT-13.183-37, foi essa
firri:a multada eni 200$, nos termos do art. 6,3 do decreto n. 24.637,
de 10 de julho de 1934. por infração do art. 5", § 2°, do mencionado
di ereto. para os efeitos do estabelecido no decreto n. 22.131, de 23
de novembro de 1932.

NOT-172-F-37 — A Damião da Costa Nogueira, comunicando
que de acôrdo com o despacho proferido no processo DNT-4.237-37,
foi essa firma multada em 1:000$. nes lermos do art 21 do decreto
n. 20.291. de 12 de agosto de 1931. por infração do art. 32 do men-

I
eionndo decreto, para os efeitos do estabelecido no decreto número
2.131. de 23 de novembro de 1932.

NOT-473-F-37 — A Bairro de Fátinra S. A., comunicando que
de ticArdo com o despacha proferido no processo DNT-8.923-1957, foi
essa firme multada em 1:0008. nos termos do art. 21 do decreto nó-
Mero 20.291. de 12 de agosto de 1931, por infração do art. 32 do
irpencionado decreto, para os efeitos do estabelecido no decreto on-
Inero 22.131, de 23 de novembro de 1932.

NOT-474-F-37 — A Paciello & Guimarães. comunicando que de
ItcOrdo com o despacho proferido no processo DNT-1.298-37, foi essa
lirn:a multada em 100e. nos termos do art. 31 do deceeto n. 22.033,
de 29 de outubro de 1932. por infração dos arts. I'. 31. 32. letras
A e II. do mencionado decreto, para os efeitos do estabelecido no de-
ereto n. 22.131, de 23 de novembro de 1932.

NOT-475-F-3'4 — A Videira. Silva & Pais, comunicando que de
aeórdi com o despacho proferido no processo DNT-12.141-33, foi
tifa rrma multada em 100$, nos termos do art. 26 do decreto nú-
mero 23.104.71e 19 de agfisto de 1933 por infração dos arts. 1° e 32
de mencionado decreto, para efeitos do estabelecido no decreto lá-
:acro 22.131, de 23 de novembro de 1932.
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DIRETORIA DA SECÇÃO DO COMaltall0

lin:MENTE DO Et. DIRETOR OBRAL,

Dia 28 de julho de 1937
Expediente:

Ofício do juiz da Sexta Vara Cível comunicando a falência da
Prima Antônio F. Moreira. —I Anotease e arquive-se.

Requeranentos despachados:
Da Companhia Brunswick do Brasil, S. A., pedindo registro de

alma procuração. — Deferido.
De Luiz Carlos de Oliveira Figueiredo, Luiz Pacheco Brochado,

Oscar Borges Pires, pedindo registro de seus diplomas. — Deferidas.
De Sá, Rega dl Comp. Lim:tada, José Dias Quarto e Teolônio

Melo, pedindo transferência de livros. — Deferidos.
De Vidratia Brasileira, S. A., para o arquivamento da ata de

assembléia ordinária. — Deferido.
Da Companhia Mineração Barra Bonita, para o arquivamento

4. assemble'a extraordinária .— Satisfaça a exigência.
De Banadoce Limitada, para o arquivamento de seu contrato so-

cial. — Satis-faça a exigência.
Da Tentadora de Fazendas Limitada, para o arquivamento da al-

teração de contrato. — Satisfaça a exigência.
De Zaroni & Comp., para o registro de sua firma. — Deferido.
De Brasil Terr:toria/ Limitada, M. D. Almeida Júnior & Comp.,

Pessanha & Marques Limitada, Sousa & Sttasnbo, Pires & Carneiro,
F. do 0:iveira Filho & Comp., J. Santiago & Cruz, Cohen & Rocha
e Conde as Alves, para o arquivamento de seus contratos sociais. —
Deferidos.

De Charcutaria Santo Amaro Limitada, Alhano Pereira da Silva
& Comp. e Empraza Comercial de Construções Limitada, para o
arquivamento de suar i iterações de contratos. — Deferidos.

De Davi Rodrigues da Cruz & Comp. e Losada St Carrasco, para
'o arquivamento de seus distratas sociais. — Deferidos.

Relação das contratos, alterações de contratos, dlstratos e firmas indi-
dividuais, despachadas em 28 de julho de 1337

Contratos:
De Brasil Torr'torial Limitada, firma composta dos sécios quo-

tistas William Elias Mitra e Paulo Pimenta Lira, para o comércio de com-
pra, venda do imóveis, etc., h rua Ma.yrink Veiga n. 28, 20 andar, com
capital de 200:000$000, prazo indeterminado.

De M. D. Almeida Júnior & Comp., firma composta dos sócds
Bondarias Manuel de Almeida Júnior e Augusto Joaquim de Castro,
para o comércio de carpintaria, etc., á rua da Misericordia n. 31, com
capital de 40:000$, prazo indeterminado.

De Pessanha & Marques Limaacta, firma composta dos sécios quo-
tistas Milton Pessanha e Eurides Faro Marques nenriques, para o co-
mércio de farmácia, etc., à Avenida Primeiro de Maio n .17, com ca-
pital de 16:000$, prazo indeterminado.

De Sonsa & St'umbo, firma composta dos FéCioa solidários João
de Jesús e Sousa e Pascoal Sttumbo, para o comércai de garage, à rua
Bento Lisboa a. 136, com capital de 20:000$, prazo indeterminado.

De Pires & Carneiro, firma composta dos sócios solidários Inácio
Pires e José Carneiro, para o comércio de quitanda etc., à rua Nove
as. 74-76, com capital de 4:000$. prazo indeterminada.

De F. de Otveira Filho & Comp., firma composta dos sócios so-
lidários Francisco Felinto da Oliveira, Frascisco Felinto de Oliveira
Filho, Francisco Ruiz e Carlos Crocco, para o comércio de pinturas de
vidros, etc., à rua Pernambuco n. 54, com capita/ de 5:000$, prazo In-
determ:nado.

De J. Santiago & Cruz, firma composta dos sócios solidários José
Santiago da Costa e Joaquim Augusto da Cruz, para o comércio de pa-
daria, à Avenida João Ribeiro n. 193, com capital de 40$000$, prazo
indeterminado.

De Cohen & Rocha, firma composto dos sécios solidar:os Hélio Co-
hen e Manuel Afonso da Rocha, para o comércio de rádios, etc., á praça
Olavo Bilac n. 7, com capital de 100:000$, prazo indeterminado.

Contratos:
De Conde de Alves, firma composta dos sécios solidários, Al-

fredo José Alves e Teodorico Martins Conde, para o comércio de tin-
turaria, à rua General Pedra n. 154, com capital de 5:000;000.

Alterações de contratos:
De Alonso Pereira da Silva tt Comp., o sócio solidário António

roaquim Rebelo, passa a sócio comanditário.
De Charcutaria Santo Amaro Limitada, retiram-se os sécios.,

(Mear Duarte de Figueiredo e Faro Soares de Albergaria, receben-
lio a importancia de 15:392$000.

De Emprêsa Comercial de Construções Limitada, é admitido co-
pla sócio, Dr. Erhard Kemnitz.

Distratas:
• De Davi Rodrigues da Cruz dc Comp., retiram-se os sacias Al-

lertibo Gonçalves de Macedo e António Teixeira. recebendo o 1.°
importancia de 40:000$000, nada recebendo o segundo sócio, fi-
ndo com o ativo e passivo o sócio Candido Davi Rodrigues da

:lruz, na importancia de 40:000$000

1ie 1..os,ii.Ia & Carrasco, retira-se o .5:u, Fernando Carrasca
recebenda a iniportancia de 3:274$200, ficando com o ativo e paz,
uivo o sócio Antônio Lama Losada, na importando, de 3:802.30et

Dia 29 de julho de 1937

equerimentos despachados:
Da Companhia Nacional de Imóveis Urbanos, para o arquted

mento da ata de assembléia ordinária. — Deferido.
Da Companhia Construtora e Imobiliária do Rio de- Janeiro, par

ra o arciaivamento da ala de assembléia ordinária. — Deferido.
De lima de Aguiar & Comp., Morais & Castanheira. A. Te&

xeira de 1 Andrade & Comp., Fernandes at Peixoto. J. Marinho II
Comp., Pedro Celestino & Itagiba Limitada, Joaquim Pereira di
Souza dc ',Irmão. Lisboa, Murf & Comp., Limitada. Mo Vieira I
Irmão, Barros dc Comp., Limitada, Barreiro & Jorge, Roseublum 1
Manblauni. Buaiz, Muad & Comp., Limitada, Café Tupi. LimitadItt
para o arquivamento de seus contratos sociais. — Deferidos.

De Fplix Pereira dos Santos & Comp., Ramos Sobrinho & Campa
Prolar Limitada, Meridional Tintas e Composições Limitada, pari/
o arquivamento de suas alterações de contratos. — Deferidos.

'De Diab, Irmão & Comp.. Café Tupi Limitada, Cunha, Pinho 41
Comp., Lopes & Araujo, Coelho & Fernandes, Guilhermino da Mate
Uns, Cout'? & Cdhen, Limitada. Oliveira 6c Castro, A. Carmo & Come
panhia, para o arquivamento de seus distratas (sociais: — Defesa
ridos.

De 111eichiades José Gonçalves, Manoel Gonçalves Torres, Agea
nor Gome Fialh, Avelino de Souza & Comp., J. Vinhaes & Frade,
Israel Vi der, Charpentier & Comp., Soares & Pires, .1. Chagas 88
Irmão, Artur Alvim cio Carmo, Pontes & Sobrinho, Tito Rodriguels
Comercial, Limitada, Miguel Salmo, Manuel Mareno, Mário Terra
Paulino Lopes da Costa. Amadeu Siqueira, Sociedade ltermediária
& Comp.

'
 'José António Tanuri, Bastos & Serrinha Limitada, A. Ro.

cha Vaz ã Silva, J. Santos St Mendes, Irmãos Ramos Limitada, J.
M. Dias, A. Alves & Gomes, Madeleine Falaz, Fábio de Alcantarta
Rosenzvalie & Grinberg, para os registros de suas firmas. — Defe4
ridos.

De IlaAraujo & Comp., pedindo retirada de seu contrato social(
— Deferido.

o.
De Arré Grego, pedindo anotação em seu registro de firma.

— Deferi
.
i

De ela 1 Vieira, para o cancelamento de sua firma. — Deferido.
Da Einprêsa Limpadora Brasileira Limitada, Wino, Wenker,

Limitada, para o arquivamento de seus contraás sociais. — Satisa
façam as xigências.

il

Da E , prêsa de Armazena Frigorificas, para o arquivamento dei
ata de assembléia ordinária. — Satisfaça a exigência.

Do Co égio Luiza de Castro, pedindo rubrica de livros. — Sag
Usina a eaigancia.

Da Davi da Cruz & Felippe, Neves & Comp., Limitada, A. Jegue
& Andion, ¡Melo & Carvalho, A. Tomas & Fernandes, Irmãos Szkura
nik, R. V. Souza & aoinp., Barroso & Oliveira, Pereira, Matoso 1
Comp., Limitada, Debitas & Comp., Sul Americana de Artefatos Li.
mitada, Metalurgica S. Tiago, Limitada, Solha & Comp., Limitada,
Emprèsa da Representações, Comércio e Fábrica de Roupas, Divere
sas Ka-de-ra Limitada, para o arquivamento de seus contratos soa
ciais. — Satisfaçam as exigênciae.

De A. IS. Cortes & Comp.„ Almeida Figueiredo & Comp., latina
g/ar & Cornp., para o arquivamento de suas alterações de contrato§
sociais. — ',Satisfaçam as exigências. 	 •

De So%za Rodrigues & Costa. Paiva & Bastos, S. Tiago, Basta,
manta & Si ueira, M. Pereira & Matos, para o arquivamento de seus
distratas sociais. — Satisfaçam as exigências.

De J. Merhy & Comp., Limitada, para o arquivamento de sua
alteração de contrato. — Satisfaça a exigência.

De HermI
faio Castilhos & Comp., Limitada, Mário Paz Ferreira,'

O. de &alara, Garcia & Coutinho, Limitada, J. B. da Cunha, Fali*
Magra. Luciano da Costa Soares, hão Domingos Campos, Viriato da
Oliveira Malaquias, Salim Zulal, —João Maria, Juno José de

Lima, Gustavo Haidinger, Faustino Pedro Maduro, a'rolin Chrovie,
Manuel Veia Gaivão. D. dos Santos, Manuel da Cunha, Terceiro, Ate
fredo Domirigues, Alféed Buchheim, Valdemar Rodrigues, Maria Mo
eia Faria, Carmine Mazzei, para os registros de suas firmas. — Sagtisfaçam as exigências.

De Souza & Figueiredo, para o arquivamento de seu contrattsocial. — Ratisfaça a exigência.

Relação dos contratos, alterações de contrato. distratos e Armai/individuais, despachados em 29 de julho de 1937.
Contratos :

De Lima de Aguiar & Comp., firma composta dos sécios solid‘;rios Álvaro de Lima de Aguiar, Gerardo Lima do Aguiar e Francisco
Lima de Aguiar, para o comércio de roupas para ereanças, à rua Ba.
rão de Mescalita a. 360, capital de 40:0008000, prazo indeterminado.

De Morais & Castanheira, firma composta dos sécios solidários,
José Afonso Castanheira e Joaquim Alves de Morais, para o comércio
de botequin-u à rua Candido Denteio n. 525, com o enatai de 8:0000.041prrizn indr, t0 minado,



do a importância tiO 3:124000, ficando com o'liv., pus !: Ivo o sócia,
Artur Alvim do Carmo na omportância de 9:3aaa00a.

Firmas individuais:
De Miguel Salermo, para o comé-cio drp-drei-r., 	 1irada

cardo de Albuquerque lis. 69 e 71, coto o czoiiiat Oc 3:0dUc00.
De Anchises (los Santos Ferreira, para o comércio de ligaidaa,

etc., à rua Itapirú n. 122, como capital de 5:000?060.
De Artur Alvini do Carmo, para 1)	 'ereto de farmácia, à rua

24 de Maio n. 665, com o capital de 40:000000. 	 -
De Amadeu Siqueira, para o comércio de boteluim, à rua Mar-

quez de Sapucaí n. 130, com o capital de 40:00(4000.
De Agenor Gomes Fialho, para o comércio de farmác:a, à Ave.

nida Suburbana n. 3.098, com o capital de 10:000000.
De Fabio de Alcantara, para o comércio de bazar, à rua Assis

Carneiro n. 11, com o capital de 3:000$000.
De Israel Vigoder, para o comércio de alfaiataria, à

Euzébio n. 37, eoin o capital de 50:000$000.
Do José António Tanuri, para o comércio do fabrico de caixas e

artefatos de papelão, à rua Gonçalves Ledo n. 27, com o capital de
25 :0008000.

De J. M. Dias, para o comércio do construções, etc., à Estrada
Monsenhor Felix n. 917, com o capital de 50:000000.

De Manoel Moreno, para o comércio de artefatos de couro, etc.,
à Avenida Passos n. 27, com o capital do 20:0.0-0000.

De alanoel Gonçalves Tórres, para o comércio de botequim, à rua
de São Bento n. 30, loja, com o capital de 11:0008000.

De Madeleine Paris, para o comércio de pensão, á rua Conde Lago
R. 35, com o capital de 5:000000.

De Melchiades José Gonçalves, para o comércio do salão de bar.
beiro, à rua Filomena Nunes n. 197-A, com o capital de 2:0001000.

De Paulino Lopes da Costa, para o comércio de botequim, à rua
Visconde de Itamaraty n. 99, com o capital de 4:000$000.

Do Tito Rodrigues, para o comércio de vendedor de frutas, doces
etc., Estação Francisco de Sá (Plataforma), com o capital de 3:000,

~11.1n•••nn••

Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura

Ao Sr. prefeito do Município de Iguassat — Estado do Rio de Ia-
miro:

N. 302-37 — Acuso o recebimento do ofício datado de 28 de abril
do corrente ano que, por ordem vossa, foi assinado pelo Sr. contador
dessa Prefeitura, em resposta ao ofício dèste CREA n, 139-37, dando a
descriminação dos funcionários pertencentes á secção de Agricultura,
Viação e Obras Públicas, entre os quais, alguns ocupando cargos
técnicos, sem se acharem legalmente habilitados e registrados nêste
Conselho, como determina o decreto n. 23.569 de 1 i de. dezembro
de 1933, que regulamentou as profissõea do engenheiro, do armila
této e do agrimensor.

Assim sendo, êste CREA autuou os referidos funcionários pelo
exercido ilegal da profissão e solicita vossas enérgicas providên-
cias, para que seja respeitado e cumprido o decreto n. 23.569, por
parte dessa Prefeitura.

Agradecendo a valiosa colaboração, que estou certo, haveis de
prestar it defesa dos interesses gerais e da classe, reitero-vos os
meus protestos de consideração e apréçoe

De A. Carmo & Comp.- retira-se o 5:-ócio, João asa 	 rerelhoi-

rua Senador
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De A. Teixeira de Andrade & Comp., firma compo.da dos sécios

reo
lidado António Teixeira de Andredo e do sócio de indastria Rodrigo
reira Falcão, para o comércio de móveis etc., à rua Licinio Cardo-
a. 288, com o capital de 5:000$000, prazo indeterminado.

De Fernandes & Peixoto, firma composta dos sócios solidários
rosé Gomes Fernandes e João Peixoto Fernandes, para o comércio de

-raso indeterminado.
é ate., à rua Rivadavia Corrêa n. 183, com o capital de la:0u0$000,

De J. Marinho & Comp., firma composta dos sócios solidários
Joaquim Teixeira Marinho e do macio de indúsIria António Macha-
do Tosta, para o Comérc:o de armarinho, á tua da Quitanda n. 157:
li*, andar, com o capitai da 40:000000, prazo indeterminado.

Do Pedro Celestino az Itagyba Limitada, firma composta dos sa-
ldos quotistas Pedro Cole dino Gomes Pedroso e Duilio Nogueira lia-
giba, para o comércio Co farmácia, à rua das Laranjeiras n. 213,
asom o capital de 30 :00e$000, prazo indeterminado.

De Joaquim Pereira de Souza & Irmão, firma composta dos sá-
bios Joaquim Pereira de Souza e Manoel Pereira de Souza, para o
•omércio de leitaria etc.. à rua Machado Coelho n. 90, com o capital
ffie 45:000$000, prazo indeterminado.

Dá Lisbôa, Mury & Comp.; Limitada, firma composta dos sécios
puotistas Nuno do Souza Santos Lisbôa, Noèmla Perissé Mury e
.Teogenes Ludolph Gome.;, para o comércio de produtos farrnaceuti-
aos etc., à rua Conde de Irajá n. 66, com o capital de 10:000$000;
prazo indeterminado.

De João Vieira & Irmão, faina composta dos sócios solidários,
Jorio Vieira da-Rocha e alartinho Vioira da Rocha, para o comércio
Oaacaria de aniagem, no Beco do Bragança n. 22, com o capital de
20:0008000, prazo indeterminado.

De Barros & Comp.. Limitada, firma composta dos soclos quo-
Masa, Carlos da Silva Barros e Augusto de Matos Ruas, para o co-
mércio de comissões etc., à rua la de Março n. 101, 5* andar, com o
capital de 20 :000000, prazo indeterminado.

De Barreiro & Jorge, firma composta dos sócios solidários, José
Barreiro Pais e Antônio Jorge, para o comércio de botequim, à rua
Monoorvo Filho n. 40, com o capital de 5:000$000, prazo Meter-
'ninado.

De Rosenblum & Mandeblaum, firma composta doa sécios solida-
rios, Jacob Resenblum e Samuel Mandeblaum, para o comércio de foq
tografia, à rua de São Pedro n. 80, com o capital de 3:000$000, P ra-
zo indeterminado.

De Buaiz, Mauad & Comp., Limitada, firma composta dos sdoios
Quotistas, Jorge Buaiz. Dournit Mauad. Ramia Abiramia, Alberto An-
tónio Couri, para o comércio. de farmácia, li rua Copacabana n. 442,
iam o capital de 22:500S000, prazo indeterminado.

De Café Tupy Limitada, firma composta dos sécios quotistas,
Ellas Gonçalves Saragosa e José Gonzalez Abuso, para o comércio de
botequim, etc., á Avenida Passot na 88, com o capital de 100:000000,
prazo indeterminado.

Alterações de contratos:
De E. Guimarães & Coutinho Limitada, o capital social fica etc-

vado à 33:000000, a firma fica modificada para E. Guimarães &
Ciribelli Limitada.

De Feliz Pereira dos Santos & Comp., retira-se o sócio, Reme-
tério Campos dos Santos, recebendo a Importância de 147 :02'78620.

De Ramos Sobrinho & Comp., retira-se o sócio Alfredo Machado
Soares recebendo a importância de 132:0438000.

De Prolar Limitada, retira-se o sócio Sílvio Leal da Costa, rece-
bendo a importância de 5:000000. - 	 .

De Meridional Tintas e Composições Limitada, retiram-se os
dolos, Carlos de Castro Nunes, recebendo a importância de 19:000, e
Augusto Amaro Barcelos, retebendo a importando de 40:000000.

Distratos:
De Marques & Pedroso, retira-se o sócio José Pedroso, recebendo

a Importância de 5:000$000, ficando com o ativo e passivo o sócio An-
tônio Marques na importância de 5:0008000.

De Diab, Irmão & Comp., retiram-se os sócios Jorge Abdelnassih
Diab, recebendo a importância de 115:7278400, Jorge Miguel Cala-
ebe, recebendo a importância de 120:2078500, José Abdelmassih Diab,
recebendo a importância de 126:064$900 O Elas Kalil Dabdab, rece-
bendo a importância de 92:5488300.

De Café Tupi Limitada, retiram-se os sécios, Fernando Moreira
Lima e Isidro Monteiro, recebendo cada uni a importância de réis
10:0001000.

De Cunha, Pinho & Comp., pólo falecimento do sócio António da
Cunha Martins, retira-se o sócio Miguel Azevedo, recebendo a im-
portância de 5:1734937.

De Lopes & Araújo. retira-se o sócio António Joaquim de Araújo,
recebendo a importância de 3:000$000, ficando com o ativo e passivo
o sócio, Delfim Pereira Lopes na importância de 3:000$000.

De Coelho & Fernandes, retira-se o sócio, Américo Coelho da
Costa, nada recebendo, ficando com o ativo e passivo o sócio Israel
Pinto Fernandes da Silva na importância de 4:000000.

De Guilhermino & Martins, retira-se o sócio. Gullhermino Fer-
nandes. recebendo a importância de 38:0008000, ficando com o ativo'
e passivo o sócio, António Augusto Martins na importância de réis
38 :000$000 .

De Couto & Cohen Limitada, retira-se o sócia' Rafael Cohen, rece-
bendo a importância de 5:0008000, ficando com o ativo e passivo o
sócio José Pereira Couto na importância de 10:0001000.

Do Oliveira & Castro, retira-se o sócio, Francisco Paulo Mar-
ques de Oliveira, recebendo a importância de 104:0728900, ficando
com o ativo o passivo o sócio, Ezequiel Vieira de Castro na impor-
tância de 73:400100..

Comissão de Eficiência

CET-M4 — Referência, DOE-4.371-37 --- interessada, Delegacia
do Trabalho Marítimo de Pirapóra — Minas. Gerais.

Madri*

I — No presente processo o Sr. delegado do Trabalho Maritimo
da cidade 4e Pirapóra — Minas Gerais, comunica a renúncia do secre-
tário dessa Delegacia, representante deste Ministério nessa secção
pede providências para sua substituição.

II — Discutiu-se no curso do processo a possibilidade da repre-
sentação do Ministério por peastaa estranha aos seus quadros, mas não
nos parece oportuna a controvérsia desde que existe, como se vê a
Xis, 7, vaga no quadro de contratados da 18 4 Inspetoria Regional, e
assim pôde ser provida a função pelo contratado que venha a ser_
admitido nessa vaga.

III — Meu parecer é pois que se encaminhe o processo ao sonhar
ministro, propondo o provimento da vaga do contratado já referida
e a designação daquele que para ela fôr nomeado para o exercício das
funções de secretário da delegacia em aprêço.

Em 28 da julho de 1937. — O. Saraiva, relator.
CET-314 — Referência, DGE-4.371-37	 Intere3sada. Dalsgacia

do Trabalho afaritimo de Pirapóra -- Minas Gerais.

Resolução

A O. E. T., tendo examinado o proaeaas 1' -! 1, referénda
DGE-4.371-37, em que o Sr. deletodu col Ti•ahallia Mnrit:zno pede
providências para o preenchimento da vaga. df. F.eret'.vio da mesma
delegacia, resolve, de ac8rdo coto u relaLor. eneauúlickr o proc33.so ao
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Be. ministro, propondo o preenchimento daquela função pelo contra-
tado que venha a ser promovido na vaga existente entre os extranu-
aaerários da 113* Inspetoria Regional. 	 -

Sala das Sessões, em 28 de julho de 1937. —	 presidente.
0— O. Saraiva, relator.

CET-322 — Interessado, Dermeval de P4 Lesse, diretor interino,
do DNIC — Referência, oficio n. 1.198.

Zelatório

Sou de parecer que cabe responder afirmativamente à aoesulta
do Sr. diretor geral interino, do Departamento Nacional da Indústria
e Comércio.

Após a vigência da lei n. 284, de 28 de outubro de 1936 que ine-
tituiu o quadro único, não ha mais funcionários privativos de repas-
tições e, dest'arte, a escolha de secretário poderá recair em qualquer
serventuário do Ministério, resalvacla apenas a categoria prevista nos
regulamentos para o exercício do cargo-

Desde que o 'oficial administrativo — 1 —, bacharel Djalma Pires
Ferreira já está servindo, por ordem superior, no Departamcnto Na-
cional da Indústria e Comércio, nada se opõe à escolha -do mesmo
para desempenhar as funções de secretário do respectivo diretor.

Proponho que seja o assunto submetido ao Sr. ministro coei pa-
recer favoravel da CET. — F. A. Coelho, relator.

CET-322 — Referência, ofício n. 1.198 — Interessado, Derme-sal
de Sá Lesse, diretor interino, do DNIC.

Resolução

A C. E. T., tendo examinado o processo CET-522
'
 reta:raie:ia

Oficio n. 1.198, interessado, Derrneval de Sá Lesse, diretor interino,
do DNIC., solicitando a designação de una funcioário do qiiadro única
do Ministério do Trabalho, resolve, de acôrdo com o re.latore enca-
minhar a consulta ao Sr. ministro, opinando favores elmente ao pe-
dido respeitando o disposto no regulamento do Departamento em
aprèço.

Sala das Sessões, em 29 de julho de 1937. — I • Vital, presidente.
• F. A. Coelho, relator,

CET-315 — Referência, DGE-10.80e — Interessado. Francisco
'Antônio Ferraz, servente — E —. do DNT.

Relatório

O diretor do Departamento Nacional do Trabalho, tendo PD] yisll
á vaga conseqüênte à anosentadoria 'do chefe de portaria Antônio M-
bino Pinto, pede a designação. do servente — E —, Francisco A tônio
Ferraz para, em comissão, exercer o aludido Cargo.

Relatório

O processo baixou em diligência ao Departamento Nacional do
Povoamento, para que sõbre o mesmo se manifestasse o respsotivo
diretor geral.

Volta, agora, com parecer favorável à pretensão dos peticioná-
rios, de uma melhor classificação na tabela.

A solução é idêntica à proposta para o caso dos inspetores de
'migração (C.E.T.-128), e não foi aceita pelo C.B.F.P.C.; assim,

convéni o arquivamento do presente processo, considerando-se • MG
dos dalloscopistas — G —, conjuntamente com o do datiloscopiatie
— I	 no ante-projéto de lei que reorganizou o serviço de imigração,

Rio 28 de julho de 193. — E. de Mello, relator.
CET-257 — Referência, DGE-7.881-37 — Interessados. datiloe.

copista -- G —.
Resolução

A á. E. T., tendo examinado o processo CET-257, referêneia
7.881-3 /7. interessados os datiloscopistas — G —, resolve, de acórde
com o relator, arquivar o presente processo considerando-se ces0
dos datiloseopistas — G —, conjuntamente com o do datiloscopieta
— I — no ante-projéto de lei que reorganizou o serviço de imigração.i

Sala das Sessões, em 29 de julho do 1937. — /. Vitat, presidente.
— E. d Mello, relator.
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TRIBUNAL DE CONTAS

- kr.% k SESSÃO N. 89 — SESSÃO ORDINÁRIA EM 7 DE JULHO DE 1937

Presidência do -Sr. ministro Camilo Soares de Moura — Procurador
ger l, Dr. Álvaro lirerneck — Secretário, Dr. José de Moraes

Pre entes os Srs. ministros Tavares de Lira, Thompson Flôrea,
Otávio Tarquínio de Souza, ituben Rosa, José Américo e Bernardino
.1)sé de Souza, foi aberta a sessão.

CoMpareceram os Srs. auditores A. Oliveira Lima, Rogério de
Freitas,IErnesto Claudieo e Alfredo Mavignier.

Relatados pelo Sr. auditor A. Oliveira Lima:
Proeessss:	 .	 .De ;tomada de contas:
'rr. nz...íos, cio Resina de Oliveira Andrade, agente do correio em

Campo Maior. Estaee de Piaul, de 1 de janeiro de 1915 a 31 de. de-
zembro l ie 1922.

N. 3.625, do A/dá Marinho Leão, agente do correio em Ararua-
ma, Estado do Rio de Janeiro. de 1 de janeiro de 1923 a 30 de se-
temle-o Ida /ais!.

Ni L'31 . 409, de Agenor Braulio da Silva, agente, do correio em
Garcia, Estado de Santa Catar:na, de 10 de setembro de 1929 á 31
da di se11-,las) de

N. 134.480, de Alexandre Sanches Brandão Junior, agente do cor-
reio einj Congonhas cio :Norte, Estado de Minas Gerais, de 1 de ja-
neiro a 31 de dezembro de 1935.

N. 34.689, de Maria Leocadia Marins, agente do correio em Mo-
nerat, Eetado do Rio de Janeiro, de 22 de julho de 1927 a 31 de de-
zembro de 1931.

N. 31.891, de Clotilde Machado, agente do correio em Porto das
Flóres, Estado do Rio de Janeiro, de. 1 de março de 1928 a 31 de
dezembro de 1934.

N. 35.127, de José Raimundo de Vasconceilos, agente postal-te-
lefênico em Mercês de Diamantina, Estado de Minas Gerais, de 1 de
janeiro á 31 do dezembro de 1935.

N. a5.202, de Ana de Andrade Mota, agente do correio em Rocha
Leão, EStado do Ria de Janeiro, de 1 de janeiro a 31 de dezembro de
1935.

N. 35.216, de Cândida da Cruz Gouvèa, .agente do correio em
Coqueiral, Estado de Pernambuco, de 1 de janeiro a 30 de setembro
de 1936.

N. 35.222, de Maria do Carmo Pereira Lins, agente do correio em
Fernando de Noronha, Estado de Pernambuco, de 1 de janeiro a 31
de,dezeinbro de 1936.

N. 35.227, de Julião Fernandes de Carvalho, agente elo correio
em Murineli, Estado do Rio de janeiro, de 1 de janeiro a 31 de de-
zembro ele 1935.

N. 35.230, de Maria Leocádia Martins, agente do correio em
Monerat,I Estado do Rio de Janeiro, de 1 de janeiro a 31 de dezembro
ele 1935:

N. p5.238, de Domingos Vítor de Souza, agente do correio em
Iporanga, Estado de São Paulo, de 1 de janeiro a 31 de dezembro de
1936.	 1	 I	 .

N. 85.241, de Aparecida -Ribeiro, agente do correio em Pales-
tina Estado do São Paulo, de 1 de janeiro a 31 de dezembro de 1938.

N. 35.247, de Antonieta Maria Fonseca, agente do correio em
Poá, Estado de São Paulo. de 1 de janeiro a 31 de dezembro de 1938.

N. 35.252, de Ricardo Albano de Oliveira, agente do correio em
"Candelária", Estado de São Paulo, de 1 de janeiro a 31 de dezembro
de 1936:

N. 35.256, de Henriqueta Marcelina Zanela, agente do correio em
"Itarirrj Estado de São Paulo, de 1 do janeiro a 31 de dezembro
de 1933.1

N. 35.265, de José de Oliveira Marins, agente do correio em
"Grumarim", Estado do Rio de Janeiro, de 1 de janeiro a 31 de de.
zembro ale 1935.	 .

N. 35.294, de Maria Otilia Cardoso, agente do correio em "Ll.
naoeiro",I Estado de São Paulo, de 1 de janeiro a 31 de .dezembre
de 1936.

O cargo em aprêço ficou extinto com a aposentadoria do chefe
de portaria -António Albino Pinto, não constando das tabelas que
acompanharam a lei n. 281. comissão para esse cargo. Parece tee
havido omissão, pois não se compreende a inexistancia de chefe do
portaria nas repartições.

Por outro lado, o pequeno número de contínuos da tabela da lei
284, parece indicar caber a esses funcionários a chefia das porta-

_	 rias a medida que se derem as extinções, regulando-se tal eituação
AOS regulamento.

De qualquer modo, convém que se submeta o assunto h coremos
ração do Conselho Federa/ de Serviço • Público Civil, ao qual compete
dar a devida solução.
• Rio, 27 de julho de 1937. 	 E. de Mello. relator.
• CET-315 — Referência, DGE-10.806 — Interessado, Francisco
;Antônio Ferraz, servente — E —, do DNT.

Resolução

A C. E. T., tendo examinado o processo CET-315, referência
10-806, em que 4 interessado o servente — E —, Francisco António
Ferraz, relativo a consulta do diretor do Departamento Nacional do
Trabalho, Obre o preenchimento da vaga de chefe de portaria do
respectivo Departamento, resolve, de acórdo com o relator, encami-
nhar a consulta em apréço, ao Conselho Federal de Serviço Público
Olvil.

Sala das Sessões, em 29 de julho de 1937. —1. Vital, presidente.
• E. de Mello, relator.	 •

CET-257 — Referência, DGiE-7.831-37 — Interessados, datilos-
ropistas — G	 „ .
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N. 35.21)5.	 F:ane-m An!ón.n d 	 -a, az.ni:e do	 n ie
"Araçariguania", Estado de	 io Paulo, de 1 de janeiro a :11 (.k;
Ítembro de 193G.

N. 35.314, de Ero S!:.Turira, ;:,-,-,ente do c.-;;:r,.'"() cai '"Via
Anastácio", no mesmo Estado, .e em igual período.

N. .35.324, de 'tecla 	 ne Oliveira. ag ente do
"Madalena", Leiado de Pei'intn,iiitco, no niesin. ) priod o.

N. 35.329, de Silvina 'reflete ' ) Ca‘nieant i , agente do en:Tela em
‘Mimoso", no mesmo Estado e ten igual período.

N. 35.344, de João Francisco de Aline:da Mas:liado, agente postal
4en "Fundão", Estado do Espírito Santo, de 1 de janeiro a 31 de dc-
ombro de 1936.

N. 35.343, de Euierpe AntÓnia da Cos i a, agente postal ca.: "Fi-
gueira", Estado do Espírito Santo, no tneemo período.

N. 35.345, de João Pinto da Vitória, agente-tesoureira, interina,
da agência postal-telegráfica cai "Guartmarl". Estado do Eselrile, n o ,
len mesmo período.

N. 35.369, do Irene Augusta Ferreira, agente pcmlal em "Ara-
ala", no mesmo Estado e ene igual período.

N. 35.375, de Line Luz, agente pos-ai em "Afonso Pena" idem,
idem.

141. 35.382, de Ernesto Correia de eieln, tesonreiro da agencia
postal-telegráfica em "Simplício MPlIfk?3", Estado do Piauí, do i de
janeiro de 1928 a 31 de março de 1935 e de 1 de junho a 7 de outubro
do 'esmo ano de 1935.

N. 35.387, de Gregória Evarista Lameira, agente do correio em
'Apeie", Estado do Pará, de 1 de janeiro de 1936 a 15 de janeiro
de 1937.

N. 35.389, de Antônio EugerVo da Cunha Teles, agente do correio
ene "Benevides", no mesmo Estado e em igual período.

N. 35.392, do Eva.risto Antônio de Mendonça, agente do correio
em "Colares", idem, idene.

N. 35.399, de Jaime Marcolino de Campes, agente com funções
de tesoureiro da agencia postal telegráfica em "General Carneiro" &-
lado de Mato Grosso, de 22 de outubro de 1934 a 19 de junho de 1935.

N. 35.401, de Oscar Serra, tesoureiro dg agência postal-tele-
gráfica em "Barra do It!o dos Bugres". nu mesmo Estado, de 1 de ou-
tubro de 1931 a 31 de dezembro de 1934.

Ne empe, de Alípio Faria, agente do correio em "Martinho Prado",
Estado de São Paulo, de 1 de setembro a 31 de dezembro de 1936.

N. 35.404, do Ana Alves de Freitas, agente do correio em "Migue-
lópolle", no mesmo Estado, de 1 de janeiro a 31 de dezembro de 1936.

N. 35.411, do Antônio Manuel da Mota. agente com funções de
tesoureiro da agência postal-telegráfica em "Aragualana", Estado de
Mato Grosso, de 11 do setembro a 31 de dezembro de 1935.

N. 35.422, de Mariana Cristina Valeiros, agente do correio em
"Patrocínio do Sapticar, Estado de São Paulo, de 1 de janeiro a 31

dezembro de 1936.
N. 35.424, de Jorge Rodrigues Barbosa, agente do correio em

."Monteiros", no mesmo Estado e em igual período.
N. 35.429, de Joana Pantoja Dinoá, agente do correio em "Ma-

capá", Estado do Pará, de 1 de janeiro de 1936 a 15 de janeiro de 1937.
N. 35.468, de Guilhermina Barbosa da Silva, agente do correio

em "Pedra Tapada", Estado do Pernambuco, de 1 do janeiro a 31 de
dezembro de 1936.

N. 35.501, de .51area Alves Grangeiro, agente postal era "Una",
Estada de São Paulo, no mesmo Período.

N. 35.505, de Jaime Simões de Souza, idem em "Luzitania", idem,

N. 35.508, de Atlanta Alves Padilha, agente do correio em Ca-
raquatatuba, Estado de São Paulo, de 9 de junho a 10 de novembro
tis lee6;

N. 35.515, de Gertrudes &ferina Leite, agente do correio em
Russinha, Estado de Pernambuco, de 1 de janeiro a 31 de dezembro
de '936;

N. 35.523, de }eugênia Gianasi, agente do correio em Conceição
do M.M.° Alegre, Estado de São Paulo, de 1 de janeiro a 31 de de-
xembi o de 193G;

N. 35.564, de Vicente Alves de Oliveira, agente postal em Nova
Venecia, Estado do Espírito Santo, no mesmo período;

N. 34.331, de João Álvares de Azevedo Costa, general coman-
dante da Quarta Região Militar, com sede em JUIZ de Fora, Estado
do Minas Gerais, relativo à comprovação da aplicação do adianta-
mento de 2.350:000$ recebido em 1930.

O Tribunal julgou quites os responsáveis e mandou lavrar os
competentes acórdãos.

AL 34.331-A, de Raul Pólio, tenente-coronel, intendente de
perra, chefe do Serviço de Intendência da Quarta Região Militar, com
sede em Juiz de Fora, Estado de Minas Gerais, relativo à compro-
nego da importando de 1.830:5008, saldo do adiantamento de
9.81,d0:0003 recebido pelo general comandante da mesma região mi-
litar, Jogo Álvares de Azevedo Costa. O Tribunal deixou de entrar
Mi apreciado do processo, visto referir-se a atos aprovados pe;o ar-
tigo 18 das "Disposides Transitórias" da Constituição; pelo que deve
ser %calada a responsabilidade em aprè9o.

X. 34.010, de José Coelho de Oliveira, agente . do correio em
"Carris° do Ouro", Est.ado do Mn:: Gereie, de 23 de novembro de
1883 a Si de dezembro de 1035;

11,_, 31.805, de Declécio Antero Pinto, agente do correio em Me-
tal, Estado do Porá, de 1 de janeiro de 1915 a 31 de dezembro de
101 L

L 84.844, de Ilidia Benvinda de Absen. agente core foneepq
tesoureira da agência postal em Estreia do' Snl, F-tedo ole Min;s
%raie, de 1 de janeiro de 1981 a 81 de tiezeeibre

Apfistri	 Ill2;

O msieneei iweee e, reezponsáveis em crédito pelas importánciae
e 14')00 e mandou lavrar nesse sentido os eompetentee

N. 31.291, de Temistocles Leal, co letor federal em Tiuma, Es-lado de Pernambuco, de 1 de abril a 31 de dezembro de 1934, no qual
se aprecia também a situação do escrivão Artur Alfredo Cavalcanti
de Medeiros;

N. 34.857, de José leni:lerei° Lopes, coletor federal em Blumenau,
Estado do anta Catarina, de 7 a 8 ao janeiro de 1927, no qual se apree
eia igualmente a situação do escrivão Alfredo Lufe Bpcuele Junior;

. 34.875, de Sergio de Oliveira Cavalcante coletor federal em
Limoeiro e (itera de Coitá, Estado de ePrnanabuco, ao 1 do abril a 31
de dezembro de 1934, no qual se aprecia também a situação do escrie
vau Antônio Tavares de Andrade Lima;

N. 35.006, de Francisco do Assis Holanda Cavalcanti, coletor fee
deral em Vitória, Estado da Pernambuco, de 1 de abril a 31 de dee
zembro de . 4.'34, no qual se aprecia também a situação do escrivão
Bernardo de Souza Carvalho Cruz;

N. 35.336, de Sebastião Jose Bezerra Cavalcante, coletor federal,
em Cabo (2" coletoria), Estado de Pernambuco, de 1 de abril a 31
de dezembro de 1931, no quai se aprecia também a situação ou ese
eleve° Otávio Holanda Cavalcante.

— O Tribunal julgou os coletores em crédito pelas importâncias
de 536 $ 400,2144034,2;441$400,1:984$700 e 2 :639$669, klectaeou igual-
mente em crédito os escrivães peias quantias de 337e700, 193e350•
1:6275500, 1:323$100 e 1:3395712 e mandou lavra nesse sentido os
competentes aturdi-tos.

N. 31.124, de Cesário Giorgi, escrivão da 7 a coletoria federal da
Capital de São Paulo, de 6 as fevereiro de 1926 a 1 de outubro do
1927. — O Tribunal julgou o responsável em débito pela importân-
cia de 9:772$457, resultante da compensação entre o débito de réis
13:2368453 e saldo ae 3 e4e3$996 e mandou lavrar nesse eentido o
competente acorde°.

N. 30.9e7, de Alberto Cardoso de Souza, agente do correio em
Bom Jesus da Lapa, Estado da Baia. — Converteu-se em diligencia
o julgamento, para que a Diretoria de Tomada de Contas informe, em
face da divergência no processo, qual o término do perbx1 0 da gestão
do responsável.

N. 35.271, de Edgar Barroso Tostes, 1 0 tenente, médico, com
exercício no tenler "Belmonte" de 20 de outubro de 1926 a 9 tle março
de 1927. — Converteu-se em diligênca o julgamento, para que se in-
forme se o processo refere-se a uma só ou a duas responsabilidades.

N. 35.304, de Benedito Fernandes Rodrigues, agente do correio
em Salto de Pirapora, Estado de São Paulo. — Converteu-se em di-
ligencia o julgamento, para que a Diretoria de Tornada de Contas
precise o período da gestão do responsável.

N. 35.402, de Mário Held, agente do correio era Martinlio Prado,
Estado de São Paulo. --e Converteu-se em diligencia o julgatuento,
para que a Diretoria de Tomada de Contas diga qual o peteodo
gestão ao responsável.

N. 35.497, de Teodolinda Martins, agente postal em Elieiário,
Estado de São Paulo.	 O Tribunal converteu em dligencia o ju l-
gamento, para que a Diretoria de Tomada de Contas precise 	 pe-
eiodo da gestão, era face da divergência que se nota no proPess,).

N. 29.322, de Messias Romão Teixeira, agente uo correin oro
Corrente de Oliveira dos Brejinhos, Estado da Bala, de 1 01 -!P janeiro
de 1930 a 3 dEs março de 1933. — O Tribunal ordenou a alienação
administrativa da caução do responsável.

N. 24.484, de Halo Angelo Boschini, agente de correfn em Ce-
sário Bastos, Estado de São Paulo. — 'Havendo sido recolliiilo Q aos
cofres públicos, mediante alienação da caução do responsável Ite mien)
se trata, as importâncias de 2615070 e 1995265, coreependentee ao
alcance e respectivos juros da móra a cujo pagamento foi ele con-
denado por acórdão de 23 de outubro de 1935, deliberou o Tribunal,
que se expeça quitação ao dito responsável.

Ofício n. 584, de 43 de março de 1936, da Mretoriann%tt-ilwiode
Contabilidade do Ministério da Viação e Obras Públicas, c
se os condutores de malas estão sujetos ao pagamento do sete de
nomeação. — O Tribunal resolveu manter a sua decisão proferida em
sessãode 11 de julho de 1934, no processo de tomada de contas nú-
mero 27.722 de Filomena Francos° e pela qual os condutores de
malas, estão sujeitos ao pagamento do selo do nompaeãe.

Requerimento datado de 24 de abril de 4936, de Benediete Andra-
de e Silva, praticante de condutor de 1' classe da Estrada Fe,rro
Central do Brasil pedindo seja dada à Caixa de Socóreos (mediatos
dos Empregados do Movimento, plena quitação e baixa da fiança
que a seu favór prestou a referida Caixa, até 1 de março de 1935.
O Tribunal proferiu o seguinte despacho: "Não sendo exatoreg,
jeitos à jurisdição do Tribunal, os condutores de trem, ae.da ba o
que deliberar por parte do mesmo Tribunal."

De comporvação de adiantamento:
De 2:0005000, recebido da Pagadoria da Marinha oro pele

capitão de corveta honorário Carlos Main Ferreira. — O rehunal
eesolveet que rie remeta o processo à Diretoria de Tomada d ., entali
pare a necessária instruefio como tomada de contas.

De 393:684e300 recebido na Tesouraria da Direte e ia Iteeeonal
dos Correios e Telégrafos do Distrito Federal, em li cl	 weelbrO
de 1936. pelo inspetor-chefe dó Departam e nto dos Co:--reeo ,- Tele-
ernfos. Eufro.eine de Morais Alves Branco, para despesas e,--.n) a cons..
n r il efie i i edifieii•-sr'qie la Diretoria Regional dos Correie Tete-

.:# flri ia. 0111 nov e mbro. e demi/divo.

corroo ein
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Recebidos no Tesouro Nacional:
De 20:000$0 00 em 27 de novembro de 1938, pelo escriturário da

Estola Politécnica, Osorio Gomes de Araújo, para aquisição de livros

e publicações cientificas para biblioteca, em outubro e novembro;
Do 10:380$000 em 15 de setembro, pelo assistente do Servia()

Mineralógico, Alberto Ildefonso Erichsen, para despesas de peseoal
e material, de juin° a setembro;

De 500:000$000 em 13 de dezembro, pelo engenheiro da Superin-
tendência de Obras e Transportes, Mário Belisario de 'Carvalho, para
atender às despesas com as pbras do Instituto Osvaldo Cruz,. do 4°
trimestre; -De 5:000$000 em 22 de dezembro, pelo escriturário da Diretoria
da Defesa Sanitária Internacional e da Capital da República-com
exercício na Diretoria de Assistancia Hospitalar, Juvenal Ramos de.
_Oliveira, para despesas com .assaio, concerto e conservação do edie,
fido no 4° trimestre;

De 9:004000 em 17 de . setembro de 1934, pelo porteiro do Mi-
nistério da Educação e Saúde Pública, José alheiros da Silva, para
atender às despesas a seu cargo, de agõsto a outubro;.
, Do 39:620$000 em 30 de maio de 1936, pelo assistente-chefe do
Serviço de Fomento da Produção Mineral, Luciano Jegues de Morais,
para despesas de pessoal e material necessários ao •serviço de Geo-
logia Económica constantes do pesquizas de jazidas auríferas e de
outros minerais no Estado de Minas Gerais, de abril a junho;

Recebiaos nas delegacias fiscais:
De 5:004000 em 31 de outubro, pelo porteiro-almoxarife da

Escola de Aprendizes Artífices do -Estado de Sergipe, Teódulo Pra-
dei de Almeida, para despesas com o fornecimento da merenda es-
colar, em outubro e novembro; •

De 100:G00800 em 13 do -outubro pelo escriturário de 2' . classe
da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil, Clivar Guarita Valente Doce,
para despesa.e de outubro a dezembro •,	 -

De 6:204500 em 18 de novembro, pelo professor de desenho
da Escola do Aprendizes Artífices do Estado de S. Paulo. .José Coe

amenlio da Costa, para deepesas , com a merenda escolar, d3 outubro
\a dezembro;

De 40:6404000 em 2 de dezembro., pelo .assistente-chefe da 4'
Seeçao Técnica do Serviço de Fruticultura no Estado do S. Pau/o,
agrónomo Manoel Mendes da Fonseca, para occorrer às despesas da
'Estação Experimental de Titicultura e. Enologia de Caldas, em no-
vembro e dezembro;

De 625$000 em 26 de .dezembro, pelo oficial de justiça do Juízo
Federal do Estado do Ceará, Luiz Bezerra de Menezes, para atender
às deeaesas á seu cargo, de outubro a dezembro;
- De 1:304000 em 10 de novembro, pelo chefe da portarie da

Deelgacia Fiscal no Estado do Maranhão, Mário Nogueira da Cruz,
para despesas do 4 trimestre;

Do 7:8465000 em 3 de outubro, pelo encarregado do Serviço de
Plantas Textels em Ipameri, 'Estado de Goiaz, Pérl Onsini de La-
cerda, para atender a despesas do setembro a novembro;

De 32:300$000 em 24 de-dezembro, pelo diretor da Estrada de
Ferro de Bragança. no Testado do Pará, engenheiro Virginio Santa
Rosa, lera atender às despesas de peeseal e material cia Estrada de
Ferro de Toncantes, em novembro e dezembro;

De 1:000r, em 31 de dezembro, pelo escrivão do Juízo federal
no Estado do Pará, blefonse Leite Araruna, para ocorrer a despesas
a seu cargo, no 4 0 trimestre;

DA 505000, em 16 (T enovembro, pelo 2° oficial da &COA do Im-
posto de Renda no Estado do Paraná, • Emílio F. Gonçalvee', Para
atender a despesas miúdas e de pronto pagamento, em novembro e
dezembro;

De 200$000, em 20 de julho, pelo sub-ajudante da Inspetoria
Regional do Serviço de Fomento da Produção Animal, em Pedro Leo-
poldo, Estado de Minas Gerais, Fausto, Joviano, para aquisição de
vasilhame . para o Serviço de Leite o Derivados, de junho a agasto;

De 354000, em 28 de março, pelo 'inspetor regional do Servieo
de Fomento da Produção Animal, . em Pedro Leopoldo, Estadode Mi-
nas Gerais, Manuel Veríssimo de Berrado, para aquisição 'de drogas
e medicamentos, de março a maio;

De 4:625$000, em 19 de dezembro de 1935, pelo sub-classifica-
dor do Serviço de Plantas Tézteis em Minas Gerais Alvaro Fernan-
des, para atender ás despesas de material, de outubro a dezembro;

De 1:084a0, em 3 de setembro de "1936, pela escrevente-datiló-
grafa-da Inspetoria Agrícola da 4' Região, no Estado da Bafa, Edite
de Araújo Góes, paieddespesas de julho a setembro;	 • _

Do 2.950:0_4000, em 11. de novembro, pelo pagador da Viação
Férrea- Federal Léste Brasileiro, no Estado da Baía, Astrogildo Bor-
ges Nogueira, para custear as despesas com a manutenção do 'tráfego
tia referida Via Férrea, do outubro 'a dezembro,	 •

— O Tribunal julgou comprovada a aplicação dada aos adean-
tarnentok,

Ofício n. 12537, de 27 de maio de. 1937, da Delegação do Tribu-
na/ de Contas na Estrada de Ferro Central do Brasil, encaminhando
o. çocurso interporto pelo chefe da Estação de D. Pedro II, da de-
sisão da referida delegação que glosou ,a importância de 8:254$500
„na comprovação da aplicação adeantamento de 50:000$000 que
reeetem o memo-eilete, em virtude do ,ofício n. 4-TM, de 25 de ie-
eeeeieo deste ano. — O Tribunal resolveu dar provimento ao te-
atral iaterposlo pelo responsavel de quem se trata, a recomendar ao

.1,legacio junlo à. Diretoria da Estrada do Ferro Central do Brasil

que leve ao Iconhecimento da mesma Estrade% a necessidade do serem'
_

ature enquidradas nas verbas próprias todas as despesas orçamen-
tárias.

Relatadoa pelo Sr. auditor Rogério de Freitas:
. Processas:

De tomadas de contas:
N. i3.2D8, de José Félix da França, escrivão da coletoria federai

em Cachoeira, Estado de São Paulo, de 3 de setembro de 1907 a 31 de
dezembro dot 119113;	 +tr

N.. 29.779, de Laudelina da Costa Soares, agente postal em Co-
ronel Cardoz , Estado do Rio do Janeiro, de 9 de fevereiro de 1928 a
18 de abril e 1931;
- N. 35.293, de Maria Dina Mathey, agente do correio em Suzano,

Estado de São Paulo, de 1 de janeiro a 31 de dezembro de 1936;
-	 N. 35.311, de Alvine Mendes Braga, agente do correio em Cacho-
eiras de Maeaé, Estado do Rio de Janeiro, de 1 do janeiro a 31 de
dezembro de n 1935;
- N. 35.312, de Izabel Rodrigues Campos, agente do correio em So-

turna, Estada de São 'Paulo, de 1 de janeiro a 31 de dezembro de 1936;
N. 35.313, de Hermenegildo Soave, agente do correio em Vista

Alegre, Estado') de São Paulo, de 1 de janeiro a 31 de dezembro de 1936;
' N. 35.8,1, de Sebastião Rezende, agente postal em Chiador, Es-

tado de Minas Geraes, de i de julho a 31 de dezembro de 1935;
— O Tribunal julgou quites os responsáveis o mandou lavrar os

ebinpetentes ;acordãos.
N. 34.856, de Alfredo Luiz Buchele Júnior, escrivão, servindo

como coletor federal da 1' coletoria de Blumenau, Estado de Santa
Catarina, de '9 de janeiro a 9 de fevereiro de 1927. — O Tribunal jul-
gou o responsável em crédito pela quantia de 3:0538984, proveniente
de percentagens a menos extraídas e mandou lavrar nesse sentido p
competente acórdão.	 .
, N. 31.511, de José Pedro Atanazio, sub-oficial, fiel, em ser-

viço na Escola de Aprendizes Marinheiros do Estado do Rio Grande
do Norte, de 31 de dezembro de 1931 a i de dezembro do 1932. —
Havendo sido recolhido aos cofres públicos o alcance de 3088100 a cujo
pagamento foi condenado o responsável de quem se trata, por acórdão
do 21 de deeembro de 19315. deliberou o Tribunal que se expeça qui-
tação ao mesmo responsável. '

1
De comprovação de adiantamento:

• Pecebidps no Tesouro Nacional:
Dt3 750$ em 29 de dezembro de 1936, pelo oficial do Tesouro Na-

cional e secretário do Segundo Conselho de Contribuintes, Frederico
Diniz Martins, para atender a despesas miúdas e de pronto paga-
mento, de novembro e dezembro;

De 4:00041 em 17 de junho, pelo chefe da portai ia da Polícia
Civil do Dietrito Federal, Nestor Bernardo Vieira, para cus/ear as
despesas a seu cargo, de máio e junho;

Do 1.000:000$ em 23 de novembro, pelo inspetor de Águas e Es-
gotos, engenheiro Alberto Pires Amarante, para despesas com os ser-
viçcs ta, esgotos dos bairros de Ipanema, Leblon e Urea, de outubro
a dezembro;!-	 ,

Recebidos nas Delegadas Fiscais:
1 ' o 2:050$ em 12 de novembro, pelo mestre de secção de trabalhos
de metal da; Escola de Aprendizes Artífices no Estado do Amazonas,
A.ntenor Ferreira dos Santos, para despesas com a merenda escolar,
em novembro citado;
• De 300:000$, em 27 de outubro, pelo inspetor do Serviço de

Plantas Texteis no Estado da Baía, agrónomo Otávio Gonçalves Peres,
para aquisição de maquinismos e construção dos edifícios da Usina de
Beneficiamento de Algodão de Guanambi;

De 250$ em 19, de agosto, pelo sub-ajudante da Inspetoria Re-
gional do Serviço da Produção Animal em Pedro Leopoldo, Estado do
Minas Gerais, Carlos Infante Vieira, para despesas de transporte de
material e de animais, fretes e outras despesas de embarque de ani-
mais, de julho a setembro;

De 615a em 12 de fevereiro de 1937, pelo chefe da portaria 6
cartorário da Delegacia Fiscal no Estado de' Santa Catarina, Rodolfo
Manuel Vieira, para custear as despesas a seu cargo, de janeiro e.
março;

De 9:900$ em 28 de dezembro, pelo auxiliar de 3' classe do Ser-
viço d€ Defesa Sanitária Animal no Estado do Ceará, Abelardo Martins
da Silva, para despesas de dezembro de 1936;

De 1:500$ em 10 de junho de 1936, pelo inspetor .tiscal do 1m-	 gry
posto de consumo no Estado de Pernambuco, Otávio Rodrigues, para
despesas com o seu transporte de junho a agosto;

De 70:qoos em 19 de outubro, pelo diretor da Estrada de Ferro
do Tocantine, Estado do Pará. Virginio Santa Rosa, para atender as
despesas da emesma estrada, de julho a outubro;
. De 2:000$ em 18 de agosto, pelo inspetor regional do Servjco de
Fomento dai Produção Animal em Barretes, Estado de São Paulo Ca-
milo Alberto Botina, para, pagamento de despesas mmiúdas, de julho
a setembro;	 .	 ,

De 1.100:000$ em 28 de outubro, pelo chefe de Contabilidade da
Estrada de Ferro de Goiás, na Delegacia Fiscal em São Paulo. Her-
mínio de Selma Pinto, para despesas de' material, de outubro a de-
zembro;	 I

De 9008 em 20 de julho, pelo Continuo do Departamento Na-
pional de Portes e Navegação no Estado da Paraíba, Ascendino Nasal-
mento, para pagamento de despesas a seu cargo, do terceiro tri-
mestre.	 '

O Tribunal julgou comprovada a aplicação dada aos adianta-
mentos.
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De 1:2003 em 21 de novembro de 1936, peio mestre da Secção de
Artes Gráficas da Escola de Aprendizes Artífices em Campos, Es-
tado do Rio de Janeiro, Edmundo Chagas. — O Tribunal converteu
em diligência o julgamento, para que o Corpo Instrutivo se pronuncie
s:ôbre o mérito do processo.

De 450$ em 18 de dezembro, pelo inspetor fiscal do imposto de
1:onsurno no Estado do Pará, Duteivir de Carvalho Nobre. — O Tri-
bunal converteu em diligência o julgamento, para o fim de ser ates-
fada a prestação do serviço feito por conta do adiantamento.

De 6:2.49$ em 1kie setembro, pelo contínuo da Recebedoria Fe-
derei no Estado de Silo Paulo, Constantino de Freitas. — O Tribunal
<converteu em diligência o julgamento, para que a Recebedoria de São
Paulo iriforn:e a razão do pagamento a diversos de despesas idênticas
no mesmo período (fls. 5, 16, 17 e 18) e o pagamento do esconso-
lista (documento de fls. 19) pela verba material.

— Relatados pelo Sr. Ernesto Claudia°
Processos:
De tornada de contas:
N. 33.248, de Francisco Xavier do Nascimento, patrãede erde

barcações, em serviços na Capitania dos Portos do Território do Acre,
de 1 de julho a 31 de dezembro de 1933;

N 33.-655, de José Benedito do Sacramento, tesoureiro da Dire-
toria Regional dos Correios e Telégrafos no Estado do Espirito Santo,
de 1 de janeiro a 31 de dezembro de 1935;

N. 33.760. de Hun.terto Mário Biangolino, 1° tenente, inten-
dente naval, em serviço no N. P. Vital de Oliveira, de 1 de janeiro
a 20 de março de 1936;

N 33.810, de Domingos Aniceto da Costa, agente do correio em
-Armação, Estado de Santa Catarina, de 1 de fevereiro da 1931 a h,
de dezembro de 1935;

N. 33.863, de Margarida de Sousa Eiras, agente do correio eia
Palmas, Estado do Rio de Janeiro, de 18 de fevereiro a 31 de de-
zembro de 1935''

N. 33.871, de Metias Delvos, agente postal-telefoanie,o em Santa
Cruz, Estado de Santa Catarina, de 1 de outubro de 1930 a 8 de se-
tembro do 1934;

N. 3'1.058. de Carlos de Almeida Filho, nle,stre de linhas, rela-
tivo a, comprovação da aplicação dada ao adiantamento de 75:2038400
rezai( o em 31 de dezembro de 1934 na tesouraria da Diretoria Re-
gional dos Correios e Telégrafos do Distrito Federal;

N. 34.166, de Clidenor de Bornorema, capitão-tenente, QM, em
serviço no tender Belmonte, de 2 de junho a 31 de agosto de 1934;

N. 34.167. de Mário de Oliveira Guimarães, capitão de corveta,
laal, em serviço no tender Belmonte, de 28 de fevereiro a 1 de junho
de 1934;

N. 34.168, de Francelino Barbosa da Silva, agente da Capitania
das Pertos do Estado do Mato Grosso, em Culabá, de 1 de janeiro a
31 de Oezernbro de 1934;

N. 34.170, de Pantaleão Delbons, 2* tenente, patrão-mor, em
serviço na Capitania dos Portos no Estado da Paraíba, de 1 de ja-
neiro a 31 de dezembro de 1934;

N. 34.172. de Darei de Sousa Medina 1° tenente, médico,
aarviço no Pronto Socorro Naval, de 1 de janeiro a 31 de dezembro
do lt,35;

N. 34.173. de Caetano Marchesine, 2' tenente, patrão-mor, ema
eerviço na Capitania dos Portos do Estado do Perimi, de 9 de se-
tembro a 31 de dezembro de 1935;

N 34.196, de Idelvira Estréia de Faria, agente do correio em
Prefeito Bento Ribeiro, Distrito Federal, de 1 de janeiro de 1933 a
31 de dezembro de 1935;

N 34.199. de João Alves Cavalcante. 3* faroleiro do Farol de falo
,Francisco do Norte, subordinado à Capitania dos Portos do Estado
' -de Scrgipe, de 21 de junho de 1930 a 5 de setembro de 1935;

N. 34.200. de Leandro Rodrigues dos Santos, faroleiro de 3' classe
;da Capitania dos Portos co Estado de Sergipe, de 22 da maio a 3 de
ingóst6 de 1935;

N. 34.203, de Minervino Fiúza Liras, faroleiro de 3' alasse da
apitar ia dos Portos do Estado de Sergipe, de 81 de outubro de 1934

a 21 de maio de 1935;
N. 34.221, de Adelina Sousa, agente coai funotles de tesoureira

\ da agência postal-telegráfica em Biguassú, Estado de Santa Catarina,
de 13 de setembro a 31 do dezembrc de 1935.

O Tribunal julgou quites os re,sponsaveis e mandou lavrar es
competentes acórdãos.

N. 30 ..088. de Camila Cartas de Assunção Matos, agente postal mi
ta'' 'Barra Longa, Estado do Rio de Janeiro, de 13 de deezmbro de 1918

¡a 31 de dezembro de 1933. — O Tribunal resolveu dar _provimento aos
! embargos opostos pelo Sr. procurador gear!, para O fim de se Taxar
;a retilicação do acórdão nos tern:os propostos.

N. 34.223, de Gustavo Lang, agente com funçtles de tesoureir0
da agência postal-telegráfica em "Indalar ,Estado de Santa Catarina,
de 18 de junho de 1931 a 31 de neste de 1934. — O Tribunal con-
verteu em diligência o julgamento, para o fim da Diretoria de To-
mada de Contas dizer expressamente sóbre o crédito a que se refere
o relatario de fls., e afim de que o Tribunal possa decidir com a apre-
ciação prévia e diréta da instrução Abre o detalhe, cujo mérito é
preciso não possa parecer ter sido esquecido.

N. 33.971, de Vendia Gomes, agente postal-telegráfica em "Bóa
Vista", Estado de Santa Catarina, de 4 de abril de 1921 a 31 de de-
zembro de 1935. — O Tribunal resolveu converter em diligência o
julgamento para o fim da Diretoria de Tomada de Contes dizer ex-
pref=santenre saro o crédito a que se refere o relatório de

' eatira rio que o Tribunal possa decidir com aapreciação prévia e cli-

réta da instrução sare o detalhe, cujo mérito é preciso não possa
parecer ter sido esquecido.

De recurso de revisão interposto pelo Sr. procurador, do processo
n. 31.129, de Pedro Nonino, agente do correio em "Ituverara", Es-
tado • S. Paulo. — O Tribunal resolveu admit ir o recurso inter-
posto pato Sr. procurador.

Do comprovação de adiantamento:
Recebidos ao Tesouro Nacional:
De 39:6203000, em 21 de setembro de 1936, pelo assistente do

Serviço de Fomento da Produção Mineral, Otávio Barboza, paca des-
pesas do material e pessoal, empregados nos trabalhos com pesquizaa
de jazidas auríferas e de outros minerais, no Estado de Minas Gerais,
de julho a setembro;

De 1:5008000, em 29 de dezembro, pelo arquivista-protocolista
da Divisão do Ensino Industrial, Celso Luiz Leitão, para despesas de
ziovebro e dezembro.

O Tribunal julgou comprovada a aplicação dada aos adianta-
mentos.

De 190:0003000, em 22 de fevereiro, pelo 1' escriturário da Co-
missão Fiscal de Obras de Aeroportos do Departamento de Aeronáu-
tica Civil, Naylor Bastos Vilas Bens, para despesas de janeiro a
março. — O Tribunal converteu em diligência o julgamento, para
que se informe se o adiantamento em apreço foi registrado pelo
mesmo Tribunal e, no caso afirmativo, ser junto a este o respectivo
processo.

Recebidas nas Delegacias Fiscais:
De 115:0008000. em 30 de dezembro de 1936, pelo escriturário

da Secção do Serviço Técnico do Café no Estado de Minas Geraks,
Silvio de Albuquerque Castro, para construção e instalação de dle
versas dependências da Estação Experimental do Serviço;

De 5008000, em 24 de junho, pelo sub - inspetor regional do Sere
viço do Fomento da Produção Animal em Pedro Loopóldo, Estado de
Minaes Gerais, Darwin de Rezende Alvjan, para despesas com cor-
retos e transportes, de abril a junho;

De 525$00, em 26 de dezembro, pelo secretário da Inspetoria de
Saúde do ~to de Fortaleza, Estado do Ceará, Pre,scillano Augusto
Gomes, para pagamento de despesas miúdas, de outubro a dezembro;

De 4303000, em 28 de dezembro, pelo auxiliar da 16' Inspetoria
Regional do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio. Jugurta
Nascimento, para satisfazer ao pa gamento do despesas miudas, de
outumro a dezembro;

De 1:5003000, em 11 do dezembro, pelo chefe da portaria da Ale
fandega da Bahia, Adolpho Chenaud, para pagamento de despesas a
seu cargo, em dezembro citado;

De 2:1843500, em 10 de dezembro, pelo escrevente-datilógrafo
do Campo de Sementes de Cacau, na Estado do Pará, Pedro Hugo
Cardoso, para despesas do 48 trimestre;

De 68:7873300, em 9 de outubro, pelo escriturário da Delegacia
Fiscal no Estado de Sergipe, Juvenal Messias de Aragão, para despesas
com as obras no edificio do mesma Delegacia Fiscal.

O Tribunal julgou comprovada a aplicação dada aos adianta.
mentos.

— Relatados pelo Sr. auditor Alfrede Mavignierf
Processos:
De tomada de contas:
Ti. 32.782, de José Andrade Silveira, coletor federal em Sapucaia,

Estado do ;Rio de Janeiro, de 1 de janeiro a 31 de dezembro de 1935,
no qual se aprecia igualmente a situação do escrivão Pedro Ferreira
Mano.

N. 82.988, da Luiz Napoli, agente postal em Meleiro, Estado da
Santa Catarina, de 1 de junho de 1928 a 1 de março de 1936.

N. 33.688, de Manoel Soares Ramalho, pagador da Delegacia Fis-
cal do Tesouro Nacional no Estado do Rio de Janeiro, de 1 de abril
de 4934 a 15 de janeiro de 1935.

N. 35.020, de Antonio de Souza Nunes Filho, diretor da Casa de
Correção do Distrito Federal, relativo á comprovação da aplicação,
dada ao adiantamento de 1:5008000 recebido em 1938.

N. 85.054, de Aitina de Menezes Costa, agente postal de Pós do
Envira, Território do Acre, de 1 de janeiro a 31 de dezembro de 1936.

Ti. 35.055, de Maria José Rodrigues Cabral, tesoureira
da agência postal-telegráfica em Esperança, Estado do Amazonas, de
1 de janeiro a 31 de dezembro de 1936.

N. 85.056, de Ouldo Paganelli, agente do correio em Andes, Es-
tado de São Paulo, de 1 de janeiro a 31 de dezembro de 1938.

Ti. 35.057, de Desidéria Desiderá Tedel, agente do correio eia(
Figueira, Estado de São Paulo, de 1 de janeiro a 31 de dezembro de
1936.

N. 35.058, de Servita Cândida de Souza, agente do correio en1
Irai, Estado de Minas Gerais, de 1 d ejaneiro a 81 de dezembro de
1936.

N. 35.059, de Arlindo Abuso, agente do correio em Peirópolie,
Estado de Minas Gerais, de 1 de janeiro a 31 de dezembro de 1936.

Ti. 35.050, de Zenir da Costa Ribeiro, agente do correio em Asfue
Suja, no mesmo Estado e no mesmo período.

Ti. 35.063, de Antonieta Irinéa de Rezende, agente do correio en1
Nova Ponte, no mesmo Estado e em igual penado.

Ti. 35.865, de Carlos Gomes da Cunha, agente fiscal no Estado dá
Pará. relativo á comprovação da aplicação dada ao adiantamento de
1503000, recebido em 28 de maio de 1936.

N. 35.066, de Olga Maximina Pita, agente do correio em Irapuru";
Es tado de São Paulo, de 1 de janeiro a 31 de dezembro de 1936.

N. 35.068, de João Sbeettin, agente do correio em Capim Fino,
Estado de São Paulo, de 1 de janeiro a 31 de dezembro d.e 1936.
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nec.1-2,-aio.art,x de escrivão -da CUM -Urja' 11.:1:-,ral (1;. Àmpáro,' no Es-
..

fado de110 -Paulo. — Foi proferido o• seguinte despacho; •"0 Tri-
b—uhai -na a tem 'a deferir, de vez que já foi •autorizada a baixa da(1
nãna, e nforme o ofício n. 1.954, de 21 de 'julho de 1931'à Dire-
torra de Contabilidade do Tesouro Nacional."

OffciO u. 325, de 22 do julho de 1936, da Delegacia Fiscal do
Tesouro f•lacional no Estado do Pará, remetendo o processo origina. -.
do me, re4uerimento datado do 8 de junho de 1936, em que António
Augusto ae Mesquita pede seja autorizado o levantamento da fiança
prelfada !para garantia da sua responsabilidade no cargo de escri-
vao da aktinta Mesa de Rendas Federal em Obidos, naquele Estado.
— Foi liroferido o seguinte despacho: "O levantamento da fiança
de (Ine se trata independe de autorização do Tribunal, conforme os

riarelJeereá nprovação de adeantainento:
Recebidos no Tesouro Nacional:
De 20 :000$ em 9 de março de 1937, pelo oficial administrativo

do Departamento Nacional da Indústria e Comércio, Eugênia Alves
da Silva, para despesas com aquisição de material especializado para
mostruários, de fevereiro a abril;

De 1:000$ em 1936, pelo chefe da portaria do Instituto Médico -mr-
Legal, Nélson da Fonseca Pinto, para atender a despesas a seu cargo,
de ,maio e junho;

Do 9:000$ em 18 de agosto, Peo diretor da Casa de Detenção do
Distrito Federal, Aloisio Noiva, para atender às despesas de pronto
Pagamento, de outubro a dezembro;

De n 10:660$ em 30 de julho, pelo auxiliar da biblioteca da Fa-
culdade -de Medicina da Universidade do Rio de Janeiro, Elelvina.
Ircitas, para pagamento de despesas miudas, do 20 trimestre,

De 5:000$ era 29 de dezembro, pelo secretário da Escola Poli-
técnica da Universidade do Brasil, Carlos Luís de Andrade Neves,
para despesas de assinaturas de jornais e revistas técnicas, em no-
vembro e dezembro;
' De 250$ em 9 de dezembro, pela economa do Instituto Benjamin

Constant, Cisalpina Pessda Teberge, para custear às despesas de .
pronto pagamento, do 4° trimestre;

De 1 2:000$, em 3 do novembro, pelo desenhista de 2 a classe da
Inspetoria Federal das Estradas, João Jegues Boiteux, para despesas
de outubro a dezembro;

De 20:000$ em 4 de novembro de 1935, pelo escriturário da Fa-
culdade de Medicina da Universidade do Rio de Janeiro, Osvaldo
Francisco Ferreira, para atender a despesas de pronto pagamenio, de
outubr ' a dezembro;

Re ebidos nas Delegacias Fiscais:
De 112:100$ em 26 de dezembro de 1936, pelo chefe de Conta-

bilidade da Estrada de Ferro Centra! do Piau', Artur Soter Castelo
Branco para despesas de novembro e 'dezembro; 	 .	 aci

De 1:000$ em 1930, pelo auxiliar da. Fiscalização dos Impostos
Latritos no Estado de Pernambuco, Arnaldo Gilbson, para atender a
despesas miúdas, de outubro a dezembro;

De 218$ em 31 de dezembro, pelo contínuo da Delegacia Fiscal
no Estado da Bafa, Romualdo Augusto da Silva, para atender a des-
P-itUS a. seu cargo, em llezenibro citado;

Do 1:200$ em 23 da julho pelo contínuo da Delegacia Fiscal ao
E,tauu da Bafa, Luis Iloueller, para pagamento de despesas a seu
cargo. do 30 trimestre;

300$ em 22 de junho, pelo conservadorDe  datilógrafo do Lobo-
ratóriq cl:-! Análises no Estado do Pará, Maria Calmont de Andrade,
para a ender às despesas a seu cargo, do 20 trimestre,

D 7 :205$ em 10 de dezembro, pelo porteiro-almoxarife da Es-
cola d Aprenudizes Artífices do Estado do Ceará, Mário Carlos da
Silva, para pagamento de despesas imantas. ao 4 trimestre,

De 50:000$ em 27 de outubro ,pelo ajudante da Inspetoria do
.Serviço de Plantas,Texteis em Goiás, agrónomo Antônio Brito Arau-
jo, Para montagem e construcrw de uma uzina de beneficiamento de
algodão, de outubro a dezembro;

De 9:600$ em 20 de novembro, pelo escriturário do Serviço de
Fruticultura do Departamento Nacional da Produção Vegetal no Es-
tado de São Paulo (4° Secção Técnica), Odorico Costa, para o custeio
do despesas do CampO de Cooperação de Plantas Frutiferas de Ita-
juba, de outubro a dezembro;.

,	 D,e 750$ em 10 de dezembro, pelo chefe da portaria da Secre-
taria do Tribunal Regional de Justiça Eleitoral do Estado de Minas
Gerais. Altivo Faria, para pagamento do despesas a seu cargo, dee,
'outubro a dezembro;

De 1:000$ em 1 de setembro, pelo inspetor regional do Serviço
de F(Jmento da Produção Animal em Pedro Leopoldo, Estado de Mi-
nas Gerais, Matula Verissimo de Berredo. para despesas de combus-
tivel do Posto Experimental em Juiz de Fdra, de agosto a outubro;

De 500$ em 13 de novembro, pelo escriturário da Inspetoria Ite-
Oonat do Serviço de Inspecção de Produtos de Origem Animal em
Belo Horizonte, Estado de Minas Gerais, João Batista de Paula Tei-
xeira, para despesas de pronto pagamento, de outubro a dezembro:

De 1:90080000. em 4 de novembro, pelo ajudante da Inspetoria
do Serviço de Defesa Sanitária Vegetal, no Estado do Rio Grande do
,Sul., engenheiro-agrónomo João Higino do Carvalho, para despesa6
do 4' trimestre;

De 2003000. em 11 de maio, pelo secretário da Inspetoria San'.
tária "do Pôrto ie • Marujos, Estado do Amazonas, It .dmundo Neri Pued,
para,nagamento. de despesas a seu cargo, do 2°- trimestre;
. .§.4 4:637$500. em 14 de novembro, pelo ajudante do professo?
rein, .°-To da .4.prend:zrdo Agrteola do Acre. 10,lp14io Martins, pare
atender às despesas dc pronto pagamento, do 1' trimestre;

N. "35.091, de ' Antonio Luzo, agente do càrrelo em Amália, no
Mesmo Estado e era igual'PeríOdo. , ' 	 •

- N. 35,111, de Francisca Falcão 'piranga, agente do correio em
Cucai, Estado de Pernambuco, de 1 de janeiro a $1 'de dezembro de
1936.

N. :4 3. II?, de Sofia Cavalcanti de Atalde, agente do correio em
Dois Intiãl é s, tio mesmo Estado e em igual período. -

N. 35.113, de Manoel de Barros Oliveira, agente do correio em
Culambuca, idem, idem.

N. 35.114, de Maria Leopoldina Cabral de Vasconcelos, agente
do correio	 Cruangi, idem, idem.

Ç. 35.U1, de Elisa Costa de Miranda Mota, agente postal-telegrá-
fica em Minas Novas, Estado de Minas Gerais, de 1 de janeiro a 31
de dezembro-de 1935.

N. 35.125, de Cláudio Amazonas Fernandes, tesoureiro da agén-
eia postal-telegráfica em Itacoatiara, Estado do Amazonas, de 1 de
lancil. ..) a 31 de dezembro de 1936..

N. 35.120, do Maria Augusta da Rocha, agente postal-telefónica
em Mendanha. Estado do Minas Gerais, de 1 de janeiro a 31 de de-
Zembrd de 1935.

35.139, de Zulmira de Abreu e Lima Botelho, agente postal
em Encruzilhada, Estado de Pernambuco, de 1 de janeiro a 31 de. de-

•zembro -(14, 1930. •
N. 25.141, de Maria de Lourdes do Melo Cabral, agente postal

em EspirMeiro, idem, idem.
N. :45:142, dr., Maria Augusta de Morais idem, em Glicéria idem,

Idem.
N. 35.:13, do Maurino Francisco de Paula Mendes, agente da

correio em Lseada, idem, idem.
N. 35.14'4. de Paulino do Albuquerque Malheiros, idem, em Gola-

ninha, idem. idem.	 -
N. 35.155. de Gedália de Almeida Barreto do Gouveia, idem em

Estado Coimbra. idem, idem.
N. 35.158, de Carolina Silveira, idem e idem, Estado de São

Paulo, no ime-rno período.
N. 25.159, de Gertrudes de Oliveira . idem em Guarulhos, no

mesmo Estado e em igual período.
N. 35. :60. ile .rosé Sarti, idem em. 13riadeiro Tobias, idem,

idem.
N. 35.165. de Arthur Borges Dias, ajudante de 3' classe do

Instituto de Meteorologia do Departamento de Aeronáutica Civil,
relativo à comprovação da aplicação dada ao adiantamento do réis
500$000, recebido de Tesouro Nacional, em 23 de outubro de 1936.

N. 35.166, de Raul Edgard Kalekmann, sub-ajudante da Inspe-
toria do Se:•viço do Fcrnento da Produção Vegetal no Estado do Rio
Grande do Sul, relativo à comprovação da aplicação dada ao adian-
tamento de 1 :500r,000, recebido em 11 de, novembro de 1936. * •

N. 35.107, de Manuel Tavares Cavalcanti, escrivão do Juizo da
Menores da Distrito Federal, relativo à comprovação da aplicação
dada ao adiantamento de 9503000, recebido em 23 de novembro de
1930. •

N. 85.171, de Francisco Xavier Martins Curvei°, almoxarife da
Inspetoria Federal de Obras Contra as Sacas, relativo à comprovação
da aplicação dada ao adiantamento de, 450:000$060, recebido em 17
de março de 1934., •

N. 35.175. de Guilbermina Itodrigues de Morais, agente do cor-
reio em Itapecerica, Estado de São Paulo, de 1 de janeiro a 31 de
dezembro de 1936.

O Tribunal julgou' quites os 'responsáveis e mandou lavrar os
competentes acórdãos.

N. -32.082, de Elisa Dias da Silva, agente postal em' Livra-
mento de Barbacena, Estado de Minas Gerais, de 1 a 7 de março de
1931 . e de 7 de abril de 1931 a 32 de junho de 1932. — O Tribunal
julgou o reeponsável em crédito peli importância de 50$194, resul-
tado da compensação entre o crédito de 67$212 e débito de 17$018,
autorizou a baixa da fiança e mandou lavrar nesse sentido o com-
petente acórdão.

N. 29.450,- de José Moreira Guedes, coletor federal . em Queluz,
Estado de São Paulo, de 1 de março do 1923 a 31 de dezembro de
1928; no qual se aprecia também a situação dos escrivães Manuel
Inocèncio de Soa Carvalho e Osvaldo Pinto de Oliveira, nos
ríodos, respectivamente, cle 1 do março de 1923 a 14 de maio de
1924 e de 15 de maio de 1924 a 31 de dezembro de 1928. — O Tri-
bunal julgou o coletor em débito pela importância de• 3313544, re-
sultante da compenaação entre o crédito de 277$791 e o débito de
609$335, declarou em crédito o escrivão Manuçl Blocando de Sonsa
Carvalho, pela quantia de 348$280 e eia débito o escrivão Osvaldo
Pinto de Oliveira, resultante da compensação entre o crédito de reis
185$107 e o clébtio de 370$154, pela importância de 184$987, e man-
dou lavrar nesse sentido o competente acórdão.

De baixa de fiança;
Ofício n. 87, de 15 de julho de 1936, da Delegacia Fiscal no Es-

tado da Bafa, remetendo o processo originado no requerimento em
que °doiro Augusto Vieira pede o levantamento da fiança preàta-
da para garantia da sua responsabilidade no cargo de agente do cor-
reio em Machado Portela, naquele Estado, no qual está junto o ofí-
cio n. 503, de 29 de março de 1937, da mesma Deiegacia Fiscal. —
O Tribunal ordenou a baixa da fiança de que se trata.

Requerimento de Vitalina Pereira do Sousa, viuve e inventa-
riante de José Inácio de Sousa, datado de 16 de março de 1937,
dindo seja autorizado o levantamento da fiança prestada por seu ma-
rido para garantia da responsabilidade de Oscar de Lacerda Wer-
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De 5303000, em 30 de dezembro. pelo porteiro-almoxarife da
receia de Aprendizas Artífices do l' stado do Amazonas. Raimundo Ca-
bral, para atendei a daepeeas a seu cargo, em ilezembro citado;

De 25:0001000, era 12 de dezembro de 1935, por intermédio da
Mesa de Rendas Fedei ais em Rio Branco, Território 4,o Acre, pelo
Interventor do mesmo Território, Manoel alartutiano Prado, para
despesas de transportes, alojamento e admimetração da Fera Fe-
geral e outras despesas com as eleições suplementarea em Tarauacá,

De 6008000. em 7 de dezembro de 1930. pelo escrivão da Mesa
)18 Rendas Alfandegada em Angra dos Reis, Estado do ltio de Janeiro,
Alvato Nascimento, para despesas miúdas e de pronto pigamento, de
Outubro a dezembro,

De 901:877$100, em 10 de novembro, pelo escriturário da Es-
trada de Ferro Maricá, Estado do Rio de Janeiro. José Luiz de Cam-
pos, para despesas com a solução doe transportes da zoila salineira
fluminense, de outubro a dezembro.

O Tribunal julgou comprovada a aplicação dada. aos adeanta-
/Bania*.
• De 6203000, em 19 de agosto de 193& pelo auxiliar da 8' Ink.
'doi ia Regional do alinistétio do Trabalho, no Estado de Pernam-
buco, Cildo de Meirellee, para despesas de pronto pagamenlo,
agosto citado, — Convelteu-se em diligència o julgamento, para o
fim a que se referem os pareceres.

rol, finalmente, arrovada a redação doa acórdão* Iavradoa noa
processos julgados nas sessões indicadaa • eia/est:atados pelos eew
pintes relatores:

Sr. auditor A. Oliveira Limas
timão de 30 de junho de 1937:
Na. 35.013, de Joaelina Marra, agente postal-telegráfica em

abadia doa Dourados, Estado de Minas Gerais; 35.092, de Angelo
Wornatore, agente postal de Brodowski, Estado de S. Paulo: 35.093,
de Anália dos Santos Faria, agente poetai em Cansaaa, Estado de São
Paula; 35.094, de Mariana Leal Schrader, idem eiu Corredeira, no
Mesmo Estado; 35.093, de Leonor Afonso, idem em Canindé, idem;
35.0a6, de Antenio Silveira, idem em Buenópolue idem; 35.097, de
Jesulno Marque" idem cio Aparecida de Batatais, Wein; 33.098, de
Olinda Galli, idam em Altinópolis, idem; 35.009. de Afonso Cagliari,
Idem em Aramina, idem; 35.104, de Ricardo Bondeisan„ idem em Ben-
to Quirina. Idem; 35.:05, de Maria Nascimento Oliveira, idem em
bain o da Estação, Fraeca, idem; 35.1115, de Alba América da Silva
/atobá, Idem em Cortês, Estado de Pernambuco; 35.116, de Durvalina
Itibeito, idem em Espirito Santo do Rio do Peixe, Estado de S. Paulo;

5.117, de Crisma °andina Soares, idem em Lagaia Saca, Estado de
pernambueo; 35.t18, de Tecia Pessoa de Lemas, idem em Lagóak
noa, no mesmo Estado; 35.12e. de Laura Cecília Gomes, idem em
blonjolos, Estado de Minas Geri ; 35.129, de Francisca Soares dos
Bentos, idem em Meatee de Cai, vos-, no mesmo Estado; 35.149, de
rilomena Françoso Ruocco, idem em Igaral, Estado de S. Paulo;
$3.150, de João Guimaaaes França, idem em Ignçaba, no mesmo Es-
tado; 35.151, de Amadeu Vieira, idem em 'bailava, idem; 35.109, de
Soão Novais Fatio, idcm em Babilónia, idem; 35.176, de Ernestina
Xaranr o de Almeida, idem em Conselheiro Laurinao, idem; 35.177, de
Olivério Augusto Lima, idem em Ipiguá, idem; 35.189, de Francisca
da Costa Leite, idem em Jacadna, idem; 35.385, de Firmina alaciel
Guedes Pereira, Idem de Afuá, Fadado do Pará, considerando-os qui.
Ws e mandando expedir-lhes as competentes provis5e8.

Sr. auditor Ernesto Claudino:
Sessão de 7 de abril de 1937:
N. 32.808, de Heitor Teixeira Brandão, dl: setor da Estrada de

Perro Central do Rio Grande do Norte; n. 32.873, de Nestor Saltes
Lisboa, auxiliar de 111 classe da Inspectoria Regional do Ministério da
kt gricultura; 33.194, de Honorina de Siqueira Pádua, agente do correio
em Viana, Estado do Espirito Santo; 33.237, de Carlos Alberto Sat.
danha da Gama, capitão-tenente, ajudante de ordens do diretor geral
do Ensino; 33.238, de Eliseu Cândido Viana, secretário da Capitania
!les Portos do Estado da Paraíba; 33.245, de Arlindo Pinto da Luz, se-
gundo tenente, honorário; 33.248. de Pedro Afonso Mala. secretário
eivil da Capitania dos Portos do Terrlório do Acre; 33.286, de Mário
ferreira França, 1° tenente, médico: 33.325, de Cadmo Martina capi-
eto-tenente, intendente naval; 33.358. de Humberto Mário Biango-
Uno, 1* tenente, intendente naval; 33.359, de Geraldo Barrneo. P te-
sente, médico, cons:derando-os quites e mandando expedir-lhes as
~Mentes provisões.

Sessão de 28 de abril de 1937:
N. 33.1e1, de Áureo Gaspar, agente postal em Amuais, Estado de

Xales Ferais, considerando-o quite e Mandando expedir-lhe a conve-lente provisão.
Br. auditor Alfredo Mavigniert

Sessão de 30 de junho de 1937:
N. 26.024, de Sebastão Ferreira Cardoso, coletor federal em

rumpos, Estado do Rio de Janeiro, considerando-o e merédito pela
iisiportância de 234°3248, de percentagens a menos retiradas, mandando
0xped*r-lhe a umpetente provisão e autorizando a baixa da fiança.
• Nada mais havendo a tratar, o Sr. ministro presidente nesigmml
.0 dia 14 do corrente mês para a seguinte seesão ordinária de julga-
mento de procesm)s da mesma natureza, declarando encerrados os
1..rabalhoe.

Acorda° aprovado na sessão de -5 _de maio de 17. lavrado no
proceaao ii. 30.007: a Vietos, relatados e discutidos estes amue de toetilada de contas eia que é responsável José Bonifácio tiodrroy Leon(11,
coletor da 1' Coletoria Federal em São Gonçalo, Estado do Rio de Ju.neiru, em que. igualmente, se apura a sluação do escrivão Frederico')
Carteie de Abreu e Souza. tudo no período de 1 de janeiro de 1927 a
31 de dezembro de 1934;

Considerando que do processo regularmente organizado vem para
o coletor responeável o crédito de 1:7538008 e para o eeerivao o do
25$665. conturine o demonstrativo de fls. 46 e v. e pareceres de fé.Rias 51 e verso:

Accorao em tribunal, como propõem a Diretoria de Tomada de
Contas e o Minietério Público julgar o coletor responsável em crédito
pe:a referida quantia de um conto setecentos e cuicoenta e très tinie o : 10 ré is ( 1:7533008). e o escrivão sendo também, declarado em cré-
dito para com a Fazenda Nacional pela importáncia também já alue
dida de vinte e cinco mil seiscentos e sessenta e cinco reis (253665).
Expeça-se a provisão ao coletar, providencaindo-se quanto ao escrivãona frota regulamentar. Registre-se e publique-ee."

TERMOS DE CONTRATO

MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDUSTRIA E COMÉRCIO

. Comissão . Construtora do Edifício

Tarmo aditivo ao contrato celebrado entre a CoLUISSãO Construtora
do Edifício do Ministério (lu Trabalho, Indúetria e Comércio •
a Utas Eievatur Company, para a instalação de pitu (8) elevado-
res para passageiros com as respectivas cabines e doia (2) mon.
ta-cargas, nu edifício em construção para este Ministério,
:acendo a c/CuLyuia terceira e sétima.

Aos ires dias do mês de agosto do ano de mil novecentas trinta
o sete, no escritório da Comissão Construtura do Edificai do Minis.
teia° du Trabalhe, Indústria e Comércio, peio oficio sob a. 2C-849
ue 17 de maio ultimo da Diretoria Gerai de Contabilidade, comparecei-1
a Otis Elevalor Company, na pessoa ue seu bastante precuratur
Hugo Novonita, estabelecida à rua Santa Maria, 40-50, nesta Cidade
do Hm de Janeiro. uue será denominada a contratante. e declarou que
assina o presente contrato cum o Sr. presidente da Comissão Construi(
tora acima referida para instalução de oito (8) eievaaores para pass.
sageiros com as respectivas cabines e dois (2) monta-cargas, no ali.
fiem do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio, especificado
no edital de cuncurrência, os quais furam adjudicados ao mesmo coa.
tratante em concurrência administrativa, realizaua em 24 de maio
último, por ter apresentado a proposta mais vantajosa, publicada no
Diário Oficial de 25 de junho deste ano, à pagina 13.813, e aceita
pelo Sr. ministro, conforme oficio n. 211-1.274, de 9 de ju l ho último,
da Diretoria Geral de Contabilidade, tendo em vista o parecer da
Comissão Julgadora das propostas, tendo sido alteram) o seguinte:

Cláusula terceira — O contratante obriga-se a executar os sere
viços a que se refere a cidostaa primeira, dentro do prazo máximo
de oitenta dias (80) consecutivos, ficando sujeito a multa de una
conto de reis (1:0003) por dia, se exceder a Use prazo. Quando o
excesso de prazo atingir a dez (10) dias, o contrato poderá ser res•
cindido administrativamente, independentemente de ação ou interpe-
lação judicial, perdendo a firrip contratante a caução mencionada nacláusula primeira, sua idoneidade para contratar com o Govêrno,
que será cassada, bem como a quantia que for necessária para com-
pletar os serviços contratados, os quais serão executados pela Co.
missão Construtora ou por quem ela designar, cabendo a firma con-
tratante, apenas o saldo que resultar.

Cláusula sétima --O pagamento do preço ajustado para a exe-
cução dos serviços a que se refere a cláusula pr4meira, de acórdo com
as plantas, especificações e detalhes fornecidos pela Comissão Cons..
trutora, será feito em sete (7) prestações, cada uma das quais após
a terminação dos serviços abaixo discriminados, exceto com relação
• última prestação, que será paga dez (10) dias após a terminação
completa dos referidos serviços e sua entrega, inteiramente limpos
e livre dos restos de materiais, ferramentas, e quaesquer utensilios
pertencentes ao contratante. Os valores dessas prestações são rec.
rentes ao valor total dos serviços em apreço, sendo elas assina realie
radas:

20 % Guias colocadas, pro-rata de cada elevador.
25 % Máquinas na obra, pro-rata de cada elevador.
15 1/4 Máquinas colocadas, pro-rata de cada elevador.
10 % Soleiras colocadas, pro-rata de cada elevador.
10 % Portas e cabines na obra, pro-rata de cada elevador.
10 a) Portas e cabines colocadas, pro-rata de cada elevador.
10 % Dez dias depois da entrega definitiva.
E, para firmeza e validado do que acima fieou estipulado,

areou-se no livro de contratos da Comissão Construtora do Edifício do
Ministério do Trabalho, Innústria e CO1a2Is CiO, o presente tèrmo, que
depois de lido e achado conf	 vai ft''' nado pelas partes contra-



em declinie em P1ndobas49

bacia Paraiba do Sul
Dia 4

ou menos estacionario em todo o Ctiratio
bacia Itajat-Assft

Dia 3
ou menos estacionaria em todo o Urgis

Em ascensão em Queimadas eCipó e 1 apicurti.

Ç.ont nuará mala

C.ontinuarã mais
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tautes, pe!as t pstemunlias- abaixo ti:scriminadas e demais pr.seas
presentes ao ato, e por mim Antônio ue Almeida, escriturário do
ãjepartamento Nacional do Povoamento, servindo nesta COMISEãO
Construtora, que o escrevi.

Escritório da Comissão Construtora do Edificlo do Ministério do
Trabalho, Indústria e Comércio, em 3 de agosto de 1937. - Dmiphe
Ynheiro Machado. - Eda"rd de Mello. - P. Otis Elevator Com-
pany. Ruga Noronha. - PliWo Ites de Cantanhede Almeida. -
fnago Eduardo Reidy. - Antonio de Almeida.

	ANIM•M••••••••1~

'acia Itapieurú (tado da Baía).

Dia 3
Pindobassú 	
Queimadas 	
Itapicur, 	

Bacia Paraiba do Sul
Dia t

	

0.2s	 4.02 1
	1.37 	 0.011i

	

0.84	 -0.01

	

0.37	 0.09

	

0.68	 -0.02

	

1.18	 0.00

	

1.41	 0.00

	

0.78	 -0.02

	

0.82	 -0.0tI

	

0.34	 0.02

	

1.12	 0.00

	

0.52	 0.00
	 S.

	0.25 	 -0.02

	

0.24	 0.00

	

1.80	 -0.05

	

6.60	 0.02

	

0.36	 -0.01
0.44	 0.32

	

0.68	 0.00

	

0.55	 -0.01

	

0.63	 -0.01.

	

0.92	 -0.0C

	

0.60	 0.00

	

-0.57	 -0.05

	

1.40	 0.06

	

2.00	 -0.45

Jacarel 	
Caçapava 	
Pindamonhangaba
Guaratinometá 	
Cachoeiri7 	
Cruzeiro 	
Rezende 	
Parra Parai 	
Paraíba Sul 	
Anta 	 1 
Porto N Cunha., 	
S. 'Fideils 	
Campos 	

NOTICIÁRIO

XLNISTÉ.RIO DA AGRICULTURA

SERVIÇO DE AGUAS

Secção de Pluviometria e inundagdes

Boletim Diário

Blo de Janeiro, 4 de agosto de 1937,

'Meia Amazonica

Dia 3
Estacões:

'ObS. em 24 les.
mts.	 Dif.

S.	 P.	 Olivenca 	 8.69 -0.03
Fni11.-. 116a 	 12.16 -0.04
8.	 F:lipe......., 	 3.48 -0.011
Tefé	 	 16.12 -0.02
Lahrea 	 3.13 -0.12
Manaos	 	 25.80 -0.06
ItacoPtiara	 	  10.18 -
(*idos	 	 5.06 0.00
Santarém	 	 3.00 -0.06
Artunanduba 	 3.30 0.15
jinperatriz	 	  	 i1.42

Pada Paraná - Paraguai e Uruguai

Dia 3

Juplá 	 1.02
Pres.	 Epitacio 	 0.59 -0.01
Tibagi	 	 0.52 -0.02
Jami 	 1.30 0.00S.	 Mateus 	
Rio Negro 	
Porth União 	

0.44
0.43
1.56

0.00
-0.03

Cuiabá 	 _	 0.00
Paola S. Francisco

Dia 4
Pirapóra	 	 /-S.	 Francisco 	
Januaria	 	
Pão ne
Tra.tá.	 	

0.40
-0.18
0.00
0.00
0.09

0.00
.0.01
0.00
0.00
0.00

Bacia Jequit. e Pardo

Dia 4
Itaporé	 	
Salinas	 	
Barra Pontal 	
Arassuaí	 	
II inga	 	
Itaohim	 	
S.	 Pedro 	
Rio Pardo 	 4.11

1.14
1.20
1.09
1.20
1.59
.1.09
1.23

0.38

0.01
-0.02
0.00

-0.01
0.00

-0.01
0.00
0.00

Bacia Itajaf-Assú

Dia 3

As cétas de Manácis e Campos achan..-se referidas ao nivel do mar.
Estado e tendencia das aguas dos rios

Bacia Amazonica
Dia 3

'1m ascensão em Arumanduba, em declinio em S. Paulo' 011-'anca, Fonte MI', S. Filipe, Tefé, Labrea, Manáos e Santarém •estacionado em Obidos.

Bacia Paraná - Paraguai e Urugal
Dia 3

Estacionario em Jatai, S. Mateus e Cuiabá e em deelinto .enisPres. E liado, Tibagi e Rio Negro.

Bacia S. Francisco
Dia 4

ICOntlnuará mala ou menos estacionario em todo o 'Curso.

Bacia Jequitinhonha e Pardo
Dia 4

;Continuará inala ou menos estacionario em todo o curso.

Bacia Itapicurú (Est Jo da Bala)
Dia 3

Tald 	
Parracão 	
Rio do Sul 	
Nova Bremen
Ilansa 	
Inda ial 	

	

Passo Manso 	
FlItimenan 	
Gaspar 1 	
Ilhota

0
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MINISTÉRIO DA VIAÇÁO E OBRAS PúBLICAS_-- DEPARTAMENTO DE AERONÁUTICA CIVIL

Boletim diário do Instituto da Meteorologia

SUB-DIVISIO DE METEOROLOGIA APLICADA

ruo DE JANEIRO, — E. V. DO BRASIL — í 4 DE AGOSTO DE 1937

Previsões para o periodo das 18 horas de hoje ás 18 horas de amanhã

Tetrpo: Bom, passando a instarei. Temperatura: Eslavo!. Ventos: Rondarão para noroeste e sudoeste, com rajada%

18516	 Quinta-foirn N

IMstrIto Pederale Niterói —
•, bastante frescas.

Estado do Rio de janeiro

Estados do Sul — Tempo:
a..	 *resolvo. Ventos: Predominarão

- Tempo: Bom, passando a instava Temperatura: Estarei.

Perturbar-se-d em S Paulo e perturbado nos demais Estaios; chuvas e trovoadas. Temperatura: Em declinio prom
OS de ooro,.:;.(0 a sudo,:st;:, com ra " adas d multo frescas a fortes.

Observações

Ventos

O

Nuvens

MediasBaixas Altas

O

E
F.

o 4°-Jr.cs
O ta
o 2
o
0.0

CO

1'".

9:1

P. agit. 23 • 21
Trane. 27 23 O

Enchd°. 27 21 14
7 Calmo 25 21 1

Tranq.	 J 25 17 0.6

5 Seco
Seco

27
28

11
9

O
O

9 Seco 29 8 o
7 Seco 22 o
4 Seco 28 17 O

6 23 8 O
Sèco 29 7 O

'Tc
Seco
Seco

30
21

ii
10

O
O

Húmido 1 31 21

Chuva• (D

Chuva
Chuva

Chuvas

o
o

o
o

rT)

Rio Ittanco (X) 	
um. Cruceite dj Sul (X)

Maceió (X). 	
Agua Branca (X) 	
Aracaju. 	

Salvador. 	
ra do Rio Cirande (X)
miras (X). 	

Comine (X).. 	
Caravela-
lekeos (X) 	

manso (X) 	
1	 Branco (X) 	

	

Horizonte 	
Cambitquira 	
CeratInga (X) 	

t)lemanttna. 	
?ortaleza.. . 	

r

uarla (X). 	
Juta de l'Óra. 	
Lavras 	
Monte Alegre 	
Alentes Claros 	
Mstsatueinho (X)

MasàO$ (N) 	
S. Gaártel (X)

C evateed%t (X)
Sastuem (X) 	
S. UI , ()f) 	
£arta do Corda (X)
Carolina X). 	
Cedas (X) 	
°mau (X). 	
enperatriz (X) 	
Tori-Asso X. 	
Terezina (X) .. 	
tertal,za (Porangaba) (X)
Imaramiranga (X) 	
Igitatit (X) 	
glixeramobini (X) 	
Sobral (X) 	
Natal (X). 	
joào Pesstia. (X),.... 	
R cite (Olinda) 	

arriando de Noronha 	
Ouaranhuns (X)
Nazareth (X) 	
Pesqueira (X). 	

Observações vzadris às O horas (12 /15. T. C. G.) de hoje
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20.0
17.5
20.8

14
13
19
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85
75
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o
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1
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CD
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Observaciíes realizadas às 9 horas (12 hs. T C. (}.) de hoje

fOge Re /927 -4Vii'd

o

NtIvens

Ouro titio 	 E 11.6 17 55 O O o O CD

Paracatu (X) 	
Pirapira 	
Poços de Caldas 	
S. João dei Rei 	
S. Lourenço. 	  C

NW

SE

1

o

'17.0
14.5
15.7
19.S

20
11
13
17

65
115

65

o
o
o
o

O
ti
o
O

O
o

O

O-
II
0
O a)

Tcátilo Otoai (X) 	
Uieraba 	
V i Asa 	

NE
C

4
o

13,4
13.5

22
12

45
92

O
Sc (1

Cs
o

2
8

qp
T)

G9iaz	 (X) 	
Catalão (X) 	
Formosa (X) 	

‘ loameri •X) 	
Po to Nacional (X) 	
Pireaópolis (X).. 	
Sa.tta Luzia (X) 	
Cuiab	 (X) 	

)AquLlanana (X) 	
Bela Vista (X) 	
Ca:npo Grande (X).
Corumbá 	  SE 1 1069.9 23 63 o o CD

Gal. G. Ca -nei:o (Meruri) (X) 	
Pres. Murtinho X).
S. Luis de Cceres (X) 	
*fres Lagõas (X).
Utiariti (X)	 	
Vitória.
Barra S. Mateus. 	
Rio de Janeiro. 	
Angra dos Reis 	
Cabo Frio 	
Campos 	
Friburgo	 	 -
Macae 	
Petrópolis
Rezende.	 -	 	
Santa Maria Madalena 	
Terezópolis.	 	
Vassourls 	
S. Paulo. 	
Mate 	
Ca npinas 	

	 C

	  NE
	  SE
	 C

C

NE
N	 •
NE

NW
NE
NE

3
tI
4

6
2
5
4
5
o
2
3
3
O
1
2

20.6
21.1
15.7
14.2
1 J.3
13.8
13.6
173
11.7
17.8
19.2
19.2
1-1.7
17..
15.0
17.5

23
21
24
22
23
22
17
22
14
15
17
17
19
17
22
19

85
92
43
85
75
75
65
65
55
75
65
415
65,

65
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O
O
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O
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O
o
O
tI
2
o
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O
010

(D.

CD

-Go
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Ca npo:s do lordão (X) 	
Catanduvas (X). 	
Faxina
lguape (X) 	
Jati .	 	

C

SE

o

1

15.3

16.2

19

13 OMMID

o

o

o

o

O

o

11)

O CD

Marilla (X) 	
Pres. Prudente (X) 	
Ribeir . o Preto
Santos.
	 	 C
	  C

o
o

16.6
12.6

17
25 45	 1

o
O

o
o

o
o

O	 (1)
O	 cs

S. Carlos do Pinhal	 (X) 	
Sorocaba 	
Taubate
Curitiba 	  
	  F.

NE

C

2
1
o

16.2
17.5
14.9

19
18
20 65

0
O

o
o
O

o
O

00
0(l)
4(1)

Castro (X) 	
Fós do Iguassú (X). 	
Guatapuava (X). 	
Iva( (X).
/aguai 'alva 	
Palma. 	
Paranaguá
Ponta Grossa 	
Riu Negro 	
Florianópolis	 	

	 C

C
C

c

o
o
O
o
1
2

19.1
14.6
13.1
15.8
17.8
11.3

14
17
21
17
11
20

85	 1

92
85	 1
92
98

O
0
O
0
O
0

O
o
o
o
As

o
Ci
Cs
Cs
Ci
0

00
40
4 O
80
4	 co
5 0

Araranguá (X) 	
Blumenau (X) 	
Campos Novos (X) 	
Laguna (X) 	
Lages (X) 	
S. Francisco do Sul (X) 	
Urussanga (X). 	
Valões (X) 	
Xanxerè 	  C o .11.4 22 55 St O 4

Porto Alegre (X) 	

E. (Ações

o
tr.

Vente

Baixas

8
9
8

e
6

7

5
-	 7

7
7
4

7
9
9
-
5
8

••••n

7

9
9
9
7

--
--

6.
O
O
8
4
9

Seco 30 22 o

Calmo
Calmo
P. agit.
Tranq.
P. rgs.
thutudo
Seco
Agitado

25'
25-
28
27
26
27
.26
21

19
19
21
19
19
16
4

12

o
o
o
o
o
o
o
o

Seco
Seco
Seco

26
32
26

14
9

11

ti
o
o

Seco	 27 O
Seco	 29 14 O
Seco 12
Seco	 34 10 O
Seco	 39 13. LI

Seco	 33 to o

Seco	 33 8 O

Seco	 30
Agitado	 30

12
11

o
o

Seco	 29
Seco	 32

13
10

o
o

Seco	 28 14 o

Seco	 29 10 o
Seco	 25 14
Tranq.	 30
Seco	 30

16
13

o
O

Seco	 30 8 o
Tranq.	 23 11 o
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cl

e
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E u
C se

o cl o 0 O sa
C. e

1:3
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e.
W .0
F-
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Séco 29	 12 O J).

Séco 3r 8 O n)
Seco 27 5. o CD (à.
SeCO 21 7 6 (1)
Soco 32 5 O (1)

Seco 32 14 0 CD
Suo 2,) 5 O x-_-=
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0
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Alegrete ,X) 	  -
Bage (X)
Passo Fundo (X) 	  . 	
Rio Grande(X) 	
Santa Maria co 	
Santa Vitoria do Palmar (X) 	
São Luiz Gonzaga (X)..	 	
Uruguaiana (X)
Buenos Aires 	
Montevidéu 	
Santiago do Chile 	
Lima 	 ••••

	  S
	 SE

C
C

4
1
O
O

15.5
16.0
27.0
18.1

9
12

1
15

92
92
-
92

St
O
0
St

O
As
O
O

O
O
O
O

9
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O
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-
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=
..

O
Aasumção (X) 	
La Paz (X) 	
Quito (X) 	

Observações: - Arca de céu encoberto: em dectmos, sendo 0, totalmente limpo e 10 totalmente encoberto. Estado do tempo 0 Bom.

(ID Nublado. Q Encoberto. 	 Nevoeiro. O Chuva. 00 Nowa seca. ã„ Chuviscos. 0 Neve. V Pancadas. In Trovoada com relampagos

Relampagos. u (Malas. Orvalho. ,30 Ventania. • Granizo. arco-iria; h. s. halo solar; h. 1. halo lunar; c. s. coroa-solar ; c. 1. cortai

lunar; Estado do ntar ou do solo: Estado do mar, estações costeiras; estado do solo, estações do interior. Os indicativos da força do vento

referem-se á Escala Beaufort.

Nota - (x) indica que não foi recebido o despacho telegrafia%

Sinópse do tempo ocorrido ao Distrito Federal das IS horas de hontem és 18 horas de hoje

O tempo decorreu bom todo período. A temperatura foi estarei .As médias das temperaturas extremas observadas nos postos do Olstrleto
Federal, tora n: máxima 23.9 e mínima 17.9 e as temperaturas extremas registradas no Observatório Meteorológico foram: máxima 23.2 e Manta
21.9, respectivamente, ate 13 horas e -ás 8 horas e 10 minutos. Predominaram os ventos de norte a Mate, frescos, por vezes.

Sinópse do tempo ocorrido em todo o paia das 9 horas de hontem ás 9 horas de hoje

Zona Norte - Não é feita a sinopse, por não terem chegado em tempo informações meteorológicas.

Zona Centro - O tempo nas 24 horas foi bom com nevoeiros esparsos, salvo em B. de S. Matheus, onde chovia. A's 9 horas hoje, era, em
geral, nublado. OF ventos sopraram do norte, com readas frescas aspa sat.

Zona Sul - O tempo nas 24 horas, foi bom nublado, com nevoeiros esparsos. A's 9 horas, hoje, era bom com nevoa seca esparsa. Os ventor
foram varlavels e frescos.

Nota - A presente sinópse foi elaborada com os dados da rade meteorológica recebidos até ás 13 horas.

Descrição das Zonas - Zona Norte: Acre, Amazonas, Pará, Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco,
Alagõas, Sergipe e Baia - Zona Centro: Minas Gerais, Goiaz, Mato aroaza. Espírito Santo, Rio de Janeiro e Distrito Federal - Zona
Sul: São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.

Postos Termo-Pluviométrioos do Distrito Federai

Postos I
I

I
I

th,.

Postos 3
ã

1
il 1.1 Postos

ea
a

:e'R
et
El

11,
1
5
3,„
a.

Corcovado 	
Pão de Açucar 	
Paqueta 	 	 ....
Ipanema 	

25.4
24.8
28.9
29.4

18.0
18.5
15.0
22.8

-
-

0.0
0.0

iradhn Botánico 	 a 	
Saenz Perla 	
Andaral 	
Olaria.... 	

30.4
29.5
-

15.2
17.2
-

-

0.0
0.0
-
-

Gampo Grande. 	
Santa Cruz 	
Bangti 	
Campo dos Afonos 	

-
29.5
30.4
-

-
18.0
14.8
-

-
0.0
0.0
-

- _

Nota - As temperaturas são lidas ás 41 hora, 1 ehuya Lit 7. horas.
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,.

Sondagens aerológicas ':por meio de balõe.s-pilóto
.	 •	 -

wir.maarroaln........

Altitude em m!tros sÔbre o nível médio do mar

.	 .

Estai3zs ,sárológicaa Hora legal
200 500	 - ,	 1.000 1.500 2.000 .3.000 4.000 5.000 -

.
I

. 'Miura

o
me

b'e
c.)
CO

o
KIS

ts;)e.)
40

o
trel

b.,)eu
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C.7*
C.,

••••••.
El "E". tY.,). -E- -EI- LAa.. 1-i-. 8.G. ii

a) • 'CS Tu, - E , Tu,* ça	 • ES ....;
> > ›

S. Gabriel ( -.Z) 	 8.30

Manaus (-:) . 	 8.30
,

Bel 	
_

ém 9,33 NE 5 E 8 ESE 7	 —	 — — — — — — — — 1.500 ias.

I.
S. Lida (X) 	 9.30

Quixeramoblu (X):	 9.33 .

retnanio d.:. Noroaha 	 10.33	 -• SSE 9 SE O SE .6	 SE — — — — — — 1.500 Ta.

Natal . (X) 	

.,

9:33 . '	 '
..	 „..	 ,..

Olinda (X) 	 . 9.30

Mace1.5 (X)..	 	 9.33
_

S. Salvalot . (::).. 	 . 923 ...

Cuiabá (X) 	 8.30

Ipaincri (.".:) 	 9.31 .	 . .
.

Caravelas (X) 	 0•3) .

Belo llorisoilte 	 9.30 — — — — ENE 3 NNE 7 NW , 4 NNW 7 NE 10 — — 4.333 Me.

.Vitória (X;:).	 	 0.33.
_ .	 I

Ca:npos (X) 	 9.33 •

Rio de ¡arteiro 	
.	 -

9.33 NNW 8 fc.rw 9 NNW 7 WNW 4 NW 4

..

N 7 NNW 5 WSW 1 11.500 ais,

Rio ii,. janeiro 	 13.00 NNW 7 NW 9 WNW 10 WSW	 9 WSW 11 NW 9 N 9 NNW 4 3.750 ais.

Santos 	 	 • 	 9:33 NW , 6 NW 12 SW 9W	 6 WSW 5 — — — — — — 2.930 Mb.

Curitiba	 	  ..	 , 	...

Florianópolis'. 	 	

'Porto Alegre (Xi 	

9.33	 .

9.30

9.33

—

NNW 8

—

NW

—

'10

NW

NW

13 NW

15 NW

12

15

WNW...

SW

10

12

WNW

--

8

--

—

-- --

—;

..

—

—,

3.200 mi.

2.450 ma%

Nota— (X) Indica que não foi recebido o despacho telegráfico.

(XX) Indica que não /louve sondagem



De 2 de agosto a 3 de agosto de 1937 	
De 2 de agosto a 3 de agosto de 1930 	

6.212:871$500
4.136:800

Datas	 Irnoor'àncias

Receita do dia:
	 Em papel

Diferença da receita arrecadada para ina:,.; em 1937	 2.073 :99C00

Receita global:

De 2 de janeiro a 3 de agosto do 1937 	  	  273.803 :2105CO
De 2 de janeiro a 3 de agosto de 1930 	  249.870:304R000

Diferença da receita arrecadada para mais 1-_,¡,1 1937 23.9J3:3560

Recebedoria do 1/KtrIlo Federal

Comziara;5.o da renda
Geral	 Er:luáve depósitos

Arrecadada	 de	 2 a	 3 de	 agosto
de	 1937 1.208:151s700 i.241:0516 n 00

Em 4 de agosto . de 1937	 •	 1.600:33G00 1.590:653:700

Total	 .	 .	 .	 	 838:188;''COO 2.$31 :71',-)5100
Em igual período de 1936 	 1.859:i.W7900 1.718:0;7(0

Diferença para mais em 1937 	 1.003:20N;100 1.113:0128400

Arrecadada de 2 de janeiro a 4 do
agosto	 de	 1937	 	 201.126 : -13W,t200 105.561 :378$400

Em igual período de 1936 	 137.451 :001200 1S[.03:03;00

Diferença para mais em 1937 	 13.671 :47700 13.926:3M000

ka

Recebedoria Federal em Sõo Paulo

BOLETIM N. 26

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO inani

' Arrecadada em 3 de agosto de 1937 	 1.101:601$200
"

Total .	 	 1.101:604$200
Em igual período de 1936 	 605:686$999

1	 Diferença para fr.'ais em 1937 	 595 :9176300

Arrecadada de 3 de janeiro a 2 de agosto do 1937 	 148.294:8116900
Em igual período de 1938 	 130.774 :653$2C0

Diferença para mais em 1937 	 17.520:1484700

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS

rai
' rendada tua 3 do agosto de 1937 	

ndal . . . 	
 igual período de 1936 	

¡Morena para mais em 1937 	

Mrândega de Pôrto Alegre

RECEITA ARRECADADA

Datas

Receita do dia:
• 6 de julho de 1936 	

de julho de 1937 	   

1.097:8416700

1.097:8416700
503:2426400

594:5996300

Impor f ânr.
Em papel

Kioll.)uve

, TOM Quinta-feira 5
	

DIÁRIO OFICIAL
	

-~0.1 de 49:rI

Receita mensal:

De 1 de julho a 26 de julho de 1937 	 4.864:4774700
De 1 de julho a 26 de julho de 1936 	 • 3.564:2784509

Diferença da receita arrecadada para mais em 1937 •	 1.300:1996200

Receita global:

Do 1 de iallCir0 a 26 de julho de 1937	 	  	 39.N1:0:13$100
De 1 de janeiro a 20 de julho de 1936 	 .t.11 30.853:638$900

Difereno da receita arrecadada para mais em 1937 8.307:9016200

RECEITA ARRECADADA

RENDAS PUBLICAS •
Alfândega do Rio de Janeiro

LECEITA ARRECADADA

Datas

	

	 Importâncias'
Itfn nakPl

Receita do dia;

	

II de agosto de 1937 	
	

1.778 :50-2100

	

de agosto de 1936 	
	

3.713:839Z-0d

Receita mensal:

27 de julho de 1937 	 	 09:000M00
27 de julho lie 1936 	 	 4'3:60u700

Receita meos,al:

DP 1 de julho a 27 de julho de 1937 	 	 4.W3:344$300
De 1 de julho a 27 de julho de 1936 	 	 4.007 :879$300

Diferença da receita arrecadada para mais em 1937 	 955:065$000

Receita global:

De 1 de janeiro a 27 de julho de 1957 	  39.200 :719$700
De 1 de janeiro a 27 de julho de 1936 	  31.297:2896000

Diferenea da receita arrecadada para mais em 1937	 7.063:4306100

PARTE CCECCIAL

CÂMARA SINDICAL

Cotares efiriais de chnbie e titnies fixadas pela flarnara Sindical
dos Corretores da Ecl3a de Fundos Públicos do Rio de Janeiro

Dia 3 de agosto de 1937

Praças	 A vista
Oficial	 Livre

Alemanha:
Relelksmark . 	 	 nn••••• 	 64024
Reisemark	 .	 	 	 -	 36957
Verrechnungszr.'ark 	 . . .	 	 	 34580	 5$000
Unterstuetzungsmark	 _....	 36983

Portugal . 	  ..	 ••n•	 $087

Bélgica:

Papel . 	 ..-	 -	 -
Ouro . 	 . 	 	 •••nn• 	 24525

Ilespanba . 	 	 --	 •nn

S U i s s a . 	  •..:	 ......	 36448
Suécia .	 • 	 	 --	 amue*

Noruega	 •n••	 ••••••

Dinamarca . 	 •	 --	 d....N.

Tcheco-Suvaquia . 	 	 •n••• 	 $534
Nova York	 114350	 144933
Montevideo	 --	 86630
Buenos Aires (peso-papel) . 	 	 •••••1 	 46557
'Iolanda . . . 	  	 -,	 .-.	 86278
Japào . 	 	 ••nnn 	 46470
Rumânia . . . . 	  •	 -	 $100
Canadá . . .	 .....	 156000
Austr:a . . . 	  	 .	 26880
Cb He .

Moedas

719688
Lihra Sui	 •73$000

15$155

Londres
Paris
Itália

õ8$703	 '74S721
$564
$735

•nn•• *MEM
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Franco
kranco suisso . 	
Franco-1~ . .
Escudo
Pêso argeniino
Péso urugua io
Iteichsmark . 	
1  i•t 
Florim

'	 Yen 	 ...	 . ....... ..
• Zlot	 	

ShEling austríaco
•

Bolse
Apólices:

Uniformizadas de 1:000$, 5 % 	
Diversas Emissões de 1:0G0$, 5%, nom. 	
Diversas emissões do 1:000$, 5 %, port.• 	
Iteajuslamento Econômico do 1:000$, 5%, port. 	
Obrigações do Tesouro Nacional de 1:0001, 7 % (1930) 	
Obr:gaçõeS do Tesouro Nacional 1:000$, 6% (1937) 	
Empréstimo Municipal de 1917, port. 	
Empréstimo Municipal de 8%, port. (decreto 1.933) 	
Empréstimo Municipal de 7%, port. (decreto 3.264) 	 .
Empréstimo Municipal do 1931, port. 	
Prefeitura de Belo Horizonte de 1:000$, 7%, port. 	
Prefeitura de Pôrto Alegro de 50$, 3 1/2%, port. 	
Estado do Espírito Santo de 1:0001, 6%, noir,
Estado de Minas Gerais 1:0001, 7%, port. (10.248) 	
Estado de 11Enas Gerais do 200$, 5%, port. (1934) 	
Estado de Minas, Gerais 200$, 9%, port. (1934) r série
Estrde de Pernambuco, de 1001,5 %, port 	
Estado de S. Paulo 200$. 5%, port. 	
Uniformizadas do E. de S. Paulo, de 1:0001, 8

8581
33400

$51.
$708

41534
8$G00
3$600

$719
8255
48960
2$953
2$84S

7801000
7761000
8131000
7501000

1:0451000
8958000
1531000
1911000
1701000
1691500
6808000

503000
6001900
7071000
1498500
1798000
931000

1911500
9281000

	

.	 :N. l67

fti de Janeiro, -1 de agosto do 1937

MEECADO DISPONÍVEL

Movimento do dia-3

Café

Entradas . . . 	
Saldas . 	
Consumo local . 	
Café retirado do mercado pelo Departamento

Café 	
Café de bonificação 	
Existência 	 ... 	

Preços por 10 quilos:

Tipo 3 	
Tipo á
Tipo 5
Tipo 6
Tipo 7
Tipo 8

Açúcat

Entradas • 	
Saldas . 	 	 ..410.,WeeM

Existência • • . 	

Preços por sacos com 60 quilos:

• • •

%, port..„

Nacional do

À

4.1b

A01,••••

Sacas

9.512
6.683

500

_-
085.460,

-w
208000
19/500
191000
181500
181000
171500

Sacai
2.654
2.854

45.714

Ações de companhias: 601000 a 621004
Nominal
Nominal

•21000 a 431000
•

Branco cristal. 	
1051000 C. amarelo. 	
2001000 Mascavinho. 	
5001000 Mascavo . 	

Mundo: sustentado.

Banco Hipotecário Lar Brasileiro 	 	 200$00G

Nesta data o Sr. Joaquim Alves Montenegro, tomou posse do
cargo de "preposto n do corretor do fundos públicos desta praça, An-
tónio Augusto Montenegro.

Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, 4 de agosto
de 1937. — Ary de Almeida e Silva, síndico.

••••

Estrnda de Ferro e Minas de Sãci Jerônimo 	
Paulista de Estradas do Ferro 	
Taubaté Industrial . 	

Debentures: Algodao

Entradas .	 ...... 	
Saldais
Existência • • Al 41••••••••.,	

Mercado estável.

FardoS

	  Não houve
gelt-

d . 409

, Pregos por 10 quilos:

Fibra longa — Tipo Seridd:

JUNTA DOS CORRETORES Tipo 3
4Tipo	 	

MO. ã 01000
411000 a 45$00Q

N. 167 Fibra média — Sertães f

Rio de Janeiro, 4 de agosto de 1937 3
5

Tipo	 	
Tipo	 	

—	 a 421000
401000 a 40$502

MERCADO A TERMO Fibra curta	 Paulista I
Tipo ,3	 	 .13000 a 421000

Cotações de cafá da bolsa de Mercadorias Tipo' 5	 	  381000 a 3880D0

.	 Base tipo I, por 10 quilos

Pregão de aber- Pregão de fecha-
eSeS	 tura	 mento	 Total tis

Vend.	 Comp.	 Vend.	 Comp.	 vendar

O síndico, Dento Dias Pereira.

N. 67

Rio de Janeiro, 4 de agosto de 1937
Janeiro	 .	 .	 .	 	 	 171250	 171100	 171200	 171125
Agosto	 .	 	 	 171775	 17867-5	 171750	 171650 COTAÇÕES DO ALGODÃO DA BOLSA DE .1\1ERCADOMAS
Setembro • 	 	 178650	 171500	 171575	 171450
Outubro .	 •	 	 	 173500	 171300	 173400	 171250 Contrato A
Novembro • 	 	 171325	 171250	 171300	 171200
Dezembro	 .	 .	 .	 	 	 171300	 171200	 171250	 171100 1 cota- V' cota- 2' cota- 2" cota- Toni
Vendas,	 sacas	 .. 	 	 1.500	 1.000	 2.500 Masca	 ção	 ção	 ção ção de

Vend.	 Comp.	 Vend. Comp. vendas
-Mercado: Pregão do abertura,- paralisado; pregão de fechamento.

calmo.
MERCADO oispoNívrt

Janeiro	 	
Agosto	 	
Setembro	 	

.	 401000	 371000	 401000	 383000
6*e*	 N/cotado	 N/cotado

•	 411000	 381500	 411000	 391000

meM

•950

Outubro . 	 	 411000	 381500	 101500 391000
Preço do tipo 7: 18$000 por 10 quilos.
-Mercado: calmo.

Novembro . 	 	 408000	 371500	 401000
Dezembro . 	 	 401000	 37500	 401000

381000
381000

Ima)

usei
Vendas:	 1.284	 sacas! Mercado: nas l' e r rotações, paralisado.
O síndico, Bento D :as Pereira. O síndico. Dento Dias Pereira.



N. 87

Rio de Janeiro, 4 de agosto de 1937

COTAÇÕSS De ALGODÃO EM BOLSA DE MERCADORIAS

Contrato 11

1° cota- 1° cota- 2' cota- 25 cota- Tc tal
Meses	 ção	 ção	 ç5rj	 ção

	
de

venci. comp. vend. comp. vendas

impetro . . . .. 	 359000	 33$500
Agosto	 	  .... Nicotado
Setembro . 	 359500	 348500
Outubro .	 . . 	 359300	 349000

e
vembre • 	 358500	 34$000
zerebro .	 .	 .	 	 358500	 348000

359500	 348000
/cotado

S/vend. 353000
36$00O 359000
369000 35$000
35500 34$500

Mercado: nas t a e 2' cotações, paralisado.
O stndleo, Bento Dias Pereira,

•••••••n••••n11..

N. 67

Rio de Janeiro, 4 de agoto de 1937

GOTAÇA44 =ALGODÃO NA BOLSA DE MERCADORIAS

Contrato C

i*cota- V cota- 2, cota- reata- Total
Meses	 ção	 ção	 ção	 ção	 de

Venci. Cerne. Vend. Comp. vencias

Janeiro 	 	 Nrcotado	 N/cotado
Agosto 	 -...	 Nreotado	 N/roi :ido
Setembro 	 	 N/cotado	 N/cotado

net	 Outubro 	 	 N/cotado	 N/cel ado
' Novembro 	 	 N/cotado	 Nirotndo

Dezembro 	 	 N/cotado	 N/cotado
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Serviço de Aguas e Esgótos do Distrito Federal

Chama-se a atenção dos interessados para o edital publicado 90
Diário Oficial de 31 do més findo, página 18.218.

.Serviço de Saúde Pública do Distrito Federai

De acôrdo com o art. 1.091 do Regulamento Sanitário vigente,
fica, pelo presente edital, o Sr. A. D. Ribeiro Segundo, proprietá-
rio do prédio situado à rua Alvaro de Miranda n. 59 (ou seu re-
presentante legal), convidado a comparecer na séde do Centro de
Saúde n. 8, à rua Golas n. 532, das 11 às 18 horas, afim de tomar
ciência do auto de infração n. 186, lavrado em 28 de abri! de
1937, por não ter cumprido o térmo de intimação n. 19.841, de que
tomou conhecimento em 19 de fevereiro de 1937, referente ao alu-
dido prédio.

Secretaria da Inspetoria dos Centros de Saúde, em 3 de ateste
de 1937, — Bonorio .Saraive do Amare/. escriturário,

Serviço de Saúde Pública do Distrito Federal

LNSPETORIA DOS CENTROS DE SAÚDE

De acórdo com o art. t.091, ao Regulamento Sanitário vigeria,
fica pelo presente edital. o Sr. Agenor Frederico da Cunha, pro-
pr:etário do prédio situado ti avenida João Ribeiro a. 450 (ou seu
representante legal', eonv dado a comparecer na sede dos Centros de
Srcte n. 8. à. rua Go:az n. 532, das 11 às 13 horás, afim de tomar
ciência do tétano de intimação n. 24.828, expedido em 10 de julho da
1937. expedido para melhoramentos no aludido prédio.

Secretaria da Inspetoria dos Centros de Saúde, em 30 de julho
da 1P17. — !Untaria Sara.va do Aviarei, escriturário.

Serviço de Saúde Pública do Distrito Federai

INSPETORIA DOS CENTROS DE SAÚDE

Mercado: nas 1° e 2' cotações, paralisado.
O sind'co, Bento Dias Pereira.

EDITAES E AVISOS

/11INISTrItIO DA EDUCAÇA0 E sArms
Serviço de Aguas e Esgótos do Distrito Federal

Chama-se a atenção doe interessados para o edital publicado no
etdrio Oficial de 3 do corrente, página 16.368.

Serviço de Aguas e Esgótos tia Distrito Federal

Chema-ee a atenção doe interessados para o edital publicado no
Didrio Oficial de 3 do corrente, página 16 368.

.1,n•••n•ffeffn

▪ Serviço de Aguas e Esg4tos do Distrito Federal

De ordem do Sr. director, aviso os proprietários dos predlas
abaixo mencionados que icem o prazo de oito dias para apreerntor
defesa sobre irregularidades no serviço de abastecimento d'agua desses
!removeis. antes de ser applicada a penalidade prevista nos arte, 89
•33 do decreto n. 24.732, de 13 de julho de 1934:

Rua Conde de Bomfim as. 428, 428-A, loja, e 428-A, sobrado;
Rua Gonzaga Bastos a. 294.
Secção de Expediente, 28 de julho de 1937. — Theopitilo Dias Ri-

kiro, chefe de Secção.

Serviço de Aguas e Esgútos do Distrit". Federal

Chama-se a atenção dos interessados para o edi tal publicado no
'Diário Oficiai" de 28 do corrente, página 15980.

De acórdo com o art. 1.091, do Regulamento Sanitário vigente,
fica pelo presente edital, o Sr. Camil D:bams:y, proprietário do
prédio siiiado á avenida João Ribeiro n. 80 (ou seu representante
Ics-ril), convidado o comparecer na sede do Centro de Saúde n. 8, k
rua Goiaz n. 532, das 11 às 16 horas, afim de tomar ciência do auto
cle infração n. 244, lavrado em 30 de junho de 1937. por não ter
eurimr,clo o tèrino de intimação n. 16.904, de que tomou conheci-
mento em 7 de dezembro de 1936. referente ao alud:do prédio.

Secretaria da Insptoria dos Centros de Saúde, em 31 de julho
de 1P17. — lionorio Sara ra do Amaral, escriturário,

íea ize Obra..

Ata de receoMiento e abertura de proposta da firma coneurrente
construção de dois reservatórios de concreto armado no Hospi-
tal S. Francisco de Assis, á rua Visconde de Itaúna n. 375.

Aos dois dias do mês de Agosto de mil novecentos e trinta e
sete, neste Serviço de Obras, á Avenida Rio Branco n. 219139, edift-
cio da Biblioléca Nacioral, reuniu -se a comissão composta dos Srs.
Dr Eduardo Duarte de Sousa Aguiar, presidente; Dr. Mário de ar..
valho, chefe da Secção Técnica e Iracema C. Barroso secretária, para
receber a proposta do único candidato inscrito nesta concurrèn.
eia — a firma Construtora Brandão — Sociedade Anónima — de
acÔrdo com a letra d do art. 20, do editai publicado no "Diário Ofi-
cial" de 15 de Julho último, á pg. 15.24f, e 15.246 e aviso no "Diário
Oficial" de 21 do mesmo mês á pg. 15.554. As quinze horas e quinze
minutos foi recebida em invúlucro fechado e lacrado a respectiva
proposta. Verificada a idoneidade da firma proponente, foi aberta
e lida a proposta que aprer-mtou o preço global de 33:3248000. Es-
tava a proposta devidamente estampilhada tendo eido rubricada, nas
suas quatro vias, pelo presidente. Tendo corrido normalmente todos
os trabalhos, mandou o Sr. presidente que eu, Iracema C. Barroso, ser-
vindo de secretária, lavrasse esta ata que vai por mim assinada e
pela Comissão. Rio de Janeiro. 2 de Agosto de 1937. — Iracema C.,
Barroso. — Sousa Aguiar — Mario da Carvalho

ria

Construtora Brandão SIA., engenheiros construtores, estabelecidos com
séde e f0ro legal nesta capital, á rua General Camara n. 78, 2.
andar, propõem executar:
A construção de dois reservatórios de concreto armado no Hos-

pital S. Francisco de Assis, de conformidade com as leis em vigor
e Regulamento de Contabilidade Pública, tudo conforme as condi.
ções e especificações estabelecidas no edital publicado no "Diário
Oficial" de 14 de Julho próximo findo e plantas fornecidas, pela
quantia de 33:32000 (ta inla e ires contos trezentos • vinte e qua-
tro mil réis ), e nu Prazo de GO (sessenta) dias úteis.

IVode Ja r iciro, 2 de Agosto de 1937. — Pela Construtora Bran-
ri'1 7 -	 S r)ri-n ,-.1111!r ATI ;Tli1112, (Arsinatura ilrgfrel), diretor.
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PTÁTIT() (lrunt,	 Agosto de 1937

Pcjiarlaniento Nacional da Produeâo

SERVIÇO DE FOMENTO D PRODUÇÃO ANIMAL

Inspetoria Regional de Sericicultura em Barbacena — E. de Minas
Gerais

Chama-se a atenção dos interessados para o edital de roncur-
rencia administrativa publicado no "Diário Oficial" de 3 do corrente,
página 16.389.

MINISTÉRIO DO TRABALHO. INDCSTRIA E COMÉRCIO

Departamento Nacional da Indústria e Conterei,)

RECTIFICAÇÃO

Na certidão publicada no "Diário Oficial" de 3 do cocroule. pá-
gina 16.385, na IP coluna, ultima linha, onde se lê — Oben da hocha,
leia-se Cohen da Rocha.

Na 2' coluna, 5' linha, onde se li — Manoel Afonos da fl
leia-se — Manoel Afonso da Rocha.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Tribunal de Contas

mnerorua

Pelo presente edital, é intimado o Sr. coronel José Osório. en-
engenheiro chefe da Comissão de Estradas de Rodagem "São João-
Barracão-Paraná-Santa Catarina", para no prazo de trinta dias cone
fados da data da publicação deste, por si ou por seus herdeiros e su-
cessores, alegar o que fer a bem de seus direitos, Obre a importen-
g ni glosada de 250$oe0, referente ao processo de comprovação de ade-
antamento de 1.000:000$000 feito por intermédio do Banco do Brasil
em junho de 1930, produtir documentos, constituir procurador na
sede do Tribunal ou declarar domicilio, para o efeito de ser nêle no-
tificado das decisões proferidas no aludido processo, sejam interlo-
estórias, ou definitivas, sob pena de revelia.

Diretoria de Tomada de Contas. IS de julho de 1937. — Orestes
F. Xavier dr Brito, servindo de db etor.

Diretoria do Domínio da União

Departamento" Nacional do Povnamen n o

Primeira Secção (Emigração)

De ordem do senhor diretor geral dèste departamento, fica, besta
data, convidado o representante legal da Sociedade de Colonizaçã,. cai
Varsóvia Limitada, a satisfazer, dentro do prazo de 15 dias ute.s, e
perante êste mesmo departamento, as formalidades exigidas pelo re-
gulamento que baixou com o decreto n. 24.258, art. 10 paras'. 1°
alíneas a) c) e d), isto é:

1°, que se acha P rn pleno funcionamento, tendo cumprido as ..or-
malidades a que estão sujeitas as sociedades anônimas pelas leis em
vigor, isto de acórdo com o próprio decreto n. 18.394, de 18 de se-
tembro de 1928, que a autorizou a funcionar no Brasil;

2°, contrato de locação de serviço dos imigrantes chamados, as.
sitiado perante êste departamento;

3', provar que dispõe de recursos quene garantam levar a bom
Urino a introdução do imigrantes.

Rio de Janeiro, .. de agósto de 1937. — Alfredo Vieira, diretos'
sla 1' secção, interino.

Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura

5' Região — Distrito Federal, Rio de Janeiro e Espírito Santo

AUTO DE FLAGRANTE

N. 205 — José G. Moreira Júnior, estabelecido à rua da Passa-
gem n. 170, na cidade do Rio de Janeiro, troto infringido as dispo-
sições dos arts. 7 0,8°, 10 e 17-do decreto a. 23.569. de lt de dezem-
bro de 1933, conforme foi por mim, pessoalmente, verificado, pela
Fiscalização dêste Conselho, visto sua firma não se achar registrada
e, por:anto, não estar habilitada ao exercício da engenharia, como
também se propõe por meio de cartões gomerciais, e, bem assim, pc,.
estar construindo sem plaza na rua Barão de Bom Retiro n. 77v,
exercendo assim ilegalmente a engenharia, fica intimado a, dentro d.)
prazo -de 10 (dez) dias, a contar desta data, a fazer prova de que os
encarregados da parte técnica de seus serviços são profissionais re-
gistrados e devidamente habilitados, na forma 'da lei, bem como,
efetuar, dentro do mesmo prazo acima concedido, na tesouraria deste
Conselho, sita no edifício Rex, rua Alvaro Alvirn 33-37, 11" and., sala
1.124, das 12 às 15 horas, e aos sábados, das 12 às 13.30, o pagamento
da multa de-500$ (quinhentos mil réis), de conformidade com o art. 38
letra a) do de,creto acima referido e em virtude do fato supi a men-
cionado, sob pena de, não o fazendo, ser enviado o competente auto de
de multa, independentemente de nova intimação, à autoridade judi-
.ciária.

Rio de Janeiro, 3 de agdsto de 1937. — Marcos Kaz, diretor da
Secretaria.

le testemunha: Milton Goffredo Vieira.
24 testemunha: , Evandro Pippy.

Departamento Nacional do Trabalho

SERVIÇO DE IDENTIFICAÇÃO PROFISSIONAL

Pelo presente edital, convido o Sr. Almeida Térrea, proprietário
tia Fábrica de Balas Brindes Hollywood, a comparecer, dentro do
prazo de 8 (oito) dias, ao Serviço de Identificação Profissional, à
avenida Presidente Wilson is. 231, afim de prestar esclarecimentos
relativos a anotações na carteira profissional n. 37.289, da 24' série,
pertencente ao seu ex-empregado Manas' dos Santos.

EM 2 de agasto de 1937. -- gario Lima Campos, relu intsndent.e,

Chamo a atenção dos interessados para o edital publicado no
Diário Oficial de 21 iee julho de 1937, a fls. 15.557, referente ao
aforamento de dois tei . N.nos nacionais, situados na base do Cor-
covado, nos fundos de terressa já remido, onde está situado o prédio
n. 220 a 300, requeridos por Henrique Lage. Proc. ri. 84.944/36.

Administração no Distrito Federal, 19- de julho de 1937. — Ar-
2101C10 Fé Pinto, escrivão.

(C-5.626-22-7-937-408$000--29 v.)

- COMISSÃO DE CONCURRÉNCIAS

EDITAL N. 29

Concurrénéia administrativa para venda de pedras obtidos com a
limpezc da pedreira da Crea

. De ordem do Sr, diretor de Domínio da União e autorização do
Exmo. Sr. Presidente da República, de 28 de junho último, contida no
processo se 45.036, de 1937, dou conhecimento aos interessados que
11-1 dia 10 de agosto próximo, ás 14 horas, na Sub-Diretoria doe Ser-
viços Administrativos e do Registo, instalada iro 5° andar do edifício
do Instituto Nacional de Previdencia, à rua Pedro Lassa, serão rece-
bidas, abertas e lidas, por esta Comissão, propostas para compra
de pedras para construsea, depositadas n .o terreno situado entre os
prédios az. 42 e 56, da rua Marechal Cantuária, na Urca s e em outros
pontos do mesmo bairro onde foram acumuladas, conforme a conve-
niência dos serviços que estão sendo executados por esta repartição,
para limpeza da pedreira da Urca, sob as clausulas e coedições se-
guintes:

1) o pretendente à c.impra das pedras fará uma caução de 200$,
na Caixa Econômica Federal, com guia expedida por esta repartição,
até à véspera do dia acima indicado, para garantir a sua proposta;

2) esta concorrência será realizada de acerdo com o Código de
Contabilidade da União, exigindo-se dos concorrentes a prova da ido-
neidade:

3)- as propostas deverSa ser escritas sem rasuras, emendas ou
entrelinhas, em dum vias; devidamente seladas, todas datadas e assi-
nadas, contendo o preço oferecido pelo metro cúbico de pedras, em
algarismos e por extenso;

Diretoria do Domínio da União

ADMINISTRAÇÃO DO DISTRITO FEDERAL

EDITAL N. 59

Faço público para conhecimento dos interessados, que será con-
cedido o aforamento à firma Leal 84 Irmãos dos seguintes terrenos na
Fazenda Nacional de Santa Cruz:

O primeiro terreno situado na Fazenda Nacional de Santa Cruz
em Bom Jardim, 4° Distrito, Município de Itaguai, Estado do Rio deJaneiro, com a área de 163.2851112,21;

O segundo terreno situado na Fazenda Nacional de Santa Cruz, a
ir.'argem do Rio da Onça, Bom Jardim, 4° Distrito, do Município de
'Lagoa], Estado do Rio de Janeiro, com a área de 224.092m2,52.

• (Processo n. 1.606-37.)
Rio de Janeiro, 31 de julho de 1937. — Arnaldo Pd Pinto, escrivão.

6.011-3-8-37---650$R$0--29 vezes)
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Comissão Central de Compras do Governo Federal

A Comissão Central de Compras do Govèrno Federal leva ao co-
nhecimento dos Srs. interessados que, de acórdo com o art. 1 0, do
decreto n. 20.460 de 30 de Setembro de 1931, solicita para o dia
6 de Agosto do 1937, ofertas de cotações para as requisições cons-
tantes da relação abaixo, cujas especificações se acham afixadas no
local devido. na séde da Comissão á Avenida Rodrigues Alves, 135.

Requisição — Material
N. 401.010-A — Material de expediente.
Rio de Janeiro, 4 de Agosto de 1937. — II. da Rocha, pelo Dr. A.

de Faria Filho, diretor.
A Comissão Central de Compras do Govêrno Federal leva ao co-

nhecimento dos tSrs. interessados que, de aciirdo com o art. 1°, do
decreto n. 20.460 de 30 de Setembro de 1931, solicita para o dia
10 de Agosto de 1937, ofertas de cotações para as requisições cons-
tantes da relação abaixo, cujas especificações se acham afixadas no
local devido, na séde da Comissão á Avenida Rodrigues Alves, 135.

• .
Requisição — Material

N. 105.12518 — Material de laboratório, etc.
N. 109.02718 — Material para serviço de águas.
N. 112.039 — Livros de estudos.
N. 118.009 — Livros científicos.
N. 118.070 — Livros científicos.
N. 118.071 — Livros científicos.
N. 118.072 — Livros científicos.
N. 207.079180-A — Agua mineral, queijo.
N. 208.032-A — Material de expediente.
N. 223.101 — Alicate, etc.
N. 223.111 — Carteira de couro.
N. 223.112 — Extirpa-nervos.

• N. 223.115 — Lâminas para exames.
N. 223.118 — Maleta de couro.
N. 235.036 — Colchão e travesseiro.
N. 251.00062 — Material de expediente.
N. 267.190,92-A — Generos alimenticios.
N. 403.030 — Papel carbono.
N. 418.055 — Ferramentas, etc.
N. 419.388 1 92-A — Alumen..
N. 419 408111-A — Drdgas.

—901.670177-B — Tirefonds e grampos. -
N. 906.088 — Móveis.
N. 906 089 — Máquina de escrever.
Rio de Janeiro, 4 de Agosto de 1037. — II. de Rocha, pelo Dr. A.

de Faria Filho, diretor.

RecebeCkria do Distrito FWeral

TERCEIRA SUB-DIRETORIA

EDirAL DE INTIMAÇÃO N. 204
•

Pelo prestdile, fica intimada a firma Augusto de Carvalha Ripper,
para, no prszo de '30 dias úteis, alegar o- que julgar a bem de sua
defesa, sob pena de rESelia, no- proceàsó krofe por ^base o-auto
n. 2, .de.30-de.janeiro-de 1930, instaurado na Mesa- de Rendas de An-
tonina,e referente a estampilhas vinda em -uni conhecimento de car-
ga embareada nesta Capital para Antonina.

Recebedoria, 1 do agosto de 1937. — Pelo sub-diretor, Goino.s'
Bibe.to.

Recebedoria .do Distrito Federal

TERCEIRA UB-DIRETORIA

EDiTAL DE INTIMAÇÃO N. 205

T-clo presente, fica intimada a firma Depósito de Brinquedos, à
rua General Câmara n. .124, desta cidade do R,to 'de -Janeiro, para,
no prazo de 30 dias úteis, alegar o que julgar _a bem da sua defe-
sa sob pena de revelia, no processo que teve por base o auto nú-
mero 1.750, de: 2 de junho de 193,7, instaurado na Recebedoria Fe-
deral de S. Pauto. 	 ,

itecebodoria, 4 de agosto de 1937. --- Pelo' sub-diretor, Gemes
Ribeiro.

Recebedoria do Distrito Fedei•a;

EDITAL Di: INTMAÇÃO N. 2#7

Auto de infração n. 18, de 1936
-

Pelo presente edital, fica intimada a firma Israel 'Wross, estabe-
tecida à rua Azevedo Coutinho n. 32, nesta cidade, mus ai não en-
'entrada, a recolher, no prazo de sessenta (60) dias corridos, con-
1.ados da/publicação (reste, sob pena de cobrança executiva, a impor-

tânc.a de um conto d6 .rdis de multa, na confor.nidade
proferido pelo Sr. deisgado fiscal no Espírito Santo,
que teve por base o auto supracitado, com direito a
diante depósito préVio da dita importância. .

Terceira Sob-Diretoria, em 4 de agosto de 1937.
beiro, pelo sub-diretor.

Recebedoria do Distrito Federal

uosissp DE INTIMAÇÃO N. 206

Ante de infração n. 4, de 1934

Pelo presente edital, fica intimada a firma M. Pulterinam4, ed-
tabelEcida à rua Haddock Lobo n. 33, nesta cidade, mas ai não en-
contiacia, a recolher, no prazo de sessenta (60) dias corridos, con-
tados da publicação dêste, sob pena de cobrança • executiva, a impor-
tância de cem mil réis de multa, na conformidade do despacho profe-
rido gelo Sr. delegado fiscal em S. Paulo, ne processo que teve por
base o auto supracitado, com direito a recurso, mediante depósito
présdo da dita importancia.

Terceira Sub-Diretoria, ene 4 de agosto de 1937. — ,Gónies
beiro, pelo sub-diretor.

Recebedoria do Distrito Federal

ED'TAL DE INTIMAÇÃO N. 208

Aut ode infração 11: 26, de 1920

Pelo presente edital, fica intimada a firma Regnier & Comp.,
estabelecido à rua da Alfândega n. 352, nesta cidade, mas aí não en-
contrada, a recolher, no prazo de sessenta (60) dias corridos, con-
tactes da publicação Psit', sob pena de cobrança executiva, a impor-
tância de duzentos mil reis de multa, na conformidade do despacho
profcrido pelo Sr. delegado fiscal em Minas Gerais, no processo que
teve por base o auto supracitado, com direito a recurso, mediante
depó s ito prévio da dita importância.

Ts Tississ sub_Diss1.4sria, em 4 de agosto cio 1037.	 Gomes Ri-
beire-, pelo sub-direlor.

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 209

Pelo presente, fica isdimsda a firma Roosevelt & Comp., es-
tabeiscida à rua Rezende 11. 113, casa 13, desta sitiado do Rio de Ja-
ne i . iras aí não encontrada. para, DO prazo de 30 dias úteis, alegar
o qu s julgar a bem da stia defesa, sob pene de revelia, no processo
que ;cve por base o- auto n. 3, de 9 de maio de 1937 instaurado na
Coleira ia Federal de Valença:

ilosi:ebsderia, 4 de agosto de 19:37. — Pelo sub-diretor, GomesRibet 

Diretoria do imposto do Renda

• ,te ordem do Sr. diretor do ImpAsto de Renda. convido os con-
tribuintes abaixo mencionados, de acArdo com o disposto no artigo
4 14 'do regolamento em vigôr. a prestar. dentro • do prazo de- dez'
lias, contadas 20 dias da publicação dêste, esclarecimento que se
tornam necessários para regularidade de sua situação junto a esta
)iretoria, devendo para •êsse fim, dirigir-se á Secretaria: -

João Nunes , — endertiço desconhecido.
.Manitel Gomes — enderdço desconhecido.

— Maria Gabriela de Andrade - Ferreira — ee-
.	 .
Cândido de Souza Sampaio — enderêço desco-.„
Maria Gabriela de Andrade Ferreira — ende-

jtaber Willy — enderêço desconhecido.
Manuel Tramnáiro — enderèço desconhecido.
Maria Gabrieja de Andrade Ferreira — 'ende-

,
Alberto da Silva; Campos — enderêço desmaie-

i

N. 10.077-37 — Bulício Augusto Ferreira 	 •nderdço dsseo-
nhecido.

Secretaria da Diretoria do Impôsto de Renda. Rio de Janeiro,
de agósto de 1037. — Ramiro Alfonso Guerreiro, secretários

- Gomes_ RU

Processos: •
- N. 2.226-37
N. 15.257-56 •—

•N. 23.85546 .
derê-ço desconhecido

N. 7..590-37 —
atice ido

N. 23.819-36 —
rêço desconhecido.

N. 8.980-37 —
N. 8.982-37,—
.N. 23.856-36 —

rêço desconhecido.
N. 4.862-37 —

eido.
N. 23.854-36 Maria Gabriela de Andrade Ferreira — enderécie

desconhecido.
'	 N. 8.98347 — Vitdrio Monteiro — enderêço desconhecido. •

N. 23.848-36 — Maria Gabriela de Andrade Ferrei sa — cede-
rêço desconhecido.
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Diretoria do Imposto de Renda

De ordem do Sr. diretor do Imposto de Renda, convido os con-
tribuintes abaixo mencionados. de acôrdo com o disposto no art. 114
do regulamento em vigor, a prestar, dentro do prazo de dez dias. escla-
recimentos que se tornam necessarios para regularidade de sua si-
tuação junto a Pata diretoria, devendo para êsse fina diriair-se à
Secção de Cadastro.

Secretaria da Diretoria do Imposto de Renda, Rio de .Taseiro, 4
de agosto de 1937. — namiro Affonso Guerreiro, secretário.

Barreto — José Quintas Muniz
Freitas — Luiz de
Garcia	 Otávio
Garathwaite — William (Paronet)
Gonçalves — Horário Cândido
Goulart — Maria José de Oliveira Passoa
Iokolat — Adolph .
Eieffer — Gustav
Lamy — Salvador da Costa
Lange	 Henrich
Lascaris — Polynime P.
Lassance — Armando Carreira
Lear a-- Ruy
Legey — Artur Pereira
Leite	 Alberto
Leite — Rosa Valente da Silva
Leme — Jorge Paes
Leme — Doquezia Pinheiro Ferreira Paes
Lemos — Bondo de Azevedo
Lemos — José Norival Framisco
Lima — Guilherme Grade Barbosa
Lima — José Maria da Costa
Loureiro — Emiti° Carrera
Loureiro — Frneslina de Oliveira
1 °manto — Alfredo
Lousada — Claudia() Corrêa
Loyo — Arnaldo de Amorno
Loca — Valentia° de
Lucas — Manuel Ferreira
Luccas — Salvador de
Lucêna — Eugênio Pereira de
Lucena — João Leite
Lutz — Arnaldo Otávio
Luz — Bernardino
Luz — Heitor (Dr.)
Luz — João Carneiro da
Luz — Roberto Pinto da
Lynegaard — Viggo Knudaen
Lira — Antônio
Lira — Maurflio da Silva
M. — Campos
M. Monteiro de Barros Junior (Dr.)
Macedo — Carlos Buarque
Macedo — Cícero Goulart
Macedo — Ernesto Pereira da
Macedo — Joaquim Francico de
Macedo — Manuel Ferraz de
Macedo — Mário Goulart de
Macedo — Regina Leal de
Machado — Alhada Firniino
Machado — Albino Pereira
Machado — Cecilia Vieira
abichado — Domingos Ant unes
Machado -- Felicissimo Vilanova
Machado — Francisco Alves
Machado — Francisco Amado
Machado — Francisco de Souza
Machado — Joaquim Silva
Machado — Miguel
Varejão — Acácia
,Wiederapanli — Henrique Oscar

Diretoria do DupOsto de Renda

Ultima notificação

De ordem do Sr. diretor do Inipdsto de Renda, torno pnblic.i
que se vaj fazer comunicação á Procuradoria Geral da Fazenda Pú-
blica, para fins de cobrança executiva, de débitos de impósto da
renda, relativos' a contribuintes do exeulcio de 1932.

Dentro de quinze (15) dias, contados da publicação do presente
edital, os, interessados, abaixo relacionados, ficam convidados
comparecer á Secção de Arrecadação desta Diretoria, para recolher
p imposto, Qp á Divita Ativa, para prestar os esclarecimentos gum.
julgarem convenientes.

Secretaria da Diretoria do ImpUsto de Renda: Rio de Janeiro,
de agôsto de 1937. — O secretário, Ramiro Affonso Guerreiro.

Banco Comércio e Indastria do Rio de JanetrO.
Lopes Fernandes.,&

Aifândega do Rio de Janeiro

Primeira seeção

Pela Inspetoria desta Alfândega se faz público, para conheci-
mento dos interessados, que foram descarregados para cala
tição is volumes abaixa niennionados, com sinais de avaria e de falta,
devendo seus donos ou consignatários apresentar-se no prazo de 15
dias, para providenciarem a respeito.

1
Aimazem n. 7 — Navio americano "Delmar", trocado em 29 do

julho de 1937.
1 chassi, Auto Mercantil, n. 1.139, avariado.
1 automóvel, n. 2.763, n. 1, idem,
2 ditos, idem, as. 3 e 6, idem.

ritos, idem, ris. 7 e 8, idem.
2 ditos, idem, idem, ris. 12 e . 14, idem.

dito.s, idem, idain, as. 16 e 18, ideia.
2 ditos, idem, idem, as. 23 e 24, idem.
aimazem n. 7 — Navio americano "Delanar, atracado em 29 da

julla no 1937:
ii-naarados de Mamas "Wilson", sem DillTler0, avariadas.

Arrimem ai. 3 — Navio "Pua Ameriaa", atracado em 29 'de julho
de

1 caixa CASA.. n. 658, pesando 155 quilos. avariada,
1 d i ta, G 2.958. n. 311. lesando 55 quilos, avariada.
1 dita R/L, ri. 47. pesando 80 quilo.', aavriada.
 ,flta, idem, n. ai. paouido 32 quilos, roprogada.

d ;ta. T. n. 61.410, pesando 89 quilaa, avariada.
1 oila, Chrylanz. n. 2.5a6, pesando 517 quilos, avariada.
1 dita, idem, ri. 2.a5G, esando .152 quilos, rapregada.
1 dita. Schvastz & Comp., a. 61, pesando 215 quilos, avariada.
Aamazem n. 9 — Navio inglas "Tuaean Sair -, atracado em 27

de Étimo de 1937:
I caixa, ANGLO. n. 83. posando 63 quilos. , rapregada.
I data, Bacalhau Tenente Superior, P. n. 278, pesando GO quilos,

repre2ada.
idem, n. 4, pesando 15 (-mãos. idem.

1 dita, idem, n. 115, psando 53 quilos. repregada.
1 dita, V. n. 96, paaando 64 quilos. rapragada.
1 dita, idem. M., n. 156, pesando 53 quilos, idem.
$ ditas, V. M. & C., na. 64, 37, e 19, p‘aando 62. 9 e 8' quilos,

id ara .
3 ditas, idem, as. 14.3G e 39, posando 11, 8 e 9 quilos, idem.
3 ditas. idem, n. 21, sam número e a. 50, los:indo a, 63 e 10 qui-

tou, idem,
1 dita, W.. G. D., saia ruimero, pesa-ndo 57 quilos, ieb-m.
1 dita, W. W. P.. seio namaro. paaando 22 quilos, idem
Atanazem n. 4 — Navio noruaguas "Paragnayo", atracado em 29

de julho da 1937:
1 automóvel ,"F011 1,1NCOLN ZEPHYR. n. 11. :a1, avariado.
1 caixa. J. R., arai Mim a ra, praando 25 quilos. avariado,
1 dita TEL, ri. 172.265. p,.. ando 13? toldos, ideio.
Armazern n. 1 — Navio italiano "C: ,rvino", ctraeado cio 28 de

julho de 1937:
1 auto F1AT, o 1. aam rhaa

'ido. idem, n. 2, idem.
2 caixas, Camaro, na alt e :5G7, pesando aa e ai t1 ir 	 avara-

das.
2 dana. idern,ais. 623 e 618, re2:, mido 21 e li lOJ11.1C. joie!fi.
2 railaa: idem,- ris 15a5 *e 07. peando 23 . e 23 quiloa, idem

2, idem idem, lis. 580 e	 pesalbol 21 e 23 mi tos, idem.
2 ditas, (dera ns. 612 e 6t's. posando ao a 11 quilos, r aaregaafas.
2 ditas, Innt, ns. II e 7. 1}0S411(11) 22, a 23. quilos, avariadas.
2 ditas, idem, as, 20 e 79, pesaria 11 e aa 	 •
2 (fitas, idetn, ns. 12 e-1, pesando 21 e 10 quiks,

dita, idem, n. 90. pesando 22 quilos,
2 ditas, Portuespn,	 Pa,14ndo ai e aí quilo,, avariada:,
1 cota. PC 11.418, ri. 4, pe,;anjo 40 quil	 r.,p,.egada.
Armazom n. 10 — Transito — Navio dai 1u - canino", atracada

em 28 de julho do 1937:
1 caixa, E. C. Pôrto Alegro, n. 26. pesando al quilos, rcpregala:
1 dita, idem, n 28, pesando 20 quilos,
Alfândega do Rio de Janeiro, 3 de agosto O laa7. — O chefe,

Oséo.3 Costa.

MINIS'fÉRIO .DA VIA(A0 E OBRAS PeRLICAS

Estrada de Ferro Central do lleasil

De a'cUrdo c—om os têrrnos da circular 111, de 6 da dezembro de
1935, convido o oficia!, operário de aa_ classe, José da Racha Santos a
comparecer, dentro ?ft prazo de 8 dias, a contar da data da publica-
ção do presente edital, à 12a Inspetoria da Linha, em Corinto, perante
a comissão designada para apurar, em inquerito administrativo, o
motivo de sua ausencia, sem causa justificada, sob pena de correr o
processo à . sua revelia.

Diretoria da Estrada de Ferre Central da Brasil, 21 de, julho de..
4037.. -2.,A./..berto -Moio,. chefe do gabinete: da pliretoria,

- -

Ferreira
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• MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGt1CIOS INTERIORESEstrada de Ferro Central do Brasil

CONOITRRÊNCIA PÚBLICA

Rectificação

Onde se lê: item $5 — 600 galões de Verniz Ilardy-Body, galai);
Leia-se: item 55 — 600 galões de verniz do fabricante "Mke

industrie Nederland", galão.

MINISTÉRIO DA GUERRA.

Laboratório Químico Farmacêutico Militar

Chama-se a atenção dos interessados para o edital publicado
Diário Oficial de, 28 do corrente, página 18.982.

Laboratório Químico Farmacêutico Militar

Rua Evaristo da Veiga a. 95

ALMOXARIFADO

EDITAL DE CONCoRRÊNCIA

(Aditamento)

Do ordem do Sr. coronel presidente do Conselho de Adminis-
tração do Laboratório Químico Farmacêutico Militar, faz-se o se-
guinte aditamento ao edital de concorrência publicado no Diário
Oficial de 28 de julho próxiino findo, página n. 15.982, segunda
coluna:

Cadeiras, tipo americano, com assento de madeira,
Secretárias, com tampo de vidro, tendo 1m,90 x 0,60 x 0,80,

com seis gavetas e uma ao centro.
Armários de madeira de lei, com 1111,90 x 0,60 x 0,40.
Poltronas tipo americano.
Estante armário para livros, medindo 1m,80 x 1m,20 x 0,40,

com parteleiras de graduação.
Capital Federal, 3 de agosto de 1937, — Aniceto Cruz Costa,

.2* tenente almoxarife.

Centro de Preparação de Oficiais da Reserva

Policia do Distrito Feder,

INSPETORIA DO TRÁFEGO

Resultado dos exames eretuados no dia 4 do corrente!' 1

Aprovados:
Andrelina Braga Quintela, Chabib Jabor, Osvaldo Ari Gomes, •

Gaston Ilertz, Raul Serrado Pereira da Silva. Alfio de Alessandra
Salvado, Charles Jacque Janne, Miton Coelho da Silva e José Ro-,
drigues da Silveira.

Reprovados: doze.	 •
Observação — A falta á chamada na turma efetiva, importará

Pelo presente edital ficam notificados o comparecer ;esta Ins-
petoria dentro do prazo de 48 horas, para responder por infraeões
do Regulamento do Trans ;.to, os proprietários oo condutores de
yelculos abaixo discriminados:

.Matrículas indistintas — Artigo 38O:

Ônibus:
The Rio de Janeiro Light and Power, n3. 2. •0, OO. 83, 81, 88,

401 — Artigos 248L, 248 L, 96, 248 L, )G, 218 1) o 113.
M. P. Salgado, ns. 24, 288, 305, 62.3, +1O8 ,1 787 — 'Artigos

na. 248 L, 96, 96, 248 L, 96 e 248 L.
Mário Bianchi, ns. 431, 907, 922, 925 e

248 L, 96, 248 L e 96.
Martins Jordão & Companhia, ns. 13, 289, 890 e 81:3 	 Artigc s

248 L. 248 L, 243 L o 248 L.
Viação São Jorge Limitada, ns. 245, -823 o 830 —Artigos 01,

96 o 81.
Caldeira & Silva, ns. 552 e 590 — Artigos oo, 'ffl e 96.
J. G. Feldhous, ns. 526 e 919 — Artigos 218 L e 96.
Limosine Federal Limitada, ns. 633 a ;C2 -- -rtigOs 218 I. e

248L.
Roberto J. Schimidt, ris. 718 e 927 -- Artigoa 252, 248 L e

248 C.
Viação Continental Limitada, ns. 839 e 9 , 17	 Artigos 248 C

e 96.

DO no pagamento de nora inscrição. (Artigo 294 do R. T.). 1
Inspetoria do Tráfego, em 4 de agosto do 1937. — O inspetor,

Pr. Edgard 'Pinto Estrala.

986 — Artigos 96,

Chama-se a atenção dos interessados para o edital de concor-
rência publicado no Diário Oficial de 23 do corrente, página 15.73. J. Antônio Moreira, na. 928 e 978 — Artigos 90 e 248 L.

Empresa Interestadoal de ônibus de Luxo, ns. 617 e 948
Artigos 248 L e 248 L.
• José Corrêa Lopes Zlr, Oompanhia, n. 162 -- Artigo Sa.

Emílio Liebert & Companhia, n. 204 — Artigo 218 C. .
Empresa ónibus de Luxo Limitada, a. 41-1 — Artige 248

concor-Á	 Francisco Conte, n. 483 — Artigo 248 . L.

Escola de Aviação Militai

rència publicado no Diário Oficial de 14 do corrente, página 15.788.
Chama-se a atenção dos interessados para o edital de

Estado Maior do Exército

ESCOLA DAS ARMAS — GRUPO ESCOLA — SERVIÇO DE APRO.
VISIONAMENTO

Chama-se a atenção dos interessados para o edital de concur-
rência publicado no "Diário Oícial" de 31 do mês findo, pagina
16.220.	 n

Serviço de Proteção aos Indios

Chama-se a atenção aos interessados para o edital de conourrên4
eia publicado no "Diário Oficial" de 3 do corrente, página 10.383.

Serviço Central de Transportes

AVISO

Chamo a atenção dos interessados para o edital de concurréneia
gine se acha publicado no "Diário Oficial" de 4 do corrente, à pá-
gina 10.475, para venda de automóveis usados existentes nêste ser.
yiço, onde poderão ser examinados \todos os dias úteis, das U às tb
horas, na forma estabelecida -n0 item V do referido edital. offl,losé
Ribeiro dos Santos, 10 teneAte, secretário*,

Renascença Auto Ónibus, n. 659 — Artigo 90.
Joaquim Faria, n. 790 — Artigo 248 1,
Auto Viação Progresso Limitada, n. 793 -- Artigo 218 L.
Chaves Filho 8ü Saneadas, n. 816 — Artigo 1h5.'
Otávio Valtedário Coimbra, n. 974 — Artigo 248 E,.

Autos de carga:	 ••n••

Antônio Seofano, n. 7.724 — Artigo 3, 	 parágrafo tin'co.

Júlio Ribeiro, n. 9.055 — Artigo 252.

Francisco Pinheiro Pores, n. 1.291 —i 'ti go 218 1,.

José Arias Fernandes, n. 8.076 — Artigo 248 1.

Francisco Cordeiro, no 126 — Artigo 2/8 L.

Cristiano Afonso de Aguiar, n. 8.921 -- Arruo 212 C

Autos de passeio:

Aloldálio Ventar da Costa, ri. 712 — Artigo 248 L.
Francisco dos Santos Lopes, n. 961 	 Arl';'0 102,
Henrique Severino Cassini, n. 1.307 — Artig , , 3 248 I, e 153.
Anil Carvalho Gitaf, n. 1.770 — Artigo 102.
José Armando de Souza Rikeiro, n. 1.839 -- Artigos 102 •

,
• • Agostinho Ferreira, ri. 1.908 — Artigo 257.

Joaquim de Almeida Cunha, n. 2.097 — Artigo In.
• Bildebrando Medeiros da Rocha, a. 2.3-17 — Artigos 248 L e
j28, parágrafo único.
'	 Tasso Pinto Moreira, ti .2.384 — Artigo 102.

Atila Machado Soares, n. 3.223 — Artigo 102.
António Pereira do Almeida, ai.	 Artigo: 86.
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Targino Ribeiro, n. 3.945 - Artigo 248 L.
Atila Infante Vieira, n. 4.893 - Artigo 248 L.
Miguel Freire Barbas, D. 5.812 - Artigo 248 L.
Salomão Goresterio, n. 5.855 - Artigo 102.
Miguel Rodrigues, n. 5.885 - Artigo 248 L.
Lutero Lamanho Vargas, n. 6.126 - Artigó 102.
Emil Fligare, n. 6.205 - Artigo 102.
Armando Braga Rodrigues Pires, ri. 6.520 - Artigo 242 C.
Aristides Pierre, n. 6.682 - Artigo 102.
"Ui° Cavalcante Marques, n. 7.895 - Artigo 242
António Joaquim Ferreira, n. 8.324 - Artigo 218 L. .
Amaro Guilherme de Barros Azevedo, n. 8.478 - Artigo i02.
Antônio Gores, n. 8.718 - Artigo 248 L.
Luiz Moreira dos Santos, ri. 8.775 - Artigo 248 L.
José Antônio de Barros; n. 9.611 - Artigos 218 14 e 10,
Arlindo Moreira, n. 9.673 - Artigo 252.
Raul Santos, n. 9.803 - Artigo 102.
João Nepomuceno, n. 9.811 - Artigo 248 J..
Artur Carvalho, n. 10.780 - Artigo 81. .
Eelismino Marques, n. 11.123 - Arti go 232.
liuclides de Souza, n. 11.192 - Artigo 2.18 L.
Armando Corrêa de Oliveira, n. 11.280 - Artigo (te;,
Karl Eder, n. 11.892 - Artigo 102.
José Teixeira Cardoso, n. 11.927 - Artigo 102.
Liro de Souza, n. 13.135 - Artigo 218 L.
lklanuel Tomaz, n. 13.270 - Artigo 81.
José Santos, I] . 13.425 - Artigo 102.
Silvestre Teixeira Campo, t. 13.504 - Arti g o 248 f..
Ast.a Mar'lla Serman-_, n. 13.501 - Artigos 102 e
Jose Duque, n. 12.825 -	 102.
An'ôn;o Jos( Mendonça, n. 13.893 - Artigos 82 e1.
Fraocisco Lopes Pinto. n. 14.255 - Artigo 248 L.
Gualter Benedito de _Azevedo Lopes, n. 11.309 - Artieo 102.
Minuel Gonçalves Anuiria), n. 11.750 -- Artigo 92.
José Baltazar, n. 15.290 - Artigo 102.
Antônio Martins, n. 15.556 - Artigo 248 L.
Agneles Anibal de Aguiar, n. 15.563 - Artigo 238 1..
Arnaldo Ribeiro de Andrade, - n. 15.757 -- Artigo 248 E.
Hermenegildo José Nunes de Souza, n. 15.768 	 Artigo 102.
Francisco Eavale, n. 15.800 - Artigo 92.
João Rodrigues Barcelos, n. 16.281 - Artigo 86.
..keacio de Souza Queiroz, n. 16.339 - Artigo 218 L.
Alexandrino Gomes Pereira, n. 16.5843 - Artigo 86.
João Pedro dos Santos, n. 17.241 -- Artigo 102.
Aires Antunes Maciel, n. 17.291 - Artigo 102.
Oscar de Moura Muniz. n. 17.855 -- Artigo 102.
António Leal, n. 17.936 - Artigo 128, parágrafo único.
Franklin Antônio Rocha, n. 18.218 - Artigo 248 L.
~tear da Gosta Rubim, n. 19.153 - Artigo 248 L
Paulo Cordovil Martinez, a. 19.697 - Artigo 102.
Tomas Reis, n. 20.272 - Artigo 79.
Carlos Paulo de Oliveira, n. 20.288 - Artigo 81.
Baroldo Robert Murray, n. 20.334 - Artigos 248 L e 143,
Otelo Cardoso Pinto, n. 20.412 	 Artigos 402 e 257.
Roger Luiz Contevile, n. 20.492-- Arti go 102.
Deadoro Luiz da Silva Pessoa. n; 20.580 - Artigo 102.
Ibssen Rossi, n. 21. 402 - Artigo 102.
Turibio Angusto Neves, n. 21.530	 Artigo 109.
Clovis lneluniz, n. 21.924 - Artigo 83, parágrafo único.
Raimundo Hair, n. 21.981 - Artigo 100.
Argemiro Pinto da Costa, n. 22.329 - Artigo 248 L.
António Miguel, u. 22.464 - ArPfro 102.
Luiz Gonzaga de Rezende, n. 22.488 - Artigo 102.
osmar It. Radler de Aguioto, a. 22.956	 Artigo 218 L.
Valden Joppert, n. 23.255 - Artigo 102.
Henrique Vasconeolos, n. 23.337 - Artigo 143.
Fernando Gentil Pinto, n. 23.600 - Artigo 102.
Angelo Pedreira Duprat, ri. 23.717 - Artigo 948 L.
Alvaro Martinho Nina Ribeiro, n. 23.015 - Artigo 248 h
Alexandre Smith Vaoncelo.s, n. 24.067 - Artigo 102 . t
José Alves de Souza, n. 24.089 - Arti go 248 L.
Marcos Clemente de Souza Dantas, u. 21.953 - Artigo :In.
Nota - A falta de pagamento das multa:;, importa na aPrectie

ano dos documentos do veiculo ou de seu condutor, de acordo coto
O previsto no artigo 382 do regulamento em vigor.

Rio de Janeiro, 3 de agosto de 1937. - Pelo ,iispet.or, .10erico
•lugusto, chefe de Secção.

Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta Ins-
petoria dentro do prazo de 48 horas, para responder por infr,-,,ções
do Regulamento do Trânsito, os proprietários ou condutor cj do
yefoulos abaixo discriminados:

Matriculas indistintas - Artigo 3fid t
ónibus:

Ntrio Bianchi, na. 417, 498, 894, 997 0 •77 - Artigos 248
19, 24 	 e 81, 248 E, 252 e 81,

The Rio de Janeiro T. Light and Posser, as. 47, 81, 252 e 277;
- Artigos _248 L e ai, 248 L e 81, 248 L e 218 G.

J. G. Feldhaus, as. 709, 776 e 960 	 Artigos 248 L, 48
e 81, 248 C e 81.

Martins Jordão & Companhia Limitada as. 367 e 903 -
gos 248 L e 81, 82 e 81.

Américo Duarte da Cruz, as. 738 e 741 - Artigos 96 e 15
Roberto J. Schimidt, as. 9 e 174 - Artigos 248 E e 248 E. •
Caldeira & Silva, os. 213 e 627 - Artigos 248 L e Si e 248 L.
Sociedade Cooperativa dos Chauffeurs, us-. 6,35 e 973 - Artigos

218 C. 248 C e 81.
José Corréa Lopes R: Companhia. n;. 1,32 e 461 - Art'go9

218 r, e 81 e 248 C.
citá.vio Valdetário Calmhbra, n. 106 - Artigo 248 F.
Empresa de ónibus de Luxo Limitada, n. 444 - Arti go 248 C.,
Cnaves Filho & Renearias, n. 888 - Artigos 218 C e 81_
.1. Anti'elio M.irera. o. 923 - Artigo el8

Autos de rart-o:
Manuel Gomes Travas ,:os. n. 1.224 - Artieo 212 C.
André Dantes, n. 2. roi - Artigo 218 L.
Manuel Joaquim, n. 2,578 - Artigo 79.
Va'demiro oeeiroz de Araujo, n. 6.383 - Artigo 242 C
Nota - A falta (te pagamento das multis, importa na apreen-

são llos dommentos do veiculo ou dr seu ,,-ondutor, de acôrdo ema
4) p revisto no arti go 382 do regulamento em vigor.

Rio de 38134 re. 4 de agosto de 1937. - Pelo inspe t.or, .1inerico
A #4gasto.

SOCIEDADES ANONIMAS

SOCIEDADE ANCINIZA FÁBRICA BRASILEIRA DE LANIFICIO
DE PETRÓPOLIS

ÁTA DA ASSE:NU:LEIA ia.RAL EXTRAORDINÁRIA nos ACIONISTAS DA Se^
IIKDADE ANôNI111 A FÁBRICA BRASILEIRA DE T.:~cto DE PETR4SP01I5,

RMLIEADA, 1103 E. 1 DE JUNHO DE 1934, EM SEGUNDA CONVOCAÇÃO.

Ao primeiro dia ,10 niez de junhe de mil novecentos e trinta PI
quatro, às quatorze horas à rua Gemera] Câmara número vinte e
quatro, primeiro andar, s .éde provisória da sociedade, presentes os
acionistas constantes da lista de presença, representando oito mil
ações, ou sejam mais de três quartos do capital social, o diretor Jo-
natham Augustin Chapman declarou que, havendo número legal; con-
vidava os senhores acionistas a indicar qual deles devia pres idir os
trabalhos da presente assembléia. Pediu a palavra o acionista dou-
tor Antenor Vieira dos Santos e indicou o nome do senhor Thomas
Bryers. sendo aceita a indicação por unanimidade dos acionistas
Presentes. Assumindo a presidência, o senhor Thomas Bryers con-
vidou para secretário da mesa o -senhor Roberto \Volteou. Assim
constituida a mesa, o senhor presidente mandou ler o anúncio da
convocação da presente assembléia . publicado no Diário Oficial de
19. 21 e 22 de maio próximo findo e Jornal do Comércio de 19, 20
e 22 do mesmo moa, nos seguintes têrmos: "Não se tendo realizado a
assembléia geral extraordinária, convocada para o dia 16 do corren-
te, por falta de mimem legal, são de novo convocados os senhores
acionistas para se rellffireTT1 no dia primeiro de junho próximo fn-
toro, na sede provisória da sociedade, h. rua General Câmara, pri-
meiro. às duas horas da tarde, para deliberarem sôbre o obje-
to daquela referida convocação. de acôrdo COM Os anúncios publica-
dos no Diário Oficial e Jor)ml do Cmaérrio de 3. 4 e 5 do corrente.
- A diretoria." Em seguida o senhor presidente deu a palavra ao
senhor Jonathan Augustie chapinai) e êsle leu -o seguinte relatório:
Senhores acionistas. Em cumprimento do que foi deliberado na as-
sembhi ia geral extraordinária de cinco de abril de mil novecentos e
trinta e três. vem a • iire f oria prestar contas dos atos que praticou
relativamente à reorganização da sociedade. A concordata que a di-
retoria foi autorizada a realizar com os credores sociais. foi julgada
cumprida por sentença do doutor juiz de direito da Quarta Vara
Cível, em razão disso a sociedade foi rehabilitada por sentença do
mesmo juiz, publicada no Diário da Justiça de 22 (vinte e (lois) de
setembro de 1933 (mil novecentos e trinta e três). Para fazer face
ao cumprimento dessa conéordata, a diretoria contraiu um emprés-
timo de 255:0008000 (duzentos e cincoenta e cinco contos de réis).
sendo 100:0008000 (cem contos de réis) emprestados pelo diretor .To-
nathan Augustin Chapman; 100:0008000 (cem contos de reis) pelo
senhor J. Watteau, e 55:0008000 (cincoenta e cinco contos de réis)
pelo doutor Antenor Vieira dos Santos. Rehabilitada a sociedade, e
para entrar a funcionar, teve necessidade a diretoria de contrair uni
empréstimo por debentures na importância de 600:0008000 (seis4
centos contos de réis) celebrando por intermédio do corretor Maurf.
do de Abreu, as escrituras de vinte e cinco de setembro e vinte
um de dezembro de mil novecentos o trinta e três, publicando pre- •
viamente o manifesto como consta das mesmas escrituras. Para esse
linpreSstira0, tiveram tomaderes na Importância de 7O :000$000 (du-
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tentos e setenta contos de réis), correspondente a mil quatrocentos
e vinte e dois debentures, ficando em carteira os restantes mil qui-.
ghentos e setenta e oito debentures e subsistindo em contas corren-
ha os créditos dos senhores Jonathan Augustin Chapman e J. Wat-
Mau, de cem contos de réis cada um. e liquidado o crédito do doutor
;Antenor Vieira dos Santos, com o pagamento em debentures. A so-
tieciade passou a adquirir matéria prima e, corno se vê do balancete
de trinta (30) do abril próximo passado, as contas de "fios" o
ffi rnercadorias" apresentam os saldos de 327:6428300 e 874:817$020
[(trezentos e vinte sete contos seiscentos e quarenta o dois mil o
trezentos e oitocentos e setenta e quatro contos oitocentos e deze-
ssete mil o vinte réis), respectivamente. Pelo mesmo balancete se
verifica que o ativo real da sociedade é, na referida data, de
2.508:417$390 (três mil quinhentos e oito contos quatrocentos e
dezesete mil trezentos e noventa réis) e seu passivo real monta em
'4.656:285$860 (mil seiscentos e cincoenta e seis contos duzentos e
'Oitenta e cinco mil oitocentos e sessenta réis). Acredita a diretoria
que, melhorando as condições do mercado, em breve tempo, poderá
a sociedade se cobrir do prejuizo que ainda adveiu do seu estado do
falência, recuperando o crédito e a confiança necessários de 5órma a
poder auferir lucros para distribuir aos acionistas dividendos em
futuro prócsimo. Compete aos senhores acionistas elegerem a nova
diretoria e o conselho fiscal, visto que assim ficou resolvido na re-
ferida assembléia de cinco de abril de mil novecentos e trinta e
três (1933)." Terminada a leitura desse relatório, o senhor pre,si-
dente submeteu-o à discussão. Pediu a palavra o acionista Roberto
Watteau e disse que os senhores acionistas, tomando conhecimento
dos atoe praticados pela diretoria, deviam louvar o esforço empre-
gado por esta para reorganização da sociedade, e propunha que,
aprovado o relatório, os senhores acionistas ratificassem a autori-
zação dada à diretoria na assembléia de cinco de abril de mil nove-
centos e trinta e três, para contrair o empréstimo por debentures
na importância de 600:00(4000 (seiscentos contos de réis) dividido
em três mil (3.000) debentures do valor nominal de 2008000 (du-
zentos mil reis) cada um, juros de 10 % (dez por cento) ao ano, pa-
gáveis semestralmente, tipo de 19(4000 (cento e noventa mil réis),
resgatável erii dez .anos, a partir de janeiro de mil novecentos e trinta
e cinco, por compra em bolsa, à razão de 10 % (dez por cento) ao
Imo do total do empréstimo, tal qual como foi feito nos têrmos das
escrituras de 25 (vinte e cinco) do setembro e 21 (vinte e um) de
dezembro de 1933 (mil novecentos e trinta e três), autorizando ain-
da a diretoria a promover a sua admissão à cotação em bolsa e pra-
ficando todos os atos que forem necessários para legalidade da emis-
são do referido empréstimo e sua cotação em bolsa. Submetida à
discussão essa proposta e não havendo quem sèbre -ela desejasse falar,
ó senhor presidente submete-a h aprovação, sendo unanimemente
aprovada. Passando à segunda parte da ordem .dos trabalhos da as-
sembléia, o senhor presidente convidou os seu/vares aCionistas pre-
sentes a se munirem de cédulas, afim de se proceder à eleição da
diretoria e do conselho fiscal. Procedida essa eleição, foi apurado o
resultado seguinte, a saber: Diretor-gerente, com funções técnicas,
Jonathan Augustin Chapman, com 650 votos; diretor-secretário, Gus-
tav:is Sanceaus com oitocentos votos; diretor-comercial e tesoureiro.
Thomas Dryers, com setecentos e dez voteis; membros do conselho
fiscal, efetivos: Roberto Watteau, Carlos' Irumbetto Kastrup e Geor-
ge Halley, com seiscentos e oitenta votos cada um: suplentes: Er-
nesto Harold Goggin," John Frederic Shalders e doutor Antenor Viei-
ra dos Santos. Proclamado esse resultado, o senhor presidente pro-
poz que a assembléia désse à nova diretoria como empossada, o que,
submetido a votos, foi unanimemente aprovado; Propoz ainda ' o
acionista . Roberto Kastrup ficasse alterado o artigo nono (9°) dos
estatutos, relativo à denominação dos cargos de diretores e respecti-
va remuneraeão, que passariam a ser: Diretor-gerente-técnico, dire-
tor-comercial e diretor-secretário, passando cada um a perceber, res-
pectivamente 2:000$, 1:500$ e 1:00(4000 (dois contos do réis, uru
conto o quinhentos mil réis e um conto de reis), além da percenta-
gem de lucros, nos tèrmos do paragráfo único do artigo vinte e três
dos estatutos. Submetida à discussão essa proposta e não havendo
quem sôhre ela se quizesso manifestar, o senhor presidente encerrou
a discussão e submeteu-a à votação da assembléia, teride a mesma
Unanimemente aprovada. Nada mais havendo a tratar. o senhor pre-
sidente deu por encerrados 'cis trabalhos , afim de que se redigisse a

Aos trinta e um dias do nãs de julho de mil novecentos e trinta
j sele. às (4 horas, nesta cidade do Rio de Janeiro à rua General
flárnara, vinte e quatro, primeiro andar, sede provisória da sede-
g:ade, ai presentes os acionistas abaixo assinados, representando 5.412
Ccineo mil quatrocentos e doze) ações das dez mil de que se cornp5e
.0 capital social, 'convocados para tomar conhecimento do atual es-
:ado da sociedade e seus negóeios: pelo acionista Sr. Roberto Watteau

foi indicado para presidir os trabalhos da reiiiiiãe, o Sr. Dr. Antenas,
Vieira dos Santos que, assumindo a direção dos trabalhos, agradeceis
aos senhores acionistas sua escolha e convidou para secretariar ok
trabalhos o Sr. George Hailey,-passando êste a fazer parte da moam
Em seguida, o Sr. presidente deu a palavra ao Sr. Roberto Watteau,
fazendo êste un:a longa e detalhada exposição da atual situação dik
sociedade e seus negócios, especialmente quanto -à respectiva adrnie
nistração, que é a seguinte: Na assembléia geral dos acionistas, efeffl
toada em 1 de junho de 1934 foi eleita e empossada a atual adminise
tração da sociedade, composta dos Srs. Jonatham Angustia Chapman,
presidente; Gustavus Sanceau, vice-presidente, e nomes &ger, se-
cretário. Nessa mesma ocasião foi eleito e en:possado o conselho fiscal,
composto dos Srs. Roberto Watteau, C. 11. Kastrup o George Halley,
membros efetivos, e E. II. Coggin, J. F. Sisalders e Dr. Antenor
Vieira dos Santos, suplentes. De acôrdo com os estatutos da sociedade,
o mandato dessa diretoria expirou em março de 1935 (mil novecentos
o trinta e cinco), quando se deveria ter efetuado a assembléia anua/
ordinária para eleição de novos diretores e conselho fiscal. Tal, porém,
não se deu, não só nacfbele ano de 1935. cones nos seguintes de 1936
e 1937. Cumpria, assim, regularizar essa situação, a bem dcss inte-
resses gerais. Por isso, propunha êle à assembléia que se elegessem
ne.s i n retinia° novos- diretores, para o mandato que vai até ,março
de 1936, nos termos dos estatutos, bem como o conselho fiscal ;e res-
pectives suplentes; que a diretoria assim eleita fosse logo empossada,
c, un:a vez ao par de iodo os negócios sociais, convocasse nova
reunião dos acionistas afim ciastes tomarem conhecimento do vee.-
dacieiro estado dos negócios da sociedade, O Sr. presidente declarou
que. de fato, não tendo havido eleições de diretoria em março de
1035, de 1936 e do corrente ano, era mister que os senhores acionistas
tornassem as necessárias providências, no sentido de pôr em, ordem
a situação da administração da sociedade; que a proposta ,do se-
nhor Roberto Watteau, na opinião dele, atendia a essa necessidade,
pelo que subn:etia a mesma proposta à discussão, afim de que sare
ela se manifestassem os acionistas. queassim desejassem fazer. Não
havendo quem se manifestasse, declarou o Sr. presdiente que iria
subn:eter à votação a referida proposta e, fazendo-o, verificou terem
os senhores acionistas aprovado a mesma por unanimida-de de votos.
Declarou então o Sr. presidente que ia suspender os trabalhos por
cinco minutos, efinS de que os senhores acionistas se munissem das
cédulas necessárias para a eleição da diretoria e do conselho fiscal
e seus suplentes. Reabertos os trabalhos, o Sr. presidente declarou
que se ia proceder à eleição e, isto feito, foi apurado o ;73ouinto re-
sultado: Para diretor-presidente, Sr. Thorpas Bryers, com 510 votos;
para vice-presidente, o Sr. J. Watteau, com 540 votos; para secre-
tário, o Sr. Il. E. Snape, com 510 votos. Conselho fiscal — Para
membros efetivos: Srs. C. II. Kastrup, George Balley e J. M. A. Pio-
.binson. Para suplentes: Dr. Antenor Vieira dos Santos, I. j. Crui-
ckshank e E. II. Cciggin. Declarou, em seguida, o Sr, presidente que, -
em vista do resultado apurado, dava corno eleitos e empossados os
men:bros da diretoria e do conselho fiscal acima nomeados, para o fim
de desempenharem seus mandatos até marçO de 1938, época em que
se devera realizar a assembléia geral ordinária prevista nos esta-
tutos, para apresentação do relatório anual e contas da diretoria, pa-
recer do conselho fiscal o eleição de novos administradores da socie-
dade. Em seguida, o gr. presidente declarou livre o uso da palavra
para quem dela quizesse dispor. Nada mais havendo a tratar, o se-
nbor presidente' declarou suspender por mon:entos os trabalhos da
assembléia, afim de que se lavrasse a presente ata, que é subscrita
pelo r. presidente e assignada por todos os senhores acionistas pre-
sentes à retinia°. E eu, George' liaiffiy. secretário, assino., — Geo.
Bailey . — H. C. Kastrup, 510 ações. Pela minha filha Elza Maria
Kastrup, 510. — Gco. Bailei', 103. — Espólio de Ilarold pichering,
Geo. Bailey, 500. — Roberto Watteau, 500. — P. P. Cidette,Watteate
1. Wattaau, 500. — I. J. Cruickshand, 266. — Eduardo Alexander, 3.E. .TI. Coggin, 5.	 Thomas Bryers. 800. — P. P. Herbert Taylor.

Thomas Bryers, 285. — P. P. Evelyn Mary Ford, J. M. A. Ro-
binson, 400. — Antenor Vieira dos Santos, 1.000.

(C-5.930-4-	 289$700):

BANCO DE CRÉDITO PESSOAL

5. C. R.

Fundado em 26-12-1932

DALANCUTR TM 31 DE JULUO DM 1937

Ativo

Consignações em fôlha. . • 	 91:04(4000 ;
Titulesdescontados. 	 181:984$800 ;
Clcorrentes	 movimento. a il	 o 	 39 :310,000 312 :374$ /00

Caixa — Em moeda e em Bancos 	 62:120700
Capital a realizar. 	 4 :7503000
Patrimônio 	 .......... 5 :000$000
Dev,	 p of.	 em garantia. . . 	 108:0548000
Dev. p ef. em cobrança. , 	 600;000 1Q8:654$000

Diversas contas, , , , 	  r 18 :078000
p....nnn•nn•n•.ol.

510:977$30é

presente áta, a qual, depois de lida e aprovada pela 'assembléia, é
assinada pela mesa e pelos acionistas presentes. — 1. A. Chapman.
presidente. — C. II. Kastrup. — Elsa Maria Kastrup. — H. C.
gastrup. — Geo. Baile. — Roberto Watteau. 	 Otiette Watteau,

Thomas Bryers. — P. H. Buxton. — The British Bank of South
Amerióa Ltd. — P. Bossie Melem — The British Bank of South
America Ltd. — P. Ellen Buxtcrn. — The British Bank of South
America Ltd. — Antenor Vieira dos Santos. — Eduardo.Alexander.

E. C. Goggin — Herbert nide?. —_,Gervasio Seabra. — A. J.
Çruickshank.	 P. p. I. J. Crtackshank.

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL REALIZADA EM 31 DE JTJUI0 DE 1937



Rio de Janeira, 4 dcrn agosto de 1937.
Limitada". — Jayme Vo gires de Freitas,
*testo M. Brito, guarda-livros.

(C — 5.882

Pela "A Compensadora
sócio-gerente. — Er-

- 4-8-1937 — 47$900)

Capital.
Capital realizado. ..
Fundos de reserva.

	  2 2.000.000
	  2 1.000.000
	  A f.000.000

1ii.570	 Qui ri ta-f eira 5 DIÁRIO OFIGLA,Li	 Agosto de 1937

Passivo

Capital.	 	 112:100$000
Fundo de resena. 	 •1:000$000
C:correntes a prazo fixo 	 86 :545$000
Letras a prémi.). 	 49:3508300
Redescontos 	 .... 29:9858800
C!correntes ga-antia	 ..... 84 :826$500 2U3:707$600

Efeitos em	 garanta 	 ...... 108:0548000
Efeitos em cobrança. 	 6003000 1CS:654$000

Diversas contas	 	 24:5153700

510:9773300

Rio do Janeiro. 31 d julho de 1937. — Lindolfo Xavier, pre-
vidente.	 Beajamin Illuate, contador.

(Cl — 5.860 — 4-8-1937 — 73$100)

A COMPENSADORA LIMITADA

Rua da Quitanda n. 59, loja — Tel. 23-0782

bALANCETE'DA GARTEJIA BANCÁRIA, EM 31 DE JULHO DE 1937

Ativo

Títulos	 descontadas 	 ......... 199:7053000
Benção comercial 	  	 76:5258850
Caixa — Em moeda corrente e no-Banco do Brasil 	 2:9623650
Valores	 caucionados 	 .....	 	 •Diversas contas

7113098000
4408000

351:2428500

Passivo

Capital 	 .... 50:0003000
Contas	 correntes 	 ............
Dep. de aviso	 	
Dep.	 a prazo fixo	
Dep.	 limitados 	
Títulos caucionados	 . 	

153:1153950
60:0008000

2:4993700
12:25,7$750
71:8093000Diversas	 contas 	 ............ 1:7603100

351:2428500

COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO SHELL-MEX DO BRASIL

ArA DA ASSEMPLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA NO DIA 30 DE
JULHO DE 1937

dois membros do Conselho Fiscal, lembrando a justiça de consig-
nar-se na ata da assembléia um voto de louvor pelos bons serviços
prestados pelos renunciantes na gestão de seus honrosos cargos.
Esta proposta foi unanimemente aprovada, após o que o Sr. presi-
dente, em brilhantes palavras, também enalteceu a prestimosa co-
operação aos renunciantes.

Depois, o Sr. presidente mandou que se procedesse à eleição
do diretor-secretário e de dois novos membros do Conselho Fiscal,
tendo sido o seguinte o resultado, por unanimidade de votos:

Para diretor-secretário: Dr. M.guel Timponi.
Para membros do Conselho Fiscal: Dr. Artur Sá Earp Neto e

Dr. Adalto José dos Reis.
Pelo Sr. presidente foi dada posse imediata aos eleitos, que

logo foram investidos de suas funções. Em rapidas palavras, o Dr.
Miguel Timponi agradeceu em seu nome e no dos colegas os votos
obtidos.

Como niguem mais pedisse a palavra, foi suspensa a sessão por
20 minutos para ser lavrada a presente ata. Findo Use prazo e re-
aberta a sessão, foi esta ata lida, posta em discussão e unanimemente
aprovada, e por isso, eu, Harry Thirkell Cox, servindo de secretário,
lavrei a presente ata e, por achá-la conforme assino com a mesa o
acionistas presentes.

Rio de Janeiro, 30 de julho de 1937. — Harry Thirkell Core. —
J. A. Wright. — E. W. Shalalers. — Miguel Timporj . — A. SGE
Earp Neto. —II. S. °leen. — A. P. Ferreira. — João Bapt;stalle",
queira.

Casa matriz — Londres — Filiais em: Rio de Janeiro, São
Paulo, Santos, Bala, Pernambuco e Porto Alegre.

BALANCETE DA FILIAL DO RIO DE jANEIRO EM 31 D8 JULHO DE 1937

Ative

Letras descontadas. .... 	 	 ...	 3003000

Letras e efeitos a receber:
Letras do exterior. 	 •	 20:0358800
Letras do interior. 	 •	 17:1768300	 37:2128100

Valores em liquidação. 	 	 . 512:2198700
Empréstimos em contas correntes. 	 	 1:1992600
Valores caucionados. .. .. . 	 	 89:6878400
Valores depositalos. 	  f • •• • 	 	 9.086:4458000
Agências e filiais. 	  •	 15:8103400
Correspondentes do extrangeiro 	 	 101:1093300
Títulos e fundos pertencentes ao Banco 	 	 517:5953000
Hipotecas. 	 	 .	 62:0003000
Caixa — em moeda corrente	 33:705300
No Banco do Brasil. .. ....	 3.639:105,3800	 3.672:9018100

—
Diversas contas. 	 	 6.005:69182001

(C. 5.928--4 -8 -1937--18$500.),

THE BRITISH BANK OF SOUTH AMERICA, LIMITED

Estabelecido em 1883

Aos 30 dias do mès de julho de 1937, às 14 12 horas, na séde
social à praça 15 de Novembro, 10, presentes acionistas que repre-
sentavam a ma:oria do capital social, conforme o respectivo livro
de presença, foi aclamado presidente o Sr. Eduardo Williams Shal-
ders que, agradecendo, aceitou e declarou instalada a Assembléia Ge-
ral Extraordinária e convidou para secretários os acionistas Srs.
Barry Thirkell Cox e Antônio Pinto Ferreira, funçõ2s de que foram
logo investidos.

O Sr. presidente, decTarando aberta a sessão, mandou que fosse
lido o anúncio pub!icado no Wario Oficial e no Jornal do C011térei0
nos dias 22, 23 e 24 de julho cle 1937, assim redigido:

"Companhia de Navegação Shell-Mex do Brasil — Assembléia
Geral Extraordinária.

Pelo presente edital são convocados os Srs. acionistas pa: a se
retinirem no dia 30 do corrente mês, às 14 horas, na sede social á
praça „15 de Novembro, 10, afim de tratarem da eleição de cargos
vagos na Diretoria, verificaaos com a renúncia do Sr. diretor-secre-
tário e de dois membros do Conselho Fiscal. Rio de Janeiro. 20 de
Julho de 1937. — Eduardo Williams Shalders, diretor-presidente."

Feita essa leitura, o Sr. presidente passou a explicar que a vaga
de diretor-secretário se aeti com a renúncia do Dr. Targino Ribeiro
e as duas do ConseIho Fiscal devido à renúncia dos Drs. Alvaro Mi-
randa e Iberê de Vasconcelos Bernardes, conforme comunicaçõe: es-
critas que a seguir foram lidas.

Pedindo a palavra, o secretário, Sr. Harry Thirkell Cox disse
que pensava representar o sentir da Assembléia lamentando, como
lamentava profundamente, o afastamento do diretor-secretário e dos

20.138:1702800

Passivo

Capital — para o Brasil, • .	 20.000:0008000
Capital: sendo das outras

filiais. . . 	
	

11.500:0008000

Capital: desta filial. 	 	 8.500:0008000
Fundos de reserva especial (conta valores em li-

quidação) 	 	 445:9953100
Depositas,	 limitadas, sem

juros. 	 	 833:9108000	 833:9108000
Depositos em contas correntes sem juros. 	 	 816:1483300
Depositas a prazo fixo 	 	 50:4623900
Títulos em caução em deposito. 	 	 9.213:3443500
Agências e filiais. 	 	 428000
Correspondentes do estrangeiro. 	 	 106 :8793700
Valores hipotecários. 	 	 62000$000'
Letras a pagar. 	 	 2:3153600
Diversas conlaa. . 	 	 107:0723209

20.138:1703800

S. E. ou O.
Rio de Janeiro, 3 de agosto de 1937. — Pelo The Britisth

et South America, Limitei, em liquidação. — J. G. Evans. — C. L.,
P. Trapaud, p. p. liquidantes.

,(C. 5.927 — 4-8-37 — 1285500).



Capital autorizadd 	
Capital subscripto 	
Capital realizado 	
Fundo da reserva 	

Casa Matriz

£ 4.500.000
£ 4.040.000
£ 4.040.000
£ 2.000.000

Depósitos em ehorrentesi: .

Com juros 	
Bem juros 	
a prazo 	 •

.Depósitos populares 	  

688:3068800
' 332:8481200

642:3101900
81 :8961500

291:1688500

297:3848300

7.545'4521800

•-;
S. E. & O, - Banco Gerrnanico

ppa, Wimmer.

616.716:4151722

da America do Sul Ahler(

(C-5.868-4-8-937-123$400).

Quintei-felvi 5
	

DI"10 OFICIAI;
	

'Agosto  de 1937 11571

BANK OF LONDON & SOUTH AMÉRICA LIMITED

kiliado ao Lloyd* Bank Ltd., com mais de £ 24.000.000 de capital Capital 	
e reservas	 Fundo de reserva 	

Passivo

1.000:0008000
38:2048300 . 1.038:204310

,	 •

1.745'302$10d1
699•550$600
984;4908000
776 249$20G

, 58:0788600
M05:4038000

981:7523700
256:3628006

6, 7 & 8 Tokenhouse Yard, London, E. C. 2 	 :Bancos - Conta de movimento 	
Apolices caucionadas em bancos 	

FILIAES NO BRASIL	 «Cobranças diversas 	
Títulos descontados em cobrança 	

	

' fio dé Janeiro; São Paulo, Santos, Curitiba, Porto Alegre: Pelotas, Vi- Contratos de apólices a liquidar 	
tdria, Baía, Maceió, Pernambuco, Ceará, Maranhão, Marins, Pará, Títulos em caução e em depósito
Juiz de . Fora, Belo Horizonte 	 Diversas contas  .

BALANCETE DA CAMA FILIAL NESTA PRAÇA EM 31 DE JULHO DE 1937

	

.' Ativo '	 ^
/Altas descontadas 	 	 23'.637:695$400
Letras e efeitos a receber em cobrança do interior 42.222:8162520
Leras e..efeitos a receber em cobrança do exterior 	 19.075:1822640
Emprestimos em conta corrente 	 	 87.559:502$080
Valores caucionados , 	 	 91.587 :9062400.	 •:.•Valores 'depositados •  ••	 :	 • 781.749 :9222560
Caixa matriz 	 . 	 	 .4.293:6262400 .
Filiaes e agências no" paiz 	 	 49.273:09622çO..
Fifiaes e agências no estrangeiro. 	 	 4.898:5766900.
Tittisios• e fundos pertencentes ao Banco 	 	 1.0815352196.,

Caixa:
•EM- Moeda corrente e em outros bancos 	

Divcr4as contas 	

c

_

Ativa

7.545:4528800

Rio de Janeiro, /1"de • jufho da 1937. - Placido de Mello, presi-
dente. - Paulo Rodrigues Alves, Leon Carnilte Legay e Drault Er-
nannii. diretores.' -- 'José Lua Lteegendorn, contador.

(C-5.863-4-8-937-1141200.)

,BANCO GERMÂNICO DA AMÉRICA DO SUL

' Deutsch-Sudamerikanische Bank .41.-11.:

S
49.8402162810 DALANCSTE 

DAS SUCURSAES Do RIO DE JANEIRO,/mulo E SADNT,
UI 31 DE JULHO DE 1937-

.15.702:585$880:5851880

1.474.928 :6633310

Paásivo

Depisitos em conta. corrente...
Caril al . .	 . 	

Depositos em conia. corrente li-	
4.525:0502100mitada . 	

2.3".024,:513.2480Depositos a prazo- lixa- ......

-Caixa matriz .. 	
TttuTos em caução a em cleposito 	

Dei ositos em conta de cobrança do interior 	
Deptsitos em conta de cohr.ança do exterior 	

 876.337:8288960

42-.229 ;8168620

53.1/5:505,260

19-.075:482*610

8.213.0832900}Tines e agitncias no pai, 	 	
5.720 :9322300Int iaes	 agènelas no estrangeiro.... ...... ...-	

559:7112160Letras a pagar 	 	
6.418 :0111430Divresaa. contas 	

L174.928:6624340

S. E. & O. - Rio de Janeiro, 3 de ag•ósto do 1937 - Bank of
London & South America Limitect - Fortescue Whittle, gerente.
M. Jansen de- Meltu, contador.

(C-5.926-1-8-9371468900)

BANCO FEDERAL DE CRÉDITO POPULAR E AGRÍCOLA DO BRASIL

Fundado em 1919
Rua Primeiro de Março n. 115 - Telezramas: "Raiffeisen" -

Telefone: 23-2357
BALANCETE EM 31 DE JULHO DE 1937

Ativo
Acior i st as 	
Letras descontadas 	
Ernpzéstirnos em e/corrente6.-
Apállces para vendas a prazo 	

'Mitos e imóveis. pertencentes aa
Correspondentes no interior 	
Efeitos a receber 	
Valores depositados
Valores caucionados

Certificados de apólices 	
Pancos - Apólices caucionadas-

Caixa:
Ent moeda corrente no Banco...,
22ra antros. bancos,

Diversa. mutat 	  ..... .

20.583:333$300
115.132:6932390

112..682:257$170

237 :600$000

Banco... ......
• • •

1.264:5336400
345:3352000

1.073 :0741400

777:3502000
204:4022700

.....

2.682:9428800

272:83 l$800
15:6525500

776'2498200

981:752$710

1.905:4032000
984:4908003

272 :1312600
19:0342900

Letras descontadas 	  	  •	 ,1.4. 839 :9392900
Letras a efeitos a receber em co-

branças do exterior 	  57.964:9521400
Letras e efeitos a receber em co-

brança do interior 	 	 94.600:9111820 152.585:8641220

Emprestimos em contas correntes 	  47.982:1108905
Valores caucionados 	 	 38.969:3701355
Valores depositados ..... 	 	  58.279:2338120 97.248 :603$775

•
Caixa matriz 	 	 ..... .6
Filiaes no exterior 	
niers na interior 	 	 •Tr.
Coi rcspondentes-	 exterior 	
ucrrcspondentes no interior 	
Titules e fundos- pertencentes ao Banco.-
Il3poteeas . . 	
Caixa em moeda corrente na Banco, em outras es-

pedes, no Banco do Brasil e em outros ban-
cos

	
56.718:9951710

Edil:leio do Banco 	 	 3.600:0008000
Discrsas contas 	  214.722 :5806705

5.140:7991500
1.438:1598500

11.049:3308607
5.775:0248100
4.048:3468830

134:0428000
1.454:6178200

616.716:4i5$722

Passiva

Capital
Dftpositos em cantas correntes com juros

	

Deposites em. contas correntes sem juros 	

	

D.,posito s. em contas correntes limitadas 	
Deposites a prazo fixo 	
Deposites em cobrança do exte-

rior . . 	
Deposites em cobrança. de inte-

rior . .	 •

57.964 :9522400

94..600 :9116820

...

•

152.565:864$220

19.000:0008060
52.636 :3102966
12.258 :0522749
8.284 :6322631

28.589 :6792500

Titules em caução e' em deposito
Caixa matriz
Filiaes no exterior 	
Filiaes no interior 	
Correspondentes no exterior
Correspondentes no interior
Valores hipotecarios 	
Letras a pagar
Diversas contas

a't . • • • wa. tas

	  • veto, • *acene •:•:c e • IP

.. e-• • e-. e • e • ererwomarito

	 - 2,r-crer • • • e

	  • • ,ra aZ11.71rAr • • MO

rrt 'CVr. e ve--•• • • waei
	  ee.	 te'

•••••• n •• r 	 2.31311.11:21

97.248 :6031775
10.039:9118200
• 844:7458200
11.228:2878307
5.826:5438500
4.143:6868285
1.454:6178200
3.856:8741200

220.738:6061985
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BANCO ECONÓMICO DO BRASILBANCO REGIONAL

(Sociedade. Anônima)

Fundado em 1 de março de 1929,

Capital realizado. 	 	 1.000 000$000

Caixa Postal 393 — Telefones 23-5233 e 23-3913

71 — Rua 1° de Março — 71

BALANÇO ENCERRADO EM 31 DE JULHO DE 1037

Atiro

etras descontadas 	 3.678:710$000
etras em cobrança da praça e do interior 	 780:.:83$500

Empréstimos em c!correntes. 	 2.960:838300
Valóres	 caucionados......	 	 3.100:;",008000
Valôres depositados 	 ....	 ... 17.317:i.;438100
Ações caucionadas. 	 10:(.0n.N00
Correspondentes	 do interior. 	 61:::23$80C
Hipotecas. 	 233:008000
IroóveiS 	 ..... 909 :09$900
Caixa, em moeda corrente e nos Bancos 	 1.826:18500
Diversas contas 	 ....	 	 150:408100

Total do	 ativo. 	 31.064:408100

Passivo

Capital 	 .....	 	
	

1.000:0o03000
Fundo de reserva. 	

	
206:243880a

Depósitos em c correntes com juros. 	  .. 	
	

1.802:6018700
Depósitos em c correntes de pré-aviso	

	
771:33i8100

Depósitos em c correntes a prazo-fixo. 	
	

5.401:4118900
Depósitos em c correntes sem juros. 	 .	 113:9448900
Depósitos em cicobrança da praça e do interior...
Correspondentes do interior. 	

	 780:3838500
2:1198100

Valóres hipotecários 	 	
	

233:0008000
Títulos em caução e em depósito 	  20.418:14100
Caução da Diretoria. 	

	
40:0008000

Dividendos (saldos). . . 4 	
	 9:173M00

Diversas contas. 	
	

285:99703

Total do passivo. 	  31.064:409.100

Rio de Janeiro, 3 de agosto de 1937. — O diretor gerente,
Virgilio Claudio da Silva. — O diretorisecretário, José Monteiro de
Rezende. — O contador, Arthur de Albuquerque Reis e Sitvo.

• (C — 5.853 — 4-8-1937 — 768500)

BANCO DE OPERAÇÕES MERCANTIS S. A.

Sociedade Anónima

DALANCETE EM 31 DE JULHO DE 1937

Ativo

Letras descontadas
Empréstimos em contas correntes

Títulos em cobrança 	
Hipotécas
Valores depositados 	

Contratos de imóveis 	 111:4508000
Administração de bens 278:0008000
Correspondentes .	 	 359 :7878400 3.021:277$700

Imóveis	 	 186:4508004)
Móveis e utensílios 	 36:0008000

Caixa:

Em moeda corrente e em diversos bancou 326 :864$800
Diversas contas	 	 51:9588200

6.421:3848100

Passivo

Capital 1.000:000$00o
Fundos de reserva 	 173:5388400 1.173:5388400

Depósitos:
Contas a prazo fixo 	 769:2008400
Conta corrente, movimento 	 705 :7628;200
Contas	 correntes	 limitadas 	 64 :5728300
Contas correntes populares 	 19:3088900
Contas correntes sem juros 	 34 :9348500
Conta corrente especial	 	 283 :3078300 1.877:0858600

Credores por títulos 	 98:2528000
Garantias hipotecárias 	 53:5008000
Títulos em caução e em depósito 	 2.120:2888300
Contratantes	 .	 	 111:4508000
Propriedades em administração 	 278:0008000
Correspondentes • 	 359:7878400 3.021:2778700

Prestamistas de terrenos	 	 94:4108000
Dividendos 19:2198800
19° dividendo 30:0008000
Títulos redescontados	 	 136:6008000
Diversas contas	 .	 	 09:2528000

6.421:3848400

1.897:21618300
901:0178400

98:2528000
53:500$000

1.337 :0008000
782:3888300

2.798 :8337Q

DE 1937 Rio de Janeiro, 4 de agôsto de 1937. — La-l'agette Ctirtes, diretor.
— Cantillo Altinio Filho, diretor. — Dniester Marques da Silva, con,
tador.

BALANCETE EM 31 DE JULHO

Atm°

Acionistas,	 .	 .	 .	 .	 	 6:0008000
Letras descontadas 	 	 1 .901 :6928310
Empréstimos em contas correntes. 	 172:9228700
Letras a receber. . . 	 235 :5158800
Valtlres caucionados e depositados. 	 254 :9218000
Caixa — Em moeda corrente. 	 50:4048200
Caixa — Em Bancos. 	 175:2488100
Diversas	 contas. .- • .. 	 98:5198000

2.955:2234140

Passivo

r,apital 	 ....... 600 :0008000
Fundos do reserva. . . 	 11 :0638600
Depósitos em contas correntes com juras
Depósitos em contas correntes sem juros 	

2.955:223L40

Ernst S,h,u13, diretor-presidente. — Oito• Morgenthaler, diretor-
mperintendeof e.	

(C -- 5.858 -- 1-8-1937 -- 588100).

(C. 5.932 -- 4-8-37 -- 1098100.)

) SOCIEDADES CIVIS
, CENTRO ESTUDANTIL CARIOCA

EXTRATO DOS ESTATUTOS•
Fundado nesta Capital (sede e fóro), em 30-7-37, ilimitados a du-

ruão e o número de sócios, irresponsáveis subsidiánamente pelas obr1.
gáções sociais. Seu fiM é unir os estudantes para a defesa de seus
interesses. Administrado por presidente (representante em juizo ou
fora dele), secretário e tesoureiro. Reforma estatutária por dois ter-
ços. Dissolvlda, irá o património para Casa dos Estudantes. —
A diretoria.

(C. 5.867 — 4-8-37 — 128200):

CENTRO ESPÍRITA "DEUS., AMOR E CARIDADE"

EXTRATO DE ATA DE ASSEMBLÉIA

Em assembléia geral extnordinária, realizada em 9 de maio cid-
corrente ano, foi aprovada a mudança do nOme do Centro Espirite,/
"Deve; Amou a Caridade", p7 • 9a o nome Centro Enfrita "Deus,. Amor
e Caridade", continuando ein picni vigor todas as demais disposic5e4
estatutárias. — A diretoila.

— 4-8-37 — 128200)1

Depósitos a prazo . fixo. 	 89:1598300
Depósitos a prazo. Com aviSo . Prévio 	 761:4828300
Compromissos	 por Cridóásb. 	 437:8788400
Dividendos a	 pagar	 	 .2.:4298990
Canção	 da	 Diretoria.	 	 30:0008000
Depantes de vaiõres e tftn1os.	 	 100:41g$800
C.hcpie	 vizai Los.	 ,	 .	 .	 	 .11:5á2880
).+iveNa.s	 con1as 193:873804n

356:3878010
9598900
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HUNCIOS
Banco Comercial e Hipotecário de Campos

DIVIDENDO 128

Na tesouraria dèste Banco, paga-se o 128 dividendo, b. razão do
17 % ao ano, Obre o capital realizado, ou sejam 178000 por acção.

Campos 18 de julho do 1937. — Carlos Plampona diretor-secr.
tário.

(C 5.734-27-7-37-81$600-8 vezes);
	 	1nn•••nnnn111.

S. A., "Granja Avícola e Pastoril"

• CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA EXTRAORDINÁRIA

Os abaixo assinados, acionistas da Sociedade Anônima "Granja Aví-
cola o Pastoril", na forma do art. 27 dos estatutos, convidam os demais
acionistas para se retinirem em assembléia geral extraordinária, no
dia 17 do agosto do 1937, às 14 horas, à rua Teófilo Otoni n. 127,
para deliberarem sóbre a reorganização da sociedade e composição com
os credores, para encerramento de sua falência. — Victorino Semola.
— Pedro da Silva Tavares. — Alberto Soares de Souza. — Herminio
Frieto Sobrinho. — Abilio Camara. — José Menezes. — Daniel
Britto.

(C 5.918--2-8-37--55$100--3 vezes)

À Praça

J. P. dos Santos & Comp., estabelecidos às ruas São Pedro núme-
ros 217 a 221, e Visconde da Gávea na. 6() a 68, comunicam a esta

- praça, às do interior e exterior, a todos os seus prezados amigos è fre-
. guo..es, que se retiraram da sociedade, em Mia harmonia, pagos 11.
satisfeitos de todos os seus haveres até 31 de julho, dêste ano, os
sócios José de Araújo Lage, solidário, e José Pedro dos Santos Vale,

- comanditário, conforme o distrato social firibado por todos os sécios
na data supra.

Outrossim, communicam que a firma continúa a mesma, da qual
são componentes os antigos sócios solidários Aclolpho José Pedro dos
Santos Ribeiro Marques o Vicente Branco de Castro, que assumem,

- finalmente, a responsabilidade do ativo e passivo da sociedade ora
dissolvida.

Rio de Janeiro, 2 de agosto de 1937. — J., P. dos Santos •St Comp.

• Confirmamos a declaração supra. • — José de Araujo Lage. —
José Pedro dos Santos Valle.

Reconheço as firma de J. P. dos Santos & Comp., José de Araujo
Lago e José Pedro dos Santos Valia.

Rio de Janeiro, 3 do agosto de 1937. Em testemunho • (estava O
sinal público) da verdade.) — Paula e Costa, tabelião.

(C 5.755-3-8-37-42$800-2 vezes)

Companhia Nacional de Indústria de Calcareo

ASSEMBLÉIA -GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os senhores acionistas a se retinirem em assem-
- bléia geral extraordinária, à avenida Rodrigues' Alves na. 303/331,

nesta Capital, no próximo dia 10 de agosto, às 14 horas, afim de
' tratarem sôbre a reorganização da compankia, transferência de sua

sede o eleieão , para . os cargos vagos na diretoria e no conse1/11. :iscai.
Rio do Janeiro, 29 de julho de 1937. — A diretoria.

, (C 5.679-29-7-37-40$800-3 vezes)

União Beneficente dos Militar"

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Segunda convocaçtJ

Os senhores sócios são convidados a se retinirem em assembléia
, geral ordinária, no próximo dia 18 do corrente, às 17 horas, na sede
social, à rua. Treze de Maio ns. 33/35, 9° andar, de acôrdo com o ar-

. tigo 74. dos ostatutos-e para os fins determinadas no art 70, § 1°, fun-
cionando. a dita assembléia com qualquer número de votos. — Manuel
Annileanti dc' Arruda Cantara, clreterc-presidente.
• • •	 :J.8--2-8-37--16$300)";

Banco de Descontos do Rio de Janeiro

São convidados os senhores acionistas para se reünhem em as
.sembléia geral ordinária, a se realizar no dia 25 de agosto corrente
às 17,15 horas, na sede socoal, á avenida Presidente Wilson n. 118
sala 708, afim de deliberarem sóbre as contas da diretoria, relativa
ao semestre encerrado em 30 de junho do 1937.

Rio de Janeiro, 4 de agosto de 1937. — A diretoria.
(C 5.856-4-8-37-30$6091-3 vezes,

11n•••	

Instituto Brasileiro de Itlierohiáloula

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação

A diretoria convoca os senhores acionistas a se reilnirem em
assembléia geral extraordinária, a retalizar-so em 16 do corrente mês,
às 13 horas, na sede social, com o fim especial de resolver e autorizar
a venda de uma faixa do terreno de nossa propriedade, sita na fre-
guezia de Inhaúma, nesta Capital e necessária aos melhoramentos
locais.

Rio de Janeiro, 4 de agosto de 1937. — A diretoria.
(C 5.859-4-8-37-47$900--3 vezes)

Sociedade Anônima "A Propriedade",

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIi

São convidados os senhores acionistas desta sociedade para se
retinirem, no dia 12 do corrente, às 14 horas, na sede , social, à rua
Buenos Aires n. 85, 2° andar, em assembléia geral extraordinária,

'para deliberarem sóbre uma proposta da diretoria, relativamente á
modificação dos estatutos,`na parte relativa ao prazo da duração da
sociedade e especificação de suas atividades comerciais.

Rio de Janeiro, 4 de agosto de 1937. 	 A diretoria.
(C 5861-4-8-37-16$300)

Vendas judiciais

O corretor Romain Lafourcade, autorizado por alvará do Dr. juw
da Provedoria e Resíduos, venderá em leilão, na Bôlsa do dia 13 de
corrente, 321 apólices, diversas emissões, de 1:000030, 5 %, port.
pertencentes ao finado Antônio Moreira Portes.

Secretaria da CO.mara Sindical do Rio de Janeiro, em 4 de agostc
de 937. — Ary de Almeida e Silva, síndico.

(C 5.865-1-8-37-10$200)

Declaração

• Maria sJolom Prata, proprietária única da Farmácia Piauí,
à rua Piauí n. 249, antigo n. 167, como sucessora de Alves & Prata
Ltada., e responsável por seu ativo e passivo, -conforme documento re-
gistrado no 3° Ofício, Registro do Títulos e Documentos, declara
àqueles a quem 'interessar possa que, nesta data, resolveu liquidar
como liquidada tem sua farmácia, dando baixa em todas as suas res-
ponsabilidades. Convida também aos que se julgarem, por quaisquer
títulos, credores da firma de que sucessora, a se apresentarem no
prazo do 15 dias, com os seus títulos de crédito, para que sejam os

'mesmos verificados e pagos si se acharem vencidos,.
Rio de Janeiro, 3 de agosto de 1937. — Maria Dolores Prata

Reconheço a firma Maria Do/ores Prata.
Rio de Janeiro, 4 de agosto de 1937. Em testei-cunho (esta .sda o

stiial público) da verdade, — Plinio Carneiro de Mendonça, tabelião
substituto.	 •

. . (C 5.924-4-8-3767$300-3 vezes) .

Sindicato dos Corretores de Mercadorias

CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA GERAL

EM nome da diretoria do Sindicato dos Corretores de Mercado-
rias, convoco os senhores associados para a assembléia geral extraor-
dinária, a realizar-se na sede do sindicato, à rua da Quitanda nú-
mero 187-A, 3° andar, no dia 9 do corrente, às 4,30 horas da tarde,
para tratar dos seguintes assuntos:

a) apresentação dá renúncia colletiva da diretoria e conselho
fiscal;

h) eleição e posse da nova diretoria e eonselho fiscal para admi-
nistrar o sindicato até 31 de dezembro de -1937, de conformidade com
os estatutos. — Pela diretoria, Fernando Novaes'.

(C 5.931-4-8-37-55t100-3 vezes):
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id-Anio OFICIAL
	 , 'Agc, to de

As eneinner.las de obras que não forem
acompanhadas de importancia destinada
ás despesas de porte e registo do Correio
não serão atendidas, não se podendo
aceitar em pagamento de obras ou de
exemplares do "Diário Oficial" sálos do
Correio, estampilhas do sèlo adesivo, cite.
Que ou ordem de pagamento. Deverão ser
remetidas as , importa:leias em vales pose.
tais.

As "Leis usuais da República", paio
Dr. Tarquinio de Souza, Um o abatimento
de 30%, quando a aquisiçao fôr de trés
ou mais exemplares, em virtude do oficie
do Ministério da Justiça 4, 1.164g o 1 ti.

, agasta do 19043	 --'

MOI da Anta Goeernastrã d(1..
amima. Provisória . (Indioa),
1930

Atos do. Govdrno Provisdrio, or.
ganizadas par A. D. Ribeiro,
1.982'

Açdo Penal (lei' a. eze, da tif do
outubro de . 15914. que azaplirc
a ação penal por
decreta- n. 3.473, da 4 de no•
vembro da 1899, que regula..
menta a art. 8' da lei ra. 021*
de 28 de outubrO do 1913). 100

Agricultura (Cria o Miniabirle
— Decreto n. 1.006, de 20

de dezembro da 1900	 1.004

Agtza. (decreto n. 3.658, de 21 dq
outubro de 1898)'
manto' parapara a concesslo dAgua
doe encanamentos- públicos. 1100(

água (Coneenão dá:ma no Dia..
trito Federal) — Decreto nil.•
mero 20.951, de 18, de janeiro
de 1933 	 	 1500

Arquivos do Jardim, Botanietk
do Rio de l'aneirot

Volume III
Volume IV •	 er	 -a:
Volume V
Volume. VI ... • te a. *****

'Arquiva Naciondl '210 1 te a.
ties):
Volume. I	 ét-.1;atri. PIM

Volume III as aaaaa a IS NA t 58080
Volume IV 14,1 I tw.a t.te a uo 5$003
Volume V pe :daaa. ases t; MOO

Volume VI 	 8$C00
Volume VII 	 78000
Volume	 VIII . 	 78000
Volume	 :rX 	 5000
Volume X	 	 08000
;Volume XI 	 68000
Volume XII 	 630.00
;Volume	 XII/	 aa	 .se 3000
Volume XIV	 ... .. upoo
Volume XV. 	 83000
Volume XVI 	 38000
:Volume XVII 	 6.20130:
:Volume XVIII 	 31000
Volume XlC 41000

; Volume	 XXI	 . 	 .11,114.11, 0000
1 yolum8 Lua 	 . 85000
yolume XXIV.	 z 61000

L;Volume, xxv .......wes re, e, 75000'
moo,
MOO

Yoluma XXIX.. 	 .; .101000
jVeluma. XXX •••••• ...... 88000,
• jrolitme XXXI os. ia*** ir• • 1054101

Muito Nacionais

Tiranias que os bolindesea
5, usaram com os moradores

do Rio Grande — La90
Garro ... 	 • 	  siroo,

'..lartas sare a prosopopéiq
Beato T. Pitdai. a Ra.

' regrino da América
?bine Pinheiro ,	ROO&

Murillo, Dás — Biografia. WOO

kodnos dó lift4384 NocionaC
Volume XVII 	 205000
Volume. 	 .. 205000
Volume XXV 	  gonod

'Arquivos Eleitorai y (Alistamen.
to e organização dos) 	 e .11000-

Armazéns Gerais (Regulamenta,
para o estabelecimento de) ....•
Decretou. 1.102, deli de no	 '
Venabro de 1903 	 . j$0.0.0..

Anudrio de Legislo ções de Pe.
$81uia, por Afonso Duarte Rio

I„ beiro:

'Ano de 1910	 81000'
... mo do 1917 	  :105000,
' -rkaa. da 191$ 	 3 	 	 85000
: Ana de 1919 	 	 81000
Alio da 1920	 ....	 85000
Ano de 1921 	 ••• .105000

	

Ano de 1922 	

	

Ano de 1023 	  1G411‘1

.o forais (Leis. de direitos) —
Leis 113. 493, de 1 tle zigost.o
de 1598. e . 2.577, de 17 de
j:tneire de 1912 	 	 1.000

Aulorctig (Direitos) — Decreto
4.700, de 2 de janeiro do

1911, 	 	 1;900

Arra jacula (Novo mineral). por
Djalma Guimarães	 .....	 33.000

Atlas pluviométrieo do Nordeste
do Brasil, por Delgado de Car-
valho (Gerais) ., 1923 	 	 35500

Idem, Idem (Anuais) 	  30500

Automóveis (Regulamento da
Circulação Internacional de). 	 25000

Adminiatraçdo , • Contabilidade,
por Alfredo" Correia ......• 1n000

Anais . da Crmgrasso Constitstinid
da República — r edição, rao
'vista.— 1' volume (1821) 	 203000

Anais da Assembléia Constituin.q
(49341„1- 1.0filant...... 04000

	Idem r volume,	 • •-•• • e. 54000

Acidente no Traiu:Ma (derreias
113. 3.721, de goleiro de 19.12i

_$. 13.493, de 5 de' marçode 1919,
a 13.498, de 12 de março do

	

ai 0) • • . •-•	 • •	 11500.

Acidentes no. Trabalho Metratot
DL. 24.637, de. IA de julho do
1934)- 	 	 ...	 83000

Acumulações remunertulas
Decreto n. 19.5'76, de 9 de jaár4`
neiro de 1932 	 " isco,

Alistamento Eleitoral --Lei
mero 3.139, de 1916 	 	 15000

'Alistamento e organização dos'
arquivos eleitorais — Deareto
n. 24.129, de 1934 ......	 0000

Aeronanticas Civis (Servicos).
— Decreto n. 20.914, de 6 do
janeiro da 1932' 	  11000

Aspe t o antropogeogrófieo da
Constituição, por A. Bezerra. 15000

Ibtlno Provisório — Decrete
n. 183, de 13 de janeiro do
1938 -	  1400

Armas, itlfuni0er. Ezplosivol
[(Fiscalização)	 •-• Decreto

1.240, de ti de' dezembro
de 1938 	 	 311000

Acre (Organisação Administra..'
tive) — Lei n. 191, de 10 de '-
janeiro de 1938.	 • .	 $509

	  tit364

	 151000
151000

	  151000
101000

.}

Nrolume XXVI 	 re • iral

.4V0111M0 XXVII ou Ilr.•,• &I. • IlL

yolume. XIcVUI (Ilka. d:1;
Trindade)	 101808

1.

i;
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MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO

1:DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL -

RE9ISTA DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

CONSELHO DE RECURSOS DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

Ata da 123' sessão ordinária do Conselho de Recursos da Propriedade
Industrial, realizada em 2 de julho de 1937 - Presidência do
Sr. Franciscp Antônio Coelho, diretor geral do Departamento
Nacional da Propriedade Industrial

Aos dois dias do mês de julho do ano de mil novecentos e trinta
e sete, sob a presidência do Sr. Francisco António Gc•êlh,), diretor
geral do Departamento Nacional da Propriedade Didustrial, u com
a presença dos senhores Fonseca Costa, José Caetano de Oliveira e
Derrneval Lesea, realizou-se a centésima vigésima teceira sessão or-
dinária do Conselho de Recursos da Propriedade Industrial.

Lida e aprovada a ata da sessão anterior, o secretário declara
Itã° haver expediente. Em seguida, à vista do não comparecimento
da Sr. auditor, o presidente declara não poder se realizar o julga-
mento dos processos em pauta e convoca uma sessão extraordinária
para êsse fim, a realizar-se em 6 do co rrente& terça-feira, às 14 horas.

Em seguida é encerrada a sessão.
E, para constar, eu, Antônio Carlos Potra de Barros, secretário

do Conselho. lavrei a presente ata, que será assinada por todos os
seus membros, depois de aprovada. - Francisco António Calha. -
José Caetano de Oliveira. - Fonseca Costa. - Dermeval Lessa.
Godo! vedo Maciel.

Ata da 124' sessão extraordinária do Conselho de Recursos da Pro-
priedade Industrial, realizada em n 6 de julho de 1930 - Presi-
dência do Sr. Francisco Antônio Coelho, idretor geral do De-
partamento Nacional da Propriedade industrial

-
Sob a presidência do Sr. Francisco António Coelho, diretor geral

do Departamento Nacional da Propriedade Industrial, e com .a pre-
sença dos senhores José. Caetano de Oliva, Dermeval Lessa o Ge-
dofredo Mac:el, realizou-se aos seis dias "r, mês de julho do ano de
mil novecentos e trinta e sete a centésima vigésima quarta sessão
"extraordinária do Conselho de Recursos da Propriedade Industrial.

Ieda e aprovada a ata da sessão anterior, o secretário declara
não haver expediente.

Feito isto, passa-se ao julgamento dos processos em pauta, re-
gistrando-se as seguintes °ocorrências:

Recursos

N. 6e8 - Processo n. 11.255/34, têrmo n. 31.134 - Marca '11-
ROVARINA - Recorrente, Silva Araújo Comp. Ltda.: rscorridos,
Júlio Zambe!- - i e o D. N. P. I. Pelos recorrentes falou .o agente
oficial Júlio 11`_;:(1. - O Conselho resolveu mandar archiver o pro-
cesso, de acardo com o parecer do Sr. auditor

N. 1.469 - Processo n. 12.126/35, tórmO n. 15.445 - Privilé-
gio: eaparêllies dc sport de malha e bola" - Recorrente, Anacleto
Guimarães; recorridos, Francisco Lombardi e o D. N. P. I. -- O
Conselho deu provimento ao recurso, para o efeito de denegar a pa-
tente.

N. 1.470 - Processo n. 15.509/35, têrmo n. 15.681 - Privilé-
gio: "um novo rroceseo para tornar porôscs o papel e outras sub-
stâncias". Dep. e . recorrente, William Esenwein; •ecorridos. Bates
'Volve Bag Corp. of Brazil, Bates International Gab Co. e o D. N.
P. 1. Pelos recorridos falou o advogado Thomas Leonardos - O
Cooselho resolveu mandar rejeitar o pedido, de acôrdo com o art. 43,
clodeeréto n. 16.264, de 1923.

N. 1.471 - Processo n. 12.548/3rs termo n. 13.465 - Privi-
légio: "aperfeiçoamento na fabricação de caixas". Dep, e recorrente,
decreto n. 16.264, de 1923.

N. 1.472 -Processo n. 23.022/35, têrmo n. 10.070-Prleilégio:
*processo de fabricação de sêda artificial fôsca e carregada. Dep.
e recorrente, Companhia Brasileira de Sêdas "Rhodiaseta": recorri-
dos, Tubize Chatillon CoroporatioreCompanhia Nitrochimica Brasileira
e o 13. N. P. I. Pelo recorridos falaram, respectivamente, o advo-
gado Thomas Leonardos e o agente oficial Júlio Melo. Negou-se
provimento ao recurso.

N. 1.473 - Processo n. 4.935/35, termo n. 35.606 - Marca
ARTROSAN - Dep. e recorrente, Caiu-leito Caldas; recorridos

'
 B.

Matos & Comes e o D. N. P. I. Pelo recorrente falou o advogado Souza
Varges, e, pela recorrida, o agente oficial Júlio Melo. - O Conselho

negou provimento ao recurso, contra o voto do Sr. Caetano de 011-3
veira.

N. 1.474 - Processo ti. 17.329/35, termo n. 39.317 - Mares
GASTRODEX - Depe. e recorrentes, Pedro Baldassarri & Irmãos;
recorrido, D. N. P. I. - O julgamento foi adiado, a requerimento
do auditor.

N. 1.475 - Processo n. 2.983/36, termo n. 41,997 - Marel
A'PCHIM - Dep. e recorrente, Ferrucio Jannarellie recorrido, D.
N. P. 1. - Negou-se provimento.

N. 1.476- Pocesso n. 41.744 - Marca STEEL CUT COFFEE-.
Dep. e recorrente, S. A. Assucareira Sentiste; recorrido, D. N. P.
I. - Negou-se provimento.

N. 1.477 - Processo n. 23.745/35, têrmo n. 40.553 - Marca
URALOIN - Dep. e decorrente, Arnaldo Mendes; recorridos, Com-
panhia Chimica Rhodia Brasileira, Granado & Comp. e o D. N. P.
I. Pela firma Granado & Comp., falou o agente oficial Júlio de Melo.
-- Conselho negou provimento ao recurso.

N. 1.478 - Processo n. 17.923/36 - Caducidade do registro
n. 245, marca figura de palmeira- Recorrente, Luiz Caroni ds Comp.;
recorridos, Jo L é de Almeida Neto o o D. N. P. 1. -4. Os autos baia
xaram em diligência. 	 -

N. 1.479- Processo n. 2.310/36, têrmo n. 41.868- Marca PAS-
SEFLORIAL - Dep . e recorrente, B. Millet & J. Roux; recorrido,
D. N. P. I. - O Conselho converteu o julgamento em diligência.

N. 1.480 - Processo n. 11.771/35, têrmo n. 37.435 - Marca
BEPATOGLAN - Recorrentes, Xavier Irmãos; recorridos, Jorge de
Araújo Pereira, João garbosa Quentel e o D. N. P. I. Pelas ree
correntes falou o advogado Souza Varges. - O Conselho resolveu
determinar o arquivamento do processo, de acórdo com o parecer do
auditor.

N. 1.481 - Processo n. 6.003/35, termo ti. 35.850 - Marca
PROTARGIRIUM -- Dep. e recorrente, M. Rangel & Comp.; recorrido,
D. N. P. I. Pelo recorrenae, falou o advogado Souza Varges. - O
Conselho, à vista das ponderações desse advogado, adiou o julgamento
do recurso, a requerimento do auditor.

N. 1.482 - Proc. 5.155/35 - têrmo 45.0r5 - Marca, GAS-
TROLAX - Recorrentes, Fernandes & Assunção, Ltda.; recorridos,
Guattcr Moia de Almeida e o D. N. P. I. - Deu-se provimento ao
recurso, contra o voto do Sr. Dermeval Lessa.

N. 1.460 - Proc. 21.751/35 - têrmo 40.075 - Marca, INVE-
NOL - Depositantes e recorrentes, Weskott & emp., A Química
"Bayor": recorrido. D. N. P. I. Pelas recorrentes, falou o agente
oficie] Salióia Lima. --- Negou-se provimento /1.) recurso.

:esgotada a pauta, erro encerrados os trabalhos, depois do Sr. pre-
sideiee coixocar a proxima reünião para sexta-feira, às 14 horas,
quando serão julgados os seguintes processos

Recursos

le . 425 - Proc. 5.700-35 - têrmo 24221 -4 Morca, DEBBI -
Depoeitante.s e recorrereee, R. Araújo, Carvalho 4 Comp.; recorrido,
D. N. P. I. (reincluido).

N. 715 - Proc. 14.799/34 - têrmo 14.066- Privilégio, "uni
explosivo para arreben t adores" - Recorrente, Fjekeiroz, S. A. • re-
corridos, Francisco Vera Cruz & Comp e o D. N. P. I. (reinclutdo).

N. 1.474 - Proc. 17.329/35 - têrmo 39.217 - Marca. GAS-
TROUEX - Depositantes e recorrentes, Pedro Beldassarri & Irmãos;
recoriido, D. N. P. I. (reincluido).

N. 1.483 - Proc. 25.560/35 - têrmo 15.161 - Modêlo de uti-
lidade, "novo tipo de bilhete postal" - Depositante e recorrente, Ro-
que Luiz Carbone; rectorido. D. N. P. I.

N. 1.484 - Proc. 21.889/35 - têrmo 18.00 - Modêlo de uti-
lidade, "um aparêlho gazogènio para fabricação de gás liquido com-
bnetseel" - Depositantes e recorrentes, Buffa & Gualino; recorrido,
D. N. P. I.

N. 1.485 - Proc. 1.609/36 - têrmo 16.354 - Previlégio,
"ape.feiçoamentos em moinhos de atrito" - Recorrentes, Alderighi,
Verdicr & Comp.; recorridos, Prest-O-Life Storage Battery Corpora-
tion c o D. N. P. I.

N. 1.486 .- Proc. 2.453/36 - têrmo 41.916 - Marca, IMUNO-
DINA - Recorrentes, Weskott & Comp., A Química "Bayer"; recorri-
dos, Barros. Ho'lnagel & Comp. e o D. N. P.

N. 1.487 - Proc. 2.734/36 - termo 41.9e7 - Marca, JACARÉ
- Dcrositente e recorrente, J. F. do Amaral; recorrido, D. N. P. I.

N. 1.488 -. Proc. 2.433/36 - termo 41.910 -. Marca, SAL
CRISTALINO EXTRA - Depositante e reemente, Antonio Luiz eig
Pina; recorrido, D. N. P. 1, .
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N. 1.489 — Proc. 2.127/36 — termo 41.787 — Marca, PI:RIT-

MARIA MAIA — Depositante e recorrente, Joaquim. Henrique de Car-
valho Meia; recorrido, D. N. P. I.

N. 1.490 — Proc. 2.608/36 — tórrno 42.340 — Marca, ORIEie TE
Depositante e recortente, Camilo Siufi; recorrido, D. N. P. 1.
IV. 1.491 — Proc. 5.859/35 — termo 35.810 — Titulo de e,e,a-

beleeimente, PHARMACIA PACHECO — Depositantes e recorrentes,
Farmácia e Drogaria Arlindo Pacheco & Comp., Ltda.; recorrido, D.
ler . P. I.

N. 1.492 — Proc. 10.978/35 — termo 37.242 — Marca, PER-
FUMARIA FLORALIA — Depositante e recorrente, Perfumaria I
rália S. A.; recorrido, D. N. P. I.

N. 1.493 — Proc. 16.787/35 — Caducidade da marca QUI1v0-
SOL .n. 50.039, de Berna — Recorrente, Unita° de Terapêutica
"Humanitas"

'
 Ltda.; recorrido, D. N. P. /.

N. 1.494 — Proc. 10.788/35 — Caducidade da marca CHLNO-
SOL, n. 41.984, de Berna — Recorrente, Instituto de Terapaut
"Humanitas" Ltda.; recorrido, D. N. P. I.

E, de tudo, para constar, eu António Carlos Para de Barros, se-
cretário do Conselho, lavrei a presende ata, que será assinada por
iodes os seus membros, depois de aprovada. — Francisco Anto-aio
Coelho. — José Caetano de Oliveira. — Fonseca Costa. — Der/nevo/
Lessa. — Godofredo

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

Agentes oficiais da Propriedade Industrial

gçscelcio PARA coeteemso

Chama-se a atenção dos interessados para o edital publicado no
Diário Oficial de 17 de julho do 1937, relativamente á abertura do
concurso de habilitação para a matricula de agentes oficiais da Pro-
priedade Industrial.

Expediente

Expediente do diretor geral

Dia 3 de agósto de 1937

negistro de marcas

L. Picollo & Comp. — HORMODALAIll — classe 3 (teenso
44.306). — Registre-se.

José Peres de Oliveira — TONIÇO DA FAMILIA — classe 3 (Ur-
ino 44.905). — fndeferido, de aceirdo com o art. 80, n. 7, do decreto
n. 16.264, de 1923.

Fábrica de Aço Paulista S. A. — EMBLEMÁTICA — classe 21
(termo 45.761). — Registre-se.

Refinações; de Milho, Brasil S. A., — ADARGA — classe 1 (termo
47.625e'. — Registre-se.

Ribeiro & Irmão — ESCUDO — classe 4.1 (tórmo 47.761). —
Registre-se.

Nadir Figueiredo S. A. — PRATA MEXICANA — classe 12
(têrrno 47.970). -- Indeferido, de acôrdo com o disposto no artigo
80, D. 4, do decreto n. 16.264, de 1932.

I. G. Farbenindustrie Aktiengesellsehaft — AGFA REPRO —
classe i (têm) 48.143).	 Registre-se.

Armando do Oliveira — CLTRASILAN — classe 3 (tênue
48,451)._ Registre-se.

lemãos Viana & Comp., — GOIABAJAM FISEY (classe SI (têr-
mo 13.506). — Indeferido, de acôrdo com o art. 80, n. 7, do de-
creLo n. 16.261, de 1923,

Laboratório Thibaut Ltda., — DYNAPHIL 	 classe 3 (WITH')
18.557). — Registre-se.

Fontoura & Sorno — HISTOFON — classe 3 (termo 48.565).
Indeferide. de aeórdn eom o art. 80, n. 7, do decreto n. 16.204,
1023.
Tnd II ido 'Cientifico Brasileiro Ltda., — CYNARENO — ela.,:se 3

;lèr:no 48.568Y. — Registre-se.
InAittilo Cientifico Brasileiro Ltda., — RECALTONE — classs

;tèrfno 18.58:n. — Registre-se.
Renalo Palestino, elammana & gomp. Ltda., — IODOVAP

classe 3 (lêrrno 48.618; — Registre-se.
Laboratório Alberia Limitada — REGULADONA — classe 3

terrno 18.621).	 Registre-se.
Chiando Damiaui — LOTUS, — classe 42 • (termo 48.733). --e

Ilegietre-se.
Insausti Ferreira at. Co. — MARILte — classe 36 (termo 48.731)..

negistre-se.
J. R. Azeredo — VISCOLLNE — classe 29 (termo 48.741) 4_ —

Ilegistre-se. .
J. R- Azeredo — curnornE — classe 29 (termo 48.70). —

Registre-se.

Tre.nsferência de marcas

(*) Borg-Warner C:orporation (4.949/37 — transferência para
o seu nome da marca "Norge" (n. 36.609); Standard Brands /suor-
porated (12.952/37 — transferencia para o seu nome da marca "Rayal"
(n. 32.670); e Sociedade Industrial Fett Limitada (22.313/36 —
transferência para o seu nome da marca "Neblina" (n. 37.053). —
Anotem-se as transferências.

Título de estabelecimento

Maria .kurcira Ribeiro Rocha —LABORATÓRIO WALTER — classe
3 (têrmo 48.357). — Registre-se de acórdo com o art. 32, do decre'.o
n. 16.261, de 1923.

Reconsideração de despacho

Horace Roderic Hughes (10.133/37), recorreis do despacho que in-
deferiu o registro da marca "Teima", depositada sob o n, 45.936).
— Tendo em vista o recurso interposto e:

Considerando que a marca internacional — Tonas — n. 80.402,
depositada no "Bureau: de Berna, em nome de "Poldina Hut", da
Tchecoslovaquia, se destina a aços finos, de acórdo com o gênero de
indústria explorado pela referida titular;

Considerando -que o único artigo reivindicado pelo recorrente,
penas de aço, para escrever não pertence a essa indústria nem é fa-
bricado pelo titular da marca apontada conforme declaração junea ao
a fls. 26/27;

Considerando que os produtos protegidos pelas duas marcas são,
respectivamente, dai classes 5 e 17;

Resolvo na conformidade do que dispõe o art. 11, do decreto
a. 22.990, de 1933, reconsiderar o despacho publicado no Didrio Ofi-
cial de 9 de março do corrente ano (Boletim do D. N.P. I. n. 54),
afim de conceder registro à marca — Tenax — apresentada por Ho-.
race Roderic Hughs, estabelecido em Birmingham, Inglaterra, corres-
pondente ao Urro° de depósito n. 45.936, e destinada a penas de
aço para escrever (classe 17).

Exigências

Pereira Fernandes & Comp., (termo 48.323). — Preliminarmente
satisfaça a taxa de prorrogação.

Magalhães, Garcia & Comp. (termo 47.982), — Apresentem novo
instrumento do mandato em farm& legal, ratificando os átos anterior-
mente tatidados.

elagalh'ács, Garcia & Companhia (termo 47.983). — Apresentem
novo instrumento de mandato, ratifianelp os átoe anteriormente pra-
ticados.

Expediente do diretor da Secção de Privilégios de Invenção

Dia 3 de agasto de 1937

Exigências

Murilo de Barros Souza (. 17.590/37, junto da patOnte n. 19.227).
Apresente procuração, antes de qualquer procedimento.
José Dahan o Osvaldo Correia Bloch (têrmo 18.976). — Apre-

sentem procuração.
I. G. Farbenindustrie Aktiengesellschaft (termo 18.122). -- Sa-

tisfaça a exigência do técnico.
I. G. FaTbenindustrie Aktiengesellschaft (tênues 18.123 e 18.421).

Cumpram a exigencia do teenirn.
Undorwood Eliott Fishet- Gempany ttèrme 15.1:16). — Preste

,,elar("CiPlellt(kz.
' Diversos

Schering Kahlbaum Aktier g r, sell•zeliatt (termo 19.01C. Mário de
Andrade Moret (termo 19.018), -Dr. Jaime Desbrousses Vilalunga (ter.
ine 19.033), Ceskoslovenska Z. -orojovka A. S., (termo 19.046, Ceio-
Fite Limitada (termo 19,006), Salva•ier Lopes & Cia., (termo 19.007),
f, Dr. Werner Mana (termo 18.97e .	 Concedo o prazo.

Bates Valve Bag Corporation :t8.58837), International Gene-
rei Electric Company Incorporaied (18.043137), General Electric 5.„
A., (18.647. 18.646, 18.G-15)371, Tbe Dunlop Rubber Company Li-
neted (18.697137), Fulgêncio Santos & Cia. (18.713137), Harrison
Robert Williams (18.712137), Sardik Ineorporated (18.711137), o Al-
ves, Fraga & Cia, (18.710 1,37 — comprovações de uso efetivo). —.
Deferidos.

Antônio Francisco e Manoel Jo ga Marques (48.078,37). — June
te-se.

Dr. Anton von Salis (18.159137). — Junte-se e volte ao assis-
tente técnico.

António Ferrettl (18.145137). — Junte-se e volte ao consultor
técnico,

Roproduildoe por tecem sabido som ineorreeUes.
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Expediente do diretor da Secção de Marcas

Dia 3 de Agosto de 1937

Exigências

Eduardo Mendes Vilela .(termo 48.678). --e Apresente procura-
ção ratificando os atos anteriormente praticados.

NOTICIÁRIO

NoTinc,açõEs

São convidados os Srs. Hans Albrecht e Valentim Zimmermann a
comparecerem a este Departamento, afim de tomarem, dentro do
prazo de dez dias, conhecimento dos recursos interpostos contra o de-
ferimento do pedido depositado sob o n. 15.855.

DposTOES

Orlando G. Cardoso (18.733 de 2-8-37) apresentou oposição ao
registro da marca "Ovadin" depositada sob o n. 52.812.

Francisco Antônio Giffoni Filho (18.786 de 2-8-37) apresentou
oposição ao registro da marca "Tanjo]." depositada sob o n. 51.962.

António Carvalho Rocha Mascarenhas (18.797 de 2-8-37) apre-
sentou oposição ao registro da marca depositada sob o n. 51.634,
por .1. B. Pinto & Irmão.

Barros, Hollnagel & Cia. (18.875 de 2-8-37) apresentaram opo-
sição ao registro da marca "Anginoral" depositada por A. Guído Buf-
farini S. A.

Belleli, Gottlieb & Cia. (18.882 de 2-8-37) apresentaram oposi-
ção ao registro do título "Fábrica de Cofres, Ficharias e Arquivos de
Aço - Recorde" depositado sob o n. 52.322.

Belleli, GottLieb & Cia. (18.883 de 2-8-37) apresentaram oposi-
eão ao registro da marca "Recorde" depositada sob o n. 50.138.

AntunesBragança (18.746 de 2-8-37) apresentaram réplica á opo-
sição oferecida ao registro da marca Witaciba" depositada sob o
et. 51.157.

RECURSOS

.1. Matos & Cia. (18.773 de 2-4-37) recorreram do despacho que
mandou registrar a marca "Fina Aguardente Manricéa" depositada sob
o n. 47.576.

José Carlos de Moura Barcelos (18.794 de 2-8-37) recorreu do
despache que indeferiu o registro da marca "Iodalgan" depositada sob
o si. 42.916.

Adriano Mauricio & Cia., Ltda. (18.807 de 2-8-37) recorreram
do despacho que indeferiu o registro da marca "Caramune" deposi-
tada sob o n. 36.904.

Companhia Melhoramentos de São Paulo (i8.772 de 2-8-37) apre-
sentou réplica ao recurso interposto contra a mana "Aimoré" depo-
sitada sob o ne 47.077.

I. G. Farbenindustrie Aktiegesellschaft (18.820 de 2-8-37) apre-
sentou réplica ao recurso interposto contra o indeferimento da marca
"Agrofoscal" depositada sob o n. 39.978.

Langbein-Pfanhauser-Werke Aktiengesellschaft (18.876 de 2-S-
37) apresentou réplica ao recurso interposto contra o indeferimento
da marca "LP\V" depositada sob o n. 46.148.

Cia. Editora Americana S. A. (18.886 de 2-8-37) apresentou re-
plica ao recurso interposto contra o indeferimento da marca "Nossa
Revista" depositada sob o n. 43.455.

-
Foram pagas as taxas para a expedição dos certificados das se-

guintes marcas :
BUSSACO - Antônio André Junior - termo 50.680.
CACTUS - Gebr. Krusius - termo 49.243.
DOURADTNII0 - João Batista Moura - teimo 47.231.
O VOLANTE - Joaquim da Silva Miranda - termo 57.605,
DALILA	 Pedro Faleiros de Aguiar - termo 47.234.
FLORESTA - Pedro Faleiros de Avelar - termo 47.235.
GIGANTE - Darei Santos - termo 47.346.
sADAMASTOR - Ribeiro Simões & Cia. - termo 51.077.

AVISO AOS REQUERENTES DE PATENTES
Os requerentes de patentes ou seus procuradorede abaixo men-

cionados. são convidados a satisfazer o pagamento das taxas a que
se referem os artigos 50, letra 5, 51, letra a, do decreto n. 16.264,
de 19 de dezembro de 1923. A inobservancia do prazo de 30 dias es-
tabelecidos pelo art. 1°, letra b, do decreto n. 22.990, de 1933, im-
portará no arquivamento definitivo do processo.

Termos - Nomes

N. 17.260 - Ewald Allichoff.
N. 17.679	 Alexander Singer.
N. 17.978 - Instituto de Pesquizas Tecnológicas.
N. 18.037 - Companhia Etat Lux.

N. 18.054 - Alvaro Garcia Alzagaray.
N.-18.080 - Abram° Eberle es Comp., e Abrote Attibn.

	

N. 18.112	 Boleslau Rutkoweki.
N. 18.130 - José Luiz Pinto Pereira Martins.
N. 18.140 - Ramon Casas Robert.
N. 18.169 - Horace Rogara.
N. 18.200 - C. C. Wakefield & Company Limited.
N. 18.223 - N. V. Philips Gloeilampenfabrieken,
N. 18.228 - Companhia Mecânica e Importadora de São Paulo.
N. 18.230 - Roberto Emílio Watteau.
N. 18.238 - Bechert & Co. Drahtsfte, Schrauben-Und S. Akti-

engeselschft.

	

N. 18.247	 Friedrich Boba°.

PRIVILÉGIOS PE INVENÇÃO •

TERMO DE CONTRATO

Publicação feita de aclirdo cara • tiri. 41 do ilegoinauente
vigente (decreto n. 10.244, de 10211).

2. 0 Da data da publicação de que trata o presente artigo,
começará a correr o prazo para 0 deferimento do pedido. Du-
rante 110 dias, poderão apresentar AIIIIIPI oposiudoa ao Departa-
mento Nacional de Propriedade Industrial, aqueles que na
garem preindientics com a concessdo da patente requerida..

Termo n. 19.177 (depósito n. 1.700, de 13 de julho de 1937,
efetuado na Inspetoria de S. Paulo).

Dr. Eduardo de Souza Cotrim - S. Paulo.
Pontos caracteristieos da invenção de "novo aparelho para re-

ticular radiografias em centímetros quadrados".
1. Um novo aparelho para reticular radiografias, pelo sistema

decimal, caracterizado essencialmente por ser composto de duas
superfícies de material adequadro transparente aos ráis 1, entre
as quais são dispostas, em número- conveniente, peças de chumbo,
ou outro material opaco aos mesmos raios de fórrna quadrada, de
;superfície e espessura variáveis, as quais se acham separadas, uma.
das outras, por um espaço livre em tódas as suas faces.

2. Um novo aparelho para reticular radiografias pelo sistema
métrico decimal, como raivindicado em (1), caracterizado pelo em-
prego, ai:gra as superfícies externas -de madeira ou outro material
transparente aos raios X, de quadrados de chumbo, ou outro material
opaco-aos mesmos raios, os quais são fixados deixando, entre uns e
outros, espaços livres, em suas quatros faces de Modo a formar um
xadrez.

3. Um novo aparelho para reticular radiografias pele sistema
métrico decimal, eximo reivindicado em (1) e' (2), caracterizado por
permitir obter-se a reticulação de chapas radiográficas, por meio
de traços, com o mesmo aumento que sofrem as imagens na projeção
central das radiografias.

4. Um novo aparelho para reticular radiografias pelo sistema
métrico decimal, tomo reivindicado de 1 a 3, substancialmente re-
presentado nos desenhos anexos, munido dos meios necessários à
sua fixação DOS aparelhos de raios X e ao seu deslocamento no mo-
mento de ajustá-lo para operar.

Termo -19.118 (depósito 1.701, de 15-7-37 	 efetuado na Inspe-
toria de São Paulo).

Geeeroso Rocco - São Paulo.
Pontos característicos da invenção do "Secador - separador

de café":
- Secador separador de café e outros produtos, caracterizado

por ser formado de uma amara que contém um elevador doe pro-
dutos sch seca, provida de abertura para, entrada dos mesmos, uma
ou mais aberturas de ar seco ou aquecido, e outra ou outras, dispostas
de modo a ser permitida a saída dos produtos conduzidos ou desvia-
dos pelapela corrente de ar que por ai se escapar, previsto o emprego de
moegas para carregnemento, bandeirolas ou borboletas de regulagem
do eópro pelas abe.lekas, guias ou defletores para conduzir os pro-
dutos durante a queda ou parte dela à frente das aberturas de saída.

2 - Secador separador de café e outros produtos, como reivin-
dicado sob item 1 e. como descrito em relatórios e representado
squematicamente em desenhos anexos.

Termo 19.119 (depósito 1.703, de 19-7-37 - efetuado na Insoe-
toria de São Paulo).

Eugênio 13eck - São Paulo..
Pontos característicos da invenção de "Aparelho destinatio a ror-

focar fogo por processo elétrico" (modelo de utilidade)
a) dispositivo permitindo, pela frição da ponta de fios metálicos

e amianto embebido em alcool ou gasolina do esfregador-fósforo na
superfície de frição eletrizada, a obtenção de faíseas que produzem
fogo pela queima do alcool;

b) localização do reservatório de eoíribustível no corpo do
aparelho;

c) modelo de forma e tamanho originais, permitindo pela especial
disposição interna e externa das peças, de tamanho reduzido, a
obtenção do fim vindo.-

ete.
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Termo n. 19.120, de 30-7-37.
Estanislau Czempik — Capital Federal.
ETA resumo: reivindico como pontos coracterístico-e da proeonte

Inveneão de "Um aparelho evaporado rotativo destinado a fabiOcar
sal da água do mar:

1 -- Um aparelho evaporador rotativo destinado a fabricar sal
tom a água do mar, que se caracteriza por ser constituído de urna ou
mais torreei de ferro ou outro material apropriado, com 15 meros
ou inala de alutura. até ao cimo das quais a água do mar é elevada
por meio de bombas e dali despejada em forma de chuva, por conZ1
de esteiras e camadas de piassava, que devido a um constante con-
tacto com a ventilação e o ar das praias, vai-se concentrando, liso:medo
assim, ser graduada à máxima saturação desejo" acumulande-s • o
liquido em tanques que se acham ao lado doe torroe.

2 — Um aparelho evaporadoo rotativo destinado a fabrica.. so:
com a água do mar, tal como está acima reivindicado, sendo ca-a-

--	 eterístico o fato de após ter sido captada a á gua do mar saturada,
esta encaminhada por meio de serpeutinas afim de se: aquecida
acerca de 90°C. e filtrada por filtres centmítugos, perdendo. eeelm,
maior parte do cálcio, magnésio e outras impurezas; senda em o!-
guida injetada por diversos esguichos que se acham sobre as paredes
internas de um tambor evaporador t Motivo.

3 Um aparelho evaporador rotativo dostinado a fabrioar sal
tom a água do mar, tal como está reivindicado em 1 e 2, eme ) ca-
racterístico o fato de o tambor do aparelho Evapormlor !Motivo
achar-se embutido dentro de Iltfrl fornalha de alvenaria, rieeentaLa
Obre roldanas, para lhe dar urna rotação lenta, afim de aromem um-
formemente o referido tambor, pelo calor MI fogo direto da fornallm
destinada exclusivamente para coalhar a água saturado. que é inje-
toda constantemente sóbre as paredes do tamb or, e a Parte aias eo -treita destinada para secar o produto (cloreto de sódio), que é
portado atravésatravés do evaporador rotativo emo iina série de palhetas
que removem constantemente o coalho do sal e o sal já eemo, que
sae pela extremidade final do referido aparelho, já pronto loira (leo:
sendo o trontrole o limpeza da superfície interna do aparelho, man-
tida por meio de escovas laterais. Tudo corno %ta, deocritO neste
relat,drio e indicado nos desenhos anexos, que é reivindicado como
pontos característicos da presente jovem:Mi.

O inventor reivindica a prioridade que lhe foi conferida por de-
creto do Govêrno Federal, em virtude de ter exposto o apoi olhe
Evaporador Rotativo, em apreço, na Exposição Nac i onal de 1933.

Zt — Um processo como reivindicado no ponto característico 2,
em que se incorpora alcali sob a forma de, ou equivalente a 2 S'e em
'To em ou menos, de sóda cáustica, calculado em relação à mesma, em-
pregada durante o fabrico da dispersão.

4 — Um processo como reivindicado nos pontoe característicos
, 2 ou 3. em que a proporção de cala ou substâncias congêneres em-

pregadaa, é da ordem de 1 a 3 e/n em peso, da resina dispersa.
5 — Um processo como reivindicado em qualquer dos pontos

'característicos 2 a 4, em que a solução aquosa de gelatina. cóla ou
Eimilares, é adicionada rapidamente à resina proviamente amolecida
CM fundida, contiivando-se a agitação durante e depois da adição
durante um período suficiente para assegurar uma dispersão sub-
etancialmente estável.

8 — Um processo como reivindicado em qualquer dos pontos ca-
racterísticos precedentes, 2 a 5, em que se aquece a resina (breu)
a uma temperatura entre seu ponto do amolecimento inicial e seu
yerdadeiro ponto de fusão.

— Um processo como reivindicado em qualquer dos ponto; ca.
taeterfsticos 2 a 8, em que se incorpora um Ou mais agentes adicio-
nais de colagem, como resinas artificiais ou outras resinas naturais,
hldrocarbonetos sólidos ou semi-sólidos, ceras, ácidos graxos su-
periores ou óleos secativos, quer com a resina antes da disper .3ão ou
durante a dispersão, ou como dispersão obtida separadamente, em
geguida h dispersão da resina ou breu.

8 — O processo para a produção de cála ou preparo para o tra-
tonado do papél e materiais similares, substancialmente mio des-
orno.

9 — Mas ou preparos para o tratamento de papél e materiais
s:rnilares, quando peociuzidos de acórdo com qualquer. dos pontos ca-
racterísticos 2 a 8.

10 — A aplicação dos materiais reivindicados no ponto caneta.
ristico 9, para o preparo da superfície do papél e materiais similnres.

11 — O processo para a colagem ou preparo de papél e mate.
riais similares substancialmente com descrito.

12 — Parél e materiais similares, quando colados ou preparados
da maneira descrita em qualquer dos pontos característicos 1, 10
eu 11.

O requerente reivindica de acordo com a ConvenciiCi-TRO
dona! e o art. 38, do regulamento a que se refere o decreto n. 16.204,
de 19 do dezembro de 1923, a prioridade do correspondente pedido
depoeitado na Repartição de Patentes da Inglaterra, em 31 de julho
de 1036, sob n. 21.318.

Termo 19.122 de 30-7-37.
Universal Oil Products Co. — Estados Unidos.
Pontos característicos da invenção de "aperfeicoanointos

tratamento de gazes hidrocarbonetos".
1 — Uni processo para converter hirlrocarbonetoe parafíaicos

normalmente gozosos em hideoearbonetos líquidas tendo os mesmos
limites de ebulição do combustível para motores e um valor and-
detonante relativamente rito, incluindo as medidas de converter os
hidrocarlionetos parafinicos gozosos parcialmente em hidrocarbo-
netos oleffnicos; polimerinr o produto contendo os hidrocarbone-
tos olefínicos sob pressão eesenciahnente sllim , r-atinosférica, pelo
que o produto contendo os liidrocorbonetos olefinicoe é convertido
parcialmente em um prodol o líquido com es mesmos limites do
ebulição da gasolina; recuperar da polimorização, gaze fixados e
produtos intermediários, compreendendo os gozes fixados quanti-
dades mininoi e de hidrocarbonotos cem mais de dois otomos de car-
bono, e os produtos interm ediário s , hidrocarbonetoe COM troe, qua-
tro e cinco átomos de enrbOno, que voltam á primeira from de con-
versão; e finalmente, obter como produto da separação subsequente
á polimerização, líquidos com limites de ebulição da gesolina, os
quais são retirados como produtos do processo.

2 — Uni processo para converter hidrocarbonetos olefinicos
normalmente gozosos, de acôrdo com o ponto 1, em que uma parte
apenas dos produtos intermediários resultantes da separnçFo doa
produtos de polimerização e contendo ires, quatro e cinco átomos
de carbono, -volta á fase de 'imlimerização, eniquento mio o resto
dos referidos produtos intermediários volta á primeira fase de con-
ousa°.

3 — Um processo para cenverter hidoccarhonelos normalmente
gazosoe. de acordo com o ponto 1, em qu. , o poreinto da primeira
conversão o qual contém os hirlrocarbonetos olefinicos. é conver-
tido por polimerização sob pressão super-almoefOrica para formar
do uma parte apreciável do referido produto, líquidos com os li-
mites de ebulição da gazolina, os quais são retirado como produtoe
finais do processo, separando-se os outros produto; dopois da poli-
merização para formarem gazes de hidrocarbonetos, urna parte dos
quais volta á primeira fase de conversão.

4 — Um processo para corverter hidrocarbonetos porafíniroa
rormalmente gozosas, de acordo com o ponto 3, incluindo a medida
d .:3 voltar á fase de polimerização uma parte dos gazes de hidrocar-
bonetos resultantes da separação do produto de polimerização.

5 — Um processo para ronverter hidrocarbonotos pa.rofínicos
normalmente gozosos, de mirai° com o ponto 1, incluindo a wodida,
dentro da primeira fase de conversão, de separar o produto da re-
ferida fase fim de recuperar gazes fixadas que temo urna proporção
mínima de hidrocarbonetos com mais de dois átomos de carbOno, lí-
quidos que são retirados do processo o produtos intermediários
compreendendo hidrocarbonetos com tres, quatro e cinco átomos de
carbono, submetendo-se êstes últimos produtos intermediários á
polimenzação.

IS_ um processo para converter hidrocarbonetos parafinicos
norinalments gozosos, do acórdo com os pontos 1 e 5, iricluindo a
~da de separar os produtos resultantes da polimerizoção dos
produtos intermediários da primeiro fase de conversação, afim da
recoperar gazes fixados, líquidos e produtos intermediários, com-
premdendo os gazes fixados quantidades mínimas do hidrocarboa
netos com mais do dois átomos de carbOno, os produtos iiMerniediá-
rios, hidrocarbonetos com ires, quatro o cinco átomos de carbono
que voltam 'á primeira fase de conversão ou .á fase de polimerizaçãO
ou então em parto a uma e em parto a outra fase, e os produtos
líquidos compreendendo líquidos com os mesmos limites de °buli.
ção da gasolina, os quais são retirados como produtos finais da
proc osso.

7 — Um processo para converter hidrocarbonetoe parafínie0a
normalmente gazosos, substancialmente como acima descrito e nus,
trado no desenho anéxo e para os fins especificados.

A requerente reivindica de acórdo com acórdo com a Convençãci
Internacional e o art. 38 do regulamento a que refere o decreta
n. 10.264 de 19 de dezembro de 1923, as prioridades dos corres.4
pondentes pedidos depositados na Repartição de Patentes dos Es.
tattos Unidos da América. em 30 de julho de .t.93% gob ris. 93.373 #
93.374.

Termo n.- 19.121, de 30-7-27.
Ilarold Edwin Searle .Newbuim	 Inglateri.a.
Pontos característicos da invonoão do "aperfeiemamentos em otI

relativos à colagem ou preparo de papel e matutes semelharia:e de
celulose ou similares",

1 — Um processo para a colágem ou preparo do papél e ma-
teriais similares, em que uma dispersão aquosa, com preendendo rea
sina (breu) dispersa, estabilizada por meio de uma pequena percen-
tágem de gelatina, cola ou eubstOncias similares, em estado dissolvido,
é adicionada à uma suneneão aquosa dos materiais que vão constituir
o papél e é precipitada pela ação de um adequado reagente, corno o
alumen, antes de ou durante a fromação do papél ou similares.

2 — Um processo para preparar um material de colágeon
preparo para uso, de acordo com o ponto caraoterietico 1, em que se
agita suficientemente, resina (breu), amolecida ou fundida com urna
solução aquosa de gelatina, cóla ou eubstàncias congêneres, afim de
nroduzir urna dispereito aquosa, substancialmente uniforme da ro-
eira.



Têm° n. 19..129, de 51 de julho de 1937.
Ilellmuth Bobem() e Waldemar Boehme — Blumenau.
Pontos caraeteristicos da invenção de "Instrumento de medição"

batente de invenção).

1 — Instrumento de medição, caracterisado pelo falai de ser
constituido por uma réde de reguas cruzadas, isto é, de elementos de
tesoura articulados no centro e sendo cada elemento da tesoura arti-
culado ao elemento da tesoura seguinte pelas exixemidardes, sendo
que a extremidade de uni dos elementos da primeira tesoara é presa
em um ponto fixo no angulo de um esqualleo, ao passo que a extre-
midade do outro elemento .da primeira tesoura, do lado oposto,
assim como todas as articulações extremas dêste lado, correm guia-
das em reguas ou irastes colocadas em posição transversal ao plano
da. rede e que recebem superior e inferiormente os extremidades
articuladas de duas tesouras.

2 — Forma da execuaão do instrumento de medição reivindi-
ca-do em 1, caracterisada pelo lato do instrumento ser constituído
por elementos (1 e 2), articulados centralmente por um pino (3),

:de uma Serie de tesouras em número desejado e 'articuladas &lixe si
pelas extremidades, mediante pinos superiores (4) e inferiores (5),
ando a :extremidade- inferior do elemento 1 da primeira tesoura fi-
xada por meio de um pino (5a) no angulo de iam esquadro (6)„
cujos braços (6' e 6"") são subdivididos- em nentimetços e
'metros e têm a largura de um eentimetro, sendo que o primeiro cen-
timetro do braço 6" , parte do centro do pino 5a, apresentando as
citados braços '6' e" 6" do esquadro 6 fendas longitudinais (7 e '8)
respectivamente, na primeira das quais corre um pino '(0) existente
na extremidade livre não articulada do elemento 2 da primeira te-
soura, :ao passo que -na fenda 8 corre o pino 4 que serva para arti-
cular inferiormente as duas primeiras tesouras, estando aplicadas
nas articulações das tesouras entre si reguas ou hastes (10), de modo
que as extremidades inferiores destas fiquem firniemente fixadas
pelos pinos 4, ao passo que os pinos 5 correm em uma fenda longitu-
dinal .(11) das reguas 10,:as (quais têm a largura de um contimetro . e
podem ser aplicadas em q--- r(quer número, conforme o número de
tesouras, sendo cada uma das reguas ou hastes 10, a Partir da se-
gunda, -marcadas eorn as frações à2, 13, 1j4, 115 e 1[6 e assim por
diante, servindo a -primeira regua ou haste 10 -para indicar a fração
métrica para cujo fim está munido de um indicador (12), fixado
no pino ia,

'Forma de execução do instrumento de medição reivindi-
cado ;em 1; earacterisada pelo lato do instrumento ser ,constituido por
elementos (n e ,b), articulados entre si, -de duas. tesouras, -a pri-
meira das quais têm .extremidade :inferior do elemento a -presa -em
um ponto fixo de una esquadro formado por uma régua horizontal
millmetrada (c) e uma haste vertical (d), sendo o elemanto b da
segunda tesoura e a articulação dos elementos b da primeira te-

--soura e -a da segunda fixados inferiormente em hastes verticais
(e e f) identicas b. haste d, ao passo que as extremidades superiores

-dos elementos ,b da -primeira. tesoura -e a da segunda, assim como a
articulação superior das duas tesouras são fixadas em luvas (g) que
deslisam respectivamente nas banes d, e e f, a primeira e a :última
das quais apresentam inferiormente extensões (d' e f') que resaltam
tanibem para dentro em coincidenala com a beirada inferior -da re-
gua -e, ao passo -que a haste e termina: em uma ponta afiada (e),
sendo -que na árticulaçãoainfetior das duas tesouras está lixado uni
indicador (h) que coincide com a ponta e' e que corre por sabre a
ragus -e, apresentando a e:aterraria f' da baste f um pino pegador (i)
que-corre encostado a 'beirada inferior dá regua e', na- qual se en-
contra encaixada e -presa na baste f no ponto onde se fixa o ele-
mento b da segunda tesoura uma peça (j) auja 'extremidade interna
(r) determina a extensão do objeto a medir e anjo comprimento
corresponde à medida que vai do primeiro . nentírnetro da-regara c à
beirada interna da extensão. d' da haste d.

pour, 4 — Forma de execução do instrumento de madição reivindi-
cado em 1 e .3, caracterísada pelo fato -da regua e encontrar-se mais
acima relativamente às hastes d, e e f, de modo que os enguias for-
mados pelas extensões d' e 1' e pélas bastes de filão coincidem mais
com beirada 'inferior da regua c, salientando-se as extensões d' e r
mais para dentro e apresentando a haste e inferiormeote, um orifício,
ande é introduzido um pino. acerado (k) i)PCSO a baste por meio do,
una parafuso (1.) é cuja ponta fica na -mesma linha que a beirada
auperior das extensões d' er sendo a peça neste caso mais com-
prida afini de compensar o aumento do cmirpviniento do satienela
'extensão a', podendo a medida do objeto a medir r,er. determinada
por um traço (3") dá peça j.

• Termo 19.123 de 30-7-37.
John Joseph Cartledge — Canadá.
Pontos característicos da invenção de "aperfeloonmentos em

suspensórios".
1 — Um suspensório compreendendof uma cinta para se ajus-

tar ao corpo e unida de cima para baixo e em ângulo substancial-
mente obliquo a uma peça deanteira; uma bolsa sustentada pela
Peea deanteira; e umas, alças, para as pernas, que ligam a extremi-
dado inferior da bolsa com os lados da peça deanteira.

2 — Em um suspensório: — uma cinta; uma peça deanteira
disposta entre as extremidades da cinta, em plano inferior; uma
bolsa pendente do bordo inferior da peça deanteira; e uma alças,
para as pernas ligando a cinta aos pontos de encontro da cinta e
das mesmas alças.

3 — Em um suspensório: uma peça deanteira Intercalada an-
gularmente entre as extremidades da cinta, sendo a peça substan-
cialmente mais larga do que a cinta; uma bolsa -unida pela sua ex-
tremidade superior ao bordo inferior da peça deanteira; e umas
alças, para as pernas, ligando a extremidade inferior da 'bolsa ás
extremidades da parte inferior da citada peça deanteira.

4 — Em um suspensório: uma peça deanteira leiagona e uma
cinta, tendo a peça deanteira dois lados opostos substancialmente
paralalos ao plano da cinta as :sendo as pontas da cinta presas a uns
lados superiores e angulares da peça deanteira; uma bolsa penden-
do •do bordo inferior e paralelo da peça :deanteara; ,e as alças ligan-
do o bordo inferior da bolsa 'corri os lados argulares inferiores da
mesma peça deanteira.

5 — Um suspensório compreendendo: tuna cinta cana elastici-
dade no seu sentido longitudinal e ligada, de cima para 'baixo e
em ângulo .substancialmente oblíquo, a uma peça deanteira mm
elasticidade também longitudinal.; uma _bolsa sustentada pela peça
cleanteira; e uma alças, para .as pearias, nue 'ligam extremidada•
inferior da 'bolsa com os lados ida peça deanteira.

6 — Um suspensório compreendendo: • uma peça deanteira e
uma tinta, 'ficando a peça :deantedra em plano ánlerior -ao da 'cinta
mediante -uma determinada disposição angtilar, -e tendo ambas as
partes uma certa elasticidade mo' =seu sentido (longitudinal; uma
bolsa suspensa do bordo inferior da referida peça •deanteira; e alças,
para as pernas, que unem a rextremidade inferlior-da 'bolsa e os lados
apostos da peça -deatteira substancialmente no ponto •ern que Os
bordos 'inferiores da cinta se juntam com a peça.deanteira.

7 — Uni suspensório -compreendendo,: uma cinta; -uma peça
deanteira, com largura superior ã da _cinta, com a sua parte supe-
rior intercalada entre as -extremidades .da mesmacinta; -uma bolsa
pendente do. bordo inferior da peça deantaira; e umas -alças para
as pernas, que liga na extremidade inferior da loisa cum as atra-
nadadas da parta inferior da referida	 aleanteira	

l
peça	 .

8 — Em um suspensório: uma -cinta; uma peça deanteira,
bolsa pendente desta peça deanteira; umas alças que rodeiam :as
pernas, tendo uma extremidade presa á extremidade inferior da
bolsa; e em que a peça deanteira se liga com as extremidades li-
vres da cinta e das alças e se dispõe, em 'relação a essas extremi-
dades, de modo que o angulo, dirigido para baixo, da cinta em re-
lação á peça deanteira é substancialmente igual ao angulo ascensio-
uai entre as alças e a mesma peça deanteira

Termo n.• 19..125; de 30/7-37.

Gesallsahaft lua Caentische Industrie In Basel •(Société
'Industrie Chinaique à 13ale) — .Suísa,

• Pontos caracteristicas da invenção de "Preparação, da novos
vilieres-saes aliphaaieos, da serie da Dihydrooestrina".

.4 — Um processo de preparação ide novos etherea-saej allpha-
t;ea$ da serie da dihYdrooestrina, -consistindo em transformar
compoatos da. serie da dihydrooestrina :com agentes agylantes ali-
pnaticos, apropriados, da serie :dos acides mononarboxilicos em mo-
nodi, ou tri-etheres-saes, cujos reatas acidara contém -mais de tres
:Cornos de carbono no caso dos monoetherea-saes, anais -de quatro
atamos de carbono no caso dos dietheresasaes, :em conjamto, ou anais
de seis atamos de carbono, no caso :dos trietheres-saes, em kconjunto.
- 2 — O processo de acordo cam ,o ponto 1, tendo as seguintes ca-
racterísticas, tonau0s em conjunto ou separadamente:

a) para preparar os 3-monoetheres-stes faz-se agir o agénte
acylante em presença 	 alcalis;

é) para pre,parer os 17-mono-, ou ei 16,17-dietheres, fazem-se
agir com prudencia os agentes acylantes;

a) efetua-se a acylação em diversas Usas;
d) ná segunda fase da acylação anápregamase agentes acylantes,

idanticos aos agentes acylantea empregados na primeira fase*

Uma n. 19.1-30, de .31 de julho da '1937:
1. G. :-Farbenindustrie" Aktiengesellscha I — ral ema n ha .
Pintos característicos dá invenção de "arocessia ',te preparação

de compostos básicos -da série heterocicliea" (patenre de inverção):
Processo de preparação de compostos básico s da série lia-

terccielica, earactealza-do pela lato -de intreduzir uni ninfa), básico no
grupo &mínio() de -derivados ale . pi-aminoquindinas, nas' quais o núcleo
rbenzálico • do sistema anular quinollnico esta candasisailo com UM
anel de seis átomos de carbono .ou com lu): _anat pirialuico, por
atuaçao de esteres • reaciooáveis de álcoois básiaos ou seus sais ou por
atuação dos álcoois 'básicos -em presença de agentes de ação •consien-

• I	
,	 sante.	 ,	 ' - • :'	 ,,	 •

- 'a-e ) •. na segunda fase .-da acylação- empregam-se agentes acalantes:, - =ara — Modificai:10 do,Procasso ;rala-inchada° em .1 ; carsacte: izadoir.ia
dilitinides dos agentes ascylantes utilisados na primeira fáse.

	

_	 ..- 'pelo fato de hatroduzir um grupo andada° laas ¡c.a Me ai e ó tibstiluídai':.:::".

Quinta-feira 5
	

DIÁRIO 'OFICIAL (Revista da Propriedade Industrial) 	 Agosto de 1937 16579  •



iC580	 Quinta-feira. 13
	 -7)I,U1V) ()Matai, (Revista da Pro. priednie Industrial)	 Agosto de taf,7

Têrmo 19.132, de 31/7/37.
Westinghouse Electric ta Manufacturing Company — Estade;

Unidos.
Pontos caracterist ices da invenção de ".Aperfeiçoamentos em

disjunctores de circuitos".
1 — Um disjunctor de circuito 'compreendendo, em Combinação.

um elemento r, rontacto mOvel, um elemento acionador, dispositivos
ligando o dito e,ainento acionador e dito elemento de contacto móvel
dispositivée de guia ao longo dos quais o dito elemento acionador é
adotado para ser movido, e diapositivos para mover o dito elemeno
do abertura ou para a do fechamento com ação rapida para operas.
o dito elemento de contacto para a posição de abertura ou a de fe-
chamento do circuito com ação rapida, servindo os ditos dispositivos
de guia para travar o dito elemento do contacto na P osição de c ir-cuito fechado e outra qualquer força aplicada ao dito elemento e
tendendo a abril-lo, quando o dito elemento acionador estiver em
posição de circuito fechado.

2 — Um disjunetor de circuitos, tal como reivindicado no ponto
1, caracterisado pelo fato de que os ditos dispositivos de guia in-
cluem unia superficie inclinada sabre a qual o elemento acionador
pôde ser movido para deante e para traz, para operar o elemento do
contato, sendo a inclinação da dita superficie na posição de fecha-
mento do dito elemento acionador disposa de modo tal relativamente á
linha de ação dps dispositivos de ligação que o dito elemento de
contato é travado de modo positivo na posição de circuito fechado.

3 — Um disjunctor de circuitos, tal como reivindicado nos pontos
1 ou 2, careeterisatio pelo fato de que os dispositivos de ligação com-
preendem um elemento de acoplamento móvel com o elemento de
contacto etendo um rasgo de guia ao longo do qual o elemento acio-
nador é tambem adatado para ser movido, sendo o dito rasgo de
guia disposto com relação aos dispositivos de guia de modo tal que
o movimento do elemento acionador para doente e para traz ao
longo dos ditos dispositivos de guia móve o ele.nento de contato
para as posiçOres de fechamento e de abertura.

_._ um disjunetor de circuitos, tal como reivindicado nos pon-
tos 1-3, caracterisado pelo fato de que as partes do rasgo de guia
e dos dispositivos de guia em contáto com o elemento acionador
quando o elemento de contacto está em posição de fechamento são
dispostas relativamente unia á outra de forma a manter de modo
positivo o elemento de contato em posição de fechamento indepen-
dentemente dos dispositivos destinados a moverem o dito elemento
acionador.
• 5 Um disjunctor de circuitos, tal corno reivindicado nos
pontos 1 ou 2, caracterisado pelo fáto de que os dispositivos de li-
gação compreendem um tirante que liga de modo positivo o ele-
remeto acionador com o elemento de contato.

6 — Um disjunctor de circuitos, tal como reivindicado Clit
qualquer dos pontos precednetes, caraeterisado pelo fáto de que os
dispositivos para mover o elemento acionador compreendem 'um
elemento operador montado ern pivot e uni dispositivo em mola que
liga de modo operativo o dito elemento operador com o dito elemento
acionador.

7 — Um diejunetor de circuitos ,tal como reivindicado em
qualquer dos fontes precedentes, caracterisado pelo feto de que os
dispositivos de guia compreendem um suporte móvel disposto
dentro de tuna armação, armação esta em que o elemento de con-
tato móvel é montado com articulação em dobradiça.

8 — Um disjmictor de- circuitos, tal como reivindicado em
qualquer dos pontos precedentes, caracterisado por dispositivos sen-
siveis ou obediêntes á condições eletricas associadas com os dispo-
sitivos de guia para operarem elemento cie contacto da posição de
fechamento para a posição de abertura em obediência a condições
predeterminadas de correntes.

9 — Um disjunctor de circuitos, tal corno reivindicado no porto
8, caracterisado por dispositivos em móla operaveis pelo menos no
caso de falha do dispositivo destinado a mover o elemee o acionador
e independentemente dêste, para mover o elemento de contato da
posição de fechamento para a posição de abertura em obediência á
operação dos dispositivos obediêntes ás condições eletricas.

10 — Um disjunctor de circuitos, tal como reivindicado nos
pontos 8 ou 9, caracterisado por um elemento de engate preso nos
dispositivos de guia, achando-se o dito elemento de engate normal-
mente em contato, por superposição, com uma peça de escape dos
dispositivos obedientes ás condições eletricas, peça de escape esta
que é montada de modo ajussaavel)

1 — Uni disjunctor de kreuitos, tal como reivindicado nos
pontos 8 ou 9, caracterisado por um elemento de engate montado de
modo ajustavel nos dispositivos de guia, tendo o dito elemento,
normalmente, contacto por superposição com os dispositivos obedi-
ênte ás condições eletricas, e um elemento rotativo em como one- •
ravel pasa ajustar o dito elemento do engate com relação aos dis-
positivos de guia para variar a extensão da superposição' entre o
dito elemento de engate e os ditos elementos obediêntes• vs condições
eletricas.

12 — Um conjuntor de circuito, tal como reivindicado nos pontoe
8 ou 9, para uso em construções de pólos mintiplos tendo uma plu-
ralidade de elementos de contato móveis, caractorisado por um ele-
mento de atuação automática tendo uma parte destinada a pegar e
reter de modo desarrnavel os dispositivos de guia na posição normal,
a dita parte do elemeno de atuação automática termina adjacente-
mente á extremidade movei de u melemento bi-metálico que constitue
os dispositivos obediêntes ás condições eletricas, e o dito elemento
vi-metálico, ao ocorrerem condições predeterminadas de correntes.
ege. contra a dita parte do elemento de atuação automática para
libertar seu engatamento com os dispositivos de guia, contra a força
de um dispositivo em móla.

13 — Um disjunctor de circuitos, tal corno reivindicado no
ponto 12, caracterisado pelo fáto de que uma projeção do ele-
mento de atuação automática termina em unia superficie inclinada
adjacente á extremidade movei do elemento bi-metálico, e um ele-
mento ri atuação é prso na referida extremidade móvel do elemento
hi-metálico de, modo ajustavel em aproximação ou afastamento da
dita superficie inclinada. 	 .

14 — Uni disjunclor do circuitos, tal como reivindicado em
qualquer dos pontos precedentes, para uso em contrações de pólos
multiplos tendo uma pluralidade de elementos de contacto fnóveis
caracterisado por uma caixa de material isolante, tendo unia parede
divisória para formar compartimentos separados, um para cada
elemento de contato móvel, um elemento rotativo rigidamente fixado
a cada um dos ditos elementos de contacto móvel, dispositivos . para
formar urna estrutura rotativa unitária, sendo a referida* parede
divisória formada com uma abertura através da qual passam os
ditos dispositivos de acoplamento para cooperarem com as paredes
da dita abertura para proverem uma junta ã prova de arcoe— ou
descargas eletricas entre pólos adjacentes.

15 —"Um disjuntor de circuitos, tal corno reivindicado no ponto'
14, caracterieado por um cavado contigo° na parede divisória, cir-
cundando a abertura e em comunicação com essa, e uma franga
projetando-se dos referidos dispositivos de acoplamento para fora,
adaptada para alojar-se de modo operativo no dito cavado. -

10 — Um disjunctor de circuitos, substancialmente, . tal conio
use-rito acima com referência ers desenhos anexos.

A requerente reivindica, de acordo co ma Convenção Interna-
cional eo art. 58, do regulamento a que se refere o decreto nú-
mero 16.864, de 19 de dezembro de - 1925, a propriedade do corres-
pondente pedido depositado na Repartição dee Patentes dds-Eetadoe
Unidos, em 19 de agosto de 1936, sob n. 93.807"

'reuno n. 19.133, de -31-7-37.
Soulliland Cotton 011 Compan y — Estados Unidos.
Pontos característicos da invenção de ".kocefeiçoarnentos ene

al'arelhoe colotores de fibras":
1 — Um nparêlho para recolher Mirres útei s ele urna beteria de

mecanismos desfibradores cada uni dos quais adaptado pira descer- e
regar um grande volume de ar colo poeiras e fibras úteis suspeneas
no dito ar. e um dispositivo condeneador para a; flane comum aos
diaersos mecanismos desfibradoeee, porem, afastam o dos meemos, ca-
ractesizado por ter um separador de iorira6 asspe inr i o com cada me-
cai,i,smo desfibratior individual e por ter um dueto ele poeiras , de

em derivados quinolínicos, nos quais o núcleo benzólico do sistema
anular qubtolínica está condensado com um anel de seis át(tnos do
carbono eu cem um anel piridínico e os quais contem no mínono uni
Maeleo piridinico um sul slituinte permutável por atuação de uma
mina primária au secundária substituída por um radical násico,
sob permuta do substit uint e antes mencionado.

— Forme de tece:noa:e dos processos reivindicados em t e 2,
taractsrizado pelo fato d ee proceder à introdução do radical básico
de modo gradativo.
. ar, modificação de processo reivindicado em 1, caresteri-

zado pelo fato de incorporar segundo o modo de trabalhar de Csnrad-
Limpach ao núcleo benzOlOes, substituído por um grupo amineso, de
um sistema anular naftolfrico ou quinolínico, um anel piridínica con-
densado com um núcleo benzólico, caso em que se introduz entao si-
multàoeamen•e, para a constituição do anel piridínico. no mininso
um grupo arninico basicamente substituído, pelo emprêgo de uma
amido B-cetônica N-Istàse emente substituída quanto no inatereel de
part.da ainda não estive .: presente nenhum grupo ananim besica-
mente substituído ligado ao anel piridínico.

5" — Modificação do peocesso reivindicado em 1, caracterizado
pelo fato de incorporar. seoundo o modo de trabalhar de Skraup, ao
núcleo benzólico, substitn‘ào por um grupo amínico, de uma quino-
lina basicamente substituída em um grupo amtnico presente no nide°
piridínico, uni anel piridínico condensando con.' o núcleo benzadico.

6° — Compostos pi-aminoquinolínicos substituídos por um ra-
dical básico, nos quais o macio° benzólico do sistema anular quinolf-
nico está condensado com um anel de seis átomos de carbono ou com
um anel piridínico e seus sais.

Finalmente, reivindica os benefícios da Convenção Internacisnal.
visto ter sido o rnesMo pedido depositado na Repartição de Patentes
da Alemanha em 1 de agOeto de 1936, sob o n. J-55 682 ea12p.

Wien° n. 19.131, de 20 de julho de 1937.
Eugênio Bruno Severino — São Paulo.
Pontos característicos da invenção de "Raqueta de Pingue-Pongue

com bela fixa" (modé l o do utilidade).
A "Raqueta de Pingoo-Pongue com bola fixa", que consiste eni

uma raqueta, tendo no centro um furo por onde passa um elástico e
é amarrado na parte inferior da raqueta; na outra extren2idade deste
elástico é segura em uma bola de pingue-pongue, de forma colada ade-
quadareente. para que unia pessoa segurando no cabo da raqueta iro-
pulsiorse a bola e pela ação do elástico ela volta a bater na re-
guete e é impulsionada para o ar novamente e assim sucessivamente;
tudo conforme substancialmente descrito e reivindicado nos desenhe
anexe:s.
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granja capacidade, partindo de cada separador, e um dueto de fibras
relativamente pequeno, partindo de cada separador !iaia o dispositivo
condensador, e meios que operam para manter ni i. corrente de ar
condutora das fibras nos diversos duetos de fibras com velocidade
euficlente para manter as fibras em suapensão em sua marcha para
o dispositivo condensador, sendo cada separador de poeiras projetado
e arranjado para receber o ar descarregado 'do arai respectivo meca-
nismo dtsfibraior o descarregar uma grande proporção (Rase ar,
com a maior parte das poeiras, em um dueto de poeiras, emquanto
que aesaarrega uma parte relativamente pequena do ar, com a maior
parte das fibras úteis suspensas no mesmo, uru dueto de fibras cor-
rt apondente.

2 — Um aparêlho, de acôrdo com o ponto 1, caracterizado ainda
pelo lato de que cada separador de poeiras é de um tipo que man-
tém as fibras constantemente em suspensão no ar, ernquanto separa
as fibras das poeiras.

3 um aparallio, de acardo com os pontos 1 ou 2, caracterizado
per ser uma bateria de mecanismos desfibradores alojado em um es-
paço fechado e de serem os duetos de poeira que partem dos diversos
separadores, arranjados para transportarem as poeiras suspensos no
ar para um ponto fóra do espaço fechado.

4 — Um aparèlho, de acôrdo com qualquer dos pontos preceden-
tes, caracterizado ainda pelo fato de que o dispositivo para aspirar
cora nte.s de ar através doa duetos transportadoras de fibras, é uma
ventaneira acionada mecanicamente disposta adjacentemente ao dia
posilivo condensador das fibras.

5 U maparèlho, de acôrdo com qualquer doa pontos prece-
dentas, caracterizado ainda pelo fato de que caaa separador do po-
eiras compreende meios para variar a proporção relativa do ar que
se dcacarrega, respectivamente, pelo dueto das poeiras e pelo dueto
das fibras.

•G — Um aparelho, de acôrdo com qualquer dos pontos prece-
dentes, caracterizado pelo fato de que cada separador de poeiras in-
clue meios coletores de poeiras adjacente às extremidades receptoras
de seu dueto de descarga das fibras.

.7 Um aparèlho, de acôrdo com qualquer dos pontos prece-
denta s, caracterizado ainda pelo fato de que cada separador de poei-
ras d de tipo centrifugo e compreende um dispasitivo separador de
poeil as e dispositivos secundários para segregar das poeiras as fi-
bras finas.	 •

6 — Um aparélho, de acôrdo com qualquer dos pontos prece-
dentas, caracterizado pelo afto ainda de que o separador inclue uma
caixa em cuja parte superior parte o dueto de poeiras e de cuja
parte inferior parte o dueto de descarga das fibras.

— Um aparèlho, de acôrdo com o ponto 8, caracterizado ainda
pelo fato de que um dueto de fibras parte de uma câmara coletora
de fibras da parte superior da caixa e leva ao dueto de descarga das
libras, e de que é provido de dispositivos em válvula para ajaistar
em proporções relativas as quantidades de ar alimentadas ao dueto
de descarga das fibras, respectivamente, diretamente da caixa e atra-
3s o dito dueto de fibras.

Tèrmo n. 19.134, de 31-7-37.
Svenska Aktienbolaget Bromsregulator — Suécia. 	 •
Pontoa característicos da invenção de "Aperfeiçoamentos em. ro-

das alasticas":
1 Uma roda elástica, de „carros ferroviários ou de rua, por

exemplo, do tipo em que o cubo e o aro da roda são relativamente
móveis e interligados eIaaticamente por meio de blocos de borracha
flexíveis, de aecção circular, dispostos sob compressão axial entre
flanges radiais e separadora montados no aro e no cubo da roda, e
tendo cada Um deles partes extremas ajustadas ou rebaixos pratica-
dos aos lados confrontantes dos mesmos flanges, e ama parte inter-
média livre para sofrer deflexões elásticas, em Valas as direções ra-
diais, sob a ação da carga da roda, que se carcateriza porque as par-
tes extremas de cala bloco não comprimido axialmente tem um ajas-
/aumento folgado com os rebaixos dos flanges, o as mesmas partes
estalas, depois de comprimido axialmente o bloco na roda montada,
se prendem firmemente nos mesmos rebaixos e pela expansão axial
cansada no bloco pela sua compressão axial, notando-se que a com-
pressão axial dos blocos na roda montada é de ordem bastante para
pôr tada bloco sob fôrça axial que excede substancialmente a faro
que actua no pleno da roda é que o bloco tem de transferir para
entro o aro e o cubo da roda, quando esta última está sob Vala a car-
ga para que foi, aalculada è construída.

2 — A roda elástica, de acôrdo com o ponto 1, em que a compres-
são axial dos blocos, na roda montada, é de ordena a pôr cada bloco
sob pressão axial maior, pejo menos, três vezes do que a faina que
actua no pleno da roda e que o bloco tem de transferir para entre
o aro e o cubo da roda, quando esta última está sob tôda a carga para
que foi destinada.

3 — A roda elástica, de acôrdo com os pontos 1 ou 2, em que
pa:Le intermédia de cada bloco decresce de seção transversal, a

partir das ditas extremidades para o centro do mesmo bloco, de ma-
neira que a geratriz dessa parte intermédia é côncava, não só quando
110 estado não comprimido do bloco, como também no estado de com-
pressão axial do mesmo bloco, no roda montada.

4 — A roda elástica, de aceirdo com os pontos anteriores, em
que a geratriz da parte madia dos blocos em estado de não compri-
midos é côncava e tem um raio mais curto do que o comprimento
axial da mesma parte média, seudo, iforiim, maior, de nrofer.':ricia
apenas um pouco, do cita: , iri c tri,le rio idado roria;wirnento.

Termo n. 19.137, de 31-7-1937. •
Jagenberg-Werke A.-G. ••-• Alemanha.
Pontos característicos da Invenção de "Processo ó maquina para

fabricar recipientes ou copos de papel" (Privilégio de invenção).
— Processo para fabricar recipientes ou copos de papel,

que consistem em uni manto tubular e cônico e um fundo em
fórma de tigela, caracterizado pelo fato de que, primeiramente, é
formado em cano plano e trapezoidal, por meio de preguemento
e colagem de um recorte; que, em seguida, depois da secagem da
costura eolac1à o cano inicialmente plano é escanchado; e que,
finalmente, o fundo em fórma de tigela é introduzido, sob pressão,
no manto escanchado do recipiente, atravéz da extremidade mais
)arga na direção dg extremidade mais estreita do mesmo.

2 — Processo, segundo reivindicação 1, caracterizado pelo fató
de ser, para que as linhas de pregas (a, b c, d), correspondentes
aos cantos laterais do copo sejam quebradas com antecedência e
se tornem flexíveis, o cano plano, trapezoidal e inicialmente fabri.
cado, escanchado até estar completamente aberto, e de continuar o
movimento de escanchamen:o até o cano ser outra vez planamente
dobrado, e de introduzir-se, fivalrnente o fundo em fórma de
tigela, sob pressão, no cano novamente

3 — Processo, segundo reivindicações 1 ou 2, para fabricar
recipientes ou copos de papel, ene possuem, no fundo, um córte
transversal redondo e na sun ?,xtremidade s1iperior um córite
transversal angular, caractezat.te pulo fato de que ao recorte que
serve para a formação do • Canos Dlano e colado; são aplicadas

5 — A roda elástica, de acôren com os pontos anteriores, em que
os blacos elásticos são dispostos em duas séries, entre um flange in-
termadio ou central do aro e dois flanges montados no cubo; e em
que o flange central se liga elètricamente a um ',los flanges externos
por meio de um conduCtor, flexível, que tem urna das pontas, ligadas
ao lado interno do flange e que passa em uma abertura do flang ..; in-
termédio, ao passo que a outra ponta do mesmo condortor se pren4
de dc.stacavelmente ao lado, do flange intermédio, _que confronta o
flango externo, sendo èste último seguro amoviv:Imente no seu lu-
gar por meio de cavillyis de segurança.

8 — A rocia elástica, de acôrdo com De pontos anteriores em que
um ou cada flange do cubo é anular e preso ileacacavelmentei no seu
lugar por cavilhas de segurança, e tem um bordo interno e'bisolado
que se ajusta com uma sede côniCa o alargada para o lado de fóra,
disposta no cubo.

— Uma roda elástica, construída e disposta, substanciahnente
como se descreveu, com referência aos desenhos juntos.

Termo n. 19.135, de 31-7-1937.
Franz Banal e Karl liormuth — Alemanha.
Pontoa característicos da invenção de "Dispositivo aati-derra-

pante para automóveis".
1 — Dispositivo anti-derrapante para automóveis e semelhan-

tea,..caracterizado por uma ou Várias massas de inércia deslováveis
e guiadas em sentido transversal ao plano longitudinal central do
automóvel, cuja inércia contrabalança qualquer moviinento do
derrapagem que se verificar, e as quais se apoiam em elementos
elás"os, por exemplo molas, que procuram recondezi-las ao
plano longitudinal central ou á posição simétrica ao plano longi-
tudi n al central do automóvel.

— Dispositivo anti-derrapante de acôrdo com o ponto 1,
carr asrizado pelo fato que o tubo reto, horizontal, contendo os
pêsos anti-derrapantes é fixado no ponto extremo do chassis atrás
do eixo das rodas trazeiras de modo a servir ao mesmo tempo
como para-choques.

3 — Dispositivo anti-derrapante de acanalo com é ponto 1,
caracterizado pelo fato que o tubo (1) contendo os néscia anti-
derrapantes (2 e 3) é fixado ao chassis do veículo elasticamente,
por exemplo, por meio de-molas de lâmina (9).

A requerente reivindica de aeórdo com a Convenção Internk.
cional e o art. 38 do regulamento a que se refere o decreto
n. 113.264 de 19 de dezembro de 1923 a prioridade do correspondente
pedido depositado na Repartição de Patentes a Alemanha em 11..*
agosto de 1936 sob n. 11 148.472 11163 c.

Termo n. 19.136, de 31-7-1937.
Roberto James Shalders — Rio de Janeir..
Pontos característicos da invenção de "Canto de metal Parti

caixas" (Modélo de utilidade).
1 -- Um canto em chapa de metal, ferro, latão, cobre, alumínio

Ou fólha de flandres, para junção em ângulo do planos de papelão,
fibra ou madeira.

2 — Um canto em chapa de metal, de acôrdo com a reivin-
dicação 1, com linguetas e abas para prisão dos planos de papelão,
fibra ou madeira.

3 — Um canto de chapa de metal de °Ardo com_ as reivin-
dicações 1 e 2, em que- as linguetas e abas são preparadas de
de acordo com o número de planos a juntar, dois ou três, e aos
Angules que devem fazer entre si. •

4 — A aplicação dos cantos feitos de acôrdo com as reivin-
dicações 1, 2 e 3, a ranhuras adequadas nos planos de papelão,
fibra ou madeira, que formarão as caixas do modo a permitir o
seu transporte desarmadas, e sua fácil armação posteriormente,
dando-lhes nessa ocasião o earater de caixas não desmontáveis,
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Caneladuras (a, b, c, d), que correspondem ao rinrn: • r:i (IS  vártices
do recipiente e que se estendem substancia : mente sobre o compel-
¡mento total do rí,corte.

4 - Processo para fabricar recipientes ou copos de papel, se-
kunde uma das reivindiraeões 1 a 3, caracterizado pelo fato de que
Os canos planos trapezcidais e inicialmente confecionados po ‘ pre-
gueamento e coiaseto, so encaixados IAM no outro: que, cai sí guida,
a pilha formada p. q os canos substancialmente planos e trapaïoidais
}é escanchada Imbui:In-acme; e que, então, os mantos escanchads, são
retirados, sucessiNamente. da pilha. afim de serem introduzida, sob
pressão, os fundis elll fei'Ma de ligcla.

5 - Processo, segurmo reivindicação 4, caracterizado pelo fato
kle que, após o empillium.'uto dos canos substancialmente planos e
trape.zoidais, é exercida rel . la pressão sôbre os lados planos da ,ilha,
afini de que as costuras volLias se firmem suficientemente anta do
escanchamento da pilha ou 4 los diversos canos, respectivamente.

G - Proc r, sso. segunife, reivindicações 4 ou 5. caracterizado pelo
fato de que, iii abr:r-se luintlarmente a pilha inicialmente plana e
formada nelas canos Iral~ , dais, o movimento de escanchaw coto
continda além do seu esta,!° aberto_ até a pilha ser outra vez dobrada
plananiente, e que. fina:mente, os mantos são retirados, sucessiva-
niebte, da pilha, afi [mie serem introduzidos, sob pressão, os fulidos
>ni forma de tigela.
, 7 , Processo, sega oda unia das reivindicações 1 a 6, caractml-

gacki pelo ' fato de que, durante a formação do cano plano e trapozoldal
pi-,i: pregueamento dos reeurtes laterais ao longo de duas linhas de
Prega disposLas angularment: ., (o e a), o recorte (z) é impelido pri-
n_teiraniente na direção da linha a ser dobrada (c) e depois na: dire-
ção da segunda linha a ser dobrada (a).

. 8 - Processo, segundo reivindicação 7, caracterizado pelo fato de
gne o recorto (z), ao avançar no seu piano, depói.s do dobramento
de unia parte do recorte ao longo de uma linha'de prega (o) e ames
do ,dobramento de outra parte lateral de recorte ao longo de outra
linha de prega (a), não paralela à primeira linha de prega (c), sot.'e
unia rotação no seu plano, de maneira -que a segunda linha de prega
i(a) coincide com a direção do movimento do recorte (z).

„. 9 ,..Proeesso, segundo urna das reivindicações 1 a 8, caracteri-
zado pelo fato de que o recorte é pritneirardente impelido na direção
do cauto lateral, ao lado do qual é feita urna aplicação da cola aduna
(1), que após a aplicação da cola desiva (k) o recorte sofre uma
totaçâo até a, primeira linha de prega (e) coincidir com a direção
da :movimentação; e que depois do dobrardento da parte lateral da
recorte-, vizinha k primeira linha de prega (c), éste recorte sofre
tiovterotação até a segunda linha de prega (a) coincidir com a direção
da movimentação.

10 - Processo, segundo urna das reivindicaoões'7 a 9, caracteri-
zado pelo fato de que a rolarão do recorte (z) durante sua marcha t
produzida pela aceleração de uma parte lateral déste recorte.

11 - Processo, segundo uma das reivindicações 7 a 9, caracterl-
indo pelo fato de que a rotação do recorte De) durante sua marcha
á produzida pelo retardamento de uma parte lateral dós% recorte.

12 - Processo, segundo uma das reivindicacões 4 a 11, caracte-
rizado pelo fato de que os canos planos, trapezoidais e impelido, de-
pois de confeccionados, na direção de um canto lateral (a) formado
por pregueamento, sofrem, durante a sua marcha, uma rotação, de
Maneira que a linha central do trapézio coincide, mais ou menos,
eorr: a. direção da movimentação, e coincide portanto, aproximada.
Incute, com o eixo da pilha a ser formada pelos canos encaixados,
planos e trapezoidais.	 .

13 - Dispositivo para a execução do processo, segundo reivincle.
tacões 10 ou 11, caracterizado pelo fato de que no caminho dos re.
'cortes (z) a serem pregueados tubularmente durante o seu movia
mente, são rdontados instrumentos de transporte (61, 63, respectiva-
lente 61', 63', respectivamente 61', 63"), que atuam sobre a parte
lateral dos recortes a serem impelidos com uma velocidade de tra-
balho, que difere da velocidade da idovimentação dos próprios re-
cortes (z).

14 - Dispositivo, segundo reivindicação 13, caracterizado pela
fato de que os citados instrumentos de transporte consistem em parar
de rólos (61, 63, respectivamente, 61', 63', respectivamente 61", 63"),
dos quais cada reto é acionado de maneira que a sua velocidade da
circunferência seja maior ou menor do que a velocidade da Wovi.
plantação dos recortes (z).

15 - Dispositivo para a execução do processo, segundo reivin.
dicação 11, caracterizado pelo fato de que no caminho dos recortes
l(z) a serem dobrados tubularmente, se acha montada urnri peça (1.1.0)
Que atila contra a beira do recorte impelido, pela qual o recorte sofre,
durante a sua movimentação, uma ligeira rotação.

16 - Máquina para a execução do proCesso segundo uma das
peivindicações 4 a 12, caracterizada pele combinação de um dispoele
tivo, por meio do qual os recortes, durante a sua movirrientação, são
dobrados em forma de um cano trapeweidal, com um dispositivo para
O empilharCento dos recortes planos e trapezoidais, e com um dispo.
pitivo para o escanchamento da pilha plana, formada pelos canos eu.
paixados e trapezoidais.

17 - Máquina, segundo reivindicação 16, caracterizada pelo iatti
ile que, no lugar da entrada na pilha dos canos planos, trapezoidals
tl serem empilhados, se acha montado, em ambos os lados dos citado

anos planos, um par de rolos (90, 901 cu ja distancia é tue pott
' enor do que o lado maior do trapézio dos canos planos e ira.
. ezoidais.

t.)

18 - Máquina, segundo reivindicação 16, caracterizada pelo fato
ile que o dispositivo de empilhamento se acha provido de 1116105

(91, 92) que, para firmarem a costura colada. exercem: urna prPysãu
contra os lados planos da pilha formada pelos canos trapezoidais.

19 - Dispositivo, segundo reivindicação 18, caracterizado pelo
fato de que os instrumentos que exercem uma pressão contra os
lados planos da pilha, consistem em urd par de corre:as, fitas ou se-
melhantes dispositivos rotativos.

Termo n. 19.138, de 2 de agosto de 1937.
Adelstano Soares de Matos Porto D'Ave - Rio.
Pontos característicos da invenção de: "um novo tipo de janela

de guilhotina". (Modêlo de utilidade.)
Reivindicações:

Um novo tipo de janela de guilhotina caracterizado por ser cons-
tituída de três Milhas sendo duas articuladas em contrapo por meio
de roldanas e unia terceira funcionando independentemente com con-
trapôs° próprio lambem sobre roldanas tudo substancial:11mb) como
descrito e representado nos desenhos juntos para os fins especificados.

Termo n. 19.139 do 2-8-37.
Dr. Adalberto Gomes de Carvalho e Dr. Luiz Mala de Bentten;:

eourt Menezes (Rio de Janeiro).
Ponto característicos da invenção- de "aperfeiçoamentos &ri

aquecedores a gaz". (Privilégio de invenção):
1 - Aperfeiçoamentos em aquecedores em aquecedores a gat,

caracterizados pela utilização de uma câmara de combustão con-
jugada a um Conduto de ar comburente, mie se prolonga até a parte
externa da parede e é provido de um registro de regulagem dessa
mesmo, ar, cuja captação, assim, é feita fóra do recinto Onde esteja
o aquecedor, sendo dita cámara adaptada pela sua parte superior a
prte inferior dos aquecedores existentes, por meio de flange oi on-
tro qualquer meio apropriado, do fórma que o ar comburente, ca-
ptado fora do recinto, passa pelo registro regulador, do conduto, IS
alcança a base da câmara de combustão, cujos produtoti são deje-
tados ao ar livre por meio da chaminé comum adatada parte
superior do aquecedor.

2 - Aperfeiçoamentos em aquecedores a gaz, como reivindi-
cado em 1, substancialmente descrito e. representados nos desenho*
anexos para os fins em vista.

11n•n•n•nn•

Térmo a. 19.140, de 2-8-37.
A. d Fonseca Guimarães - Rio.
Pontos característicos da invenção de "Um lubrificador de matri-

zes para fabricação de produtos de cerâmica (Priv. de Invenção.)
-4 "Uni lubrificante de matrizes para a fabricação de produto*

de cerdnaca" caracterizado por constituir-se da nalstura de 157 Partes
de óleo corngustivel (Diesel) a 849', a 13 partes de acido oleio*

882"
911- *Um lubrificante de matrizes para a fabrictgdo de produtos

de oerdmica, como reivindicado no ponto anterior, em que ao óleo
eombustivel (Diesel) são adic!onados 10 % de óleo de peixe e 2,3 %
de estearina; tudo como substancialmente descrito e de acórdo com as
amostras anexes.

Illn•nnn111,

Virmo n. 19.141, de 3-8-37.
fraiRoe Palavinha - Paraná.
Pontos característicos da invenção da "Um recipiente de tampa

hermética, (Modal° industrial.)

INal

trd ftShipt‘iitó á tampa herrnétioi pára acondicionamento
tile quaisquer produtos sólidos, liquidos ou era pasta, de forma cilia-
&toa o podendo ast falto	 vidro, louça, ou outro material plástico
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adequado, recipiente êsse caracterizado por ser provido, na sua parte
superior, de um estrangulamento, em Vida a volta, encimado por um
rebórdo. em cuja face superior é praticado um rebaixo, ou sulco, cuja
parede interna se Projeta para cima, para formar a boca, prépr amente
dita do rec . piefite, sendo a tampa dele provido de um bordo, chanfrado
externamente, de modo a penetrar o ficar assentado no dito rebaixo,
ou sulco, ao ser colocada a tampa do recipiente, substancialmente como
aqui descrito e representado no desenho anexo.

2 — O . recipiente reivindicado em 1, no qual o dito rebaixo, ou
sulco pode receber urna pequena porção de um líquido qualquer não
volátil, inócuo destinado a assegurar, adicionalmente, a vedaçrto do re-
cipiente, substancialmente como aqui descrito.

Tèrmo n. 19.142, de 3-8-37.
The Dobeckman Company —Estados Unidos.
Pontos característicos da invenção de "Aperfeiçoamentos em vasi-

lhas (Privilégio de invenção.)
1 — Uma vasilha destrutível, à prova de óleo, que se caracteriza

por compreender uma parte externa ou corpo feito de papel forte e
um forro interno, prèso ao corpo, consistindo de um reforço de papel
relativamente fino e de uma fólha de papel resistente ou de material
resistente ao óleo, como por exemplo uma fólha de celulose regenerada,
laminada ou colada em toda a sua superfície a um lado do citado re-
fórço, com uma dobra da fólha de celulose ou similar abraçando um
bordo do reforço e laminada ou colada ao lado invertido desse bordo.

2 — A vasilha destrutível à prova de óleo de acordo com o ponto 1,
que se caracteriza por compreender um corpo de papel forte, e um
fèrro ou revestimento interno à prova de 6leos,composto de uma fólha
de material resistente a óleos lanVnada ou colada a um reforço de
pape) fino, sendo a conjunto dêste‘ fôrro enrolado espiralmente e com
os seus bordos contíguos em sobreposição e ligadas à parede interna do
corpo, ficando o bordo do reforço encerrado numa dobra, virada para
trás, do material à prova de óleo, prendendo-se adesivamente esta dobra

face da folha à prova de óleo que lhe fica imediatamente adjacente.
3_ A vasilha destrutível à prova de óleo com os pontos 1 ou 2,que

se caracteriza por ser tanto o corpo como o revestimento ou fórro da
mesma vasilha formado de material enrolado espira/mente.

A requerente reivindica, de acordo com a Convenção Internacional
e com o art. 38 do Regulamento n. 16.264, de 19 de dezembro de 1923,
a prior'dade do correspondente pedido depositado na Repartição de Pa-
tentes doe Estados Unidos, em 7 de agôsto de 1936, sob n. 94.776..

Térmo 19.143 de 3-8-37.
Westinghouse Electric & Manufacturing Company — Est. Unidos.
Pontos caracteristicos da invenção de : "Aperfeiçoamentos em dia-

Pmtores de circuitos". Privilégio de invenção.•
,

Pontos característicos

1. Um disjuntor de circuitos tendo elementos de contato e um
mecanismo para operação dos mesmos, incluindo um elemento opera-
dor móvel convenientemente disposto em uma caixa provida com uma
abertura, caracterizado por uma peça de manipulação montada com
folga na extremidade do elemento operador, tendo a referida peça is
manipulação unia parte em cabo projetando-se através da abertura da
caixa e móvel na mesma abertura e uma parte obturador dispostas sob
a dita abertura para cobrir a mesma em qualquer posição da dita peça
de manipulação, sendo esta ultima móvel relativamente no dito ele-
mento operador sob a ação de pressões desenvolvidas no interior da
dita caixa para vedar a dita abertura contra a salda de chamas e gazes
quentes durante interrupções do circuito.

2. Um disjuntor de circuito, tal como reivindicado no ponto 1,
caracterizado pelo fato de que a parte obturadora da peça de manipu-
lação, e a caixa adjacentemente à sua abertura, têm rasgos e resaitos
que se inter-adaptam e cooperam para vedar substâncialmente a salda
de chamas e gazes quentes através da dita abertura.

3. Um disjuntor de circuitos, tal como reivindicado nos pontos 1
ou 2, caracterizado pelo fato de que a peça de manipulação é mantida
montada de modo operativo sôbre o elemento operador por meio da
caixa.

4 — Um disjuntor de circuitos, tal como reivindicados nos pontos
1, 2 ou 3, caracterizado por uma parte interna em forma de fundo
em bolsa em volta da abertura da caixa, -cooperante com a parte
obturadora da peça de manipulação.

5. Um disjuntor de circuito, tal como reivindicado em qualquer
dos pontos precedentes, caracterizado pelo fato de que a parte obtura-
dura da peça de manipulação é de arca maior que a da abertura da
caixa.

6. Um disjuntor de circuitos, tal como reivindicado em qualquhr
dos pontos precedentes, caracterizado por uma pequena projeção dis-
posta no elemento operador a qual se projeta em um rebaixo for-
mado para ella na face inferior da parte obturadora da peça de mani-
pulação para ligar com folga e de modo removível a dita peça de mani-
pulação com o dito elemento operador.

7. Um disjuntor de circuitos. tal . como reivindicado em qual-
quer dos pontos precedentes, caracterizado por meios para impedir
a introdução de objetos viciadores do mecanismo através da abertura
da caixa.

8. Um disjuntor de circuitos, tal como reivindicado no ponto
7, caracterizado pelo fato de que os meios para impedir a introdu-
ção da objetos viciadores do mecanismo compreendem uma proje-
ção disposta na parte obturadora da peça de manipulação.

9. Um disjuntor de circuitos, tal como reivindicado no ponto
71 caracterizado pelo fato de que os meios para impedir a introdu-
çao de objetos violadores do mecanismo compreendem urna nervura
alongada disposta na parte obturadora da peça de manipulação, da
largura igual á desta ultima, alojada de modo corrediço em um rasgo
de largura semelhante provido na superfie,ie interna da caixa, sendo
que a parte média do oito rasgo, liga-se á abertura Éla caixa, e pro-
jeçôes cooperantes de largura igual à da di t a nor . iira o dito rasgo,
formadas uma adjacentemente a extremidade da dita nervura e a
outra adjacentemente á borda do rasgo da dita abertura.

N. Um disjuntor de circuitos, tal como descrito acima e ilus.
trado nos desenhos anexos.

A requerente, reivindica de acôrdo com a Convenção Interna-
cional e o art. 38, do Regulamento a que se refere o decreto núme-
ro 16.264, de 19 de dezembro de 1923, a prioridade do correspon-
dente pedido, depositado na Repartição de Patentes dps Estados
Unidos, em 1 de outubro de 1936, sob n. 103.501.

Tèrmo 19.144 de 3-8-37.
Westinghouse Electric & Manufacturing Company — Est. Unidos.
Pontos caracteristicos da invenção de: "Aperfeiçoamentos em

disjuntores de circuitos". Privilégio de invenção.
i. Um disjuntor de circuito compreendendo, em, combinação,

dispositivos de contacto, dispositivos acionadores para os ditos con-
tactos para move-tos para uma posição de circuito aberto e para
uma posição de circuito fechado, incluindo o dito dispositivo acio-
nador dispositivos desprendedores para causarem o movimento dos
mencionados contactos para a posição aberta quando os ditos dia-
positivos desprendedores são soltos, caracterizado por um dispost:
tivo automático de desarmar para soltar os ditos dispositivos - des.
prendedores em virtude de condições predeterminadas, compreen.
dando o dito dispositivo automático de desarmar um dispositivo elé-
tro-magnetico incluindo uma armadura móvel e um elemento auto-
mático de earmar acionado termicamente e stmortado pela dita
armadura.

2. Um disjuntor de circuito, de acôrdo com o pontol, caracte4
rizado por dispositivo para ajustar individualmente as caracteristi+
eas de desarmar do dispositivo elétro-magnético e do elemento de.
desarmar acionado termicamente.

3. Um disjuntor de circuito, de acôrdo com os pontos 1 ou 2,
caracterizado pelo fato de que o di*spositivo automático de desar-
mar compreende um suporte, um elétro-magnéto fixado ao dito su,
porte, uma armadura montada em pivot em uma posição para co-
operar com o dito elétro-magnéte e um elemento bi-metálico tendo
uma extremidade fixada à dita armadura junto ao seu pivot, tendo a
extremidade livre do dito elemento de desarmar um dispositivo
ajustável para entrar em jogo e conservar normalmente na posição
de retenção o dispositivo desprendedor.

4. Pm disjuntor de circuito, de acôrdo com Os pontos 1 ou 2,
caracterizado pelo fato de que o dispositivo_ de desarmar compre-
ende uma peça em forma de U, um nucleo fixado à curvatura da
dita peça em forma de U e que se estende faralelamente com as
pernas do mesmo U, uma bobina condutora enrolada sôbre o dito
núcleo,' um espigão estampado do próprio material das pernas da
dita peça .em forma de U para formar um polo para o elétro-magné-
to, formando pela bobina e pelo nucleo, uma armadura montada em
pivot nas pernas da dita peça em forma de U junto ao dito nucleo e
faces polares, e um elemento automático de desarmar bi-metálico
fixado à dita armadura junto ao seu pivot.

5. Um disjuntor de circuito, de acôrdo com os pontos 1 ou 3,
caracterizado pelo fato de que o suporte que faz parte do dispositi-
vo de desarmar inclue um par de pecas supor, s separadas tendo
cada uma delas uma saliencia que se projeta de urna de suas beira-
das, sendo a armadura do dispositivo de desarmar montada em pivot
nas ditas saliencias e o elétro-magnéto é fixado às ditas peças de su-
porte em cooperação com a dita armaduri, suportando as ditas peças
suporte um par de faces polares para o dito elétro-magnéto junto
à dita armadura.

6. Um disjuntor de circuito, de neônio com o ponto 5, cara-
cterizado pelo fato de que as peças de suporte consistem de mate-
rial magnético e são montadas sôbre uma base de material não nia..
gnético.

7. Um disjuntor de circuito, de acórdo com o ponto 5 ou 6,
caracterizado pelo fato de que as faces pulares são formadas por
uma Mansão acima de cada uma das saliendas, recurvadas para
dentro em angulo reto.

8. Um disjuntor de circuito de aceirdo com qualquer dos pon-
tos precedentes, caracterizado por uma mula que entra em con'acto
com a armadura do dispositivo automático de desarmar para afas-
tar a armadura do elétro-magnéto.

9. Um disjuntor de circuito de acórdo com qualquer dos pon-
tos precedentes. caracterizado por dispositivos para ajustar as
caracteristicas de desarmar do elétro-rnaruiéto e da armadura do
dispositiyo de desarmar, de modo que o Do dispositivo de desarmar,
possa ser ajustado para atuar em diferentes condições pradetermi.
nadas.

10. Um disjuntor de circuito, de neônio com qualquer dos
pontos precedentes caracterizado por dispositivos para ligar o ele.
mento til-metálico de desarmar e dispositiyo elétro-magnético de
desarmar em circuito com os dispositivos de , contacto do disjuntor,,,

11. Um disjuntor de circuito, de acôrdo com qualquer dos
pontos precedentes, caracterizado por um esbarro ajustável para lb*
mitar o movimento da armadura do dispositivo de desarmar ao sit,
afastar do elétro-magnéto.
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)4 42. Um disjuntor de circuito, de ackdo com qualquer dos
Mos precedentes, caracterizado pelo fato de que a extremidado

livre do elemento bi-metálico do desarmar é móvel independente-
ente da armadura do elemento de desarmar quando o elemento 4

quecido, efetuando o movimento da extremidade livre cio dito ele-
ento o desprendimento do dispositivo desprendedor.

13. 'Ui, disitintor de circuito, de aceirdo com qualquer dos
pontos prece . ' tes. , 4)ara ser usado em construções multi-pol-ires,
lao qual são 4' . idos dispositivos do contacto para cada polo e dis.,
positivos acionadores comuns para moverem todos 03 disposit ivos
de contacto, caracterizado por uma barra de desarmar montada em
pivot que se p rojeta através de todos os poios, uma pluralidadt, do
dispositivos de desarmar elétricamente atuados, uni para- cada polo
o dito disjuntor, sendo a dita barra de desarmar provida de pro-
eções, uma para cada dispositivo do desarmar, e adaptada a entrar
m jogo cem os elementos bi-metálicos de desarmar para mover a

dita barra para soltar o dispositivo desprendedor e dispositivo para
ligar cada um dos elemenios bi-metálicos de desarmar e seu elétro-
magnéto correspondente em circuito com o seu dispositivo de uai.
tacto.

14. O disjuntor de circuito Aubstanelaimente como foi desc:A.
t9 com referencia aos desenhos anexos..
. A requerente re,ivindica de acórdo com a Convenção Intern:-¡.•
(+tonal e . o art. 38, do regulamento a que se refere o decreto n. 16.2(; -1,
de 19 de dezembro de 1923, a prioridade do pedido correspondente
depositado nos Estados Unidos, em 31 de agósto de 1938, sob númo,
ri 98.747.

Agusíu de 19;;T

dores de cereais, máquinas para beliciar algod5o, café e cereais e
suas partes, apareth.3s Dant firi . industriais e soas partes, aparelhos
distribuíde•res de tintas, prensas industr;ais e suas partes, molas,
serras, tórnos e suas partes, comprensores e suas partes, máquinas
para enfardar e suas partes, aparelhos para filtrar e filtros para
fins industriais.

7—Arados e suas partes. arranradore. batedeiras, para cereais,
celfadeiras, cultivadouras, debtiltiaxtor" fcriudeiras, ga-danhade,iras,
máquilas agrícolas e suas-partes. maquinas orticular e suas partes,
pulverizadores agrícolas, motoaradoa e inatorliarruas.

8 — Pirômetros, fogões, asnice !i-bre,s, enceradeiras, balanças, re-
frigeradores, torradarea, ferroa elétricos, soldaclore; elétricos, acen-
dedores elétricos, instrumentos científicos para fins industriais, apa-
relhos didáticos e suas partes modèles e moldes de tôda espécie,
níveis e prumos.

12 — Martelos, colheres, garfo, €spumadeiras, galheteiros, que-
bradores de nozes, funis, turquibas, chaves, parafusos, prégos, taxas,
arestas, rebites, dobradiças, gonzos, bisagras, lemos, escápulas, cre-
monas, fechaduras, fechos, ferrolhos, puxadores, trincos, trancas,
'banquetas, linguetas, limas, lagariços, tórnos, baldes, alavancas,
aros, bigornas, caçarolas, correntes, cadinhos, cravos, eixos, enxadas,
forjas, fórmas, fornalhas, maçanetas, marretas, pás, picaretas, pinos,
roldanas, taramelo, artigo do adórno 'N o metal, ferragens e ferra-
mentas para fins industriais.

MOMOS INDUSTRIAIS

TÉRIMOS ANTERIORES

Termo n. 19.056 de 21 de julho de 1937.
1. O. Farbeninclustrio Aketiengesellschaft — Alemanha.

-	 Pontos característicos da invenção de "preparado estimulado(
do crescimento de plantas". (Patente de invenção).

R

C c=o
C N—R'

N # \C/
11
o

.,
i 3 — Preparado estimulador como reivindicado em 1, oaraetes
kado por um conteúdo em sais de —(primidil-V-alquil)-tiazéliol -

2 — Preparado estimulador como reivindicado em 1, caracter!.
Vzado por um conteúdo em isoaloxazinas da fórmula na qual A 8 I.
gnifica um sistema anular aromático que pôde trazer ainda subst10.
Plintos tais como grupos alquílicos. R um substituinte tal como U10
grupo alquilico, oxiquilico, polioxialquílo cieloaquilico ou adileq ê

ial visto ter sido o mesmo pedido depositado na Repartição de Pai

' hidrogênio ou aquila.	 • 1
Finalmente, reivindica os benefícios da Convenção InternaciO4

tentes da Alemanha sob os ns. 3 55 673 IV a/45 1, 3 57 861 IV,
W45 1, respectivamente eui 31 do julho de 4936 e 28 de abril de
.1937.

Tèrmos ns. 51.370, 51.3'71, 51.372, 51.373 e 51.374, de 11 de
Dado de 1937.	 k I

Almeida Lanl	 Comp.,' Ltda. — São Paulo.

_
-	 Classes 2 — adubos para o solo, anti-fungos, produtos veterbi&.
iilos, produtos sanitários, bactericidas, insecticidas, fungicidas, ver.

toldas carrapaticidas, salitra do Chile, desinfetantes, olorèto de zinco
' sulfato de zinco.
1..	 6 — Motores e suas partes, macacos, máquinas industriais
' ) suas partes, moinhos e suas partes, moldes, bombas para água,
pomba. de ar, bombas para fink , industriais e suas partee, abana-

Tèrmo 18 . 821i

Cliehd relativo ao pedido de modélo industrial, depositado por
jossi Augusto de Camargo, sob o n. 18.826 (dep. 1.645 de 17-5-37.
.)~ efetuado na Inspetoria de S. Paulo), para "Um novo tipo de ar.
tinção de resistanoia para contacto direto com o liquido a aquecer",
!gigos pontos característicos sairam publicados no Djdrio Oficial da
kirig-ns .ffi_qletirck DNJ)I n, 140),

Termo 18.928

lfoh relativ6 ¥6 pedido de niude'..o industrial, depositado pog
ttodoaalho Nevas, sob o a, 18:928 em 25-6-37, para "Dispositivo para
indicar a exiabluuda ou falta de generos e artigos para 1130 domestico
• comercial", (MOS pontos característicos galram publicados n6
'WH() Qfigfat 7-141 (Boletim do DNPI n. 151). ,

4
— Preparo estimulador do crescimento de plántas superld4

l'es, caracterizado por uni conteúdo em vitaminas t solúveis em ágtigt
do grupo B, aneurina (vitamina B1) e iactoflavina (vitamina 132)k
Seus homólogos e compostos semelhantemente constituidos.
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Termo n. 53.481, de 2-8-37 	 .
Vicente Mugnani — Capital Federal

Classe 41 — Pêras, maçãs, ianranjas, uvas, abacaxis, bananas, lim5es,
pomelos, tangerinas, abacates, melões, frutas de conde, pes-

segos, ameixas, morangos, cerejas, damasco

Têrmo n. 53.482, de 2-8-37
Luiz Humberto Mugnani — Capital Federal

Classe 41 — Pêras, maçãs, lanranjas. uvas, abacaxis. bananas, limões,
pomelos, tangerinas, abacates, melões, frutas de conde, pes-

segos, ameixas, Morangos, cerejas; damasco

Urino ri. 53.483, de 2-8-37
.tuvron Orfii de Araújo — São Carlos — Estado de São Pau:o

Classe 3 — Preparacm farmacêutico

Têrnm n. 53.481, d e2-8-37
Jong Y Comp. Ltda. — Santos Dumont — Estado de Minas

etaggli 41 •P. Queijos, manteiga e crlameS

Termo n. 53.485, de 2-8-37
Carlos Scholoesser — Curitiba — Estado dq Patins'

Classe 53 — Vassouras para limpeza de soalhos

Urino n. 53.486, de 2-8-37

Carlos Emílio Antunes — Capital Federai

Liaàde 3 — Preparauo farmacêutico

Têrmo n. 53.488, de 2-8-37

Ilibo Alves de Carvalho — Capital Federal

Classe	 — Sabonetes, perfumados mi não, p6 de arroz, cremes p
a r ele, dentifrícios, em pastas, em Pé ou líquido, vinagres ,59
aromáticos, loções sem indicações terapêuticas, água da (Ah

Nula, talcos, gosméticot-



Têrmo n. 53.492, de 2-8-37
Companhia Moinho Genlral 	 preto, S. A.. — São Paulo

\\O
.4 DA	 _ ,014

ÉS% 	 MOINHO "IP'
irt.'"f CENTRAL 1370

RIBEIRki PRETO rem'

IRECOR
FARINHA CIE TRIGO

44 Kg4	 •
Rzets•

1)10\4*
Classe 41 — Farinha de trigo (renovação)'

Têrmo n. 53.493, e 2-8-37
C.ompaniiiii Moinho Central de hibeirrto Preto, S. A. — Srta Paulo

C
"n V MOINHO

CENTRAL
°C. RIBEIRAI PRETO

REPEENCI
FARINHA az TRIGO

44 Kg
-4 RIGIS -

o
P /0\9

Classe 41 — Farinha de trigo renovação)'

Têrino n. 53.494, de 2-8-37
Comanda Moinho Central dP 	 1)"1,0, S. A. — São Paulo

poso — Farinha ,de trite .(renovNgo)L

%PP
11""
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Urino n. 53.489, de 2-8-37
Sociedade Anônima T .ameiro — Capital Federal

Classe 41 — Farinha alimentícia (renovação)'

Têrmo .n. 53.490, de 2-8-37
Companhia Anilinas e P:odutos 4)uimicos do Brasil .-4 Capital

Federal

;lasse 1 — Produtos químicos usados nas indústrias de couros
e tecidos

Tèrmo n. 53.491, do 2-8-37
Companhia Moinho Central de Ribeirão Preto, S. A.	 aão. Paulo

Classe AI — Farinha de trigo .(renovação)



C'f4 MOINHO
o CENTRAL

RIBEIRÃO PRETO

ECOO 1C
FARINHADETRIGO

44 Kt.s
'4 R gGISI: Q

44) 
I)

\ •

Classe 42 — Vinhos gazeificados e não gazeificados. Bebidas alcóolicos j• 	
e líquidos fermentados

Têrmo n. 53.497, de 2-8-37
Çarrano & Brosina — Vila de Garibaldi, Estado do Rio Grande do Sul

GUARili)
efFERUESCEnte

AR? ATEIT

PALC 10

Oleo pih:a tonar linaaas ceramicas

Térmo n. 53.502, de 2-837
Oliyeira Simães & Comp. — Belézn — Estado tio Par4

,,,•••nnnn•nn•••--

Trino n. 53.496, de 2-837
Felgueiras, Pacheco & Silva Ltda. 	 Gáizital Federal

Classe 41 -- Card eril, em grão, torrado ou moldo

Têrmo a. 53.501, de 2-837
A. da Forieca Guimarães	 Cordial Federal
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Têrmo n. 53.495, de 2-837
Goninbia Moinho Central de Ribeirão Preto, S. A. — São Paulo

Têrmo n. 53.499, de 2-8-37
Gabriel Santos & Comp. — Capital Fetteial

eaese 41 — Artigos da classe (r,enovacrio)

Urina n. 53.500, de 2-8-37
Pacheco Ferre ,ra &	 — Capltal FederalClasse 41 — Farinha de trigo

Classe 42 — Vinliy.rgro ...:prinand;,.finho tipo res ,,rva velba;i; vinho .	 •	 •	 . •	 .

yermouth, vinho tipo rheno, vinho tipo Barbera e vinho virgem 	 1 Classe 43 — Bebida refrigerante.i 4ase Guaraná (rolovac4o1_	 _

%e.
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Térmo n. 53.503, de 2-8-37
Dr. Salomão Capper — Belém — Estado do Para,

Térmo n. 48.180, do 1-12-37

Grandes. Maltérias de Exportação Sehindler 8c Stein, S, A, — Brnef
Tehecoslavaquia

Zoi-v
Classe 41 — Malte e produtos de malte

Térmo n. 48.181, de 1-12-37

Grgides Maltérias de Exportação Schindler 	 Stein. S. A. — Brno
Tchecoslavaquia

J7/44
Classe 41 — Malte e procluctos de malte

Termo n. 47.067, de 24-11-36 (depósito n. 3.297, de São Paulo,
de 3-11-36)

Ailantio (Brasil) Ltd. — Londres — Inglaterra e sucursal no Brasil,
em São Paulo

Classe 46 — Amido, anil e detergentes
	af

firmo a, 51.446, de 14-5-37 (depósito n. 4.211, de São Paulo,
de 8-3-37)

Luiz Russo — Silo Paulo

Cla\se 8	 Relógios e'meditiores de tempo em geral
n•••

Preço do número de hoje $600

IMPRENSA NACIONAL — INDUSTRIA DO JORNAL
Praça Marechal Âncora	 Ponta do Calabouvi

Classe 3 — Preparado farmacêutico

11r^."""1-

00

CLAINFORIAN
Ptoptietarlo-: SYLVIà	 SIM;

Plyannacentice ALF1DO IdAWIÃES QUE2113
RIO DE '3ANEIRD.a.. Bras}

Terra° n. 52.429, de 18-6-37
Sílvia Mesquita da Silva — Capital Federal

Classes 17, 22, 26, 31, $8, 50 e 59 — TitulO

TÍTULOS DE ESTABELECIMENTOS

Termo n. 53.487, de 2-8-37
Remiro Lopes, de Sousa — Capital Federal

Termo n. 53.489, de 2-8-37
passos	 Mcrencleiro. — Capital Federal

Classe 3 — Preparac:o farmacêutico

TÉRMOS ANTERIORES

Guise 36 — Titulo

VC:;,S	 A

ES - ÁTLANTJSIBRAZill
AVDRi.	 P,Nti
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